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OS PODffiES DA
ASSEMBLÉIA GERAL DAOM).
APROVADO 0
PLANO DE PAZ
DE ACHESON
A Comissão Política
recomendou o controle
da energia atômica e a

redução de arma-
mentos

FLUSHING MEADOWS, 3 (A.
jr.p.) — A Assembléia Geral
daa Nações Unidas adotou hoje
e plano Acheson, ou seja, a pro-
posta d» «asão conjugada em
lavor da paz».

FLUSHING MEADOWS, 3 (A.
f ,p,) — Por 62 votoB contra 6,
e 2 abstcnçõei, a Assembléia Ge-
ral da ONU adotou hoje o plano
d* uma ação conjugada em prol
da pai, que lha dá poderes pa-
ra intervir em qualquer confli-
to, tt o Conselho de Segurança
for paralisado pelo voto de um
doi seus membros permanentes.
Eita resolução recomenda aos
Entado» membros constituírem
tm suas lorçaa armadas unida-
des especiais que poderão ser

postas » disposição da ONU, As-
sembleia ou Conaelho, no caso
dt ruptura da pa» ou de agres-
(ão. Os cinco votoB contrario»
loram d» RuBBia, Ucrânia, Bie*
lo*Russia, Polônia e Tchecoslo-
vaqnia. A Iugoslávia votou *
lavor. A» doas abstenções foram
dt índia e da Argentina. O vo-
to do Braill loi iavoravel,

; Fi_llSHlNG MliAilOW-á, 3 (A.
F,p.) — Conforme indicar» o
sr. Vishinsliy, a delegação so-
vietica, que votou contra o pia-
to Acheson de um» ação em prol
da pai, aprovado ein deUnitivo
(«Ia A»s»mbléja Geral da OWÜ,
sbnu exceção para um paragr*-
lo, votando » favor daquele que
tria um» «comioaão de patru-
lha da pa», d» qual a ÜHbS 1»-
«a part». A KuBSia aceitou ou*
tr» part» do proje.o, recomen-
d»ndo qu» os membros perma-
nentes do Con>elbo d« Seguran-

I» examinem * coletivamente to-
dos «» problemas que dividem
li grandes potências e puuem
«néajiir » P»* internacional,

i »*i_USMNÜ MKADUWiS. » -.A*

I^jj,) _ o BiaBll »w P**"8
d» um» da» comissôCB criada»
•m conseqüência da adoção üo

plano Acheson, de urou ação
conjugada «m prol da paz e rt-

lorçando o» pocUres da Am.«in-
bléia Ger»l. O Brasil integra a

eomisião d. H membroa, encar-
regada d» medida» coletivas »

tomar, »m comparação com o »e-

«retariado geral da ONU, par»
jnanur • consolidar a pa* **'uu-

dial.
, LAKE 8UCCESS, 8 (U.P.) -

I A Cominão Politica da Assem-
bléia Geral da» Nações Unida»

»provou, por grande maioria, «
. proposta apresentada por oito

pites, vi»»ndo »o controle lnter-
nacional d» energia atômica e »

redução d» armamentos. A apro-
¦tação loi por 47 votos, contra
te» abstenção da Iugoslávia.
Votou contr» » proposta o bloco
itvlttico.

O numero de votos assegura »
«provação d» medida, n» Assem-

(Conclui d» 2.» pagina)

Morreu Bernard Shaw
SERÁ INCINERADO; O CORPO DO GRANDE DRAMATÜRG(J

Abandonaram
Laokay os
franceses

Penetraram na forta-
leza os rebeldes

A REVOLTA DE POKTO RICO - A revolta Irrompida em Porto Hico, ^^SSS^èSS^^S^
in cima tentativa contra ávida de Truman No «^«K&£ 
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Inspetor ds policio, com o revolver na mao, pr -j-^^ 
DE NOr,CMS)

Violenta
as

f *

forças
contra-ofensiva
norte-coreanas e

desferiram
chinesas

Desaparecido um
avião com 45

pessoas
GENEBRA, 3 IUP) -- Kst-A

desaparecido um Consteilatlon
d» cAir Índia Airlines» a bor-
do do qual se encontravum
cerca de 40 passageiros * cin-
co tripulantes.

O aparelho em questio faula
¦ llgaçio Cairo-Gcn<*ra «. »e-
gundo ¦• acredita, devo ter
caldo noa Alpes.

TÓQUIO, 3 (UP) - contl-
nua sendo dos mais violentos
o ataque lançado pela infanta-
ria • tanques comunistas cou-
tra as forças da ONU, no Nor-
te da Corela.

TÓQUIO, 3 (UP) — 130 mil
soldados comunistas chineses
« coreahoB estão na ofensiva
no noroeste da Corela.

TÓQUIO, 8 (UP) — Treze
Divisões comunistas chinesas
« norte-coreanas estão na
ofensiva no norte da Coréia
contra as forcas dan Nações
Unidas.

TÓQUIO, 3 (UP) — As for*
ças dos Estados Unidos retro*
cederam até 80 quilômetros,
no noroeste da Coréia, depois
de sofrer ontem o pior revés,
desde a «batalha do bolsão»,
durante a Begunda guerra
mundial. Dols batalhões fica*
ram Isolados na retirada e à
noite, dcsistlu-se de procurar
resgatá-los.

Os comunistas chineses e
corte-coreanos deram ordem de
avançar a toques de cometas «
tambores e a cavalaria abriu
uma ampla brecha na linha
das Nações Unidas, nas pri-
melras horas de quinta-feira.

O ataque pegou dormindo
em suas trincheiras cerca do
fi.000 soldados norte-amerlea-
nos e sul-coreanos e fez com
que dois regimentos, que têm-
ee dlstinguido nos combates,
se retirassem cm confusão.

' A retirada para uma nova
linha de batalha, a 14 quilo-
inetroa mais ao sul dc Unsa,
obrigou a vitoriosa 24.a Divl*
sao dos Estados Unidos a re*

tirar-se tambem, depois de ter
chegado a 22 quilômetros da
capital provisória.Vermelha em
Sinuiju, na fronteira da Mand-
churia. . 

' •
TÓQUIO, 8 (UP) — Uma

divisão americana e três sul-
coreanas .continuam a . bater
em retirada no norte da Co*
rela, pelo terceiro dia conse*
cutlvo.

TÓQUIO, 8 (UP) — Com a
ofensiva comunista no norte da
Corela, desvanecoram-se ás ul-
timas esperança» que se tinham
de que a guerra na Corela tet*
minasse logo.

TÓQUIO, 8 (AFP> — Anun-
cla-se oficialmente que fraca»*
¦aram no teatro de guerra no

norte da Corela at tentativas
nortistas, para estabelecer o
cerco de Unidades da pranch*"»
Divisão do Cavalaria Aroerlca-
na. Essas tropas — diz o comu-
nicado — restabeleceram a si-
tuação, rompendo o sll» noi-
tista, com perda d» seus e.jul*
pamentos.

TÓQUIO, 3 (U.P.) — A Chi-
na Comunista deu' seguros Indi*
cios dc que esta preparando uma
intervenção em larga escala na

guerra da Coréia. Afirmam ob-
lervadores politico-mllltarea des-
ta capital.

FLUSHING MEADOWS, J (A.
p.p.) — A guerr» na Coréia

OBRIGADAS A RETROCEDER OITENTA QUILÔMETROS AS TRO^aMEMCAÇiAS
v/"iviv* " .* . '•*-*..'.:-. .—i.ii..- ¦-. 

prossegue, ¦?»¦%,* destruição de
todas as forçaa norte-coreanas,
proclamou « general Mac Arthur,
em relatório enviado à ONU.

O relatório de Mac Arthur tras
» data de 15 de outubro.

Jtt.USH.NG MEADOWS, 8 (A.
F.p.) — O general Mac Ar-
thur anunciou i.» Nações Unidas

que os chefes comunistas da Co-
r-íla do Norts resolveram reais-
tir até o lim, mesmo em condi-

ções de desespero.
FHENTE DA COEÊIA, 8 (A.

F.P.) — Haveria tambem uni-
dades soviéticas com o exerci-
to norte-coreano; os habitantes
de Pungsan viram, com efeito,

paBBar por sua cidade 40 oficiais
e soldados soviéticos, há duas
semanas. Todos estavam unlfor-
mizados e armados do revolve-
res ou metralhadoras. Tendo
chegado » Pungían no dia 20
de outubro tn»is*ou menos, em
dois caminhões «dois automo-
veis, este» homens- permanece-
ram um dia na Cidade antes,do

1 ecgulr caminho para o norte, an-
tes do por do sol. Os morado-
Tes do Pungsan declararam ter
visto Igualmente grupos de rus-
sos 1 paisana há mats <rá monos
um mis • nielo, aparentemente
estudando, o terreno. Segundo as
autoridades comunistas da Co-
réia do Norte, tratar-sc-ia do
botânicos « engenheiros de ml-
nas soviéticos

SAIGON, 3 (AFP) - As tro-
pas da União Francesa aban-
donaram Laokay.

SAIGON. 3 (UP) — Anun-
cla-se oficialmente que os re-
beldes comunistas do Vict-
Mlnh penetraram na fortaleza
de Laokay.

SAIGON, 3 (AFP) — Infor-
ma-se que o alto comando fran-
cês procedeu, à evacuação de
sua guarnlçâo em Laokay, a
qual foi retirada para diversos
postos vizinhos. A operação
decorreu em ordem, segundo o
comunicado.

HANOI, 3 (AFP) — Um por-
ta-voz do comando francê3
anunciou hoje, durante uma
entrevista à imprensa, que us
tropas francesas evacuadas de
Laokay. Se encontraram com
as forças do Vietminh em
Cammuong, 12 quilômetros a
¦uleste de Lapong.na estrada
de Pholu, A estrada colonial
numero 4, cortada pelo Viet-
mlnh e» vários ponto3, esta
sendo consertada.

Por outro lado, a suleste de
Hanoi, aa tropas francesas des*
trulram uma oficina que fabri*
cava armas e munições, tendo
apreendido grande quantidade
de granadas.

SAIGON, 3 (AFP) — Alem
da retirada da guarnição do
Laokay para os postos de Lai*
chau, Sonla. Aghiale e Tha-
nuhy, onde até agora não 3C
assinalaram infiltrações de
elementos do Vietminh, um
porta-voz oficial militar fez
uma analise da situação, de
todo o território indochinês.
Na região ***o delta do rio Ver-
melho as tropas da União
Francesa, prosseguem as op**
rações de limpeza. Nas rcgiôea
ao norte de Halphong, Tieiiyen
e Dinhlap, o comando francês
procedeu Instalações de nume-
rosos postos de defesa- Tan-
to na zona ao sul do delta, co-
mo no norte ou centro de Ha-
nan os elementos do Vietminh,
esbarram com as tropas da
União Francesa, No s«tor de
Tofani, durante uma embon-

•cada perpetrada por elemen-
tos do Vietminh em Hatrans,
a 14 quilômetros ap «ul de
Tourane, os reforços franceses
iP chocaram com Importantes
elementos do exercito do-Vlel-
mlnh. As tropas francesas se
elevaram a 1 morto • l feri*
tio e os elementos do viet*

(Conclui na 2.» pagina»

LONDRES, 8 (AFP) — Ge
orge B. Shaw faleceu ontem..
exatamente àa 4,55 horas da
manhã, de ontem, em sua, re-
«Idencia em Ayot, cm Saint
lAwrence.

Shaw contava 94 anos. O
corpo do grande escritor to-
ré. incinerado .segunda-feira,
As 16. horas, no Crematorio
de Golden Gren.

LONDRES, 3 .(AFP) — Her-
nard Shaw será incinerado
segunda-feira, as 16 horas
GMT no crematorio de Gol-
den Green. No fim da manha
de hoje.Lady Astor convidou
os repórteres a darem seu
ultimo adeus ao escritor, no
quarto ondo morreu, numa ca-
ma de carvalho. Um -' lençol
hranco lhe cobre todo o cor-
po, salvo a face, que parece
«erena. Sua barba branca so
confunde com o lençol. Na pa-
rede do quarto; em cima da
Chaminé, vê-se um retrato de
Stalin. Perto da cama, numa
cômoda, os livros favoritos de
Bhaw. Da janela pode-se ver
o jardim que. o dramaturgo
cultivava com tanto carinho
e ondo sofreu o acidento qun,
eem duvida, apressou aua
morte. |fi

• A mascara de Shaw, cujos
traços tentaram tantos escul-
tores, de Rodin- a Epstcin, se-
rá moldada amanhã ou de-
pois de amanhã: ultima lem-
branca para a posteridade,
ultima homenagem prestada íl
pequena vaidade de Shaw,
que tanto gostava de ser pin-
tado ou fotografado e que
com tanto entusiasmo lem-
brava das palavras de H. G.
Wells: «Não so pode ir a ne-
nhum lugar na Europa sem
vor a efígie de Shaw».

LONDRES, 3 (APP) - «»
testamento de Georges Ber*
nard Shaw não será tornado
publico antes de um ou 2
dias, informa-se de fonte se-
gura. O iamoso dramaturgo
não deixa senão parentes afãs-
tados, ou seja primos em se-
gundo • terceiro graus. Igno-

ra-se, portanto, para quem re-
cairá a fortuna de Bernard
Shaw, que deve ser considera-
vel, atingindo tanto seus bens
materiais na Inglaterra, como
os* direitos autorais para a
representação de suas peças
• relativos aos quatro filmes

Novo protesto do governo hindu
contra a invasão do Tibet
EM PERIGO AS RELAÇÕES ENTRE OS
DOIS PAISES — ADVERTÊNCIA DE NEHRÜ

NOVA DELHI. 3 (UP) -
A índia advertiu hoje a China
comunista de qué a invasão do
Tibet, pela ultima, põe em Pc"
rlgo aa relações entre os go-
vernos de Nova Dslhi e Pe*
qulm, anunciou-se nesta Capi-
tal. Entrementes, fontes bem
Informadas revelaram que ha-
via a possibilidade de o em-
balxador da índia na China
comunista ser retirado, se
prosseguisse a marcha dos co*
munistas chineses* A Invasão
vermelha, segundo declarou "
primeiro ministro Indu. sr. Ja-
waharlal Nehru, em seu segun*
do protesto ao governo dc Pè-
qulm, "aumentou grandemen-
te a tensão do mundo e a ae-
rlvação para a guerra", por
sua agressão.

LONDRES, 8 (UP) *— Clícu-
los fidedignos desta Capital
afirmam que um membro con*
Servador do Parlamento brl*
tanico solicitaria ao governo
que considere uma ação con-
junta com os EE. UU., índia tí
Paquistão sobre o problema du
invasão comunista chinesa do
Tibet

NOVA DELHI. 8 (UP> —
Os comunistas chineses doml-
nam todo o Tibet oriental •
revelam despachos aqui iitvul-
gados por fontes geralmeut»
bem informadas.¦PARIS, 3 (AFP) — A «ml»-
sora da índia revela que ua
forças comunistas chinesa»,
que Invadiram o Tlbet, Já. e*»*
tão somente a 240 qullowtros
de Lhassa.

PRECAUÇÕES NOS EE. UNIDOS
CONTRA NOVOS ATENTADOS
PRESO EM PORTO RICO O DIRIGENTE

NACIONALISTA ALBIZU CAMPOS

[) uso do cheque ban-
cario evita aborreci-?

ment09.

WASHINGTON, 8 tUP)
A policia dos Estados Unidos
e de Porto Rico iniciaram ri-
gorasas investigações em torno
de todos os pos3iveis conspi*
radores que tomaram parte na
tentativa de assassinlo do pre-
sidente Truman • na revolta
portorrlquenha. Todos os con-v
ptradores que forem descober-
tos serão imediatamente detl*
dos. Ontem, 0 presidente TrU-
man continuava mais despreo-
cupado que nunca a respeito
í' tais fatos. O chefe do go-
•> rno ianque passeou pelaa
ruas de Washington, como o

.faz habitualmente todas a«
manhãs

NOVA TCORK, S (UP) — As
autoridades federais adotaram
medidas espcclala Para E»ran-

WRmw KC?-'--.-.*. -/.* "**¦'..¦*,.. *. _ ..ça . . _K*>5mSe5í T-'.*'¦¦'.-' iBgJS ^B_^^^Ç____fffttS**^'^

é o automóvel mais caro do mundo, um "Roll»

O AVTOMOVEL MAIS CARO DO MUNDO 
gbg 

4 o «£%££ 
a f^to^raZo'ouando 

tra
Rovei" tínta-prateado avaliado em maltdt trinta m\^X,"\^ 

,0* éestino a Buenos Airn ,
embarcado no «apor argentino f?l7 de Octubre, 

^g^J 
™d, 

thtj. d. Utado j

tlr o Bigilo das investigações
que se realizam.em torno da
frustada tentativa de assassi*
nio do presidente Truman.

Aó mesmo tempo, o F. B. X
destacou uma guarda especial
que dia e noite velará pela so-
gurança das altas autoridades
americanas e portorrlqu«nha».
Es3a medida foi tomada para
prevenir possíveis novos aten-
tados- „.

NOVA YORK, 3 (UP) - Pa-
ra prevenir novos atos terro-
ristaa, as autoridade.» federais
americanas colocaram uma
guarda policial continua cra
torno da residência do general
Dwight Eloenhower, na Uni-
versidade de Colurabla, n°*
apartamento de. Warren Aus*
tln, no "Ambassador Hotel' «J
de outras personalidades* Em
Lake Success. oi guardas daa
Nações Unidas estão mantendo
Adréi Vishinsky de olho, pois
correm rumores de que o chan-
celor soviético seria um do*
"marcados" pelos terroristas
portorriquenhos.

WASipNGTON,. 3 (AFP) —
Oscar Coilazo, um dos terrorls-
tas portorriquenhos que tenta
ram assassinar 0 president»
Truman, não. morreu n° hospi-
tal. ao contrário de certas no*
tloias. . Ao contrario, Coilazo
está e-01 bo*-*S condições físicas

íoi transferido para o hospi*
tal áe Gallinger, a fim de «ei
melhor vigiado. •¦• - - -..

WASHINGTON, 8,(AFP) -
Jías suas primeiras. declara*
ções, 08car.Co.lew>, que cònr
fwsou sua intenção d» assaíi-
slnar ò presidente Truman,' «firmou que o lider naciona».

•lista de Porto Rico. .A-otau
Campos, náó tem nenhuma res-
ponsabllidaae-no caso. s Dlwe
tambem. qú« hão. é comunista

qtife seu cúmplice, roorto no
atentado, Grlsollo Torrczola.
era seu conhecido era Novn
York ha apenas 18 dias. Aro*
bos eram membros do Movi-
mento Nacionalista do sr. Al-
bl«u d» Campos. Coilazo aflr*
mou que ele e Ton-ezolo y>-
nham usando nomes falsos.
Não sabiam s» Truman estava
ou nfio na Casa Branca quan*
do a assaltaram. Estavam ar*
mados com dois revólveres de
fabricação alemã, comprados
porTorrezola. Segundo Colla-
xo, s«u revolver engasgou quan-
do tentava atirar sobre a.çiar-

iCenelul na t* paflna)

TÓQUIO, 3 (A.F.P.) — »e
nm modo geral,' *> sltnaçfio ml-
litar no «tremo norte da Co-
réia continua ai ter seria, mau
nio ie agravoui durante esta»
ultimas "I,horas. Tendo lança-
do um Knipo de snas forças con-
tra a ala direita das forças das
NaçBes Unidas, no setor norte*
ocidental 'extremo, e se infiltra*
do nas Unhas sul-coreanas e
mesino nas da primeira divisão
de cavalaria americana, o lnlml-

(Coaelur W V P»I-n*'

*~ _____________________^__t-»^^^^»^^»^wl^^¦¦^'^,^

realizados com base em suaa ;
obras, por Gabriel ¦ Pascal.

Nessas condições, pareço
que a fortuna de Shaw será
a maior já deixada por um
homem de letras. Um dns
executores testamentarios da

• Shaw afirmou que era abso*
lutamente incapaz de avaliar,
mesmo aproximadamente, a '

extensão dos bens deixados
pelo grande escritor. •

LONDRES, 3 (AFP) —. Os .
jornalistas foram admitidos a
visitar o quarto ondo morreu *
George. Bernard Shaw. Viam-,
se pelas paredes retratos de
Stalin. Shaw, que cra um eo- .
munista pratico, deixou uma
fortuna,avaliada em cerca do*
meio milhão de libras.' Nela estão incluídos os dt*
¦reltos autorais, que pertence***
rão aos seus herdeiros até O
ano 2.000. O maior herdeiro se-
ra o Tesouro Britânico, quíl
terá 60% à conta dos direitos
de sucesso. Se a herança for
superior a melo milhão, o.lni-....
posto passará a 70%. Entre
outros herdeiros já conbeoldoí
de Shaw figuram a Sociedade
para a Simplificação da Orto-
grafia da Lingua Inglesa, poi

. ele fundada, e o Gayety Thea-.
tre, que se, especializou na
apresentação de obras do lar?
moso dramaturgo irlandês.

LONDRES, 3 (AFP) ¦•- «>
primeiro mínimo, íét a soguio*.
te declaração sobre a morte d*
Shaw: «A niprte levou uma
das personalidades mais nota-
vela do nosso tempo. Bernard
Shaw. se excedia em muita»
domínios, tanto como drama*-
turgo, critico, humorista reve-

. .luclonarlo e soclal e profeta.
(Conclui na 2.» pacto*)

ULTIMAS
NOTICIAS
REUNIÃO DOS MINISTBOS
DO CONSELHO DA EUROPA

ROMA, 3 (UP) — Oi ml-
nlstros do Exterior de trez*»
países do Conselho da Europa
decidiram, esta noite, deixar
sobre a mesa, a discussão re-
latlva à formação de um exer*
cito unificado até que as po-
tendas do Pacto do Atlantic*
Norto resolvam a questfio da
partlcipaçOo da Alemanha.

O Conselho evitou a eapl-
nhosa questão, depois de ln-
clul-la como Item principal da
ordem do dia e concordou, poi
unanimidade, em «deixar ó ás*
sunto da crlaçfio do exercito
europeu às organizações ex©*
cativas e efetivas, Isto é, aoa
governos-. Interessados o mo
Pacto flb.--Aiiant.tJ3 I.ortcs.

O NOVO REI DA SVECIA - ^^^^^S^^Tpl^r^ l Zf
irmão o príncipe WiKam, o non rt 

gggg Ja S os^membros da Gabíneíe, vê-se na foto
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a dheita), O novo rei pediu aos mi-
o primeiro ministro TaBe Erlander loJ-^''^BZy,oressa oeasião, que seu lema ierá "O dc-
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Não ande d&-carteira
recheada: use ó peque-

(Conclui na i5.- p»si"»* ___________.._--——--——-----— ^.^

il XJM-ÀM. l-"^1* .. —- z — Ainda nâo hi acordo sobre a vsanetra cutit

PAUIS UNA) - Ot nsinlstrot da Defesa dot fl«u-

á»*TAmnZ estão, mais «ma 
gggWa.hinflton para «tat intermináveis discuttoe^

not ul«mo» doia anos, tratam da defesa do. munco

oeídenial contraem ataque da Rutsia. _
Se o resultado dessa conferência gsjfcg^gjl'sdtodo» 

da» inúmero* outras que '.V***^."?

li» um acordo m-principio, ^*»**£gg
comitê . mais confusão. FelUmente há, i «PW*

d* oue, pela primeira vez em muitos mese,, a «/""

_ SnU do Tratado.do Atlântico--*» *«*»*--

^SSSWo um organismo «P^-jgg
M agoã « NATO tem «Uo 

^fíWgZ
, *eu mtfiot elemento de confuloo 4 o ««"*•*•
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«malhos . Uliadot. No 
J^g^f^gra mii o' Conselho do Trata*) do Atlântico, consi»

"Al&trot 
do Exterior dot doze pai»** par-

Mpante*, qkeie reúnem para dis-íut.r "»«««».

SSSSSS3& •* ^Ttl0*roÍZZrT»
comitê*, um comitê de-Atftta de ^'^deT-
da Defesa dot paitet tigssatirios e um.«»»£«•£_

nanças, coostítslidoptlos ministros dat «»«%*•*-

tettríi gmpo» tt reúnem de tempot em tempos em

lldre,!vaiUngton, Paris, Haia ou qualquer outro

lU°flAbafcro 
dem, há algunt grupot (como a Junta

ie S7pSnto../pWoridad« Militares de Undm

o Grupo Permanente de General,, ™JW™*%\

que, em teoria, tão.etUitameatt **ontoj*» 
g

^circ Llíado. a tlet ettão ot grupai ^•^
como o PlaZ Marshall, a ECA, 0 campo de Fontai-

Theodore H. White
(JSxclusivo da ONA; para o JORNAL

DE NOTICIAS)

«»««*&» potíflfia. do Pacto de *™°to,££#

atavam funcionando na ampla espera- da^caop™

ção do Atlântico antes de ter enado a 
fA™-

Como os tuper-comltês compostos de minlítroí

*» re^mWmuita irregularidade foi cr^do «g
«ConseUio d. Adjuntos", com tede.permanente em

Lolidreí, como principal órgão admtnsttratlvo -da

NATO.
Como O* tsiper-comtíês composto» dl mtnUtrol %

reúnem ^ntTmuita irreflularidade, /oi criado um
"Conselho d. Adjunto*", com sedo Vtrmanente tm..

Lmdret, como principal orgao administrotiro «•

NATO. _ - ___
Alguns doi ««.Hados do confusão tao ot ae-

julntes: , ¦
— Apds lff metet, não foi ainda fixado o mo.i-

mo de divisões necessárias para defender «,-»W?

Ocidental. Esp«fa-»e qus «m dot resultados d.. om

ferencia d* Wa-hmyton seja a fixação definitiva tlet-

»e numero.
— Ainda n3o hi um comandante nem foi ena-

do um comando para assumir a direção da» varias

força» armada» nacionais. Espera-se que, na atuo.

«união, os m*ni«Wo».««cQ«iom o comandante.

— Ainda não hi acordo sobre a maiitira cum

que o» uartoi exércitos eerâo armados: se com equi-

pamento norte-americano, te com equipamento ™-

cional ou se com equipamento *padronizado.

— Em conseqüência, não foi ainda calculado at

oue maneira «erá a/«tado o abastecimento ciml peia

produção müitar. Como íienhum país (com poMiuei-
exceção do» Ettadot Unidos) Mb» qu« quantidade a»

chapas d» aço, tubo» eleitrônico», oawlina ou Ia »e-

rd necettaria para tanque», radar, auiõe» ou unt-

forme», não podem »er preparada» «alooguarda» rep-

nômica». A incerta tbbrtot encargo*yconomw*
qut têm de ter auumldos - tempre muito ^agtra-
do» no imprewa «uropêia constUt*. um do» «leme»

to» critico» do recent» »urto in/Iaeionáno turopeu.
t. ** 5 — Somente nat 

'dua» ultima» «emano» Jo» »»-

tildada, seriamente, a questão dt distdir o custeio da

áefesa- oc»dfntol entre o» Estado» Unido» « o» alu»-

do» europeu». _ , ' _.
A defêta do mundo Atlântico «astxisttrta «« a»

votêrsoiat üvettem aguardado instruções da NAJU,

criada para dar tais instruções. Felizmente com o

bom temo instintivo que siemda vontade de tobre-

viver, todas at nações do Atlântico não Uvaram a

NATO cm coníideraçio « /úcrom «eu» e«forço» cd"-

junto» de defesa de uma maneira muito mai» tm-

viet, por mefo de entendimento* bilateral» entre coaa

capital t o Pentágono, em Washing-on. A opmuto ,n-

dependente do» generais americano» ¦• ecfdju, em caa»

caso, que remessa de armamento ojereda vtosorti

vantagens para os Ettadot lmul-3.

Çí*(«.<*U.i.
-H líHAb í-£"'ãlíM
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CHICANICE

Sob a garantia do Tesouro Nacional o empréstimo de
3 5 milhões pára a exploração do manganês daNíiapá
Aprova o Senado a redação final do projeto prorrogando á Lei do Inqui-

linato ..; . . ,c-.

ÚLTIMAS DE ESPORTES

ESCALADOS OS ÁRBITROS
Rowley dirigirá o clássico São Paulo vs. Corin-

tians —Brasil (59) vs. França (27) —
O Egito venceu o Chile

Foram ontera & notte desíg- por • meses a Federação lu-

Morreu Bernard Shaw

Ochicanista 

é sempre aquele que num embate judiciário

deriva para os torneios da procrastinaciio e do soliama.

por lhe faltar o amparo do direito puro, na sua subs-

tancia t na sua essência. O chlcanista é uma espécie de contra-

ventor nos tramites do processo. Falsifica o texto dos preceitos,

deturpa o sentido da lei, cria a ambigüidade onde a clareza e evi-

dente, violenta o consenso jurídico, usa enfim todos os ardis dos

que contraíam produto alheio, para concorredop deslealmente •

obter vantagtns ilícitas. -
i Não cabe outra classificarão para certos círculos políticos *

íomalisticos inconformados com o veredicto do recente processo

eleitoral de 3 de outubro. Nâo encontrando argumentos para ne-

fiar a vitória do candidato ungido pelas preferências populares,

derivam agora num ultimo e vão esforço para o campo rasteiro,

árido • estéril da chicana.
Chegaram até tios seus delírios e nas suas miragens a encon-

trar expressões inexistentes no texto constitucional. Quem. desa-

visado, os veja ou ouça, no» seus gestos e nas suas vociferaçoes

renitentes, pode à primeira vista, até supor que realmente estao

sendo pregoeiros de alguma coisa digna de menção. Engano puro

e ledo... No seu espírito absolutista avesso à conformidade com

os postulados democráticos inventaram a tese da "maioria abso-

luta", que segundo eles seria necessária para que possa ser con*

siderado eleito presidente da Republica, o senador Getulio Vargas.

Para dar cunho de seriedade às suas dlvagac-ões capciosas in-

Vocam maldosamente a Constituição de 1891. Ora, se o Legislador

Constituinte de 46 quisesse manter a tradição da Carta Magna de

91 teria naturalmente usado da mesma terminologia consubstan-

ciada no artigo 47 deste diploma que previa taxativamente ser *

eleição do presidente e do vice-presidente da Republica por su-

fragio direto da nação e maioria absoluta de votos. Se na atual

Constituição náo foi previsto que a condição indispensável para

n eleição do presidente e vice-presidente seja a maioria absoluta,

tal como se vê do artigo 81 regulador da espécie, segue-se qw>

onde a lei náo distingue, não e licito ao interprete distinguir

consoante elementar princípio de hermenêutica. Alem do mai»

toda restrição de direito não pode ficar subordinada a opiniões

tendenciosas, ainda que de autoridades na matéria. Desde que

determinada hipótese venha ferir o direito adquirido de outrem,

ró poderá encontrar guarida nos casos "in concreto , se previa-

mente fôr expressa em algum dispositivo legal. No caso vertente

está claro, claríssimo que u Legislador de 48 nao quis retorna!

à tradição de Kl, porque so isso pretendesse, teria também estabe-

lecido a forma da eleição do presidente e do vice-presidente pew
Congresso, consoante aquela carta prevê no parágrafo segundo üu

artigo 47. Portanto não é apenas juridicamente odiosa a restri

ção quc se quer estabelecer à significativa e brilhante vitória elel

toral do senador Getulio Vargas, mas chegaria a «er criminosa <•

ilícita, porque eqüivaleria « uma extorsão, cujas conseqüência»

seriam imprevisíveis «irreparáveis para o pala, sa viesse * mi

patrocinada peios responsáveis pela manutenção da ordem juri-

dica e democrática vigente.

INDUSTRIALIZAÇÃO
DA SOJA m
S. PAULO

X imifO, .um ia li» to}*, 4U-r to-
mo cuiiuiu, uucr como matéria-
prima para a fabricaçio «Ie varia-
do» produto» sllmoiitlclo», ainda
está, por ser revelada no Brasil.
Jtleveflie-Be.aealm. da maior.aignlr
ftcaçao a Iniciativa lançada wn
Marilia, neate Estado, lia pouco
menos de um ano, para » Instala-
çao, ali, de' uma fabrica par» «
iiidustriáitóaçào' desse produto.
*fraU-àé''d'á primeira fabrica de»-
•e gênero 

'Instalada na America
do Sul. A maquinaria para esse
tlm tol adquirida no* Estado»
Unido» e Já ae acha naquela ci-
dade, * quase pronta para entrar

,em funcionamento.
O cust-i dessa usina, financiado

pelo trovei no do Estado, se-fundo
dados agora conhecidos, eleva-se
tt 25U mil dólares. Espeia»e «ue
tt nua prouucao iniciai seja uo
jsuia toneladas diárias, compreen-
dendo. principalmente; oleo» ali-
mentidos e tminlia pahllleavel.
Jtealizado « titulo de experiência,
o empretridimeiilo nílo lem poi
enquanto finalidades de lucro. ot>-

jctivando, ante», a troca de pro-
dutos;ali tabricados por maleria-
prima; com 6a agricultores da.re-
gltlo.

dabe-ae ainda que «e a empresa
tiver exilo, um grupo de lnuua-
trlal» brasileiros assumira a re»
ponsabilidade de corulrulr, JA no
ano próximo, uma grande fabrica
para o mesmo ílm, com finalidade
comerciai, cujo custo estaria orca
do em cerca de 12 mllliftt» ue cru
jsoiro». .

Essa planla, cujo cultivo ainda
nfio esti generalizado em nosso
pais, alem dc servir paia pasta-
gem e aer utilizada como adubo
rorde e (urrugcui, pode »er cn»lla-
ds era grauüo escala. A «emenl»
é o feijão soja, o este, vurde ou
seco, é alimento por excelência,
riquíssimo em proteínas, dei» •"¦
extraindo farinha « oleo Igual-
mente alimentícios, possui o oiou
aplicações variada», Inclusive na
Industria, uue o utiliza na produ-
ção de gliçer.lria, tintas, esmalte»
• vernizes, celulóide, etc Ao con-
trarlo de tantas outra» culluia-
nossas .contieclilas, a soja nflo ae-
paupera o terreno em que é culll-
vada, ante» o enriqueço e lertlu
ra. Tudo* está a Indicar, assim,
que uma cuiiura laun r. «ei, etn
futuro próximo, um dos renaonos
produtos incorporados
agricultura.

RIO, 3 (Or, sucuraul, pelo tele-
fone) — O sr. Cícero Vasconcelos
foi o unlco orador na bora do ex-
pedlente.dn Sessão de hoje rio :8o-
nadei. Beferliusa a cerimonia da
defesa do doiíina de Nossa Senho-
ra, fpcall-ãiido a Importância da
decisão do Papa Pio XII.

CONGRESSO DE TÜRI8MO
Por motivos cie ordem pc.-suo* o

»r. JoSo Vllnsnous nllo aceitou *
luoumbeuda «e Integrai a comls-
sSo que repieseiitara o bunndo no
CoagiesMo tateiirorlamentar de
Turismo, a reulií.ar-se om Paris.
Para substitui-lo foi J-signado o
sr. Alulslode Carvalho Filhe.
35 MILHÕES PARA A3 JAZIDAS

DO AMAPÁ'
Km regime uo urgeucl», foi vo-

tado • aprovuuu, em discussão
u.ilca, o projeto de lei da Oama-
ra dos Deputados, que autorlzii ,-
Poder Executivo » dar ga-antliis
do Tesouro Niiclonul ao oniprt?-
timo, de 3à mühúcs de doiaies,
ou seu equivalente »m outriu

Quadro de dentistas
da Aeronáutica

KIO, 3 (Da sucursal) - o ar.
Hamilton Nogueira enrlu à Mesa
da Uamara o .-.eeuliit» projeto de
lei:"Art. 1.° — O quadro de nfl-
clal» dentistas militares da Aero
aautlca, aeríi constituído de um
tenente-coronel, quatro majores
dea capitães, sessenta primeiro"
tenente» e variável quanto an'
secundo» tenente».

Art. 2.» — Sorio »prov-ltft0.o»
para o preenctilmeitto Inicial do
quadro de dentista» da Aeronáu
tica:

a) Os clrurgiOcs-dentista» uo
meados ou contratado» para o Ml-
nlsterlo da Aeronáutica, como
dentistas civis, que tenlium -or.
vido fts Forças Armadas, como
convocados ou nfto, como profis-
slonals, por mais a» um ano, no
período de 22 da acosto d» 1042
a 1.1 d» agosto d» 1015.

bj'As praças da pró, convocadas
na epoca da guerra (atual» reser
vistas de l.a caleítorla, aspirantes
a oficiais e ollcluls-dentlstos da
reserva d» 2.a cio*»» das Fòrvn..
Armadas), que serviram nas Pór-
ças Armadas por mais de um imn,
no período do 22 d» agos'« d»
ÍV42 a IS d» agosto de 1945.

| unlco — N» constitulçfio In'
clal do quadro, serfto levadas em
conta as nutigutoaües do temo»
de serviço presttuio noa gurjinet"«
odontologlcos das unidades ou
ã-it&b&lcc.iuuQtnft militares.

Art. 'JS — A presente lei *u
trar& em vigor na data de au*
publicaçfto, revogado» as dlsposl-
çôe» em contrario".

O projeto foi enviado A Oo.uiv
silo d* Justlçu, para receber pi-
recer.

moedas, a ser contraído pela Enu
presa Brasileira de MlneraçSo
(ImUisUia • Comércio d» Minei
lòs S/A. — ICOMI). com o Inter-
natlonal Ennk for Renonatnictlou
and Devclopinent. para aproveita-,
mento d» Jazida» d» manganís do
Amapft.

DUAS NOVAS COI.ETORIAS
FEDERAIS

Fui apruvuuo, com uma emen-
da, o projeto da Câmara, que
cria uma coletoria federal em Fer-
iiaudopoUs, Eswdo d» B. Paulo. A
emenda, de autoria do »r. Ludo
Correia, cria tambem uma coleto-
ria federal em Araquarl, flant» Ca-
tarlna.

MANOBRAS DO EX4RCITO
íteteve no Senado uma comtsslo

de oficiais do Exército, para, em
nome do general Zenoblo da Cos.

Encampação da Leo-
póldina

1110, 8 (Da sucursal, pelo te.
lefone) — A Comissão ds Rela-
ções Exteriores do Senado est»-
ve reunida, lendo o sr. Alfredo
Noves parecer sobre o projeto qu«
autoriza o Poder Executivo a pro-
mover, pelos meios regulares, a
encampação da reda ferroviária,
concedida a The Leopoldlna
Rallway Company Ltd. O parecer
é favorável oo projeto. O sr. Hor-
nurdes Filho, entretanto, pediu
vista, ficando, assim, • votaçfto
adiada. A Comissilo aprovou pa-
n-cer favorável à aprovação do
Acordo Ue Migração entrt a Ita-
lia « o liraiil firmado nesta Ca-
pitai, a 6 de Julho de 1U50.

ta. eonvldar o»'membro» des»»
uas» do Congresso ] rt, a»slstlr»m
as mauobras militares qus serfto
realizadas no próximo dia t, tm -
Jacarepagua.

VEÍ DO itiiainiJNATO
l»ol aprovada j pelo Benaat» » ts-

daçfto final do' píròjstb qu» pror*
roga por mBla um:ano,'l»to t. tít
31 d» dezembro'^»' if>5l. a vigen-
cia da atual Lei-do Inquilinato. O
projeto Ira agora à' Câmara dos
Deputados. : " ¦'"'¦ >'
NOVO MINISTRO' DO TRIBUNAL

BB CONTAS
Tambem íol llds- mtnsatfsm •«»

presidente da Republles, «uoras-
tendo A apiovaçfto do Bensdo •
nom» do sr. Mado Bittencourt
Sampaio, par» ministro do Trtou-
nal d» Contas da. Unlfto.

Livros fiscais do Imposto
de Consumo

RIO, 3 (Asapress) r- O diretor
das Rendas Interna» do Tesouro
Nacional Informou quo a partir
de 1.* de Janeiro ds 1951, nl»
»erá mala permitido 6 uso d» no-
tás-gulas « dos livros fiscais mo-
delos antigos, observamdo-s», dal
por diante, os modelo» mandados
adotar pela Consolidação da» Let»
do Imposto do Consumo.

nados os jogos para a ll.a ro-
dada do Campeonato Paulista
de Futebol. A escalação tf a
-seguinte: Portuguesa de Des-
portos vs. Juventus, Bradley;
Jabaquara vs. XV d» Novenv
bro, Deakin; São Paulo vs. Co-
riritlans, Rowley; Santos vs.
Palmeiras, Bradley; Guarani
vs. Ipiranga, Eason; Nacional
vs. Portujruesa sanUstã, Dea-
kin.
VITORIA DO BRASIL NO
MPNDIAL DB CESTOBOL

Despedindo-se do I Campeo-
nato Mundial d» Bola-ao-Cea*
to, o quinteto do Brasil derro-
tou ontem à noltt o da Fran-
ça, por 59 a 2T. Na mesma
rodada o Egito enfrentou •
venceu o Chile, por 43 a 40.
SUSPENSA A IUGOSLÁVIA

BUENOS AIRES, S (AFP)
— A Pederaçfio Internacional
da Bola-ao-Cesto auspendeu

goslava de Cestobol por ter se
recusado a jogar contra a Es-

panha, na "poule" de perde-
dores.
ARGENTINA CAMPE* MUNDIAL

Feia expressiva contagem ds
M a 60, a Argentina conseguiu
sobrepujar o ctlve» dos Estados
Unido», sagrando-ie, *s»lm, cam-
pel mundial de bola-ao-cesto.

 —

O novo cônsul geral
da Bolívia

Checou a esta Capital o ir. Lor-
¦do Serrate, novo eonsul-geral da
Bolívia em Sio Paulo, designado
para substituir o seu colega reedn-
tement» transferido para o Chile.

O novo repreaentant» daquela
nac&o amiga, em visita t redoc&o
do JORNAL DE NOTICIAS, ma-
nlfestou a sua profunda simpatia
pelo nosso pai» e o propósito de
contribuir, na esfera ds açSo, pa-
ra a mal» Intensa aproxlmaclo
entr» os dois povos.

I"
PATOS POLICIAIS

terlos, nas vésperas » no Dl» de
s*lnados, meicado ou feira-livre.
onde toda espécie ds ^exploração
« permitida. <¦¦ um abuso que deve
ser reprimido.

Ao mesmo tempo, convém lem-
biar as autoridades responsável»
que, ucsaa epoca do ano. serft de
toda utilidade proteger a popu-
laçfto contra- a gaiianci» dos ven-
dodores de flores, tabelando, »«
susslvel, os preço», como Ji «e
vem-fazendo no Rio s em outra»
Capitais, ou. pelo menos, «vltiin-
üo que esse comercio se transfor-
me em mercado de cambio negro,
«jomo Sempre tem acontecido, r
ainda esto ano ocorreu. Flore» que
normalmente aão vendida» a de»
e doze cruzeiros o maço ou uuzla,
passam a valer, nus casas do ra-
mo ou na» banca» Improvisado-.,
no dia du coniunoruçào dos mor-
to», vinte, trinta, • mais. cbnfqr*
me o aspecto do freguez. Isto,
positivamente, constitui um abu-
«o, uma extorsão só admissível em
terra sem rei nem lei.

Para tudo Isso, qus í «pflna» ura
pouco do muito que hft de virgo-
nlioso no espetáculo em que se
procura transformar o dia da co-
memoração dos morto» ni-^ta Ca-
pilai, chamamos a «tençio dos
nossos edis. espetando mereça o
assunto providencias oportunas.

A exploração da Loteria
Federal

RIO, 3 (Annpress) — ¦mbor»
registrado pel0 Tribuna", d» Con-
tas o contrato de concess&o da
Loteria Federal, o assunto nfto M-
l* definitivamente resolvido. Alem
do recurso Judiciário Interposto
pelo primeiro colocado na conenr-
renda para a --.ploraç&o, contra
o ato do governo que deu ganho
da mesma ao candidato closgtft-
cado em segundo lugar, a Clima-
ra do» Deputado» aprovou uma
teaoluçto que nomei» uma oo-
mlss&o parlamentar de Inquérito
para Investigar o assunto.

Melhoria para <is
extranumerários

i KIO, 1-0 i>resid-nt- ds tl-yn-
! blies -jtsmlnnndo um proces» do (

OÍIMl i

I Autoridades estrangeiras
nas mrmobras do Exercito

HIO 3 - Noticia chegada do ex-
tenor to Ministério di Guerra íntur-
uri qus altas aulorUode» do» exercito*
sul-americiinnc cspecialnintte convida*
Hot pelo governo brasileiro assistiria» ao
«nccrrflmento das grandes manobras mi-
litaret quc ¦ '/.rota Militar de Lc<l*
* I.» "tígiío Militar Iniclarlo hoj».
Kntrè estas fiwura o general GuiHier*
mn Munloc, chefe «Io Estado-Maior rio
Exercito uruguaio, que n fari acom-
panhar de ontr.n lutorldarléi d»(pirlr
pais amigo.

ABANDONARAM
LAOKAI...

(CouclliHÜo dn l.a pna.l
•nüiih tiveram 50 mortos, £0
5>risioneii(i3 e numerosos fei'1-
dhs. No sul do Vietruan nota-
ee apenaj a persistência da atl-
vidade doa rebeldes, ua região
de Thudaliraot a 40 qullomc-
troa ao norte de Saigon.

SAIGON, 3 (AlfP) - wnt
jiorta-voz do grando quai'tel

í eeueral anuncia que no quadro
do plano de defesa do alto co-
mando francês, a evacuarjâo da

Suplementação de verba
no Ministério da Guerra

KIO, S (Asapressr — O presl-
dente Dutra enviou mensagem ao
Congresso acompanhada ds ant»-
projeto de lei, autorlrando a »ber.
tura de um credito suplementar
para reforço da verba do mat*.
rlal do Ministério da Guerra.

—. .-*.».-—
Começo de incêndio no

"Diário de Noticias"

RIO. S (Asapress) — No dlt d»
ontem o Jornal €j>larlo de Noti-
rins», desta Capital, ia sendo de»-
truldo por um Incêndio, qu» foi
evitado graças i preste*;» » a rs-
pldei com que agiu o vigia ri •
Corpo de Bombeiros qu» Intervle-
ram no caso.

j o vigia Vicent» Baslle, que •«
I encontrava no balcfto do Jornal,
j atendendo a empregado» da Cia.
I Telefônica, ao se dirigir para e

j interior do prédio, observou que
! Junto a» bobinas d» papei havia
. foco. Rapidamente comunicou-se
I com o diretor do Jornal, sr. Or-
! tando Dantas, que pediu o compa-
j ruclmento do Corpo d» Bombeiro».

D fogo foi Imediatamente extln-

MORTA A DOMÉSTICA COM
CERCA DE QUINZE FACADAS

A Delegacia ds Segurança Pessoal esti empenhada sm esclarecer um
crime ds mort» perpetrado ns notte de anteontem para ontem, do qunl
tol vitima s doméstica Sebastlana Palns, d» 40 nnos ds Idade, viuva,
que residia k rus, Vints » Sei». 4-A, ns VUa Maria. Apresentando cerca
d» dez golpe» de faca no ventre t dois ou três nas costas, o corpo da
doméstica foi encontrado à» ( horss ds ontem, numa pleada da "Light"
em terrenos da VUa Leonor, adiante d» Santana.

Quem o encontrou foram dois uma das cláusulas, tornando-se.
operários qus procuravam alcan- • porlsso mesmo, sujeitos a ura pa-
«ar uma estrada qus os levaria
até o ponto final dos ônibus da
Unha qu» »erv» Vila Guilherme.
Apres»aram-s» eles sm levar o
fato to conhecimento da pollcls,
seguindo, entllo, pars vila Leonor,
o delegado de serviço na Cen-
trai de Policia, que, ds Inicio,
verificou dt necessidade de ser
solicitada t Delegacia ds Scgu-
rança ressoai, porquanto nio
contava, no momento, com eis-
mentos part t elucldaçfto da ocor.
rencia. Perito» dt Policia Tecnl*
ca tambem foram solicitado» e, m
ter procedido o levantamento do
cadáver, constttou-M qu* o cri-
miiuwo havia rasgado ts peças
Intimas da> domestica, cobrlnd»
depois seu baixo-ventr» com fo-
lhas de Jornais. Nas diligencias
procedidas posteriormente, pelo
titular daquela sspeclallztda, sou-
be-sa que Sebastião», vlvlaamasia.
da com Adelino Samuel, emprega,
do de uma empresa de transpor-
tes situada ft rut Bresser. Sepa-

to « o» prejuízos foram de pouca \ roUHBe, dt,i, jl4 «rê» dlss. quando
monta. O sr. Orlando Dantas, ft-
lamlo à rupdrt-igem. declarou qua
n&o obstante lhe Intrigar s causa
do Incêndio, de ves qus t energia
estava desligada, nfto scrertltavt
tlwolutaniente em sabotagem.

gamento ds 600 mil cruielros k
empresa, s titulo ds Indenizado.
As lutadoras, ouvidas, declararam
que assumiram seus «mpresarlos
ttltudt qus lhes 4 prejudicial,
«untra ele* tambem formulando
«uelxa. Ao qus nos tdtantnram
mais, ontem, Anton Schoebcr te-
ria levado um grupo d» lutadora»
part Campinas, cora o propósito
de ftzê-las exlblr-se tlU embora
nüo esteja autorizado ptrt tan-
Io, dado sua condição ds «stran-
gelto. A policia Jft adotou ts pro-
-rtdencltt quo sa fizeram neces-
sarla» em relação to assunto.

AMPLIADOS OS
PODERES...

(Conclusão da t.a pagina)
Meia Geral, pela maioria ne"es-
•arls ds dois terços.

A proposta, patrocinada peloa
Kgtailo» Unidos, Bolívia, França,
Indl», Líbano, México, Holand»
s Inglaterra ped» qu» ss proíba
s emprego da bomba ttomlet »
s» reduzam de um terço os tr*
mamento» das cinco grandes po-

zona militar d'e Laokay tinha PRECAUÇÕES NOS
sido prevista de longa data,
Terça-feira ultima, graças àa
perdas infligidas pela aviação
e pela artilharia, a íorça rebol-
de tinha sido desmantelada.
Mas. não obstante essa situa-
çao. elementos do Vietminh
tlnhnm franqueado o rio Ver-
melho. no sul de Laokay, para
dividir o movimento ehvolven-
te- O comando aproveitou o
desmantelamento para Iniciar
a evacuação da fortaleasa de
Laokay. A operação começou
anteontem, quarta-feira, e ne-
nhum Incidente velo perturba-
Ia. O adversário nada pfidp. pm*
preender contra as tropas rea-
grupadas em boa ordem para
as suns novas poslo,õ»s em
Thal, a oeste dt Laokay.

EE.UU. CONTRA...
(Gonelusno da La pagina)

o casai teve seria di-atnteltgcncia,
ocnsldo em qu» Adelino, conheci*
do pela tlcunht d* «Bigode»,
«mcaqou ds morta » compnnhel-
ra. I3sla, dlanta disto, resolveu , ,,,,.. . ,arL.t. • ,,-, ,»-. ,,„ i tencia», em iDril • 1952.procurar o posto policial d» Vila I „_tlJ._ ._._,.._ . ,.
Maria, tprescnttndo queixa cob.
tra Adelino. Dlant» dessas clrcuns*
tnnclns, admite-a» que tenha aldo
rBlgode» o autor dt morts d*

DASP en, .,ue Io propest-» ~ mg* reaf-rupndos 
totalizam

racionai! para a focaçSo de um entr- .¦-'.'...

DESORIENTAÇÃO OAS
COMISSÕES DE

PREÇOS
Dois novos erro» acaba de •»•

meter a Comissão ft»tadual de
Preços, exi>ond»-so assim » Uos-

rio uniforme rim mclhorlai d» ralátio
do» componente» da» tabelai única» de
eitranumemni» menisllsu*, princlpol-
mente para o» escrlturario» • etcivveu
te» dactilAgrafiH, autoritou que 50% do
numero ilersc» servldore» fo»«e melho-
rado de nível. "'¦Ie» 

pn»»nr8o, awim,
ds referencia 25 para • referencia 24.
Como »e «abe, o» funcionário» d*«a»
categoria» ron-.titner» o grupo ms»
numerruo na» «frie* funcional» de ei-
tranumernrio* mef«ali»ta». A delibera-
çSo do pre.id-nle Dutra foi tomada
considerando o elevado «aldo exiiten-
te no Tesouro Nicional, procedente
d» economia dos ultimo» «noa com •
funrirmalismo.

cerca de um batalhão e melo,
sob o comando do coronel tier-
man Coste, » sua retnf-uagr<l»
teria entrado em contato cnm j 

Truman.
os elementos do Vietmin. mas
nenhum acontecimento digno
dp nota s« produziu.

A mesma fonte Informa que
material dp valor teria sltVi
evacuado, alguns dias antes, a
fim de liada «*» perder nem de'-
xar-se destruir, em caso de
tima dewtrosa modificação. O
tempo foi desfavorável na Jor-
nnda de qunrts-Wra, melho
rsndo ontem, mas não etiegou
a entrnvar a boa marcha daa
operações.

dg do presidente." So podendo
visar urn deles, que faleceu,
quando mudou o munlclador
da arma.

Collazo explicou ainda que,
tendo os Estados Unidos do-
minado Porto, Rico psla ro-
volução, o" . portornquennos
podem fazer o mesmo, para
não se tornarem escravo-, ou
instfumentos dos norte-amerl-
canoa.

WASHINGTON, S (UP) — O
promotor f^tk-ral anunciou
que na próxima semana
seri iniciado o processo de

Os j Oscar Collazo, acusado de ho-
mlcldlo premodltado - pela mor-
te de um policial da Casa
Branca, durante o atentado
contra a vida do presidente

Solicita tambem t imedltta
intervenção dn» Vaçíe» Unidas
contr» t Bt-resslo, eom quais-
quer trmas que ge façam neces-

SebaHtl&nt Paln», Por tuo, está I 1»rlBI, • eltsslflét t tgrets&o dt
sendo ativamente procurado pslt j «, TOa|, RT^yt do, erlmM con.
policia, que espert poder escltxe- 

j .egur.nç. d» U-cer » morts dt domestica dentr» r "
de pouco tempo. O ctdtver da Se- | 

a" * mnl%u0»-
bastlant fot transportado para • I A ComlssAo aprovou tambem,
necrotério do Araçi, onde rol j por 48 votos, contrt nenhum, a
autopslado nt ttrd» de ontera », i proposta chilena em qu» ss eon
depois, entregue à tamllia, para
os runerals.

(Conelusio dt l.a pag.)
Era o nosso maior unfitrião •
educador. Sua influencia sobra
os homens o mulheres da ge-
ração quo chegou à maturlda-
de nos últimos anos foi imeu-
sa. Ninguém fez mais do quo
ele, para estimular o pensa-
mento e quebrar a atmosfera
convencional da epoca vitoria-
na. Nós, socialistas, quo o co-
nheclamos como colaborador,
agradecemos os longos anos do
serviços devotados o o apoio
eficiente que deu uo nosso mo
vimento pela palavra • escrl-
tos.

AYOT SAINT LAWKKNOÜi
Inglaterra, 3 (UP) - «Nem
mesmo ao escrever aeu propnu
testamento sua fértil pena nao
desmereceu sua fama» —, de-
clarou o advogado de Bernard
Shaw se referindo ao testa
mento do grando escritor tale
cldo ontem pela manha.

O testamento do Bernard
Shaw compreende oito mil pa
lavras e será lido dentro a.»
um mês.

(N. da (JP) — George Bernard
Shaw possui uma vantagem «o-
bro os demais Importantes escrl-
tores em língua inglesa quo •

precederam. E' que viveu tanto

que ele próprio foi um dos <po»-
toros» quo julgou' as suas obras.
Por .ocasião de sua morte, sabia

quais aa suas obras qu» flcarSo
Imortais. Entre sua morte • algu-
mas de sua» melhores obras exls-
te um fantástico eapago ds mais
ds sessenta nnos. Bernard Shaw

odiava o seu prenome Georgs

porqu» sempre lho parecia como
«Jtwj» — era de uma porsonsll-
dado tio compieta que poderia
ter saltado das paginas ds algu*
mt de suas proprlts pesas- Nas-
ceu para ser ura escholar» tímido,
quass retraído, mas mudou o des-
Uno do sua personalldads e mar-
telou-a na forja de sua proprl»
inteligência, transformando-a no

gênio egoistlco, cuja» teoria» *o-
ciai» s sabias, bem como suas
nuentes barbas, tornarata-s» ft-
mosas cm todo o mundo.

O Bliaw qua o mundo conhecia
o grande dissidente, o drama,

turgo agudo, o brilhante s-isats.
ta » orador — foi realmente um
mecanismo de detes» part o Ir*
landas sentimental.

Mas tol o mundo quem ganhou,
pois umn ven qus Sliaw. tond»' 
conquistado a st próprio, aua pen».
tocada pela mágica do mais be-
io vocabulário de seu tempo, deu-
lh» ura novo tipo de peca» te«v
trais, uma uova foram da do*
cumentario social • um tesouro d»
obras, aobretudo variedad» ds »"£»
perlencias humanas, blgumas delas
ss melhores d» sua espécie.

Shaw ultimamente toniou-a» no.
tavcl, nüo ai, peia sua *vanç.oaa
Idade, mas pelo fato de que seu
cereDro permanecia, aos 90 anos,
tfto Incansavelmente curioso quan-
to na epoca em qus era um em.
pautalliu «habitue» da aala de lei-
turas üo Museu Britânico, agra.
decido de poder permanecer sen-
tado t fim de ocultar os remen-
dos ds uutts caleas.

Nasceu em Dublin, uo dlt *N

julho ds lSiití. o dizia freqüenta.
ment» quc us suus primeiras rs-
mlnlsceiiuia.1 v£ui dos Jornais qut
traziam noticias dt guerra ctvll
do» Estudos Unido». Seu primeira
tutor quallflcava-o como um «pr»
gulcoso IncorrigLvcI». Aos 13 anos
obteve um emprego d» 18 cshll-
lings» por mns, no escritório ds
um tgente de uma companhia ds
terrenos e passava paris a» seu
tempo ensinando os domai» era-
pregsxlps dt firmai ou pregando •
ateumo.

COMERCIO NOS
CEMITÉRIOS

Como u<..,i..cco luuos os anos,
ros urns q.ie antecedera o da co-
memorai,âo dos morto», os uosso»
cemitérios são transformados em
verüadtiiaa leiiaa-livrts, aboli
tando-se cm suas ImedlaçOea « ata
mesmo noa portões, vendedores ds
flores, velas, imagem litograínda».
qulnquiihar.as e mil e um outro»
objcioa que nada t«m a ver eom
t presença dos vivos nas mero-

poie». Tuuò Isso poderia parecer
explicável, ali certo ponto, .ie d-s
•a variedade de comercio nio r«
aulta*s« um- meitantilismo gros-
¦ciro «3 bulheiito. positivainents
impróprio, d» mansão- doa mortos
Essa pratica, que de ano part tno
se torna mais ampla t ostensiva
era beneficio daqueles que pare-
cera encontrar prazer «m «piorai
ps sentimentos piedosos do» seus
semelhantes, está a reclamar dos

poderf» públicos medldss regula
nientadoras. consentaneas «om s

natureia das comenuiraçilo-a que
nesses dias levsn» «ot eemlleriot
milhares de pessoas, desejosa- d«

noraenagesr os seus mortos que-
ridos. «-Jue so levem flores e ve-

Ias »»"» as imediações dos ceml-
terlos, e ai as forneçam U ps«-
soas interessadas, dentro de nor-

mas comedidas ds comercio, t prs-
Ue* contra a qual nada hi «u4

objetar. Mas que se faça do» ceml-

credito ainda maior no conceito
publico. Um dele». • principal,
íoi o de vollar atras no caso dss
novas condições ptrt o forneci-
mento do pio a domicilio. O ou-
tio, tambem resultante d» uma

precipitação desnecessária, dlt
respeito à suspensão do controle
do comercio d» produtos químicos
importado». No primeiro cuso, dir-
se-A que a suspensio * de ctrt-
ter provisório e tsve por lim ev,
ttr que fosso Interrompido o »er
viço de entrega de pio a popul»
çao. Mas. precisamente na falta
de melhor exume dessa circuns-
tancia é qua reside o erro da Co-
missào. Be. com efeito, a» pada-
rias nio eJúaiuui aparelhadas para
uumprlr t novt determinação
allis conhecida de todos bli mais
de um uiés, o que se tinha t fa-
ter. tnlc» de anunciar » cxecuçio

a nossu Ua medida, era verificar se havia
condlçOes para t tu*» imediata
aplicação. '1'al uio ta íe», porem,
o aô depoi.t de intimidada pelo
movimento de resistência do» P«-
4eiros e entregadores, é que t
Comlssilo resolveu aceitar o alvl-
tre de que terit melhor sustar t
tplícaçio dt medida. Deste modo,
continuou o fornecimento de pio
n domicilio t ser feito nas mes-
•nas condições, sem higiene e sem
garantia de observância dt tabela
de preços, e a C. K. P. tevs d»
aceitar o desprestigio que dal rs-
sullou parn a sun autnrldtds pt-
rante a oplnlàr. publica.

-,0o -ae-MM i»ss»bo!i»aor dn
dito dos organisluus tabelndu*»» •
o raso dn suspensão do contro!»

• do» produto» qulraleo» tmportt-
dos. E' certo qus em B. Paulo,
essa providencia foi tomscft *m
virtude de medldt no mesmo ten-
tido adotada pela Comlasío Cen*
trai de "Preços, à qusl cumpria
deliberar a respeito. Essa clrcuns-
tancla. porem, nio exclui ds rss*

ponsabilidade o or**anl»mo loctl.
poi» ests. ao eontrarlo ds qus Um
sucedido em outros caso» »**»•-
lhantrs, nem bem e medldt sr»

publletdt no Rio, Já aqui •• rta-
ntt e dellberavt, eom um» preel-
pltaçSo que exelult qualquer po»
-IblIMade de melhnr- extm» dt
mntertt.

No e*»o do eoBtroIe d» "«recos

dos produtos -julmleos estrta*-»*-
rss. seria desneeetatrto eneeri-t-r
o tteanee *» provMendt. tmbWs
eomo 4 que. ttm mm «Midi. n-

O promotor federal negou-se
a esclarecer se outras pessoa»
seráo processadas por cumpll
cidade no atentado contra «
vida do chefe do governo nm
te-americano.

Por outro lado, o cadáver da
Criselio Torresola, crivado,
das balas da policia, per-
manece no Necrotério, n&o
tendo sido reclamado até ago-
ra para o sepultamento. A jo
vom viuva de Torresola e su»
filha de seis meses encontram
se em Nova York, sob vtgllan-
cia policial. Não figura co-
mo cúmplice a senhora de Tor
rcsola, porem, em compensa-
ç&o, a esposa do Collazo, Rosa
Collazo, fot acusada de cum-
plicidade no atentado contra e>
presidente Truman. Existe a
possibilidade de que o chef» do
Partido Nacionalista de Porto
Ktco, Pedro Alblzu Campos,
seja processado,.uma vez que,
cm poder de Collazo, foram

Informações referentes ao Imposto Sindical j j^^^^djAi.
crição para falar na quinta teira 

( ft Collazo que assumisse, ¦«

CÂMARA FEDERAI,

Quinta-feira próxima deverá
falar o dep. Carlos Nogueira

RIO, S (L>a sucursal, pelo tele-

fons) — Constou da» matérias do

expediente da Câmara Federal

oficio do T.R.E. ds Bio Paulo,

comunicando qus, ds tcordo com

t declsio da Câmara, for» posto
tm liberdade o deputado Cario."
Nogueira.

O deputado Cario» Nogueira e»-
teve nt Câmara, hoj», » pediu ln»

O TEMPO

Até i» M hort» ds hoje, pt-
rt todo o Estado ¦

Tempo Insttvet, som -huvss.

Temperatura sstavtl.
Vento» d» «ul a lests, frss-

ONTEM

HA CAPITAL — Temperttu-
rt máxima. 14.1. Mlnlmt, M.

NO INTERIOR — Tempert-
tura ratxlm», %*.-ta. Ibltí:
Mínima. 7. em Mocoea.

NO LITORAL — Ttniper»
tura mtxlmt, K. •«¦ IU-
nhtem. Mlnlmt, UL »¦ 8to
Sebastião.

¦Dc- boletim dUH» í» Ititlta.
ls Beftoaal d» Mstssrsloglt)

sulttri tnocu» «ualqutr Ubels-
mento dos remédios «tr» nde.

Nio * portsnto sstn motivo «ia»
trroltmot est» ultimo sto da» Co
mlssOts de Preço» tntrs os erro»
qus -ju-tcterüuni a sua desorlsa-
tsçio. era face att questses «j»«
mais diretamente <tt-a cota a ds-
teta da •couomla êt ttr».

vindoura.
O sr. Epílogo de Campos, dcpoli

de. ter reieiuuiado » situação por
que passou o Estado do Para, dis
se que esse Justado deixou de s»r
um caso rcgionsl psrt viver den-
tro dt democracia, graça» às elel

| ções ds 3 de outubro. Elogiou, s
seguir, t ação do jornalista Paulo
Maranhão, a voa qut Jamais si-
lenciou so lado do Pari t qu»
tambem foi eleito deputado Is-
deral.

O sr. Mario Plraglba fei consi-
derações acerct dt atitude, qu»
conaldert Ilegal, ds quttro ou cln-
co membros dt U.D.N., qus, teu
convocação do orgio competente
e »em autorização do presidenta
do partido, expulsou ts fileiras do
mesmo os srs. Murilo Lavrador.
Breno dt Sllvttr», Lelt» d» Ca»
tro, Tito Livio Btntaiia, Jorge d»
Lima t Ari Btrroso.

O deputado Begtdt» Vltna toll-
citou i Me»t reltertss» do mini»
tro do Trabalho, Informações ro-
ferentes to Imposto sindical • to-
licitasse o sndameuto dst «lelçOe»
sliidlctls.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
O ir. Campos Vergai tm mo-

menttrlos em torno Ao espanca-
mento, levado t sftlte pela poli-
dt municipal dt ura pobre ven-
dedor ds ltrtnjts. A turmt <J«
rtpt ameaçou tiadt sua vtttraa
com «rrnsj ds fogo, rtsgtndo-lbs
a roupt e fertndo-o aa cabeça. O
fato — dlsss o orador — dsu-se
em plena cldad», Ba rua Ttofllo
Otonl.

O ultimo orador dt tarde foi o
ir. Coelho Rodrigues, qut erttl
cou veementemente o projeto qu»
dtspOt sobrs o fundo ferrovHrlo,
sutoiixando o Bx-cutlvo a tmltlt
sete btlhOes de «russlro», aot J-j-
ros de 1%, para a erlsçio elttM
fundo.

necessário, n chefia do movi-
monto nacionalista portorlque-
nho nos Estados tinidos.

Boubc-se, ademais, que Rosa
Collazo teve sua.. fiança arbl-
trada em 50.000 dólares.

S. JOAO DO PORTO RICO,
2 (UP) — As autoridades poli-
ciais detiveram o presidente do
Partido Nacionalista de Porto
Rico, sr. Pedro Alblzu Cam-
pos, lndigitado Instigador da
fracassada tentativa de morte
do presidente Truman. Tam-
bem foram presos cerca da
cem comunistas a naclonalls-
tas.

Entre os detidos figurara oa
nacionalistas Francisco Matos
Paoll, José Enamorado Cues-
ta, Manuel Negro Nogueras,
Vicente Morzlgllo . Flguerosa,
Pedro Gonzalez Boullerzl e unia
mulher norte-americana, da
nom» Ruth Reynolds. Tambem
foram presos, os comunista»
César Andreu Iglesla», Pedro
Garcia Rodrigues, Pablo Gar-
cia Rodrlgue*, Juan Santo»
Rlvera e vários outros.

As autoridades Iniciaram ln-
tensa busca d» numeroso» U-
deres nacionalista» • comu-
nlstas, algunr do» qual» tive-
ram que aer desalojado» d»
sua» residência» com emprego
de bombas lacrimogênea» a U-
ros.

NOVA TORK. I (UP) — As
três filhas da Oscar Collazo,
que tentou assassinar o prast-
dente Truman, est&o com os
nervo» k flor .da pele devido A
tena&o • ao aprobrlo a qu» as
atirou teu pai.

Lydla, da 22 ano», íris, d» J3
ano*. • Carmen. dè 15 ano», fo-
ram hospitalizada* por de»t-
quiubrio nervoso, _.„ _

TENTOU MATAR A «SPOSA A jTIROS DB REVOLVER — O ope-
rario José dot Santo», morador
em Sio Miguel Paulista, tuburDio
aa Central do BrasU, nt tard» d»
anteontem, às 18,30 boras, em »eu
domicilio, tev» «eri» desavença
com seu espqsa, Maria Dolores dos
Santos, ds II anos de Idade, qu»
queria saber ondt (le lt, pois •»
preparava para sair. José » Dolo
res, que hi multo nio vivem sua
harmonia, trocaram pesados ln*
sultos • t mulher, entio, tratou
de ss afastar dt casa. Procurara
ela deixar o prédio, quando foi
alvejada » tiro ds revólver pelo 

'

esporo. N&o obstante t pequent
distancia qut os separava, nao
conseguiu Josi aeu Intento, pola
o projétil apenas raspou o pslto
ds espOsa. Tratou uta, entio, d»
correr para os fundo» dt reslden-
cia, quaudo novamente foi alva.
Jada, sendo agora atingida ot»
costas. Caiu Dolores dos Santo»
gravemente ferida • o tgreaso-,
aproveltondo.es do fato ds nio
estar outra pessoa at casa, fugiu
tomando rumo tti o momento
lgnortdo. A vitima, eonform» pre-
videnclas adotadas ptlo delegt-lo
dt serviço nt lO.a Delegacia, foi
transportada ptrt o posto dt A»
slstònclit e, posteriormente, pars
o Hospital dat Clinica», onds ft-
cou Internada.
PRATICOU OM BEM NUMERO

DE ROUBOS DÜRANTX CINCO
ANOS — Simples suspeita levou
t pollcls » capturar um do»
malorss ladroei dsstss ultimo*
tempos. Tr»t»-s» d» Wolfgang
Kuochu, d* 33 tno», casado, que
i tarde de quarta-feira ultima
foi preso. Wolfgang envolveu-t*
locentement», ne furto d» uma
enceradeira t por laao o detlve-
ram o* agente» dt Delegacia de
Roubos. Inquiriram-no s ele, ba-
bllmento, Itnçou mio ds todos o*
recurso» com o propósito da em-
bartçtr t açio policial Entretan-
to, t trgucla dot tgente» termi-
nou por vencí-lo. «, »ntio, Wolf-
gang confessou o roubo do apa-
relho. Foi posto tm liberdade,
tpot assumir o compromisso d»
restltulr o produto do roubo. O*
Investigadores, porém, o segui-
ratn. depois qu» Wolfgang dei*
xou o Departamento dt Investi.
gaçOe», rumo i tua cast. qu» »
& rua Sargento Mor Ctrrtlho, IL
cCldade Adbemtr de Barrou. A
com grsnds surpresa, ot poltcuüt,
ao entrarem nt moradia do.Iara-
pio, li foram encontrar uma «nor-
me quantidade de objeto» vsrleo.
Após smpreendsrsm tlgumst la-
vestlgaçOei, apuraram o» polt*
ciais qus todo» os valore» encon.
tradot nt cas» ds Wolfttng fo-
ram por ele roubtdos. O Itrtplo,
'posteriormsnte, confessava qua,
hi ji cinco tnot, prttlctvt ateai-'
toe e roubos..

ACUSAM SEUS cMANAOER*»
AS MULHERES LUTADORAS —

'Poi a Delegtctt de Vadlagem toll-
clttdt a Interferir num Incidente
BUrgldo entr» tt 11 mulheres lu-
tadores qu» ora tqul •* exibem
¦eu* cmanageia» t a empresa
«Sul Amerlctnt dt Lute» Udaj.
com tedt i avenida Ipiranga. 63*.
qus aa contratou, ao qu* soube,
mos, a referida companhia, poi
Intermédio de »»u diretor, tr.
George Grade, tpresentou queiu
mntra Anton Shoeber « Leopoldo
r,ontno, tmprestrtos dai 13 luta-
doras, sob a alsgtçio i* que tt
furttm el»» a «umprtr dispo»!-
eoe* de contrato qut Urraram.
tanto «ue teriam tr»n»gr»di-lj

dent t propagttidt bellct e se
preconize e livre intercâmbio de
ldeitt t informsçSee entr» tv-
dot et palies.

FLUSHING MEADOWa »
(AFP) — Alem da resolução
do cAç&o conjugada cm favor
da paz», a Assembléia Geral
das Nações Unidas adotou hoje
de manhjj, por unanimidade, li
resolução iraco-slrla recomon-
dando quo ns grandes poten-
cia* se rcunam para examinar,
se for necessário, com outro»
Estados Interessados, todos o*
problemas que poderiam sm"»-
çar a pas internacional. A A»-
sembleia adotou Igualmente
um projeto soviético, emendo-
do pela França, recomendan-
do ao Conselho d* Segurança
criar as medida* prevista* pe-
Ia Carta com referencia a
qualquer ameaça contra a paz.

A emenda francesa precisa
que ba dispositivo* desta tex-
to não poderiam impedir a
Assembléia Geral de cumprir
aa funções qu» lh» confere o
plano Acheson. A URSS se
absteve quando da votação
sobr* «eu próprio projeto, não
tendo aprovado a emenda
francesa.

A Assembléia Geral abor-
dou *m seguida a discussão
¦obr» o «respeito aos direi-
tos do) homem • àa liberdades
fundamentais na Bulgária,
Hungria • Rumania», a pro-
poslto dos processo* intenta-
do* contra personalidades r»-
llgtosa* • política* desses pai-
•e*.

LAKE SUCCESS, S (AFP)
— O ar. Viihinakl atacou ru-
demente o plano d* pas em
discussão na Assembléia Ge-
ral • calcado na proposta orl-
glnal do sr. Dean Acheson.

Trata-se do uma tentativa
para colocar a* Nações Uni-
da* ao serviço da política do*
Estadoa Unido* — dis»» • de-
legado soviético.

LAKE SUCCESS, I (UP) -
Os Estados Unido* reitera-
ram aua oposição ao Ingresso
da China comunista na ONU.

O delegado norte-americano
tnalatiu no seu ponto d» vista
d» qu» nenhum governo esta-
oelecldo em virtude d» auxl-
Uo estrangeiro poderá eor
•leito membro ela Organiza-
cio Internacional daa Nações
Unidas.

O delegado do* Estados
Unidos, sr. Ernesto Gro*s, fu
tal declaração ao lubcomlta
da Assembléia Geral, qu» do
bate os aspecto» tecnico* do
tngresao da* naçõe» na ONU.

Gros* n&o afirmou direta-
mente que o regime 4» Ve-
quim chegou ao podar *m con-
¦equencla de uma Interven-
çio estrangeira, mu ortutea-
tou o ponto d» vista d» qu» a
«origem do governo devora
•er levada «m consideração
quando as Naçõe* Unida»
consideraram o caso especlfl-
co da representação da Chi-
na comunista».

FLUSHINO-MEADOW8, 8
(UP) — A Assembléia Geral
da* Nações Unida* aprovou
hoje, por 40 votos, contra 0 •
12 abstenções, a proposta em
que se censura a Bulgária, a
Hungria • a Rumenla por
não cooperarem no procedi-
mento da arbitragem a m*

fato qut constitui uma cotas
assombrosa pa.a um escritor,
Srttvr tambem fot" um excelente
homem da negocio* e • tut «ubl-
dt a» companhia para • cargo d*
diretor fot rapidok Justo dou pa-
ra o comercio, qu» lhe possibilitou
obter mait lucro» dt suas obras
do que quaisquer outros escrito-
res igualmente férteis, Shaw atri-
bum to saugu» tscocea d» um
abstonlo ancestral, o MtcDuff
que tssassinou MucReto.

Durante w uri» soo» que piam aa
firma, iounduu os jornal» • rcriita»
com trabalho» e, to qu* par-ca, fas
•ua primeira rmulicaçio ru kvíms
"Optuiio Publica", no dia 1 Us »brU
d* ib"5, ti.m um» c-uia «ot ivio*
gelistu.

"Pinaimeuic", dt*M Sliatr muito*
•bo» depoit, "dciaoattrei meu amor
peli tetra nativa úm acdrdo com • ma-
neira tradicional Ixbuul-**, ins «,
saindo dela". Ist» aconteceu c-a saar-
-o d» i876 • «eu ponto d» dutin*
foi Londr», ond* sua müa t tanl ta*
t.iv-im residindo. Noa nora anoa at-
guintes, atí i883, ganhou eiatament»
6 librar. Uni do» «contecimentot maia
cipreuiro» deste periodo foi um «ta-
qua da varíola qua sofreu, depoft d*
quo deixou crestar a barba para m-
conde* a» marcai.

Em 1E81, tornou-t» vegeuilauo jot
motives humanitário» » porqu» consi-
dera-a o» carnívoro» «cravo» do» anl-
maia qu» comiam.

Em i882, pauoo pot um» »ila 4»
conferência» e ouviu fala» Ilrni- Ge»-
•a, • advogado ia imposto unlco norte-
americano, bto levou-* « ler "O Cs-
pitai" ds Cario» Maxx t, durante os 11
tno» seguinte-, prego* • *ocisll*s» •
obrigou-o, depol» d* timldet isidal,
s tonur-M um dos aielhoret Ktdoss»
d» ma»»a ns Inglatsrrs s um dot fua-
dadots» da Socislinao FablaattM, *
doutrina de reform» gradativa.

At» 1898, leu »parecúuento em pu-
Mico era suficiente par» encher qual-
quer atl» ou »ua tribuna em Hyde
Park, mu naquele «no oteervo-i cru»
rus» platéia» estavam •* naniíormando
ds du»» trabalhadcr» par» « duat
medi» • abandonou u conferência*,
coruld-rsndo-u muito contplcua».

Nt período legulnr* ds vld» d*
Shiw - d» 1887 s i!91 - -sers-iea

cinco novelas, q»« ni* íota» be« s»
cebldu.

ghsw tev» um» ttris ds pUu-dces
casos ds amar cora t famo»* bsldtds
May Morris, com s gnads «tri» Elis»
T«try Cqu» publico» aot contipood»*
d»), cot» s encantador» atrü, srs.
Pat Campbell, • cota t nouvel -slstk*

Anal» Bettst, » . elads com tua* *>
ms. cujo nom* foi -tquecide, sus
cuju tirada» d* clums coomivou, esta
t sculdsds clinica (U a-mls ata sas
obr* "Th» Phi!aad-Ts*". Ma» tn «at*
ca e verdadeiro »saat M «o» sepeat,
Charlotrs P«ya»-To*Tn*H-»ii<, «uas ritt
trIsllst» Fabiana, esta • qu»l n ssr
controa numa rcunllo «sa ilH. ls-
crevsa erdlo a EUsa Tsoyi "Vsei »»•
fretcar meu coraçlo, »s«ux-<uad--»B»
por ela". Cataram-»» imsi Ju»Wt
de Il9l, • foran» Insepsravel» etl t
mons dei» *m outulm ds 1*41.

Foi s sm. Campbttl quem fe» taae
da» obi-rriçCt» mab eomumnt» dM*
das aobm Sha», poucs de-wt» dt tar
el* ancumlilds • «rua e-ic-ntr», qutvas
aedav» pelo» 50 sto» 4» UsÀ*. O

peito das acusa-Se» de viola-
çüo dos Direitos do Homem,
no caso do julgamento do
cardeal Josef Mlndsenty • de
outroa membros da Igreja Oa-
tolica.

«jcrlto- cottimiav» dlse- qus • fate
de »er vegetarl«i«> davi-Ihs uma vi»I»
diferente da dor s d» praisr • metmo
do amor.

«Dêm » Shaw »»» Wfe*, comento-I
• experimentada 1 ar». Campbell, "»

nenhuma mulher «ra Londres estar!
«ni tegurança".

Shaw começou aua esrrelra como es-
critor tearral, depoit d» conquistar fa-
ma como critico em i892, tomand»
ura tema sugerido pot um amigo e "*•

quecendo^o completamente- O rerul-
tado foi "Widower'a Houtes, que rs-
cebeu uma terrível vai» d« platíit,
ma» constitui, nío pbsttrote, «m efi*
ciente ataque ao latifúndio e tornou-»
ainda mait famoso.

fío bno seguinte, escreveu «Mr*.
"Warrens rrofef.-lon>, no qual
tratou da prostltulçío e que aí
foi licenciada pars rcprenentaçüo
na Inglaterra em 1921. Arnald
Dalj- C'ire.«entou-a »m Nova Torl"!
em 1395 e toda a companhia foi
presa, maa posteriormente llbor»
tada.

am 1894, escreveu «Arms and
the Man» e <Davll't Dlsclple» so.
bre a Ouerra Revolucionaria, que
lh» renderam trfis mil libra* •
Inrnarnm-lh» fin-ncelrsmente ln.
dependente, quando Rlcbtrd
Mansfield rupre.-entou-aa nos t*u
tadi» Unidos.

Mas sua obra-prima «Snnta Joa.
na», somente surgiu em 1923. Ni»
maioria de suas peças tnterte*
rei, Shaw foi considerado ousa»
do, ma» o tempo transformou
«uas cruzadas em «água com açu.
car». cMrs. Werren'a Professton»
dificilmente chocarlt tljuem, not
dias quo correm. Alguma* vezes,
Shaw constumava quelxar-s» que
estava adiante de lua epoca.

Em 1923, foi agraciado eom •
Premio Nobel de Literatura, ma»
recusou o dinheiro, dizendo que
o mesmo er» como «um ttlva»
vidas atirado t quem )1 bavta
alcançado a prata tio • aalvo».

A unlca visita fi» Bhau' ao» Be-
lado» Unidos deu-st em 1933. fei
diretamente a Sáo Francisco, oa«
de permaneceu tlgunt dita com
William Randolph Beanst Dat
fe» uma viagem por mar ptra
Nov» Tork. vi» Canal do Pana-
md, e falou t um grande publlc»
nn Metropolitan Opert Hous*.

Nunca foi multo Indulgent* pa-
ra com os norte-»merIcano* • cer»
ta ver. declarou: «100% do» norte"
americanos süo 99% Idiotas.»

Durante multo» anos. Shaw re.
CU.10U-S-! a permitir que eut*
obra» fossem levadas 4 tela. Oe-
deu, quando velo o dnem* ft-
lado.

Shaw escreveu entrechos dne*
mettografico» • aua dlr»Ç*o t*«>
nica demonstro» qus conheci*
tanto «obre filme* quanto par»
saber a respeito d« assunto», das»
de o» automóvel* tt* t» câmara»,
qu» constituíam leu passatempo,

I'or ocas!&o do »eu 90.» anlver*
aarlo, elaborou um plano de elne»
anos do trabalho, que Incluía elto
peças para cinema. Nio encon-
trou dificuldade em escrever, dis-
«4 ele, aalvo quanto ss ldíla» que
vlnlinm mais lentsments. NSo po-
dl» andar »em bengala s lamcn-
tava nSo poder mal» nadar, ee-
port» que abandonou tot 1*3 aiiaa
Bm 1944, deu «ua casa ao tNatlo-
nal Trust», enquanto recltmtva
quanto to tumtnto dtt ttxaa
embora tua enpota tenha deixado
cerca d» cents » cinqüenta md
libras. Um» dtt tntdotu ftvod-
ta» de Shaw tlttva relacionai»
com uma certa dama eulça, qut
Iht escreveu, dlsendo: «Voe» teia
o maior cérebro d» mundo • eu
tenho o mal* bel» corpo. Podia-
mo» produilr um» eritnçt per-
feltt.» Entretant» — reptlcott
Sbavr — o qu* teria dt criança
s»(herdnsa« o mau corpo t • vo*-
¦o cérebro?»

VIOLENTA C0N-* '
TRA-OFENSIVA.H

(Conoluitao dn La pugina)

t» «fetut tgora prtuSo lobrt
Anju • Snanju, qu* t&o ponto»
eatrategicdt • comandam com
Kutiuri, mala t leitt, nt passa-
gsm do ria Chongchon, tt tt-
tr&das que llgtm Piongiang at
fronteira mtndchu.

LC:il)RES, S (A.F.P.) — Te-
dos 01 despachos dot correspon»
({entes ds guerra ao Extreme
«Jrientt, qúe t Imprema vetpe»-
tina reproduziu em grtndet
manchete», menclontnd* o reeue
dtt forc.at da* Nt-Seg Unldtt,
•aatntlam a pre»tn-t d» troptt
chinesa» ao lado do» nort*-c»*
rcanos. No For*lgn Offic», II-
mita.a* t Indictr que nio ettt
ainda em condi-Oet dt gt faitr
qualquer deelartçl» a reipdte,

WASHINGTON, • fAKÍ») —
O Departamento do Exercito
não recebeu ainda nenhuma
confirmação daa noticia» ¦••
gundo ai qual* a» tropa» chi-
nenaa estariam participando
nos combata» na Coréia.

Todavia • porta-vos do De-
parlamento confirmou quo prt-
elonelro* chlneee* foram f«l*
to» pela» tropa» da» Naçoe»
Unida* qu» contem parto 4a
fronteira com a Mandchuria

WASHINGTON, > (AFP) -
O presidente Truman • secre-
torlo* do governo, ouviram ho-
Je uma longa «xpoalção aobr*
a lituação na Coréia • a pr*-
•onça do tropa» comunista*
chinesas no nort» dewe pala
feita por oficial* do Exercita
• da aviação do» Estado» Uni-
doa.

Os secretario* quo ouviram
tal exposição não forneceram
aos Jornalista* quaisquer por-
menores *obr» na revelaçoe*
feitas.

FRENTE DA CORÉIA, I
(AFP) -— Anunela-M qu* uni»
dade* aovietlcaa, alem do *ol*
dadoa chineses, foram locall-
tado» com as tropa* norte-eo-
reana» em Pungsan.

Csses russos somavam mal*
d» 40, entro oficiais • soldado»,
armados do rtvolvor ou **-•-
tralhadora» • uniformizados. As
autoridades comunistas da Oo*
reta do nort» •xpltearam qms
so tratava ds simples toealoM
russos.

TÓQUIO, I (AFP) — A avia»
ção americana destruiu ontem
pelo menos 14 tanques comu»
nlstas, anuncia • comunicado
608 do Quartel General. Bet*
tanque* foram destruídos perto
do Unsan. Os outros tanques
foram atacados ao sul ds Hu*.
ehon, 4 foram destruídos am
Kujandong, 3 perto ds Slnhynj-
dong, • 1 om Nohadong.

Por outro lado 10t veiculo*,
8 baterias d* artilharia • 41
edifícios foram desrtruldos oa
danificados.

BEUL, S (UP) — O gorern»
coreano comunicou àa demais
nações da ONU qu» considere
como «Inaceitáveis* as propôs-
tas contidas aa recentemente
aprovada resolução da ONU
sobr» o futuro da Coréia
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NOT1NHA POLÍTICA

LEI ELEITORAL
Todo o mundo conhece a história da legislação eleitora!

hrasHelrl Ao tempo do governo Linhares houve uma opor-

Kal^paraUquldar de uma ver os erros que obstruiriam

lUS?e^. to representação proporcional. Ocorre porém nue
-aquela tempo ^tava no Ministério da Jus Iça um homen *£
-esto maa Intransigente em relação a certos pontos de vista

SSki o í Sampaio Dôrla. Ora, o ¥&*££«
ma mania que Jamais ocultou aos seus alunos da Faculdade

rTvLm entw os quais mllltel jâ hA bastantes anos: .
"principio das maiorias"... _

to nome desse "f-^^^T^

representação proporclon£)>££*$$g^ fraudando
aue atribula as sobras as legenuus «¦» rnnso-iuên-mmmmW^m&
tensa maioria absoluta.

A lei recentemente decretada foi a melhor possível dado

o fato de haver sido elaborada por um Congresso W*£»
se-Sla C.critério da distribuição das sobras fo. mudado.

Mas algumas Iniquldades ainda permanecem, como, por exem-

pio, a contagem dos votos em branco.

Na verdade, nenhum principio Justifica essa contagem,

nue eleva sensivelmente o quoclente eleitoral, cm beneficio

das legendas mais votadas e em prejuízo de outras. No caso

atual da eleição de deputados federais, cm S. Paulo, há um
exemplo frlsante: com a computação de cem mil votos tm
branco, foi o PDC despojado do uma cadeira que, na realidade,
conquistou, corn trinta e seis mil sufrágios «lo eleitorado pau-
listo.

Ensina a matemática qne uma quantidade Inexistente não

pode ser somada, multiplicada ou dividida. Voto cm branco
6 voto Inexistente. O eleitor, na verdade, nom sequer vota
cm branco: deixa de votar. Nos envelopes «le 3 de outubro
riao havia cédulas em branco: havia ausGncla do cédulas para
determinados cargos. Essn ausência, entretanto, foi contada
a favor dos partidos maiores.

A lei será alterada pelo futuro parlamento, no qual o PSD
•íl será apenas uma casa destelhada, para usar a Imagem «te
iim poeta paulista. O caso dos volos c,n branco nao dev.ua
ser esquecido. Outro caso a estudar ê Pstc: a situação dos

partidos que obtém votações expressivas, sem alcançar porem
o «nioclonte. Tais partidos «levem, sem duvida, entrar no ra-
tclo das sobras. O sistema atua), em relação a eles, se traduz,
num esbulho. M0NSlEUn 

BFJM.El.in.

Era debate na Câmara Federal a nova tese
' • ' • ' ' ' ' • ':T!y^v ';. ':'. ' '.'"'¦ '.-¦''¦'•.'•¦'¦¦'"

udenista de eleição por maioria absoluta
Voltou à tribuna do Palácio Tiradentes o deputado Aliomar Baleeiro, a fim de defender q golpe "jurídico" contra a eleição
do sr. Getúlio Vargas — Aparteado pelos srs. Benício Fonteneíle, Milton Santana, Bittencourt Azambuja e Campos Vergai
o representante baiano — Descabidas citações das constituições norte-americana e francesa — Discussão acadêmica em
torno de um fato consumado e irrevogável: a eleição do futuro presidente da República — Novas declarações do sr. Danton

RIO, 8 (Da sucursal, pelo
telefone) — O deputado baia-
no Aliomar Baleeiro voltou ho-
je à tribuna da Câmara, para
prosseguir nos aeus "pontos
de vista", Begundo disse cie
próprio, acerca de maioria ao*
tsoluta, no que se referi àa
eleições de 3 de outubro.

Sua tese. Por demais conhe-
cida, de que o sr. Getúlio Var-
gas não e3tá eleito, por não
ter alcançado maioria absolu-
ta. foi, aliás, esmagada pelo
deputado Benicio Fontenele
que* em aparte, indagou do
orador se estarla a debater-se
tão intransiRentemente no ca-
so de estar o brigadeiro Eduar-
do Gomes nas mesmas condi-
çóes em que se encontra o se-
nador gaúcho. O Br. Aliomar
Unleciro declarou então que,
em tal caso, cabia ao sr. Ben!-
cio Fontenele debater o aasun-
to.

Em prosseguimento, depois
de ter analisado a legislação
trabalhista, que, diz ele, "se
atribuiu ao sr. Getullo Var-
ga.***", dl3Se que o presidente
eleito da Republica deixou sem
proteção trêfi quartos «ia popu-
lação brasileira que trabalha.
Seu discurso — afirmou en-
tão — provocou nervosismo nos
que acompanham o sr. Getu-
lio Vargas. Nada tinha, entre-
tanto, que tratar com os adep-
tos do senador giuicho. A ver-
dnde de tudo é, porem, que o
sr. Getullo Vargas não é ei****
givel « nem pode reputar-s»
eleito.

. Aparteou nessa altura o sr
Milton Santana, para dizer que .
o orador se sobrepunha ao Trl-.
bunal Eleitoral, pois que este
concedera registro ao gr. Ga-
tullo Vargaa.

Volta-se o orador para dizer
que "pensa contrariamente".
E depois se e3qulva aos apar-
tes, emendando, contudo, qua
a «legibilidade * resolvida pelo
Tribunal Eleitoral, quj é o or*
g&o competente para Julgá-lo.
O EXEMPLO DOS ESTADOS

UNDDOS E DA FRANÇA
Ferrenho, porem, no seu

ponto de vista, declara que
houve quem dissesse, nos lüs-
tados Unidos, que a Constitui-
ção norte-americana não «ra
o que era, maa o que queria o
Tribunal. Assim tambem o ca-
uo brasileiro. Se o Tribunal
Eleitoral achar que o sr. Ge*

tullo Vargaa não est**- eleito,
então o presidente da Câmara
assumira a presidência da Ue-
publica • procçssar-se-a nov*
eleição. j ;•

O silencio do texto conatitu-
clonal acerca de maioria au**
aoluta n&o importa no abando-
no da pratica. E exemplificou
com a Constituição francesa.

Ponderou então o deputado
Bittencourt Azambuja que
não há paridade entre a elol-
ção pelo povo e pelo Parla-
mento, como era o* caso da
França. Torna então o orador
para acentuar que o íato ds
não figurar a obrigatoriedade
ce maioria absoluta na Cons-
tituição, deve ser interpreta-
do como sendo necessária a
maioria absoluta.
DEBATE COM O SR. CAM-

pos Vergai»
Entrou no debate o sr

Campos Vergai, quo disse cau-
ear-lhe má impressão o fato
de o orador estar procurando
pretexto para anular aa elel-
«jões, uma vez que é evidente
a votade do povo, no quo se
refere à eleição do sr. Getu-
Uo Vargas. Fora disso, « Inu-
Ul qualquer argumento.

O orador responde a Isso
dizendo que ninguém pode dl-
cer que representa o povo,
pois que esto se divide era
camadas, em setores. E prós-
¦egulu dizendo que, se o sr,
Gctulio Vargas não tiver
maioria no Congresso, usará
do golpe. E o sr. Flores da
Cunha, aproveitando-se disso,
disse que, de acordo com o
aparto do sr. Campos Vcrgali
se não valem argumentos ae
natureza jurídica, podemos
prever o que acontecerá ao
Poder Legislativo.

¦Contrapartela o er. Compus
Verga], para dizer que, o que
cie desejava era o respeito áe
urnas e que se admirava dn
que o sr. Aliomar Baleeiro b«j-
mente agora se lembrasse de
caso tão Importante, como era
o caso da maioria absoluta. O
orador, depois de ter dito qufe,
euposto achem os trabalhistas
que a eleição pode ser feita
por maioria relativa, ele en-
tende o contrario. Entretau
to, o Interprete da lei é quo
vai decidir. E pediu à Mesa o
considerasse Inscrito paru
prosseguir.

A respeito desse caso, a i'«
portagem foi cientificada do
quo o sr. Vieira de. Melo res
pondera na segunda-feira vm-
doura ao sr. Aliomar Baleeiro

(Conclui na *.a pagina)

No mundo da lua
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0 Parlamento Nacional funcionará em
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A PEDIDOS

Carta à Câmara Municipal
São Paulo, 25 de outubro de

1950.
Exmo. Sr.
Tresldcnte c demais mem-

bros da Câmara Municipal de
São Taulo.

Respeitosas saudações.
Vim a saber na ssgunda-íél-

ra, 23 do corrente, qu«> a ses-
são da Câmara Mliulcípal «1<*-
correra relativamente áglíatfa,
pelo fato de haver o vereador
Jânio Quadros formulado um
requerimento, solicitando ao
Executivo Informações a res-
peito do minha nomeação p:i-
ra o cargo de diretor do Do-
parlamento de Educação Assis-
tencia e Recreio, duranto <»
afastamento do titular, sr.
João Batista de Azevedo.

Ignorava os termos «natos
do referido requerimento, bem
como os do discurso proferido
por aquele edil, llmitando-me
a supor que se tratasse do um
normal e comeslnbo pedido
do InlormaçõcH, vasado em
termos elevados o cortezes,
para que o prefeito municipal
apresentasse as razões quo o
teriam levado a afastar dc
Um cargo determinado sorvi-
dor, colocando em seu lugar
pessoa estranha aos quadros
do funcionalismo municipal. E
clngi-me, assim, a envlnr ao
Ilustro vereador José Estefno
copia da carta por mim dirigi-,
da ao professor Lineu Prestes,
requerendo fosso tornada sem
efeito aquela nomeação, carta
em quo deixava bem clara ml-
nlia Intenção de não me afãs-
tar, ainda que por um periodo
de três meses, do meu escrito-
rio de advocacia.

Constituiu para mim, entre-
tanto, a mais brutal e chocan-
te das surprezas a leitura do
Dlarlo Oficial de hoje, em que
vêm publicados na Integra os
debates travados naquela ses-
gRo: acusa-me o «democrata» e
«cristão** sr. Janlo Quadros —
como se eu fora a mais vulgar
das aventureiras, a menos ea-
crupulosa das assaltantes do
posições oficiais — de me ha-
ver servido de privilegiada sl-
tuação «Je «Irmã de um parcn-
te do governador», para me co-
locar num cargo de chefia so-
berbamente remunerado, e
acompanhado «le Invejável»
honrarlas! E, como se Isso nflo
bastasse, vai ao ponto de aflr-
mar que esse meu Incriminado
aproveitamento Implicaria nu-
ma «acumulação de venclmen-
tos mio autorizada em lei»,
uma vez que, como Uvro Do-
cento do Direito Penal da Fa*
cuidado de Direito dc 8. Pau-
lo, ca jft estaria a receber a re-
numeração devida aos profes-
sores universitários!

E' lamentável, senhores vo
rendores, que a tal ponto se
julguem autorizados a descer
certos homens públicos, a tais
expedientes se sintam Inclina-
dos a recorrer, para obter do
povo o titulo de seus represen-
tante* nas Câmaras e nas As-
-H-mblclas.

Estranho mo parece, em ver-
dade, que o vereador Janlo
Quadros, quo passou pela Fa-
culdade de Direita e deveria
saber como * organizada a sua
Congregaç-âo, Ignoro que o ti-
tulo de Uvre Docente * uma
simples dignidade unlverslta-
ria, <|ue "ao confere, a quem
O conquista, direito a qualquer
espécie de remunerado. Não
¦e trata de um cargo, como er-
roneamente supõe sua exa^
embora seja necessário, para a
sua obtenção, concurso de ti-
tulo» «* provas, em tudo por
tudo semelhante ao que tem
luçar pura os professores cate-
dratleos.

Nflo percebo, assim, venci-
mentos ou gratificações como
Uvre Docente de nossa Facul-
dado de Direito, Ignorando a,
raro**» qne teriam levado o meu
gratuito acusador a falar em
acumulação de cargos, e, o qne
é mais grave, em «acumulação
não autorizada cm lei».

Quanto à nomeação para a
chefia do Departamento de
Educação Assistência e Rc-
•areio, convido slmpl«*sm«-nte o
ar. Janlo Quadros a procurar o
prefeito da cidade, ou a elo sa
dirigir por eaerlto e. em cara-
ter o flr lal, p»-T--imtando-lhe:

m) «o nilo 6 certo, que, hi

cerca do 3 meses, sua exa. mo I
convidou para assumir aquelas |
mesmas funções, tendo cu, na
presença do sr. Ruy Rloeni, dlg-
no secretario «le Educação A«t-
sistência c Cultura, respondido
não poder aceitar o honroso
encargo, pois desejava conti-
nuar ã testa <1<» meu modesto
escritório de advocacia, «lod'-
cnndo-mo exclusivamente ft
profissão quo exerço;

b) s<! não é exalo que, pos-
terlornientc, aos 19 do corrente,
sua exa. me comunicou por to-
leíone quo — ante a minha Ir-
redutlvel recusa — resulvera
nomear-me ã minha revelia, co-
metendo o quo denominou uma
compreensível «traição do
amigo»;

c) se não é exato quo, fa-
zendo-mo acompanhar «lo um
do meus Irmãos — procisamen-
te o qtio é «parente do gover-
nador» — procurei Imediata-
mente o professor Lineu Pres-
tes cm seu gabinete de traba-
lho, fazendo-lhe ver, ainda
uma ven, a absoluta Imposslbllt-
dado do assumir o referido
cargo, tendo meu irmão Insls-
tido em demonstrar ao profes-
sor Lineu Prestes que o meu
exaustivo trabalho profissional
me absorvia, praticamente, to-
dos os dias e todos as horas;

d) so não é exato quo o sr.
prefeito municipal comprecn-
deu. a final, a justeza do nos-
sas ponderações, ficando decl-
dldo que cu não tomaria posse
do cargo para o qual fora no-
meada, e que lho dirigiria uma
carta deixando claras as ra-
zões dc minha recusa, para evi-
tar qualquer Interpretação mo-
nos verdadeira e qualquer ex-
ploração acerca do significado
do meu gesto;

e) se não é exato quo essa
carta foi entregue ao governa-
dor da cidade, ficando cu. dest'-
arte, desligada de qualquer
compromisso para com o Exe-
cutlvo municipal.

A resposta que certamente
será dada convencerá o vertia-
dor «democrata» e «cristão» da
absoluta Improcedencla de sua
leviana acusação: não uímiiiis
não solicitei aquela* nomeação
como — bem uo contrario —
nomeada a minha revelia «fl
contra a minha vontade, não
quis, em absoluto, tomar posso
do cargo, tendo, verbalmente
e por escrito, solicitado fosso
tornado sem efeito o ato de 18
do corrente E, se tiver aquele
edil noção clara do quo s«;ja
«valor ctlco», não so limite a
assumir a atitude reticente que
assumiu, mandando riscar do
requerimento n.o 1.084 o Item S
que me dli respeito. Mas volte à
Tribuna par» retirar as ex-
pressões Injuriosas e altamen-
te ofensivas que me dirigiu,
escondendo-se atrai da mu-
rallia chinesa das imunidades
parlamentares do que soube
abusar por uma forma tão an-
tl-crlslâ quão pouco dcmocratU
ca.

Bem sabem vossas exas», so-
nhores vereadores, que até o
presente não tenho desejado
ser outra cousa alem do sim-
pies advogada, carreira a que
mo dediquei de corpo e alma,
desde que me diplomei pela
Faculdade de Direito de SSo
raulo. Tivesse eu outras ambl-
çôes, e não deixaria que tennl-
nasse — como praticamente
terminou — a administração
Adhemar do Barros, sem sollcl.
tar a sua «'xa-, a quem mo
unem hoje laços do afinidade,
uma noim-açAo, um contrato,
um comissionamento, um lugar
de confiança, uma Indicação
para cargos eletivos, uma boi-
sa de estudos para o estran-
gelro, qualquer beneficio ou
favor, enfim, que dependesse
de seu arbítrio ou do aua boa
vontade. Ao contrario, o unlco
ato lavrado pelo sr. governa-
dor, nomeando-nie para pro-
fessora de Sociologia da Esco-
Ia Caetano de Campos, em vir-
tude do concurso de provas e
títulos realizado hft algum tem-
po atrai, nue ato cu pe«ll ao
sr. secretario da Educação, sr.
Joso de Moura Rezende, que
o tornasse nem efeito, pois Jul-
gava Impossível conciliar o
exercício da pesada profissão

sino secundário o normal. Esse
requerimento está acompanha-
«!o do oficio n.o ISO, de 27|8|50,
enviado pelo instituto «le Edu-
ençilo àquela Secretaria, e o sr.
Janlo Quadros pod<*rá, se qul-
ser, examiná-lo, medlndo-lho e
pcsando-lho o possivel «valor
ctlco».

E n única alteração em ml-
nha vi.la profissional, essa eu
a devo exclusivamente ao con-
curso quo prestei <*ni 1B48 para
a Eaculdado do Direito do S.
Paulo, não encontrando o
¦hesir.o vereador, entre os titu-
los apresentadus no ato da
inscrição — c quo tambem se
encontram ã sua disposição na
Secretaria da Faculdade
qualquer um quo se assome-
lhe ou se equipa re ao do «ir-
inã do um parente «lo gover-
nador».

Não mo estou a Jactar des-
se absoluto desinteresse em
relação aos cargos puhlicos, o
nem do levo ine passaria pela
mento a ldela dc que o fato
de aceitá-los ou desempenha-
los Importasse em qualquer
diminuição de ordem «cultu-
tural» ou «etlca». Quero upo
nas frizar que amo a minha
profissão, e ambiciono exer-
ce-la com zelo, carinho e en-
tuslasmó. E eu não poderia,
neste instante, sem prejuízo
para a carreira que abracei,
aceitar encargos que me afãs-
lassem do Ideal a quo venho
consagrando o melhor do mim
mesma.

Mas desejo que saiba o vc-
reailor Janlo Quadros — quer
Isto lhe agrade, quer lhe des-
porte novamente a agressivi-
vldado — que, no dia em quo
ru mo decidir a atender a um
apelo do governo, para pres-
lar-lho a minha colaboração
neste ou naquele s«*ter, fa-lo-
ei, sem dar a sua exa, por-
que não lh'a devo, a menor
«ixpllcaçüo. Para Isso estudei,
para Isso me preparei, e estou
certa do quo poderia servir o
Estado como elo devo o mero-
ce ser servido: com a altlv«*z
n a Independência dos quo não
mendigam «a»rgos, mas ta-
bem. se necessário, colocar-se
a postos quando cliainados po
lo dever. E ae não vejo, na
relação do parentesco que mo
une & família Adhemar de
Barros, credencial par» dis-
putar — em meu beneficio e
cm prejuízo alheio — oillo-
sus privilégios e Indevidas
vantagens, tambem não auto-
rizn quem quer quo seja i»
ine colocar, como indigna
proscrita, à margem da vlila
política o administrativa do
Estado, negando-me — pelo
simples fato de ser «Irmã de
um parente do governador»
— um direito quo so reconho
ce ao mais Insignificante o ao
mais humildo «los cidadãos.

E é por Isso, porque mo vl
tão Incompreendida e mal ln-
terpretada por um homem que
tem a honra de me desconho
cer, que Ignora por completo
minha maneira de pensar, de
agir, do sentir, por Isso ex-
cluslvamentc, senhores vercar
dores, eu lhes dirijo a pre-
sejite carta. Vossas exas. hão
de compreender-lhe a veomen-
cia, a perdoar-lho o tom de
certa forma Indignado. E* quo
eu nao me poderia calar
quando esti em Jogo a ml-
nha honestidade: ela é o uni-
co bem pelo qual daria, de
boa vontade, tudo o que poa-
auo. , ,

Peço-lhes, assim, por Inter-
medio do Ilustre presidente
sr. José Adriano Marrey Jo-
nlor, que a façam ler em pio-
nnrlo, para que conste doa
anais da Câmara como um
grite da protesto contra oa
que, ft força dc acusar Impu-
nemente, acabaram por ae
convencer, e querem conven-
cer os demais, de quo nfto
existem, em nossa terra, com
exceção deles próprios, ho-
mens e mulheres decentes.

Quero dirigir meus sinceros
agradecimentos a quantos, na
sessão do 13 do corrente, to-
maram espontaneamente %
minha defesa, e apresento a
todos cordial» e respeitosos
cumprimentos.

RIO, 13 <*>i« nuiiiir.-ial, pelo tole-
I fone) — A TJI>N distribuiu, ne«t»
| wrde, a seguinte nota oficial:
| <0 Diretório Nacional da UDN,

tm sua reunido de boje, apôs
longa exposição dos sr«. Soares
Filho c Afonso Arinos, entendeu
que, e constitucional a convocado
do Congresso, cm 8-rHsS.o extraor-
dlnarla, até 14 de março do pro-
Xlmo ano, autorizando os seus 11-
deres, na Câmara e no Senado. •
providenciarem a respeito.»

HENOVAÇAO NA BANCADA
MINEIRA

BELO HORIZONTE, 3 (Asv

press) —- Entre os deputado»
considerados nfio reeleitos para •
bancada íederal mineira na pro-
xima legislação Catüo os srs. Cel-
so Machado, Duque MesquItH, Ro»
dripies Seabra, Joüo Henriquej,
Wellington Brandão, Bueno
Brandão • Clemente Medrado, «lo
PSD. Leopoldo Maciel, Josfj Ma-
ria Lopes Can«;ado, da UDN; Ar-
tur Bernardes, Daniel do Carva.
llio, Esteves Rodrigues, Mario
Brant, Oscavo Lobato o Jaci Fi-
guelredo, do PR; e Jurlios Levy
Santos, do PTB, posteriormente
handeado para o PTN. .

Entro os tidos como eleitos fl-
-runun os seguintes: PSD: Benn-
dito Valadares, Ovldlo do A-brcu,
Caries Luz, Osvaldo Costa, Euval.
do Loai, Israel Pinheiro, Vascon-
celos CoBta, Ollnto da Fonseca,
Gullherroino de Oliveira, Jacder
Albergaria, Paulo Pinheiro Cha-
gas, Tancredo Neves, ojsé Ma-
ria Alltimim, Gustavo Capanema,
Milton Prates, Uriel Alvim e 311-
vio Menicucl; UDN: Afonso Ari-
nos de Melo Franco, Guilherme
Machado, Bilac Pinto, Alberto
Deodoto, José Bonifácio, Elias
de Sou:!a Carmo, Antônio Peixoto,

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Adiada por onze sessões a votação do projeto
do Estatuto do Funcionalismo Civil do Estado
Proposições aprovadas na Ordem do Dia — Um orador na hora do Expe-

diente — Sessão encerrada às 16,20 horas, por falta de número
bre Integração de cargos na cor-

Monteiro dt Castro, Lucena Pel-
xoto, Rondon Pacheco e Llcurgo
Leite.

F.star4 asai mgrandemente re-
novada a representação mineira.

« DEPUTADOS PÉÍÈBÍ8XÃS

RIO, 1 (Asapress) — Esiando
praticamente encerrada a apuru-
eso do plleto de 3 de outubro nn
Distrito Federal, observa-se que
o P.T.B. tomou a dianteira dot,
outros partidos, com 384.506 tn-
tos. Bccundado pela U.D.N., quo
«tingiu 206.1149. Em terceiro lugar
coiooou-se o P.S.D. com 141.234
votos.

Decíia forma, o P.T.B. (.era «
pnrtldo majoritário no .Distrito
Federal, tendo eleito para depu-
lados os srs. Lutero Vargas, Sega-
dns Vlanui Miirlo Alvlno, Eduon
Patsos, Gurgcl do Amaral. Danton
Coelho, Rui Almeida e Fontes Rn-
mclrn. Elegeu também 14 vere».
dores.

P DEPUTADOS UDENISTAS
ELEITOS NO RIO

de advoRmlo com aa -mear**-*-'
nao menoa abaorventea do en- \ Eather do Flfudredo Ferraa

A sessão rtc ontem «Ia Assem-
bléia Legisla! iva foi aberta à ho-
ra regimental, «ob a presiden-
cia do ar. Nelson Fernandes. O
único orador na hora destinada
ao expediente foi o er. Alfredo
Farhat, <iue tratou de assuntos
relacionados com os serventua-
rios da Justiça.

SKSSAO SUSPENSA
0 sr. Alfredo farhat terminou

seu discurso às 14,50 horai e,
ninguém maia querendo ocupar
a tribuna, o presidente resolveu
suspender a sessão, visto não
haver numero para votação da
Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Com a presença de 39 depu*

tados reiniciaram-se o» traba-
lhos is 15.30 horas, passando-se
à Ordem do Dia. Das proposi-
çSca constantes da pauta foram
«provadas:

Em 2.a dlscusruo o projeto de
lei n.o 1.225, de 1950, apresen-
tado pelo sr. governador, abrin-
do um credito especial de Cr}
200.000.000,00 à Secretaria da
Viação, destinado Aa despesas
eom obras publicas de caráter
nrgente « Inadiável. Pareceres
ns. 2.529 e 2.632,- de 1960, res-
pectivamente das Comissões de
Constituição e Justiça « de Fl*
nanças e Orçamento, favoráveis.

Indicação n.o 026, de 19B0,
apresentada pelo deputado Nar-
ciso Pieroni, tugerindo ao Po-
der Executivo que conceda um
•uxlio de Cr*. 100.000,00 à Ao-
sociação de Proteção à Materni-
dade e Infância, de Americana,
• ser empregado na construção
do Posto de Puericultura. —
Parecer n.o 2.420, dt 1960 d»
ComloBio de Finança» t Orça*
monto, favorável.

Indicação n.o 623, ds 1'JllO,
apresentada pelo deputado Lin-
coln Feliciano, sugerindo ao Pe-
der Executivo que conceda um
•uxllo de Cr| 100.000,00 à lgrí-
ja Matriz, de Registro. — Pa-
recer n.o 2.418, de 1950, da Uo-
missão de Finança, c Orçamtn-
to favorável.

Redação final do projeto 4*
Ul n.o 170, <l« MW. — -"a-
recer n.o 2.683 de 1950 da Co-
missão de Redução.

Redação final do projeto do
lei n.o 451, d* 1950. — Parecar
n.o 2.599, de 1950, da Comissão
Ú* Redação.

Redação final do projeto ds 1*1
n.o 631 de 1960. — Psrsetr
n.o 2.584, de 1950, da Comlsito
d< Redação.

Redação final do projeto d*
1<1 n.o 1.08Í, de 1950. — Pare-
«er n.o 2.686 de 1950, da Co-
missão d* Redação.

Redação fnal do projeto d* 1*1
n.o 1.169, da 1960. Purtctr a.a
2.693 de 1960, da Comliiáo dt
2.593 de 1950, da Comiiilo dt
Redação.

Em 8.a discussão • projeto
dt lei n.o 298, dt 1950, apre-
itnUdo pelo ir. governador, aa-
torlxando a Faienda do Ettado a
adquirir, por doação um imóvel
situado no município de Tam-
bat), destinado i construção de
prédio para o funcionamento do
Ginásio Estadual local. — Pa-
receret ni. 674, 982 t 2.627 de
1950, respectlvamtntt dai Co-
mliiSei de Construção t Joitlça.
dt Obrai Publicai. Trtniportei
t ComunlcaçOil • ia Plnançn •
Oríanitnte, favoraveji, • altima

apresentando rednçao • com cn-
troanmeiitd de jenienda, «.provada!
cm l.a..discussão. sj-,..

Em 2.a 'discussão o projeto de
loi n.o 326, do 1,950,.,Ctpresentndo
pelo 6r. governador, dispondo bo-

DANTON COELHO
UO*n:xA«KAiio o' puesidkn-

TK DO l'.T.B.
A passagem, ontf-ni, do anlver-

lario natallclo do sr. Danton Coe-
lho, prcBldente do Diretório Cen-
trai do Partido Trabalhista Bra-
Blleiro, deu ensejo a que seus cor-
rellglonarloB, amigos e admirado-
res Ihea prestassem expresal.
vas homenagens, na Capital da
Republica, onde reside. Homem
de ação e, ao mesmo tempo, ar-
dente Idealista, suas atitudes nos
embates da política partidária,
nüo perdeu Jamais- o-trato da
«inabilidade c do generosldarto
peculiares ao seu curaler. Na cam-
panha polltlco-elt-ltoral coroada pe-
Ia magnífica e Impressionante vl»
toria do ar. Getúlio Vartas. cou-
be-Uie papel de relevo, no qual
te conjugaram o entusiasmo, •
dedicação e a Inteligência. A
aliança que uniu os dois lidere»
de maior popularidade, Vrrgaa e
Adhemar, teve em Danton Coelho
um dos artífices decisivos. Elo-
vado, Hi*'**) a morte de Salgado
Kllho, à chefia nacional da agre-
miacao trabathluta, nesae posto
•e tem conduzido com a aptidão,
a correção e a lealdade que o lm-
iiuoeram & Irrestrita confiança do
sr. Getullo Vargas.

No Rio, o Ilustre anlvcrsanan-
te foi alvo de altas deinonstrocbc*
de apreço por parto,..<loa ctrculot
políticos e sociais.
HOMENACEM NO. JÓQUEI CLUDE

IUO, 3 (Da sucursal, pelo telefoue)
— Talvez do tenha o tr. Alberto Fadei
picvisto toda a significa¦,¦!.-> política da
homenagem que promoveu, ontem, to
ti, Daiitoa Coelho, ceúnhitlo na icdc
socisl do Jóquei Clube um gmpo de
pez&onalMadej, por motivo do onivex-
sa rio natalício do presidente do PTU.
O que te esperava fosse apenas ura
almoço intimo entre amigos, adquiriu
Tulto e sentido espa inl, em vista do
momento politico. Alem do estado*
maior de Vargas, compareceram vários
outros proceres. Ali»-, deve-se registrai
t Improvisação da homenagem, cone*»
hlda e organizada 1 ultima hora, onlem
mesmo, o que deu margeai a que de-
pois muitas figuraj,. da politica nacio-
nal fiic*s-m questão de manifestar o
teu apoio à Iniciativa. Apeiar da lm*
pravIuçSo, tudo correu muito bem,
revelando-te Alberto Tadel um anfi-
trlSo emérito. A nota politica foi •
troca de discursos entre os srs. Na-
polelo Alencastro Guim-ilc», senador
«leito dt Republica, t o tr. Danton
Coelho.

O sr. Napolelo aluara à atuiçlo dt
Danton como "general da Vitoria" de
1 de outubro, reualt-m-The et rlrtu-
des, especialmente t lealdade • icea-
tuo" que todo o P.T.B., realmente
fiel « Oetullo, estl solidário com Dan-
toa e cada vez mali forte na tua coe-
tio, A OTiçlo do ir. Napolelo Alen-
entro teve o claro objetivo de respon-
ia «ot bottot • tntrlf-at fomentados,
elo raro, pelt Inveja dt maus poliu-
cot. O tt. Danton Cetho agradeceu,
rm ptlarret comovidas e trmpltt, •
homenagem de tens amigos. O homem
de tclo, o líder qne, nestes ultimo
dois anos, foi o cérebro e movimento,
como qne at rendia «11 te cortçio.
percebendo o lido político e tambem
• aspecto tfetivo dtqneli bo«neni--*m
nt verdade • homent*>rm ío traValliH
mo «o "preildente da vftorla*.

O tr. Barreto Pinto propoi um Wn
dt dt bonrt to pretldente Vtt-çai. No
fia, preritecn t et-ervtclo íe «pre
tqntU fora "t fct» política dt wl-

•dtde •_«• Vfco-Jt fc.Jr\T.I." .

relra de engenheiro do Quadro
doi Serviços Industriais da Kfl-
partlÇ&o de Água e Esgotos e da
Quadro da Secretaria da Vlaç&o.
« dando outras pri.vid-nclns. Pa-
receree ns. 2.087 e 2.5(10, de 1050.
respectivamente das («unlssOeB de
Constituiçüo e justiça e de Fi-
nanças e Orçamento, favoráveis,
o primeiro com substitutivo. Com
emendas.

Km 2.a dlacus»£n o projeto do
lei n.o -173, de 1050, apresentado
pelo deputado Luiz Augusto de
Matoi, rclando Escola Normal em
Ituverava. ParecereB ns. 1.151.
Í.M1 e 2.862, de 1950, rer.pectlvi-
mente das Comlss6es de Constl-
tulçüo e Justiça, de Educaçüo •
Cultura e de Finanças e Orça-
mento, favoráveis. Com emenda*.

Era 2.n discussüo 0 projeto de
lei n.o 085, de 1950, apresentado
pelo ir. governador, dispondo so-
bre concessüo de ponsüo monsul
«o eapltüo Frederico Stattmullcr,
no valor de CrS 4.000,00. Tarece-
res ns. 2.159, 2.606 c 2.673, do
1950, respectivamente daí Comtt-
«Oes de Coa*st'tulçüo e Justiça,
úe Legislação e Assistência Soclnl
t de Finanças e Orçamento, Ia-
voravele,

Em 2.a discussão o projeto dc
lei n.o 1.303. de 1950, apresenta-
do peloi deputados Epamtnondas
Lobo e Ulisses Gulmarües, crian-
d0 uma Escola Normal na cidadã
de Itararé «nexa «o Ginásio Es-
tadual. Pareceres ns. 2.637, 2.671
t 1.672, de 1050, respectivamente 4
das ComlssfifS de Constltulçio e
j-j-tlç», de Educaçüo e Cultura e
de Finanças e Orçamento, favora-
reis.

Em 2.a discussüo o projeto de
lei n.o 1.313, de '950, aprctenU-
do pelo sr. governador, autorl-
eando a Fazenda do Estado a
doar, à Cruzada Prô-Infancla.
desta Capital, uma faixa de ter-
reno onde está instalada a Dire-
torta de Atalstencla a Pslcopataa,
destinado à construç&o de prédio
necessário 4 amplUçüo de tuan
tnstalaçOeB e dando outras P*r°-
vldenclas. Parecer n.o 2.641, de
1950, da Comissüo de Constituiçüo
» Justiça, favorável, com substl-
tutlvo.

Em l.« discussüo o projete de
lei n.o 285, de 1949, «preient&do
pelo tr. governador, autorizando
1 Fazenda do Eatado ¦ receber.
*m dosçüo, um Imóvel situado n»
lazenda Santa Francisca, Estaçto
de Atallba Nogueira, no munlcl-
pio de Itaplro, « destinado «o
funcionamento de Uma unidade
escolar primaria rural. Pareceria
ns. 1.151 t l.MS. de 1949; 2.336
t 2.830, de 1Í50. respectivamente
dai ComiiBfiei de Constituiçüo r
Justiça, de Obras Publicas, Trans-
portes e Comunicações t de PI-
nanças • Orçamento, favor»vel«,
* primeira «preaentando «rubiUtu-
tiro.

Em 1.» discussão o projeto d»
lei n o 120. dt 1950, «prcientado
pelo tr. governador, revogando o
disposto no «rt. l.o do decreto
n.o 5.427, dt S de março de 1932.
Parecerei n«. 1.344 e 2.629, dt
1950, retpectlvamente d«« Comll-
toei de Constituiçüo • Justiça t
dt PlninçM t Orçamento, favo-
reveli.

Em l.a discussüo o projeto ar
lei n.o 146, de 1950, «pretentado
pelo a. •rtffcrnaaor, -wnceatndo
«ubvençOes « dlvenaa inititul-
çSci «isl*)tencl«li matriculadas'no -6>rvlç0 Bodal do Estado. 1*»-
itceres na. 667 t 1.061, de 1950,
rttpectlvtment* d«i Comlesees ee
Constituiçüo e Juitlç» e dt PI-
mnçts • Orçtunento, favor»vejt.

Im 1 »- «UacussAo o projeto de
lal n. M7, da 1960, tpruenUdo

<0»»-l«l ». <• Far»»»'

ÍUO, 11 (Asapress) — A tTDN
elegeu no Distrito Federal 6 depu-
tados, que süo os srs. Maurício
Jopiier, Jorge Jnbour, Brcno da
Silveira, Heitor Beltrão e Jones
Itoclia, tendo fello ainda 10 ve*
readores.

O PSD, «pie foi o terceiro parti-
do em coclente eltitoral, elegeu
para o Congresso 03 bis. Gamh
Filho, Moura Braall, Lobo Co«s
lho e, provavelmente, o ar. Ama-
ral Peixoto, alem de 8 vereiidorea,

VOTO DE CONGEATULAÇOES
A GETÚLIO

CUniTIBA, 3 (Asapress) — A
AsseniblíTa Legislativa aprovou
uma moç&o gratulatorla ao sr. Ge-
tullo Vargas, com restrição da
bancada da UDN. O PR mudou dt
atitude, aprovando tambem a men*
sagem.

Se bem analisarmos a -natureza do senti-menfo inspirado -pe.Oi
*3T»*gociros da anulação da eleição do tr. Getúlio Varjjas, conclui-
remos que è muito mai» de pena ou comiseração do que de r«-
volta. Por Intermédio do pe-i-ue-no DIP domdstico, cujos órgão» j*n-
donam em perfeito «íncronismo, estão procurando forçar o curso
de uma fese sem o mínimo fundamento jurídico e destit-uida da*
mnls elementares noções de moralidade política. O cavalo de ba-
falha da anulação é um fantasma concebido por imaginações ataca-
das do delirio das febres tifkas. Segundo assoalham os peregrino»
doutores, nenhum dos candidatos à presidência e à -"ice-prcuideii-
cia da Republica se elegeu, porque nenhum deles obleue "maioria

absoluta dc sufrágios". Toda a cavilosa argumentação dos nosso»
teólogos baseia-se numa exigência ineitsíenfe, fruto das fantas-
magorias de cérebros desesperados pela derrota. Na Constituição
de 1946, foi pasto à margem, deliberadamente, o principio uigorantf
na Carta de 1891, que estabelecia a maioria absoluta. Neste capl-
t-ulo, não se poderá alegar que a atual Constituição é omissa, por-
quanto a malária ocupou a atenção dos legisladores constituinte»,
Um dos representantes à .Assembléia Legislativa tentou restabe-
lecer o principio inscrito no pacto de 91, através de uma emenda
que não mereceu aprovação. Prevaleceu, assim, o sistema simples-
mente majoritário, que, na pratica, se traduz na proclamação dos
candidatos que tiverem obtido maioria de voto, conforme pre -eifita

o Código Eleitoral, no seu artigo 115. Os novos doutores parece
qu» ignoram que o sistema simplesmente majoritário se constitui
em regra geral cm todas as democracias. A exceção a essa regra
ê a "maioria absoluta", exceção que não poderá ser consagrada
senão mediante disposição expressa. O principio majsritario vi-
gente não sofreu, até hoje, qualquer contestação tanto pelo Poder
Legislativo como pelo Poder Judiciário. O Legislativo, na elabo-
ração da Lei Eleitoral de 24 de julho dc 1950, dando exata inter-
pretação ao texto constitucional referente à eleição do presidente
da Republica, formulou normas precisas (artigo 115 já citado t
parágrafo 2." do artigo 46). Por sua vez, o Judiciário ratificou a
interpretação do Legislativo, enquadrando na Resolução n.° 4503,
cio Tribwial Superior Eleitoral, o preceito a seguir reproduzido*
"Aprovada em sessão especial a apuração geral, o presidente do
Tribunal Superior anunciará, na ordem * decrescente da votação,
cs nomes dos votados e proclamará eleitos presidente e vice-pre-* '
«idente da Kcpublica os candidatos que tiverem obtido maioria de
votos" (artigo 49). O preceito obedece à regra geral adotada cm
todas as democracias. A exceção seria, aliás, impraticável, *por
Isso que o nosso regime píuripartidario, instituído pela Constl-
tuição em vigor, pressupõe a multiplicação de partúios politicog,
instrumentos da soberania popular, <j conseqüente divisão da mas-
sa partidária. Aquela multiplicação e esta divisão geram, fatal-

¦ mente, uma dispersão dc votos inconciliável com o requisito ita
"maioria absoluta". Se, no regime, píuripartidario brasileiro, tives-
se admissão a fantasia inventada por alguns inimigos do sr. Ge-
túlio Vargas, jamais a nação conseguiria organizar os poderes le-
gitimos do Estado c cairia numa fase convulsiva, de conseqüência»
imprevisíveis. ,

Do ponto de vista jurídico, a tese dos porta-vozes da anula*
çáo (ias eleições presidenciais de 3 de. outubro não pode ser objeto
nem teoricamente de qualquer discussão. "In concreto", o assim- •
to não faz jits à honra do um debate sério, em nenhuma demo-
crucia zelosa da sua autenticidade.

Mas há outro aspecto, o aspecto propriamente moral, que não
é menos importante do que o ju?**.dico, para a formação de juízos
adequados sobre os protagonistas, comparsas e detnais figurantes
da risível comedia pós-e!eitoral. Os farsantes da imptignaçâo da
eleição de Vargas e seu companheiro de chapa estavam certií-
simos da vitoria do seu candidato (o Brigadeiro). Nos seus pro-
tjnosticos acerca dos resultados âa batalha das urnas, atribuíam
3.300.0(10 volos ao sr. Eduardo Gomes ou sejam 40% da votação
geral, 2.871.00O volos ao sr. Cristiano Machado e 2.079.000 volos
ao sr. Getúlio Vargas. Em todas as previsões da sua estatística
eleitoral, a. vitoria do Brigadeiro estaria assegurada por aqudtt
percejitagem, com variações insignificantes, que não alterariam Cln.
nada a ordem da votação. Nenhum dos eufóricos hierofantes elei*
torals da agremiação brigadeirista teve em mente o sistema da
"maioria absoluta", como condição de validade da- eleição do »eu.
candidato. Seus cálculos jundavam-sc na maioria relativa, isto
è, no principio simplesmente -majoritário estatuído no Código Elel-
toral. A realidade despertou-os do rosco sonho: o tiro do canhão
saiu pela culatra. Em desespero de causa, voltam-se pçira o spfis-
tna e para a buría, na quimerica tentativa da mudar a natureza
das coisas. Confrontando-lhcs as atitudes antes e depois do pleito,
o homem da rua, na singeleza de seu julgamento, considera-os
não apenas "golpistas" mas cíamorosamenie desonestos.

O debate, que se empenham em acender, foge aos limite» de
reino dos vivos, Ergamos em torno deles aquela "mu»-a!ha de »l-
lencío" descrita por Georges Duhamel. Estão no mundo da lua t
perderam o tenso das perspectivas terrestres. Silencio para tua
espécie de mortos. Silencio.

CÂMARA MUNICIPAL

Aprovada ontem ein l.a discussão a
Proposta Orçamentaria para 1951
Foi à sanção o substitutivo ao projeto de suplementação de verbas —

Dentro dc cinco dias voltará a plenário a Lei de Meios
SESSÃO EXTRAOR DINARIAInlclou-se, na sessão de ou-

tem da Câmara Municipal, a
primeira discussão da Propôs-
ta Orçamentaria para 1951.

O primeiro vereador a se ma-
nltrstar sobre o assunto, foi o
sr. Cid Franco, declarando qu"
votará contra o projeto tnvia-
do pelo Executivo, em virtude
de até o momento não ter u
Câmara apreciado os balanço»
dos exercícios passados O sr.
Miguel Russiano, <*m seguida,
defendeu as emcnda3 dc nu-
mero 32 e 33, de sua autoria,
ambas discriminando as dcs-
pesos para obras.

Demnrou-ne depois », sr. Pc-
Uro Pedreschi na tribuna, de-
fendendo o parecer da Comls-
são de Finanças ao projeto da
Lei de Meios, c da qual íol re-
lator. Disse ter a referida co-
missão se preocupado unlca-
mente cm estabcl«ccr o equi-
librio financeiro, podendo ca-
da vereador apresentar as
emendas que Julgar oportunas.

Posta a votos, foi a propôs-
ta aprovada, juntamente com
86 emendas apresentadas pela
Comissão de Finanças, redu-
zlndo a despesa eni Cr$ ....
272.660.391,00, com a finalidade
de e«tabelec«r 0 equilíbrio fi-
nancclro. O projeto foi à Co-
missão «Je Finanças, que deve-
rá devolvMo a plenário no pra-
•o de cinco dias.

O ir. Miguel Russiano rctl-
rou as «uas tmendas e o ar.
Pedro Brasil Bandeccbl pro-
testou contra a ausência de
vereadorra.

Efcassez de papel de
imprensa

RIO, S (Asaprcsi) — A lmpren-
ta fita ta Tespcras de lofrer umt
tremenda crise de papel, em vir-
tude do t**.ldentc eofrldo eom os
geradores da Fabrica Klabln, no
Paraná. Em conseqüência, a ln-
duttrla nacional de papei para
Jornais flcar4 praticamente par»-
Usada durante dois meses.

Por outro lado, representante*
dt firmas estramretra.* Informa-
raio que. deTldo a grande -soaa-*a
nas fontes produtoraa. toma-t» du
vn amnniUr t» raneuaa ta

.papel para • Bncll.

Antes de encerrar a sessão,
o sr. Marrey Junlor convocou
outra, extraordinária, para
mais tarde. Abertos us traba-
lhos, foi aprovada a redação
final do substitutivo ao proje-
to do Executivo auplementan-
¦io verbas orçamentarias. A
propositura foi à sanção 0o
prefeito.

EXPEDIE.VTE

O primeiro orador do expe-
diente, que foi de mela hora
upenas, foi o padre Arnaldo
de Morais Arruda, voltando a
reiterar ao Executivo o pedi-
do para o pronta execução «Ia
lei que autoriza a construçfio
da Cidade dos Menores.

O sr. Pedro Fanganiello so-
licitou medidas para Impedir
«•uc uma Casa dc Carne dn
Aves, situada & alameda Lo-

FLAGRANTES
da Assembléia

rena, continue a usar o passeio
como galinheiro.

Seguiu-se na tribuna o «r.
Ângelo Bortolo, apresentando
um projeto de lei denominando
rua Ministro Washington d*
Oliveira a atual ma dos Apu-
ninos-

O sr. João Carlos FalrlianltS-
depois de apresentar um re-
querimento. no qual pede que
se oficie ao cardeal arcsblspo
e ao Núncio Apostólico, con--rrntulando-se pela proclama-
ção do dogma da Assunção da
Virgem Maria, reclamou «joo-
tra a demora do andamento Oe
diversos projetos de l«l de ¦*¦**•
autoria.

O ultimo orador desna par-
te da sessão, foi o sr. Jos* Cl-
rilo, pedindo a inclusão, na
Ordem do Dia da próxima tea-
sâo, do projeto de lei que cria
Serviços Funerários Municipais
em 16 circunscTlÇoes da Capl*
tal.

Perigo
Estd o tr. Nelson Fernandes tntr» ot tleito, para - A*um-

bltia J^cf-t-tatiea. Acontece, porítn, que tntrt «ft t o primeiro «u-
plente do P.T.B., tr. Jauré» Guitard, há uma diferença d» tpt-
nat 6 cot-i», o qne constitui cerdadeiro pm'00 nos eleições iupl«-
mentores. Dal o nervosismo d« «jue «« acha tomado o atual ***-:«-

presidente do Lcfliilatttjo, que disse ontem, num do* Inferraloi
da sessão:

St o Jauríi m« derrotar eu faço um... gutsardo d«l«...
Ruben* do Amaral, que tttava ptrto, díenuilou diante dt Uo

infame trocadilho.

Que fará?
O sr. Alfredo Farhat é o mais votado dentro da legenda do

PSD. Diante desse resultado, tem-se como certo crue o antigo Te-
presenUnte dcmo-crlstfio «erá o lider pessedista. O nosso a-rugo
pe. Carvalho pôs as mãos na cabeça, exclamando:

Que fará nossa bancada daqui por diante?

Haverá sessão
Apesar d« «abado, hoj» haverAteuSo. Dia de pagamento *•

«t<b«Wio... •>»
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•*• Um armador de Londre3
tornou publico os detalhes
ds uma adaptação .ua está
.endo procedida num car-
guelro de sua companhia, a
qual permitirá o aumento de
50$ na capacidade de trans.
porte de velcu'os.

Esse lmcortante npcrrel-
çoamento, Introduzido para
atender ao crescente movi-
mento de exportagão de au-
tomovels britânicos, tambem
aerá de grande utilidade na
guerra. »

A primeira adaptação esta
sendo procedida no navio
cargueiro Burmoun da Bur-
ness Shlplng Company. Um
dos diretores íol responsável
pela Idéia e sua aplicação
pratica. O aperfeiçoamento
consiste na adaptação do
painéis de liga de alumínio,
ou aço, por melo de gonzos,
as ãmuradas ou às toldas
gêmeas dos navios. Quando
articuladas, permitem um
aumento de 50% no numero
de veículos a motor trans-
portados. Em caso de guer-
ra, as novas cobertas assim
formadas poderiam ser utl-
llzadas para o transporte
de tropas.
# Tem sa manifestado, cm certos círculos, o recelode que venha

a sobrevir uma escassez de carvão o próximo inverno.

Não é que cs estoques estejam baixos a ponto de dar motivo

para qualquer receio da falta, como no inverno de 1947, mns o

fato é que o programa do rearmamento e as exportações já so-

freram reduções, para não prejudicar a procura interna.
Os estoques distribuídos, no dia 7 de outubro corrente, eram

d_ 14.803.000 toneladas, contra ns 16.212.000 do ano passado, na

mesma data, e a oprnião é de que o mínimo necessário, para to-

das as emergências, deverá ser de 16 milhões.

•& £::_. '"o lnf_rni*tçõ"3 auto-
rtadns. s3o cerca tle 60 » 7°
tnU os criador»» britânicos qúe
usam cm seu gado n Inseniin»-
ção artificial. No nno asrico-
In dc 1939-lfl.O, foi aplicado es*
se sistema a 603.C91 vacas. Co-
mo r.KUÚnil. disso, ne eleva
cada vez muis a qualidade j»
muito alta do gado britânico. ,

fc Foi doiido mais sangue na
Inglaterra ePa*8 de Gales, du-
rante o trimestre quo terminou
cm junho do corrente nno, do
qug em qualquer outro trlmen-
Ire desde a segunda guerra
mundial. Mais de 85.000 doa-
dores se filiaram no Serviço
Nacional de Transfusão do
Sangue da Grã-Bretanha. O

' consumo de tecido sangulni» á
80 veíes maior do que em 1838.

i e está num?ntando.

fc Um voto de censura apro-
',vado por pequena maioria da

Câmara dog Deputado., de
¦ Santiago do Chile determinou

a queda de seu presidente e
. a renovação virtual da mesa
'diretora. A censura, foi provo-
cada por uma interpretação,'do regimento interno dn Ca-

| mara, pnrem se considera In*
íluenclada por uma recente

\ viagem do sr. Branes A Ar*
I gentlna, o _u« teria provoca*
. do critica, inclusive de seus
* 

partidários.

** MÁQUINAS AGRÍCOLAS — Em conseqüência da grande ne-

.necessidade de ie aumentar a produção mundial de alimentos, oe

formas construtora* de máquina» agrícolas vêm intensificando oi

trabalhos de todos .oi seus sctore.o. As fábrica* britânico» tem

apresentado ultimamente máquina» tierdadeiVnntcwte revoluciona-

rias além de muitoi aperfeiçoamento! dai já existentet. Na foto,

dois franceses, Richard Pierre (ultimo da esquerda), presidente
da fábrica francesa de tratores Continental e M. Vermont, esaml-

nam um arado com um novo sistema de discos que pretendem
adquirir para equipar scut tratores

fc O relatório do Departa-
tamento de Pesquisas Clen-
tiíicas e Industriais da In-
glaterra que acaba de ser dl-
vulgado, revela que a cons-
trução do protótipo da
maior e mais poderosa ma-
quina eletrônica de cal.
cular está quase terminada.
Essa maquina será capaz de

resolver problemas materna-
ticos inacessíveis até aos
mais finos cérebros huuia.
nos. Com a experiência ga-
nha na operação dessa ma-
quina, será construída ou-
tra, com uma capacidade
pelo menos 30 vezes maior
do quo a primeira.

Resultados oficiais da votação para deputados
(Conclusio da ultima pagina)

rivalde de Matos 257; Nalwr Ni>jr_eir-
Santo- 967; Ncme W.dih Farhat i73j
Nildo Rodrigues do Moraes 8_5; Nilton
Vieira de Soma 667; Otávio Gourea
305; Orestes Lopes de Camargo 964;
Osvaldo Mariano i tG4; Paulo Chagai
Nogueira 280-, Paulo Francisco Ànora*
de Arantes 95I| Paulo Tarso Corria
Sampaio 208i Paulo Uchôa de Oliveira
934; Pedro Andreas! 3r't Rafael Gnsl
747; Renato Seneca de SS Flcurl «2;
Roque M-rrii-se i672; Sebastião Po-
licarpo de Oliveira 234; Taufik Tehet
7i5; Valdomlro Lote da Costa i02";
Vicente Domenlco 258; Vicente Mo-
destode Cam-rpp Ii8; Válter Autran
44í; Valtet Rodrigues Machado S56|
votos so para legenda 37; total deste

partido íi.750.
CAMAPA FEDERAL

AWlio Pereira de Rc-cnde 337: Al-
varo Gomes da Rocha A-evcdo Filho
546; Ben.amto Sabot iS"l Cândido
Mot» FPho t'737| Eduardo Vitor de
-.aroa-e 2305; Firmlno Orslnl Ml-ues
7iB; Fran-Isco Franco 7747; Francisco
Glicetto de Freitas 767: Gum-relntl-
Saraiva de Oliveira Penteado 949;
Humberto S-Miano 704; Jaime Men-
des Pereira 549: .toso Orlando de Frei-

tas 866; José Vicente Alvares Kubilio
200; M:<-uel Afonso Ferreira de Cas-

tilho 578: Orslnl Carneiro Cirfo-I ..

1307; Pl!nlo BierrrmKich de C-Jtto

Prod» I_i8; Raul da Tocha Medeiros
346tt RoSerto dos Santos Moreira

5576: Silvio Alvares Penteado in2t

Vitor Tose de Carvalho 440; «.tos ••

para l«-*nda t4: totnl deste partido
3i.5i9.

PartHo Republicano
Trabalhista

PARA DEPUTADO ESTADUAL

Acaclo de Viilftlvn. 574; Af-cnor

Pacheco, 340; AlbOTto Soares Fnl-

efio. 469; Al-lde* Pacheco, 851;

Alcides Pereira ila Silva, 38-1; An*

tenor Erveu Bettarello,; 176*; An-

temor Romano Barreto, 451; An-
tonlo Orlbo Nascimento, 

'155: An*

tonio Rafael Machado, 637; Anto.
nio Vl-ira, 776; Araken do Mo-
raes. 49-: Auguito do Amaral,
226'/: Belmiro Nascimento Mar-
tini. 680: Benedito Antonio Du-
frnvor Silva, 310; Braz José
Anhala, 2.'*5: Carlos Aiiunciato de
Campo. 690; Claro Bustamante
Gull, DII4; Dado do Souza Com-

pos/oKi; Dante Artcse, 548: Dar-
t.nien Josi* Abdo, 831: Dolly
Vieira tio Mello, 241; Durvnl Bor.

ges de Oliveira. 1018: Durval
Ferrelr» Martin, de Siqueira, 737;
Ely Carvalho da Silva. 792: FMI-
elo Scavone, 185: Francisco Uo
Carmo. -SC: Frederico Henrique
Tlileasen. 401; Fuad Curl, 1417;
Geraldo Valente Nascimento, 211:
t-uilliermina Machado, 161; Hll*
dobrando de Paul» Franca, 177;
Holda Botto Malanconl, 690; Hy-

glno Prado Noronha, 475: Ilydio
Burgo* Lopes, U29i •I""01' Da*
vld Netto, 1GS; Joüo Antônio
Br„s Filho. 603: JoSo Rodrigues
Bio. 21S Joüo Salgado Sobrinho,
2156; Joio dos Santos Neves. 790;
JoAo Vicnt*. Ferreira, 4_.; Joe*
Mentezlne"' Duarte do Macedo,
Kl; Jorge Hermann, 730; Jos*
Cordeira 1'lcouez. 92; José Do-
mingues Bueno. &:>.; Josò Quel*
ros Guimarães. 1041; J05Í Itamos,
414: Jos. Tlilmoteo dos Santos,
•5; Julleta Nogueira Rinaldl, 17S;
Jullo Arantes de Freitas, 1501; Ju-
randlr Gome» Alves da Cunha.
1809; Lafayetto Soares de Paula.
601; Lauro Elurza. 683; Ludo
Wutke de Sousa Campos. S"H;
Luiz José da Cunlin, 856: Manoel
Ignacio da Silva, 3*9: Mario Mc-
reno Moralea, 42); Moacir Mon.
Miro. 259; Nelson da Silva Let-
tt, 011; Otávio de Oliveira Jnnlor,

O Pregão da Lama
dc Valores iriobiÜá-
rios é p.ubll<^P_:8etna"
naímente p-áó JOR-
N.VL.pE NOTICIAS
cortii as tne^0^8;!<>f«-

'a tas -da semana* "±

1M4: Osvaldo Nascimento, 4.14;
Ovidlo Osvaldo Pandolfl, 187; Pe-
dro do Magalhães Junior, 742;
Pedro Orlando. 2_r Tedro Paulo
PauUno, 323; Pedro Rogério, 2S5;
Renato Penaflrme Aguiar, li".
Reinaldo Lepsch, 169; Romeu Ro.
drigues, 85; Rui Galvfto de Mou*
ra Lacerda, 391; Rui Noves Re-
••uejo, 432; Saverlo Mandetta, 503;
Waldemiro Castro Lima, 271;
Waldomiro Galvfio do Camargo,
824; Walter Calvlno, 111; Wilard
do Castro Vilar, 244. Votos "fl pa-
ra legenda, 30. Total dento Par-
tido, 43.5SB.

CÂMARA FEDERAL
Antonio Campos Mnrtlns Noto,

-33; Artur Pereira Pinto, 1250;
Aureliano Vicente Ferreira. «39;
Carlos Figueiredo, 782; Eolo Mar.
aues Ventura, 285: Francisco Jo.
«6 Fontenelle, 133; Hercúlea Hll-
va Campos, 639: Jorge Gustavo
Rehder, "30; Joso Custodio de
Araújo, 61»; José Oswald de Sou-
ta Andrade, 1133; Leonardo Fer-
nando Lotufo, 1037; Leopoldo Fo-
fraca de Mncedo, 1115; Mulltemo
Jacinto Ferreira. 790; Nailor 4»
Silva Carvalho. 419; Oscar Corrêa,
.60; Paacoal tíe Muzlo, 951; Pau*
lo Fausto Torres, 914; Paulo
Guaraci Silveira, 4434; Rcn-to
Marconde* de Lacerda, 671; 81-
Ias Botelho, 1665; Arintldcs I_en-
ílquo Barbosa. 210. Votos 10 pa-
ra legí-nla, 23. Tolal dcate Parti-
do. 20.000.

Partido Ruralista
Rrasilciro

1'AKA piiPUTADO KSTADUAI.
Donato Mascarenhaa Filho, 631;

Jair Prudente Corr*a, 266; Josfl
Eduardo Ferriíir» Sobrinho, -189;
Joaé Norberto Macedo, 416; José
Rubens Bartolomel, 155; I.nrnro
dn Toledo Arruda, 45; Mario Mi-
rnnda Itr.im, 181; Pnulo Brand fle !
Morais. 6; Raul Renato Cardoso ,
de Mollo FUho, 45C; Salvador i
Aluizio l'anndés, 48; Waldemar l
Sanchez Carmona, 372. Votos so
para legenda, 3. Total dento Par-
tido, 3067,

Partido Social
Democrático

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
Adüiiau Pctcta iH_.7{ AguiaaiJo de

Araújo Cloes 770; Aludes Cirilo 2195;
Alfredo I.that iil.J-li; Américo Vi-
tiniu I .ifiul.i 1629; Antenor Santos de
Olivcim 940; Antônio de Conti 2:726*
Antônio Cristóvão Fernandes I".llu .
952; Antonio Dardi» Neto 1093; Ar-
naldo U'Ávila Tlorence 1368; Benedito
de Arruda Vinna 3242: Ocucdito de
Paula Santos Junior i830; Carlos Al-
ves de Gudoi 2446; Carolino Sucupi-
da Mendes Silvo 478; Dlrccu Noronh»
9'Ji: Domin};oí Leonardo Ceravulo ..
2860; Eduaido do Amaral Lira 3727;
Eduardo de Dapo* Martins i779; Eini-
lio Lang Junior 1196; Epamlnonda»
rerreira Lobo 2003; Euphli Jalles ..
1052; Fernando Melo Bueno 1458;
Flávio Rocha i893; Francisct Pereira
Rodrigues 3n9; Francisco Nogueira de
Liras Filho 1948; Garibaldi de Melo
Carvalho 3296; Ceraldo Nosí Iii9;
Hélio Rul<ns Junqueira Caldos 505;
Henrique dc Carvalho 9fii; Jsibai Tu-

pinamU de Oliveira 1968; Jlimc de
Almeida Pinto 4123; Jaime Martins de
Olivcita 2915; JoSo Batista Silveira
Bponifl 860; JoSo Batista de C>rf;lho
4843; JoSo Bernardes da Silvi 37J;

Joio Bravo Caldeira 4413; JoSo Gonçal-
ves Leite 0; João Pacheco e Chaves
4592; JoSo Palma GuiSo i723; Jo»-

fllm de Casiro Tibiriç. i455; Jo»-

qulm Firmino de Lim» 1056; Jo*»«
Meireles da Bocha 2944; Jorge Moisés
Bettl •*"68; José Esmedio Paes de Al-

m-úls 937| José Fernandes i340_.Jotí
Ferreira Keffer 4287; José Lucas 39;

Josi .'.uir de Almeidi Soares 24i9|

Josi Meneses Junior i0»9| Jnsí Bomei-
ro Tereira 7056; Joviano Alvim 2996;

Juvenal Bodrlgucs de Moraes 1654;
t.incoln Felicisno d» Silva 72.1; luh*

An-usto de OFveira 5642: Luiz Fe^

reb» de Oliveira 2799; I.ui» U.rte
Z890; Msrio Ottohrlnl Cost» *»7J|

Mario Soares 949: Mario ToWt» it
Moura e Albuquerque l49«; Nicolan
CardlUo Neto 606; Otávio Augusto
Machado de Bano» s580; Olindo d»
Luc» 2060; Oiltndo Goniales Rodtl*

DIREITA, 22 E FILIAIS
Ü!355T

gue» 231( Paulo Afonso d» Boch»
Pinto Junior 1829; Paulo de Siqueira
Castro iS03; Romeu Tortim» 3303;
Rui Barbosa Batist» Pereira 3602; Rui
de Campos Nogueira Martins 934; Sid*
nei Delcides de Ávila i892: Sólcm da
Silva Vorginln 3i2B; Tranquelino Ave-
Uno de Freitas Junior 25i9 Urbano
Ganot Chateaubriand 2821; Vitor
Curveio Junior 749; Valtet Pellegrlnl
T8i; rotos s6 para legenda |46| soul
deste partido i64.678.

DEPUTADO FEDERAL
Adail Jarbas Duelo» 844; Alcide» d»

Costa Vidlgal 92i3; Américo Meclel
ls Castro Junior 3435; Ângelo Parrai-

jlaoi 1252; Antonio Eiequiel F-Hci»-
no da Silva 15.387; Antonto Silvio
Cunha Bueno 23.524; Arllndo Bibelre
«99; Benedito Costa Neto 4965; Carloe
Ciriln Junior l0.i34; Edgard Batlst»
Pereira 3275: Germinalo Signorelll ..
}96[ Getullo Lima Junior 4042; Il-in-
(eto Caprigüone s097; Honorio Fet*
«andes Monteiro 6408; Horacio Lates
t0.079| JoSo Antonio Venttu» 23»!

Joaquim de Abreu Sampaio Vldul ..
•743; Josi Alves Palm» S'J8| Jos»
Armando de Macedo Soare» Afonseea
$957; Jo-4 Carlos Pereira de Semi» .
6979; Josi Genari JJ4) José JoSo AS-
dali» 8637; José de Lim» Figueiredo
11.945: Lute Coniaga Novelli Junto»
13.775; Manoel Nune» 284; Marino
Machado de Oliveira 11.432: Netwn
da Costa Marque» 33i» Odilon d»
Costa Manso 3772; Orlando de Almel-
da Prado 2533: Pascoal Ranieri Mai-
fini i7.57i: Pedro B«ldass»ni l79Ht
Plinio Cavalcarti d» Albuquerque ..
i0.43i; Ulisses Silveira Gulmnrle» .
13.944; Vicente Camargo Fonsei» *.

i0S2; votos sil par» legenda 128; íol»!
deste partido 208.903.

Partido Socialista
Brasileiro

ASSEMBLEL. LEGISLATIVA
Adail Oliveira. 3; Alfredo Ma-

luly, 43; Alipio Corrêa Neto, 44531
Altino Vendramlni, 194; Aníonie-
ta de Paula Souza, 47; Antonio
Costa Corrêa. 171; Antonio Gomea
de Oliveira, 30; Antonio Marquea
de Souza, 271; Antonio Medeiros.
253; Antonio Simões de Almeida,
110; Antônio Teixeira Junior, 111;
Ari Campos Seabra, 274; Ari Lex,
8-10; Astrnglldo Marquea da Silva,
141; Benedito Macamblra, 25; Ben-
to Manoel de Siqueira, 303; Cario»
Anselmo, 170; Carloa Passos de
Andrade, 341; Cid Franco, 10268;
Decio de Almeida Prado, 136; Do*
mlngos Carvalho da Silva, 281;
üouglaa Silva Oliveira. 31; Eucll*
des Pires de Camargo Junior, 117;
Fábio Moura, 214; Fausto Longo
Batista Pereira, 430; Fcbus OI*
xovate, 330; Geraldo Campos de
Oliveira, 7-IS; Hello Pereira Ba*
hlu, 251; Henrique Peres, 1U81;
Hilário de Quelroi. 84; Hlpollto
de Moura Junior, 265; Ivo Slquel-
ra, 878; Jacob Medeiros do Mlran.
da, 143: Joio Batista Siqueira, 89;
Joüo Batista Rosa, 117; Joüo Car-
Ios de Azevedo, 1514; Joio Isidro
Galvlo, 40; Jorgo Pacheco Santoa,
631; Josó Antonio Rogê Ferreira.
1180; José Cândido da Silveira
Llcnnert, 813; José Gonçalves Ma
chado, 935; José Mario Junqueira
Azevedo, 133; José de Oliveira
.anarade, 530; Jullo de Araújo
Franco Filho, 182; Jullo Pinta
Figueira, 130: Jurandir Lelt»
Campos, 37; Lauro Lima Verde,
187; Mario Neme, 80: Morlo de
Oliveira Matosinho, 359; Miguel
rerreira dos Santoa, 149; Miguel
Mldoll, 29; Miguel Segura, 1*2;
Moacir Jorge. 87; Otávio Luz No-
rii''ita. 101; Ollvla Frare, 60; Pa-
trlcla Galvão, 171; Paulo rj-rai-n»
Coata Ferraz, 80; Paulo Hennqut
Meinberg. 86; Paulo Vilares de Al*
melda, 104; Pedro Dlaa Brocchlert,
15; Renato Correia Rocha, 229;
Rochnel Silva Araújo. 77; Salva*
dor Nacca, 253; Syr Oliveira Evan-
gellata Martins, 516; Valentim Sar*
torio. 235; Veriano Marques Ferel-
ra. 1618: Vicente BlIotU. 67; Vai
d' ni ir Godol. 68; votoa aO para
Irgcnda. 65. ToUl 34352.

CÂMARA FEDERAL
Antônio Cândido de Melo e bou-

ia, 454; Antonio de Santana ft-
relra, 554; Cervantea Angulo, 1184;
Cld Franco, 10748: Cory Porto
Fernandes, 1516; Edison Batista
Barreto, 192; Eduardo de Almeld»
Leite, 345; Eduardo Barnabé. 1173;
Emílio Nobrega. 417: Fenelon CUa-
ve», bi.; Francisco Giraldes Filho,
676; JoSo de Araújo Melo. 1*3;
Joio Caetano Alvar»» Junior, 333;
JoSo Gonçalves Neto, 761; Joto
Rodrigues de Mereje. 293; Joa*
qulm Flavlo de Moral». 353: JoaS
Calaxana de Araújo. 507; Luiz Lo-
pe» Coelho, 301; Mario Langosr»*
kl. 142; Mario Bcholf. 800; Milton
Pinto Coelho. 347; Nabor da Ura-
Ca Leite, Ut; Ollvelroa da Stlv»
Ferreira, UT; Onofre Garcia Mar
-tm. IM; r-dr» Ta.14. 131; TU

nio Gomes de Melo, 618; Romeu
Cambese, 439; Rubens Ulhoa Cln*
tra, 840; Sofia Campo» Teixeira,
228; votoa si para legenda, 21 To-
tal 25007.

Partido Social Pro-
gressista

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
Amadeu Narciso Pleronl, 6061;

Andr* Broca Filho. 10156; Audro
Nunes Junior. 3364; Anlz Badra,
4245; Anna Lamberga Zegtlo, 2284;
Anthero Rodrigues da Silva Ju-
nior, 2825; Antonio Carlos Qul-
marlies, 3483; Antonio de Ollvel-
ra Costa, 4604; Antonio Ribeiro
de Andrade, 8830; Antonio Btoo.
co, 3949; Armando d» Arruda Pe-
relra, 3568; Arnaldo Laurlndo.
49S3; Asdrubal Eurlthysse» da
Cunha, 5582; Athlé Jorge Coury,
10482; Aureliano Plzzott. 1B15|
Benedito Pires Joly, 1978; Beno*
ne Simões. 1494; Cantídio Neguei-
ra Sampaio, 3539; Cario» Afronto
aa Cunha Mattos. 3311; Cenoba-
Uno di Barros Serra, 6041; Dia.
genes Ribeiro d» Lima, 8870; Eloy
Lopes Ferraz, 3264; Euclydes d»
Castro Carvalho, 4694; Feliclo Ta-
rabay. 7305; Gabriel Migliorl, 3659;
Cencalo Nitrlni, 221S; Gualberto
Moreira, 6814; JoSo Dl Pietro.
2241; JoSo Mendonça Falcio, 7873;
JoSo Ribeiro Conrado. 2049; Joa-
qulm Mauro Prado de Negrolro».
4358; Jorge Manclnt, 458; Jorge
Nazar, 3184; José Arthur da Mot-
ta Bicudo, 8339; José Diogo Ba»-
too, 5117; José Estefno, «42; Joso
Mlraglla, 63:17; José Vltalluo d»
Barros Martin». 1941; Jullo Ma-
rio Stanmto. 3933; Juvenal Lluo
de Matt03, 14763; Lconldaa Ca.-
marinha, 5848; Laonlldo Blrolll,
4777; Luclano Nogueira FUho,
6364; Luiz Augusto Gome* d»
Mattos, 341X; Luís Dias Gonzaga.
6252; Luso da Rocha Ventum,
1D1»; Mario Clapler Drblnatl.
2034; Mario Vieira Marcondes.
3C97; Martlnlio Dl Clero, 6673; Ml.
guel Franchlnl Netto, 3488; Ml*
guel Sanslgolo, 4237; Nevlo Ben 1,
3437; Octavio Andrade. 4619; Oc*
tavio Pinheiro Brlsola, 3455; Ores-
te» de Almeida Gulmaríes, 2288;
Oscar Maurício da Rocha, 637;
usvaldo Ribeiro Junqueira, 8941;
Paulo Teixeira de Camargo, 6013;
Paulo Vieira, 4106; Pedro Anto.
mo Fanganlollo. 6047; Pedro da
Rocna Braga, 4439; Plácido Ro-
cho, 6610; Procopio Davldoff. 3293:
Procopio Ribeiro dos Santo»,
3136; Raphael Mauro, 3600; Re-
nato de Oliveira Barros, 1613;
Romeu Bretas, 3089; Bllvestri
Francisco P__lla, 1770;; Sylvlo
Luclano de Campos, 453; Sylvlo
da Magalhie» Padllha, 4058;;
Teresa Delta, 6390; Victor Malda,
9380; Vlvaldo Gonçalves Corte»,
1526; Waldemar Teixeira Pinto,
=011; 'William Salem, 3983. Votos
só para legenda, 688. Total. 329.368

CÂMARA FEDERAL
Anísio José Moreira, 16714; An-

tonlo Vieira Sobrinho, 146S9; Ar-
naldo dos Santos Cordeira, 16332;
Benedito Manh&ca Bnrreto, 31128,
Eertho Conde. 3061; Carlos Casll-
lho Cabral, 12482; Carmelo L»'A-
gostlno, 31927; CeUO Vieira, 14)0;
Custodio Ribeiro d» Carvalho,
7112; Dlnlz Oonçalves Moreira,
4132; Diogo José da Bllva Netto.
4197; Domingos Whcbe Salum,
6478; Fernando Qarcez, 2907;
Francisco do Arêa Leio, 5364;
Herbert Maya de Vasconcelos,
9243: Homero dos 8anto» Fortes,
83%; Jo&o Baptlata de Aqulno,
3636: JoSo Cnrlos Falrbanka, 6981;
José de Carvalho Sobrinho, 16321:
José César da Oliveira Coata,
8..46: Jcsé Loureiro Junior, 91B9;
José de Moura Rezende, 15027;
José dos Santos, 46n»; José de
Toledo, 2366; Luiz Rodolpho Ml-
randa, 2375; Lula Vlctorto Cru»
Martins. 40°5; Mario Antunes Ma*
elel Ramos, 5706; Mario Benl,
12236; Mario Eugênio, 9323; Paulo
Álvaro d» Assumpçlo, 1319: Paulo
Lauro, 15721; Romeu de Campos
Vergai, 22458; Rubem Alo*.l0
Monteiro Moreira, 5227; Rubem
Ferreira Martins. 16213: Salvador
de Toledo Artlga», 3443; Sylvlo
de Campos, 5350; Theotonlo Mon-
telro de Barro» Filho, 6132; DBt*
rajara Keutenednhm, 30421; VI*
cente Saguas Presa» Junior, 8114;
Waldemiro Naffah, 6862. Voto» »6
para legenda, 617. Total. 398.301

Partido Social Tra-
balhista

ASSEMÍ.1.1ÍIA LEGI8LATTVA
Adon-1 d» Almeida Sylo», 1.180;

Alceu Oila» Martin», 170: Allpto
AbrSo, S71; Álvaro Barroto Ju-
olor, (: Álvaro Plácido. 311; Att-
toalo BraslIUna* Carneiro, Ml:
Antônio Macedo d» Campo», 500:
Antoulo Manlno. M; Antoolo ao-

_Tto Mau*».,«94;' Antônio Sam.
paio Perelr»; ^SSS^Annando Tet-
telra, 125; Amando Zencsi; ttS-,
Arual Antonio doa Santos, 2.358;
Benedito Vltallno Antonio da Sll-
va, 32; Bolívar Onliriel de Andra-
rte, 174; BrA-lllo 

' 
Sposlto. 132;

CUufiit Curl, 467; Clovis dos San-
toa Aguiar. 306; Cfnstaiittno da
Campos Vergai,. 937: Coriolano
('ugnalnl Martins,' 140; DUsón
Joeé Tuvarea. 4_9;' KHtelIta Rlbax,
1.008; Euclides Lopes de Araújo,
131; Fausto festeycs dos Santo»,
520; Fausto'Ricchettl, 1.131; Fe-
l!pa de Melo, 1,010; rranelaco
Urnslllenso Fliscb,1 7ÍI0; Henrique
Roque 8alvai|or Wázzota, 231;
Herme» Ferreira Dotorl. XOl; ai-
-lno Borges dos Santoa, 649; Jo&o
MarcUlo junior.- 578; Job Alre»
Olas, 1.572; José.Carlos Hauct..
446; Joaé Lahor Hortencia, 286;
ioaé Paullnl, .171; Jo»» Eamo»
Barreto, 260; Lula Lamas ¦ do ?»-
le, 163; Michelino Abbate, 18»!
Nclíon Vlllaça, 723; Odorlco Nllo
Menin, 3B6; Orozlmbo Campo» dl
Oliveira Junior, 60; Oama de Mej-
oulta Orecco, «90; Paulo Cardo-o
de Siqueira Neto. 229; Rame»
Maddl, 276; Rafael Hercúlea I*
Regina, 800: Roberto Abdalla Ha-
rs, 90; Rodolfo Záblsky, 540; Ro-
meu Covello, 1.290; Rubens Alre»
ds Aguirre, 208: SUvlo Rosa San-
tos, 128; vitor 

'Ferreira. *U5
Wolllngton de Hohen.-.au_íen do
Her-azom Rodrigue». 278: Wen»-
fledo da Toledo, 209; WUIlara
Resotom, 477; voto» tb para le-

geda, 338. Total. «»cst» panido,
28.133.

CÂMARA FEDERAI.
Alexandre Urbina, 382*. Arllndo

Bdmundo Qlnnnlco. 8. Calo Da-
maslo do» a-intoa, 381; Oarloa
Passerottí, 623; Domingos Bargo»,
e5: Oonçnlo de Araújo Pav&o, 677:
Humberto Nobre. Mendess, 3.0T1;
<oSo Maria E. da SUva, 174; Joai
celso de Souza, 82; Lula Ferrax
de 

' 
Araújo. 119; Luiz aranja

Coimbra, 705; Manuel Antônio
Duarto do Azevedo Noto, 330: Nei.
son de Aqulno, 868; Paulo Whl-
lacker Leite Penteado, 845; Pedro
ae Oliveira Rolim Filho, .11; Vai-

ter Zocchlo Contl, 250; Nlcola
TortoreUl, 1.266; votoa ad para W-

genda, 438.

Partido Trabalhista
Brasileiro

PARA DEPUTADO ESTADUAL
Aderbal da Costa Moreira, 1782;

Afrodlzlo Wltzul, éOSd; Alberto de
Oliveira Coutinho FUho. 587; Al-
cindo doa SantoB Terra, 656; Alol-
slo de Menezes Greenhalgh, 3999;
Anl» Aldar, 3529; Arlmondl Falconl
1636; Arlosto Oralnl, 1148; Bene-
dito Rodolfo Serff, 3183; Carloa
Franco Pinto, 1265; Cario* Hoss-
ri, 2117; CasHot Ciampollnl, 93322:
Celso de Azevedo Marquea, H00|
Durval Acioli, 1363; Elol Guedes
Nogueira, 1989; Evandro Mureb,
2138; Fausto Alve» Barreira, 2087;
Florival Barietta. 3476; Francisco
Cario» de Castro Neves, 4708:
Francisco Eunicno Machado út
Oliveira, 5415; Francisco Palno,
1S23: Francisco Scalamandré So-
brinho, 6239; Fredesvindo de Sou-
¦a Lima, 1095; Gilberto Chaves,
4635; Gilson Melo BrlgagSo. 933;
Henrique Ricchettl. 3861; Jaime
Ferreira, 22S0; Jauréa Gulsard,
4914; JoSo Reverendo Vidal, 2563;
JoSo Sperandlo,.4129; José Adolfo
Chave» de Amarante, 1701; Jos*
Alve» Cunha Lima, 5247; JosS Bar*
boau, 3744; José Barbosa Lima,
1357; José Ilervelha, 664; José
MarcUiano da Costa Junior. 2(1.3;
José ds Oliveira Matia», 690; José
Porfirio da Faz, 16122; Joeé d»
Souza s Silva, 2321; Juber Fonao-
ca, 1274; Júlio Geraldo Magalhães,
«03; Léo Ribeiro ds Moraes, 757;
Luiz Cario» da Silveira, 3872; Ma-
noel Carneiro Pereira, 2820; Ma
noel Rodrigues Ferreira, 1£99; Ma*
ria da Conceição Neves Sontama*
rla, 10805; Mario Fernandes, 1754;
Narciso Antonio da Oliveira, 9C2;
Nelson Fernandes, 4920; Nelson
Rodrigues Silva, 1076; Nlcolau
Pereira de Camp.» Vergueiro,
1175; Odalr Cham, 6S5; Olimpio
Adorno VossAo. 1828; Osvaldo
Corvello. 1956; Osvaldo Gueracr
Gonzalez, H79; Otávio Rodrigues
Maria. 1386; Paulino Rafael 864;
Paulo do Campos Moura, 2599;
Paulo Ferreira de Castilho, 390;
Paulo Ornellas Carvalho da Bur-
ro», 11159; 1'erlcles Rolln, 6543;
Raul Joviano Amaral. 2031; Rena-
to Paquet FlUio, 594; Reinaldo
Prestes Nogueira, 611; Roberto
Assai, 676; Rodrigo Barjaa FUho,
3636; Ronaldo Otariano Dlnlz Jun-
queira, 4070; Rui Costa Rodrigues,
0180; Badi Carnot Nunes. 1236;
SebastISo Delflno Machado, 3747;
SebastISo Maurício de Souza, 1826;
Ulisses Vieira Lima, 3C70; Tlbur-
cio Gonçalves Filho, 1198; Valen-
lim Amaral, 5121; Vlndlmlr do To-
ledo Piza, 6020; votoa só para le*
genda, 639. Total 222909.

CÂMARA FEDERAL
Alfredo Sestlnl, 4084; Antonio

Luiz de Souza Melo, 64S2; Artur
Albino da Rocha, 2623; Artur do
Almeida, 223; Artur Boerls AudrS,
14708: Benedito Neves Góes, 3976;
Cândida Ivctte Vargas Talsch,
18607; Cícero da SUva Prado, 6886;
Dedo Grlsl. 2379; Edmundo Scala,
2996; Elol Tlrso Alvares Sobrinho,
357; Ernlzlo Pio Daneluzzl, 2771;
Euzeblo da Rocha FUho, 14050;
Fernando de Almeida Nobre Filho,
2818; Fernando GalvSo Antunes,
6903; Francisco Belmonte. 1584;
Francisco Bitencourt Junior, 3878;
Uashypo Chagas Pereira, 3257;
JoSo Batista Ramos, 8361; JoS.
Cabanaa. 9965; JoSo Soares Le&es
Sobrinho, 2843; Joel Miranda.1558;
Jorge Soares Duque Estrada, 83691
José Adriano Marrey Junior, ....
13703; José Artur da Frota Mo-
relra, 30500; José Conrudo Veiga,
1030; José Corrêa Pedroso Junior,
12786; Juarez Ancllon Aires de
Alencar, 4615; Levl Andrade, 831;
Mario Aprlle, 10.(67; Menotti Del
Picchia. 14842; Nelson Junqueira
da Veiga Azevedo. 5549; Nilton
Bllva, 3103; OMcIll. Gualberto de
(Jllvelra, 6541; Osvaldo Junqueira
Ortlz Monteiro, 15931; Pascoal Na*
lone Defaclo, 1750; Paulo Abreu,
17393; Romeu José Flori. 13U70;
Valdl Rodrigues Corrêa. 3843; vo*
tos sd para legenda. 7ô3. Total,
283831.

Romano. 2.827; Crevl Milanl,
C.6D4; Cyro Diai Forras, 2.373;
Danilo da Cunha Nunea, S.017;
Dlomar Pereira da Rochn,
1.640; Dullio Poli 8.183; Ed-'
mundo Medeiros Teixeira, 1.003;
Eduardo EdargS Badar., 1.247;
íJlmano Ferreira Veloso, 1.543|
Ernesto Lima Gonçalvet, S15i
Francisco Aranté» Junqueira,
037; Gaspar Camargo, 850; Gas-
tao Maia do Carvalho, 030; Gul-
lhcrmlno Lopes Gian.ni, 1.290;
Gulmademar Lelngruber, 1.3-17;
Hablb Cario» Kyrillos. Ü.E37;
Humberto Savoia, 1.128; Jaime
Hourncaux de Moura, 2.333;
Jayme Regallo Pereira, 1.798!
João Jorge Pleronl, 2.231; JoSo
Ribeiro da SUva, 1.651; Joüo
Tonlolo, 1.643; Jorge Morais
Barros Filho, J..031; José do
Abreu Prado, 2.536; José Au-

gusto Ribeiro, 8.219; José Do-
mlngos Rulz, 2.464; José Milliet
Filho," 2.877; José Oliveira Al-
melda Dlnlz, 1.438; Jurandyr
Daddini Rocha, 666; Keize Ha-
rada, 955; Leandro Beoerra
Monteiro, 1:870; LourWa! Jofio

Klrches, 1.688; Luis Cario» VI-

tor Pujol, 3.317; Luiz Coutinho
Duarte, 2.319; Manoel Borges
de Souza Nunes, 1.087; Manoel
Cnrlos Ferraz ds Almeida, 3.418;

Manoel da Nobrega, 690; Marco-

Uno Cavalleri Moggioll Junior,

2.438; Mario d» Almeida Alcan-

tara, 1.107; Miguel Jorge Nicolau,

3.C38; Mu-illlo Antunes Alves,

1.509; Nelson Luiz Masaarotto

Cesarlno, 234; Octahydes Mario

de Aguiar, 2.342; Olavo Mar-

condes Plej-mann, 540; Raphael

dos Santos Tavare», 8.878; Ruy

d» Almeida Barbosa, 4.647; Sa-

lomllo Pedro Jorge, 561; Sebas-

tlão Marcondes da SUva, 1.766;

Sylvlo GalvSo, 1.254; Sylvlo d»

Lima Gonçalves Pereira, 2.904;

Tobias Gomes Junqueira, 1.447;

VIcent» Botta, 8.981; Walde-

mar Lapiotra, 1.638. Voto» »«

para legenda, 816. Total desto

partido, 160.808.

PARA DEPUTADO FEDERAI*

Alberto Bottlno, 7.908; Alvan-

dro Baer Bahia, 2.1j>7; Antonio

Ferreira Cesarlno Junior, 8.672;

Arclllo Martins, 1.974; Arnaldo

Arantes, 1.298; Arthur de Salles

Pachoco, 1.641; Carlos Bnarquo

de Macedo. 844; Carlos Pereira

Nogueira, 3.721; Dado de Abreu

Pereira, 2.311; Darlo de Campos

Barros, 12.377; Dlogenes de Ca*

margo Neves, 5.791; Dnrval

Ayrton Moura do Araújo, 987;

Kmilio Cario., 43.668; Estado

Corria da Trindade, 1.279;

Francisco Gomes da Silva Pra-

do, 4.733; Geraldo Macedo Co»-

ta,' 713; Guilherme de Oliveira

Nascimento, 626: Henrique Ma-

rla dos Santos, 996; JoEo Frei-

re, 1.479: JoSo Miguel de Fa*

rias, 2.560; Joaquim Gonvea

Franco Jr., 5.073; Joaquim Mon-

telro de Carvalho, 4.899; Joa-

quim Nunes Coutinho Cavalcan-
ti, 9.622; JosS Duarte, 2.548;

José Ribamar da Cunha Pereira,

fl.067; José Xnealra, 2.1S6; LI-

bero Ripoll. 2.292; Lnl» Seiras
•Jmplerre, 2.542; Mario Dama-

slo, 058; Nelson Leito do Ama-

ral, 1.672; Nelson Omegna,

8.229; Osvrald» Franco Domln-

gues, 2.671; Paschoal Lnls

Caetano, 1.008; Renato Itarae-

chlni, 1.053: Renato Egydio d»
Souza Aranha, 1.570; Romeu ds

Andrade Lourençio, 6.753; Sal-
vndor Evangelista, 1.798; SUvlo
Canuto Abreu, 3.802; Urbano
Telles de Menezes, 2.812. Votos,

sé para legenda, 841. Total des-
ts partido, 167.748.

Partido Trabalhista
Nacional

PARA DEPUTADO ESTADUAL
Alberto Andalé, 4.789; Aldo

Lupo, S.B55; Alonso Caarvalho
Braga, 1.642; Antonio Barboia
Filho, 1.604; Antonio Buichi-
nell!, 1.411; Antonio ds Panta
Leite Netto, 6.410; Antônio Pi-
nheiro de Camargo Junior, 6JS70;
AraHpe Serpa, 4.457; Arnaldo
Borghi, 7.630; Arthur ds Paula
Maudonnet, 1.487; Arjr Agout
Cordeiro, 735; Augusto Orado,
1.814; Benedlcta Rlbss Furtado,
1.101; Benedito Garcia do
Abreu, 524; Benedito T. Godol
Prado. 619; Brás Albanese, 63»;
Caetano Seatlie, 908; Carlos ds
Aguiar Maya, 68>; Carlos Alber-
to dos Santos, 1.377; Carla»
Knell Jnnlor, 1.9.2; Cristoram
Pinto farras, X.lTt; Clovis ds
Sillst Santss, HT| Cootoblt*

União Democrática
Nacional

PARA DEPUTADO ISTABOAL
Ademar Carvalho - Gomea,

4.314; Admlr Ramos, 1.772;
Alexandro Martins Rodrigue*,
682; Aloyslo Nunes .ferreira.
2.088; Amando Ribeiro Ver-
guolro, 1.C04; Anacleto Cam-
panella, 3.764; Anacleto Barbo-
sa, 2.491; Antonlov Brat
Menck, 2.081; Antonio 

' Diaa
Gonçalves da SUva, 619; Anto-
nio Maatrooola, 3.763; Antonio
Novaes Romeu, 4.894; Antonio
Osvaldo do Amaral Furlan,
4.175; Benedito Mario Cala-
sana, 9.972; Camilo Ashcar,
7.442; Clovis Dantas Rama-
lho, 716; Dagoberto Sallea Fl-
lho, 2.602; Edson Carrer Bas-
tos, 2.389; Erlco da Rocha
Nobre, 1.286; Francisco Alva-
res Machado o Vasconcelos
Florence, 1.757; Francisco Al-
ves Negrão, 3.475; Francisco
Asaumpfiâo . Ladeira, 1.519;
Francisco Bernardes Ferreira,
4.082; Francisco Grazlano,
3.108; Francisco Pereira Vian-
na Sobrinho, 1.632; Francisco
Spinola Dlaa, 1.830; &*&&<*
do Figueiredo Nelva, 1-33J;
Humberto Cartolano, 1*57ü;
Ismael de Vaaconcellos Ma-
chado, 2.585; Jean Passos,
315; Jesus Machado Tambelll-
nl. 1.871; João Baptista Al-
melda Barbosa, 2.180; João
Batista de Macedo Mendes,
2 489; João Rodrigues do Al-
cltmin, 3.117; Joaquim fer-
nando Paes do Barroa Neto,
6.188; Joaquim Ignacio. 510;
José Ayres Neto, 2.620; Joaé
da Costa Bouclnhas, 2.972;
Josi da Coata Neves Filho,
COO; José Glumarães Tonl,

2.051; Juvenal do Campos,
1 593; Juvenal Sayon, 4.956;
Lula Martins do Andrade,
691; Luiz Martins do Araújo,
1.492; Manoel César Ribeiro,
2.276; Manoel dos Reis Arau*

Jo, 717; Marcos Melega, 2.128;
Miguel Paulo Capalbo, 2.545;

Milton Cruz, 1.895; Moaeyr
Amaral Santos, 3.000; Modesto
Scagliusl, 1.884; Moyséa Anto-
nio Tobias. 2.574; Moyses
Kauffmann, 1.849; Murillo Cl-
vattl Novaes, 885; Nlcolau
Tuma, 1.781; Octavio de Ar*
ruda Camargo, 1.205; Olymplo
Ferreira Cintra, 3.523; Omnr
Pinto Fagundes, 1.493; Osny
611 velra, 8.473; Oavaldo San-

giorgi, 2.024; Osvaldo Leito
Ribeiro, 2.091; Osvaldo do

Souza Martins, 3.491; Paulo
Araújo Novaes, 2.386; Paulo
do Camargo Ferraz, 2.195;
Paulo Vilela Meireles, 2.634;
Pedro P2dreschl, 1.166; Pru-
dente José de Moraes Barros
Neto, 992; Raphael de Moura
Campos, 1.260; Roberto Coata
de Abreu Sodré, 3.913; Ruy

Nepomuceno SUva, 18; Ruy
Rodrigues Doria, 2.276; So-
bastião Domlngues, 2.T40: Sb-

bastião Nogueira Leite, 3.18'J,
Vicente de Paula Lima, 4.467;

Votos só para legenda, 229;
Total deste partido, 184.592;
Transporte da folha anterior,
1 204.999; Votos em branco,
70.055; Soma, 1.459.616; Vo-

tos nuloa. 43.195; Total geral,
1.502.841. «_^m.v

PAEA DSP-JTADO FEDERAI.
Alceu Mnrtlns Parreira, ...

0.865; Antonio Ferreira dn
Almeida Junior, 8.715; Anto-
nio Pereira Lima, 6.071; An-
tonio do Queiroz Telles, 63S;
Antonio Sousa Noachese
7.858; Antonio Wenceslati Car-
neiro, 387; Aureliano Lette,
8.927; Auro Soares do Moura
Andrade, 37.570; Baslleu Gar-
da, 3.330; Cantídio do Moura
Campos, 3.003; Carlos da Mo-
rais Andrade, 2.183; Carlota
Perolra de Queiroz, 2.514; Da-
rio Ferreira Guarita, S.728;
Edgard de Novaes França, ..
«.367; Ernesto do Moraes Lo-
me, 6.686; Ernesto Pereira
Lopes, 13.877; Francisco Ma-

chado 4o Campo», «8; Koi-*
/ bort Victor Levy, U.ST1; Hor*

mann de Moraes Barros, 939;
íris Meinberg, 11.832; Jalmo
Monteiro do Barros. 4.299;
João Baptista Passos do Cam-
pos Mala, 712; Jorge Pacheco
o Chaves Filho, 1.663; JosS M.
Varella, 1.403; Lauro Montei-
ro da Cruz, 10.790; Luis da
Toledo PI» Sooriníu», «.OI»;
Mario Moreira, 68; Ml«uel Ar-
gollo Ferrão, 2.940; Nelson
Ottonl de Rezende, 1.374;
Octavio Barbosa, 653; Oscaí
Cintra Gordinbo, 178; Oscar
Machado do Almeida, 471; Pll-
nio do Queiroz, 435; Ricardo
Mendes. Gonçalves, 707; Sll-
vestro Ferraz Egreja, 9.191,
Waldemar Martins Ferreira,
8.009; Votoa sô para legenda,
260; Total desta partido, ...
179.579; Transporto da íolha
anterior, 1.M2.109; Votos «ni
branco, 102.623; Soma, 

.1.464.311; Votos nulos, 38.530:
Total geral. 1.502.841.

EM DEBATE
NA CÂMARA...

W. M. Jackson Inc. Editores
Colaborando desde 1913 com o progresso üite-
lectual de São Paulo — Editores das melhores
olií-as brasileiras e internacionais - S. Bento, 250

%______.''''' ,.______¦ IHk- —m. \_dHc_> ' ________¦ Hi___risV-*v '$&*

Durante a noaaa visita as
grandes organizações da rua
São Bonto, tivemos oportunl-
dade de ser acolhidos gentil-
mente pelo sr. Dullio de Prós-
pero, muito digno gerente da
ílrma W. M. JACKSON INC..
que dcíde 1913 vem cooperou-
do no desenvolvimento inte-
lectual.

W. M. Jackson. possui no
BrasU aua Matriz no Rio de
Janeiro, cuja gerencia gpral
está entregue ao sr- Sabatino
A. Maffei. No Inicio de sua ges-
tão no Brasil a firma intitula-
va-se Sociedade Internacional,
e localizava-ae na meamo ruo
São Bento no prédio alugado a
Mme. ciusU. que então se re*
tirava para a Europa. Desde
o inicio de suas atividades a íl-
nalldado primordial sempre íol
apre-entar »ca Hterntu-a -tos

seus Clientes, procurando íacl-
litar no máximo a aquisição
das obras editadas.

Assim Iniciou uma serie do

publicações postas à venda pe-
lo sistema do crediário qi_e na
epoca era qua*e uma novida-
de- Sua primeira publicação fo.
a "Biblioteca Internacional de
Obras Celebres** em 

"•* vola-
mes, seguindo-se outras edl-
çôes. Com a otlma aceitação
por parte do publico, a ílrma
encorajou-se e publicou, lofo
• seguir, a "Enciclop-dia e
Dicionário Internacional", quo
constitui um novo _uce-to. Lo-

go publica o "Thesouro da JU-
ventude". uma de suas nielhn-
res e mais bem aceitas publl*
cações. K uma jóia da lit.ra-
tura, fonte de conhecimento •
de gula, para a juventude o a
moddide. que todo lar devo
possuir. Publicações essas que
até hoje continuam tendo ab-
soluto sucesso de venda.

Cnm n ¦*• and» aceitação qut
teve. ..-.uva a VV. M. Jackson
Inc. firmada no BrasiL Depois
do publicar mats de trinta
obras a diretoria montou sua.,
oficinas próprias à rua Luiz
Gama, 185.

Nota-se nas publicações do
W. M. JacHson Inc., al*m do
esmero e critério com que s&o
feitas, o carinho que è dUpcn-
sado à literatura brasileira
com as edições das obras coin*
pletas de Machado de Assis,
Humberto de Campos. Af:nulo
Peixoto (com dtreltoo reserva-
dos de publicação), que tam-
bem suo vendidas com as mes-
mas facilidades das demais.

Alem da Matriz a firma man-
tem no Brasil, uma filial em
Porto Alegr* o a filial ds Sao
PauIo que estA sob a eficiente
gerencia do ar. Dullio de
Prospero.

No clichê acima nossa repor-
tagem entrevistando o sr. Dal*
lio do prospero, g-r.nte da Or*
ma W. M. Jackson Inc. cujo
fundador foi o a*. Walter *VT.
Jacksoa* ¦¦M&9SR-. ¦

(Conel-üi* da S.a pnflna)

NOVAS DECLAKAÇOES DB
DANTON COELHO

RIO, 8 (Sucursal) — Encon-
tramos hoje o sr. Danton Coe-
iho, um dos maiores artífices
<]a vitoria, entregue aos seus
•ifazcre-, absolutamente indife-
rente k boatarla. Chamamos-Ih»
a atenção para as ultimas pro-
vocações e ele retrucou:

—- «Nio vi. Como sabe, o men
tempo i pouco para cuidar dea-
tas coisas. Ds reato, nâo creio
que alguém medianamente sen-
sato considere a serio a posslbl-
íldade de arrebatar a vitoria de
Vargas e do povo, valendo-se da
fraudo ou de algum sofisma.
NSo se desrespeitaria impune-
mente a vontade de quase 4 ml-
IhSes de eleitores, que nao me-
dlram sacrifícios de toda ordem,
para sufragar o nome do maior
líder popular do paia. Alem do
perigo que corre, desafiando en-
sa massa que se tem revelado
IntlmoratR, esses «salvadores»
da democracia, derrotados nns
«mas, sí poderiam sonhar eom
uma solução arranjada no es-
euro, se contassem com a conl-
vencia do governo e dns forças
armadas. Ora, o chefe do gover-
no, que so vem conduzindo eom
tanta superioridade e espirito
pntriotlco, niio se deixará lm-
pressionar pola dialética dos
vencidos Inconformados. Por
entro lado, não faremos as for-
<*.s «rmadns a Injuria de acre-
ditar quc ss prestem ao pnpel
ds Jantraros ou pretorianos a
serviço de velhus conspiradores,
cujas pretensões o povo llqul-
dou de forma Irrecorrlval.

Creio que cases excr*otaa da
Constituição são capazes de
persistir ainda na impatrlota
tentativa do confundir o tur-
var o magnífico clima em quo
estamos vivendo. E' o direito
de espernear, que não lhe po-
demos negar generosamente.
Pois que esperneiem o gritem,
até que so esgotem suas ener-
pios ou até que a Lei lhes
mostre que não adianta mali
gastar tinta o papel na defo-
sa da toso -salvadora»... dos
seus Interesses escusos. Eles
sabem muito bem que o povo
não lhes dá ouvidos, tanto as-
sim que os derrotou fragaro-
t/amente. Sabem tambem que
o povo está atento e defende*
I&, em qualquer terreno, o
resultado do seu esforço o sa-
orifício. Por tudo Isso nõs, oa
vitoriosos, estamos tranqüilos
o não nos incomodamos com
o «ladrar dos cães», — eon-
clulu, eom um sorriso, o »re-
sldente do PTB.
A O. D. lf. - COMO TAR-TOO

— NAO RATIFICA
1WO. J (Asapre--) — Notioia-e»

qus a corrente dominante na
tTD-* é contraria k tese da maio.
rla absolutA nas eleições presl-
íenclals. A Impressão gorai é de
que a UDN como partido, nio ed»
Kltari do assunto que íl.ari as.
»im reduzido ao simples pronun-
ciumento de alguns correli_lona-
rios. A ene respeito manifesta-
ram-se div.ruos senadores entre
os quais 0 sr. Artur Santos, qus
afirmou:

— "Acbo errada moral, poiitt.
ra, Jurídica e p_lcolo_l.am.cnto a
t-se. O sr. Oetullo esti eleltlssl-
mo e acredito que nada possa lm-
pedir sua posse. O caminho da
UD*" é um so: oposlçAo. Ind.s*
cutlvelmente qus os votos que
recebemos «Ao de brasileiros anti
f-atullatas e devemos licar fieis »o
nosso eleitorado*'.

Penny Post não corre-
rá o "Carlos Pelegrini"

BUENOS AIRES, 3 (AFP)
— O cavalo argentino Penny
Post que bateu o recorde ao
ser vendido recentemente por
2.300 pesos, não poderá dispu-
tar o clássico pareo "General
Carlos Pelcgrlni **, domingo
próximo e que è considerado a
máxima prova do turfe porte-
nho. Penny Post está ferido na
pata esquerda trazeiro, o que
determinara aeu "forfalt".

NAO HÁ
NECESSIDADE...

(Conclusio da ultlrua pagina)
do dez mil toneladas do verga*
lhões de aço pra construção
postas Kio, ao preço base «<•"•
rente de Cr$ 5.00. Comunicar*.
do outro-sim que estamos apa-
relhados a suprir toda e qual-
quer tonelagem necesstria ao
consumo nacional. Respeitosas
Saudações — Mineração Geral
do Brasil Ltda.".

AO MINISTRO DA
EDUCAÇÃO

«Exmo. sr.
Ministro da Educação
Rio.
Pelas noticias tendenciosas

propaladas Imprensa do pais
que obras Cidade Unlvcrslta-
ria só prosseguirão se houver
importação de vergalhões do
aço do estrangeiro uma vea
que oa pregos do produto na-
cional foram majorados entro
Cr$ 6,50 o Cr$ 7,80, o que nào
é verdade o que sã se poda
atribuir âs especulações des*
comedidas de Intermediário»,
levamos ao conhecimento do
vossencia que nesta data es-
tamos dirigindo a sua exa. sr.
presidente da Republica apro*
sentando nosso desmentido ¦
oferecendo dez mil toneladas
do vergalhões de aço para
construção, postas Rio, ao
preço baso corrente de Crl
5,00 o comunicando outrósslm
que estamos aparelhados •
suprir toda o qualquer tone-
lágem necessária ao consumo
nacional. Respeitosas saúda-
çõc3. — Mineração Geral do
Brasil Ltd.-i.i-.
AO PRESIDENTE DO DASP

«Exmo. sr. presidente do
DASP.

Ria
Com grando surpresa o es*»

tranheza tivemos conhecimea-
to, através do noticiário da lm*>
prensa do país, quo esso De-
partamento oficiara a sua exa,
ar. presidente da Republica
pedindo permissão para lm*
portação de vergalhões ds
aço do estrangeiro a flm d#
quc fosse dado prossegulmen*
to as obras da Cidade Univer»
sitaria, uma vez que o prod*
to nacional havia sido majo*
rado entro Cr$ 6,50 e Cr. 7,80,
.uajornção essa quo bó se po-
de atribuir as especulações
descomedidas de Intermedia-
rios, levamos ao conheclmen.
to de VD3sencIa que em data
do hojo estamos dirigindo à
sua exa. sr. presidente da Ro*
publica apresentando nosso
formal desmentido e ofere-
cendo dez mil tonelauas ao
vergalhões de aço para cons*
trução, po3tas Rio, no preço
base corrente de Cr? 5,1)0, o
comunicando outrossim quo
estamos aparelhados a suprir
toda e qualquer toneiagera na»
c>í_saria ao consumo nacional.
Respeitosas saudações — eu-
noração Geral do Erasll Ltda.»

4
NA ASSEMBLÉIA...

(Conrlu-iâ.0 da 3.» paginai

pelo governador,, dispondo sobre
a abertura de um credito especial
d8 CrJ 112.000.000,00, ao Deportai
mento de Estrada de Rodagem,
destinado a atender despesas cosa
o Flano Rodoviário do Estado,
Pareceres rui. 1610, 2668 e 2621, di
1950, dos Comissões da Constitui-
ção e Justiça, ds Obras Publicas,
Transportes ¦ Comunicações • ds
Finani.ws * Orçamento, favoráveis.

Km l.a discussão o projeto 49
lei n. 1112, de 18-0, apre_enlado
pelo governador, dispondo sobro •
coucessio de um auxilio fiuaacat-
ro, na importância de Crl ......
200.000,00. & II Jornada Pan-Amo-
ricana de Caatroenterologia • daa*
do outraa providencias. Parecerei
na. 2072. 2208 e 2618. de 1330. nü«
pectlvamenU das Comi-a.os di
Oonstltulçio • Justiça, de iMuca*
çio e Cultura • de Finanças • Or-
tamento, favoráveis.

VOTAÇÃO ADIADA
Vol adiada, por otize acnsOe". a

votaç&o, «ia 2.a ili.s._s__o. do pro-
Jeto Os tal n. b5S, ds IMS, n.iru»ca«
tado pelo deputado üebostlio Car»
neiro, estabelecendo novo estatu*
to para o funcionalismo publico
civil do Ustodo. Anexo o projeto
us lei n. SI, de 1111., apresentado
pelo governador, dando a meara»
providencia. Anexos oa projetos
ds loi ns. 172. ZA, 412 • 489, di
1848; 122 e 211, de 1949; 57, 91 •
D-2, de 19*>0, referentes a» a__un«
to. Com dois substitutivos: tud
do deputado Iiomeiru Pereira •
outro do deputado Scb_sli_o Car-
neiro. Com emendas aos projetos
do lcl n. Ç55, do 1013, e 61, da
l\>i'J. (Incluído no cOnlem do Dia*
por força da aprovação d» requi-
rlmento n. «07. de 19ÍS0).

FALTA DE NUMERO
Sm votação simbólica tul ipro*

vado cm _.a discussüo adiada o
votu.So do projeto do lcl n. 1113;
ae 1819, apresentado pelo deputado
ltomciro Pereira e outros, eslen*
dendo aos serventuários de Justl-
ça sucedidos por Invalidei as jnea-
mas vantagens que a lei n. «SS,
aa _8-9-1949 concedeu aos sucedi-
dos era virtude de aposentadoria
por tompo da serviço. Parecer n.
a.C.3. de 1950. da Comissüo ds
ConstltulçSo e Justiça, apresen*
tando redaçüo para _.a discussüo*

O sr. Juvenal Sayon pene veria
caçüo de votoçáo. Feita a chama*
da, atenderam somente 12 dept»
tados. sendo anulada a votaçío,
por falta da numero, e, pelo tne_*
mo motivo, encerrada a tessOa,
Erara 16,3) horas.

Anúncios classificados
Precisa ds ennm^dos?

-ar*- "•*-»-'_

Técnicos, mecânico», comerciarios e domésticos
reem-chegados da Europa sSo encontrados atra-
vés dos anúncios publicados no "DEUTSCHE
NACHRICHTEN" ("Notícias Alemãs") -

Rua Florencio de Abreu, 164*168.
r»)

AUMENTE A VENDA DE SEUS PRODUTOS
anunciando pela"RADIO MARABÁ S. A."

Z Y I . 9 DE MOGI DAS CRUZES

SAPATEIRO
prtdu-M. Rua Clark. 120.
trar. Bua das Trilhos. Mofes.

(USOU

Uox — Turfe —- Esporlr
------- - Tudo no ———
JORNAL UL INUTICIAS

PERDEU-SE
um* CABTA DB MOTOBISTA
PHOPISSIOMAL, H.» », espe-
dlda p.1* Delegaria ds rolfe!»
ds Monte Mòr, P.O.O. If.» 4SÍ,
re_lstro geral **!.• 1 mx*.
pertencente a Benedito Mos-
tetro, r-tld-M» em ;_on> Mer.

(mn - _._.«)
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&OVIMENTO SINDICAL

'oram bons os resultados das eleições de ontem,
ios sindicatos da Capital e também no Interior

Reeleito presidente do» Publicitários o srTÕ^y Prado - Grande votação no Sindicato dos Atle-

Sn^fStoiS-- Eleito Victor Laurino presidente dos Operadores Cinematográficos - Re-
tas rronssionu Domingos Aivarcz nos Metalúrgicos de Santos

Poderão

ií-.SV''**'.** .

¦,,. rrrr1- . . '_ -.

VIDArimUTAR" > 
^^^^^^^M^^^i^#^^^

sei «rn
desligados dos Tiros—de—Guerra

Solucionando tuna consulta da Inspatorla da Tiro da Ia Região
Militar, • comandante da mesma Beeitto determinou aua fossem rala*
clonado» para rematrlcula, em 181. oa convocados matriculados noa
Tiros d» Guerra & revelia •desligados por forca do I t* do art. 68
d» Lei do Serviço Militar.

Tnl rematrlcula. todavia, fica subordinada A apresentaç&o dos rale*
ridos convocado* na forma do decreto n.o 23.038, de Maio ultimo, ou
aeja, apresentação aue deva ter a* verificado até o dia 31 de Outubro
findo.

fras-w**^^

,n U.TO a elríçáo Contem no ShuVcato dos Atletas Pro^sionai,, quando votava C0 Morosa na; mm rffi^W 
opriíenU

Pn.«, de Odrcira. VÜm*t na fila Luizinho, Pascoal Coza, Hélio Caxambu, presãmU reeleito t Bem. EM üaulu, p
Bruno de Oltuetra. m . 

sindicato dos Ptxbli ciíaWosy Quando notara na sede social

Atingi ram plenamente n
"quorum" oa sindicatos da Ca-
pitai que ontem realizaram
eleições, não obstante a exis-

f-iencia Ue apenn» nnia chapa
registrada.

1 
UEELEITO O SR. GODOY

PRADO
O primeiro u apresentar re-

aultado satisfatório foi o Sin-
d_c:ito dos Trabalhadores em
Empresas de Publicidade, que

SOCIEDADE BACH DK
S. PAT3LO

Renllza-sa amanha, íis ICM ho-
nm, no nudilorlo da Faculdade
Uo Filosofia <.Sodi;a Sapléiitiao»
urn concerto promovido pela So-
cledade Bach cm homanagãni à
proclamaçâo do dogma du Assun-
çftí, ile Nossa Senhora; o progra;
ma compreende as seguintes
obres de J. S. Bach: Concerto
em Dô menor, paia violino, «boe

SB flauta; Sonnta para iilano o
¦lauta o o *Magnlflcftt»i para «o-
fida, coro e orquestra.

SOCIEDADE DK ARTE
MUSICAI,

rtealizar-so-ft na próxima í.a
Ifelra, lis 21 horas, uo Teatro de
Cultura Artística, o concerto

inaugural do musica da câmara
'ida Sociedade do Arto Musical,
Jque obedecoríi o seguinte pro-
Jcraina:

l.a PARTE — Beethoven: Quin-
teto de sopros: flauta. Salvador
Cor tese; obos, Walter Blanchl;
clarinete, Nabor Pires de Camar-
go; íagote, Josí Cunha; trumpa,
alivio Ollanl.

2.a PARTE — Schubert: Tiio
Io cordas: violino. Olno AUou.il;
rlola, Johannes Galsner. vlolon-
elo, Callxto Corazza.

S.a PARTB — Concerto para
ilol» planos 8 orquestra, com
Ifeltur e Lldla Allmnnda, sob »
res<ncta de Edoardu dc Cluar-
nlerl.

Essas três obras aerftn executa-
das em primeira audiij&o no paln.

não obstante ter realizado a
pleito eni dia impróprio para
aquela categoria, em virtude
da ocorrência i!e dois feriados
na semana, o qae afastou da
Capital numerosos associados,
ainda assim já á tardlnhn reu-
nia numere de votantes capax
de validai* a edição. A votação
prosseguiu até a noite, mas
muito antes do encerramento
eslava reclíitó presidente o
ei, Godoy Piado. Seus eom-
panheiros de diretoria são os
srs. Francisco Barone Junlor
o iíeliastiãu Cai los César.

1'ieS'diu a apuração o ar.
Paes de Barros.
GRANDE VOTAÇÃO NO SIN-

DICATO DOS ATLETAS
O Sindicato do3 Atletas Pro-

fissionaia do Estado d<_ São
Paulo, que pela primeira vez
realiza eleições, o.iteve gran-
de votação. Esta constituída
de rapazes cntusiaslas c a di-
rc toria eleita ontem, com He-
Ho Caxambu à frente, dispõe-
er a enfrentar com vontade os
problemas da categoria, que
não são poucos nem de facll
solução: a regulamentação
profissional, a assistência a
quantos tem ua pratica do c»-
porte o seu ganha-pão. sede
para o sindicato e sindicaliza-
ção dos colCo11*. na Capital e
n0 Interior.

A diretoria eleita é a sesulir
te*. Presidente, Hclio Caxam-
bu; secretario, Alberto Chua-
ri (Turcão); tesoureiro, Pas-
coal Iervolino (do Juventus).
Conselho Fiscal — Antenor
Lucas ..(Brandãozinho). Cláudio
Cristóvão de Pinho e Milton
Medeiros (Canhotlnho).

Presidiu a mesa coletora dc
votos, na sede social, o sr. An-
tonio Bruno dc Oliveira, do
Sindicato dos Oficial» Marce-

1 neiros; foram mesarios oa srs.
Nelson Ferreira Martins e
UMrnjara Melo Cardoso.

NO SINDICATO DOS
OPERADORES CINE-

MATOCRAFICOS
Conseguiram numero os ope-

radores cinematográficos, que
assim elegeram ontem sua no-
va diretoria, constituída doa

si*3. Victor Laurino. Octavio
Gonçalves a Miguel Ramos.

Conselho Fiscal — Francü-
co Pedro Serafim, Edomlrico
ftoerik e Oswaldo Villo.
BONS OS RESULTADOS »E

SANTOS
Ontem b. noite mesmo, come-

çaram » chegar os resultados
ua votação nos slndioatoR Jo
Interior.

Obtiveram "quorum" o» me-
talurgicos e °s trabalhadores
,_as industrias da bebidas, de
Sant03.

No Sindicato dos Mctalurgl-
cos de Santos, o pleito terml-
liou na 20 horas, com estes re-
sultados: 226 associados rela-
ciohadoa naS folhas de vota-
ção; compareclmento*. 12(1. Fot
reeleito presidente o sr. Do-
mingos Alvare*.

Pda primeira vez aquele
Sindicato escolheu represen-
tantes para a sua Federaç&o,
tendo sido indicados para O
Conselho, era São Paulo, os
«rs. Ditnlngos Alvarcz e Ru-
bens de Souza Graça.

Representando a Federação
dos Metalúrgicos cstcve e'J»
Santos, acompanhando a elei-
ção. o sr. Joaquim Ferreira.

EM JUNDIAI
De Jundiai, onae .tecelfles .«

metalúrgicos realizaram elel-
oOes, a informação telefônica
recebida pelo JORNAL DE
NOTICIAS é a de bom com-
pareclmento de nssociados.

Em Jacarei os tecclõe' sus-
tentaram duas chapas, sendo
certo um numero cievacio de
comparecimento.

n . 11 irrrrn ni.'ii.i nrr

cA aAHÇONIÈR;*' DF, MET! MA-
KIDO». NU MUNICIPAL

' Silveira Sampaio Iniciara huj»
ás 21 horas, no Teatro Munlplpat,
n temporada da sua companhia
de 'comédias, do que fazem part»
Láiirà Suarez, Luís Dèlfino, Sonla
Correia e Raimundo Furtado.

fA gariüníCre de meu marldo».
a ultima «atln» do ciclo lntitli-
lado «Trilogia do herol grotesco»,
é o titulo da pec» de estrela.

< AMA NHA, PE NAO CHOVER».
NO TEATRO DK CULTURA

ARTI3TICA
Kernando de Barros apresentar*

hoje, fts 21 horas, no Teatro d»
Cultura Aitiüic» » comedi» "Amanhl,

h níio chorer". de Henrique Ponge»-
11, com PáUlo Autran, Tonla Car-
rero. Vera Nunes r Paulo Geraldo.

-SIMBITA B O DRAGÃO",.
NO ROIAL

O Grupo Teatral da Juventude
apresenta rfi atnanlift. em vespe-
ral, no Itnlal, a iieçsi Infantil de
I.urla Benedetti, «Simbita e o
Draglo», enlando a dlreç&o do
espetáculo a cargo de Carla Cl-
velll.

DISCOTECA Edgard Cavalheiro
Deu a Inglaterra algum genlo

musical? Purcell, talvez, masmes-
mo cate n&o P°ie set colocado
nns oíturnj em que pairam ot
hecthovcns, Mozart), Cacha, etc.
Como explicar tio estranho leno.
meno? Princijinlmenle te pensar-
¦mos que rar0 o povo tãft amante
du muaica quanto o Inglês, K
tsao amur nfi» i'em de ho]e. To-
doj os grande» mestres Oo pasta-
tio encontraram rm grande ilha

| e.v/muIo e obripo seguro.t. Han-
;dií lã viveu. Beethoven teve a

I t.mparú-lo o carinho doa briíom-
coj. A verdade i que apesar dea-
te amur a musicu niu 'taJceu

atnda o »en!o rcprr.'<-iitatlro da»
inglrtea na arfe rte Bach. Elei

podem apontar um Shafcfjpcarí*,
meilre do drama, da comedia, da
tragédia e ia poesia. Um Dtcktns,
tremplo do romancista. Poeta»
como B!fl*on e Shfücy. Em quoís-
fuer dos setores t /actl clíar no-
met e exemplas. Mas na musica
jr«» çrandtt nomei te chamam
Wlllíavt Bi/rd, OrUmd,i albOont.
Purcell, „ dr.

-A7-. Vcí-i

Ame, Jolm üav.
Charle» Dibdin. James ItooV. It-
tn entre os antigos. Mnit recen-
fi-men_í oi nomej obripatorla-
menfí lembrada sdn John Fitia
lhomaz tloorr, Samuet e S. S.
XVt-lleg, llcnru Bischvy, Parr),
Stanford. F.iward Rlgat, SiJIiran
» m.re os que esiSo vivtndo ct
nossos diat, Delius, HulK, Arthur
Hlivt, Benjamin Brilten. Vau-
gliiim William». Wttliiin Walton,
r?ter Wttrlock, Ethel Smi/lh e tal-
ves um ou outro mais qut not

lenha etcapado.

Qualquer UitOt nals ou mrnp»
<n/ron/iod0 no a«iin:o no^iro
desde loco que para nm pau ewl-
íuralmente tdr> lmp,*tante eom o
r Inglaterra, a sn;n i pnuperri-
ms. Dentre ot contemporâneos
cttados. o maior i tem duvida
t/auçham IFMflStH, de qw.m tea-
Oamot dr ourtr, numa gravaçA?
da Vlctt-t. com a "CinHnnaU

Ijmphma Orcheatta'. regida ptir
tugene Goossens. u "London

JvmphiW, Nao seri, talvtt, a
e-ora-jrrtma do compoiitor, pou
««t « tua "Sinfonia Paatonl" ttv
a -fentaito r*r» utn ttme ét
TnlHt', de tattirat posttrtertt. IA
npretiMlan tenalvtl aranço <t«
fimpositor. A "Lottdon Svtnpho-
^»- é dt 1»1J-1»13. IVIUianu com.

tava, então, trinta e poucos anot
de Idade. Retratando, com multo
habilidade, cenas da grands me-
tropole londrina, asseguruvu a li-
'Israiifa entra os seus compunha-
tos, e at obrai que vieram tm
tegulda confirmaram todos >i
proynojtlcos cn{3o feitos. Sobro
,i vida de Vaugham Williams, ei»
Uguna dados: nusclio cm 1172,
estudou em Oxford t Cambridgr-,
tcnd„ ítifo uluno d» Ravel t
llrutch. X' autor de um precioso
volume intitulado "National Mu-
jio". Recentemente, dln Vasco Ma.
riz, tem pendido para a dissonan-
cia, a/as£ando-íie da mujiru pro-
gramática que „ popularunu. Hua
obra t bem extensa. O grande art-
tico W. J. Turner aisim o define.
'£' um compositor eitrcm,;menre
rersatii • yi produziu operas, tin.
luliias, musica dt comera, mujlca
¦acra e uma Infinidade de cen-
ções. Oe todos oa compnsltorot
tngleict contemporoneot i tlt u
mall pro/undament» impregnado
de musica folclórica t ia tradi-
ctonnl musica lacra da Inglater-
ra",

A gravação da "Lomton Sy/»-
fhony" i excelente. A relacto da
vbra em Vaugham Iflttlami tm
discos i bem extensa. Os Intrrej-
rfio» pod' râu obter o "COJMWrtO
m D Uinor lor Viulin and String
Orchutra" iDecca), o "foniosin

nn Green iteencj" tfrom on inter-
•uie ln the Opera "Sir John tn
COM"), da qual há trét grava.
tôct, "The Waps — Incidental
Musio to Arxttophanet' Comtüy,
OvertUrt", diversas cancOet, 0
¦ fcjrie" da JKI.ua im dà menor,
« "Sinfonia n.* S" fdiscos His
l/a<rrr*j foice), <i "Sinfonia n.'
4" (flctorl • a Tantwia «obre
um tenta de Tallij". aobre a quv.
Lopes Graça escreve: "Esta fan-
laila t como que simt homena-
gem tos çrnr«lej polifonittat t
rlrytnaliftoi clasilcoj injle»'»
Voup(ui»n Wiüiam» tou.be encon-
trar nele» oi segredos da mutlca
modal. t toda t pureza, t ríeea-
,-l0 nobre t »'«ni, a grandeza

ndo l te «ta de sensibilidade, a
poesia melancólica » resignaaa
quo esta encerra".

Vu*"!, entre nôj, /d o«v(u fa-
lor de tori Berucs? Dele acaba,
mos de ouuir "The TrtumpA uf
Neptune", "ballet" «u(t«, dluid.rto
tm quatro partet asiim dlicrlml-
ttudat: t) SchotUsche; Hornpipr;
l) polka (Sailor't Return); llur-
lequlnade; ]) Dance of tha tatru j
Pnnceat; Sundag Mornlny I int et. |
tneetoj; i 4) Apothtosis. A gra- '

vaçio ê da "London Phüahrmunto '¦

Orchesfra", »ob a regência de sir
Thomas Beecham. Gostamos dtt-
f "ballet". E fomos 4 ca(a de
tn/ormej jotre 0 autor. Il-Ioj; ,
uipiotcata • compositor, nascido
em 1SS3, estudou em Dteaden t
Londres. Escreveu diversas peçat
«ara plano, rfemomtrando rsttet-
ia eonrivtncta com Casella t
Stravtnskg. tV autor dt uma
'fantasia Espanhola" e rtltiertaj
evtro» peças para orquestra. Ha.
da mal..

rouco lambem o qn« »ncontra-
mos i&bre Josef HolOtoocke, com-
jwiltor ln_d<j, iwjcido em WS.
liolbroocke apareceu tm DOS com
utn poema sinfônico inspirado ni
celebre poema de Edgard Allnn
Toe, "O Corvo". Aliás, sobre pon-
ma» de Po» compíi uiuda owtraj
jírços. Ho rampo da opera men-
ciono-ie uma trl/<'»io "The Caul-
drem ot Anwyn", boteada «m te"-
das celtas. A lt»(a do» obras dc
llulbroocke t grande, principal-
nente em musica Instrumento*.
.sua musica de cumera è forma-
da por sextetos, quarteto», trios.
rte.. dettacando.it o "Quinteto

para clorintía", que ouiHmns em
jravaçeo dt Bcglnald Kcll e a
¦ tcil.''.ughb_r Strtnjt Qulntet", •«»
discos Columbia. Este quinteto
íoi composto em /JIO, baseado
lamb»m num poema de roa. tn-
titulado "Ligeia". H<.lbroocke *
um contemporâneo de stravlnskD.
•¦ias uma obro como este o^ilnte-
to, <7u« o çtntt otio» eowi atçum

prazer, poderia ter aldo \ompot-
tu ¦ i cem onos.

A MODÉSTIA DE VERD1IMl POK
SEMANA

A modeetla er. um d.» tracoa do caráter d. »««• *^'»J

rei Vítor Emanuel II <wU a«raeU-Io cora o UtuW de Marquês da

üusaeto. O maestro decUnoa deaaa honrm a. dlanu do rei. dl»e:
— MsiieaUda. erela que o utot ie artlata • • «elhor BWo «•

nobres* qu* poderei l«*ar k «Inh» pátria.

,1)0 MUNDO NADA BE LEVA»,
NO TEATRO BRASILBIRO DB

COMEDIA
Ifnjn, ai 16, 13,45 » 22.KO. a Com-

fianhla Permanente do Teatro
Brasileiro de Comedia, lcvatA
A cena novumcnto n comedi»
de Kauffmann é Hnrt. «Dn mim.
dn nada so leva", com Zlemblnskl
Sérgio Cardoso, Ellzabetn (U-n-
rcld, Célia Biar. Waldemar Wejr.
Marina Freire. Rui Afoino Ma-
clintlo, Nldla Nlcla e A. C. Car-
valho, nos principal» papeis.

Dlreçio de Luciano Salce e o»,
narlos de Vaccarlnt.

«ATHSNÊ.'.» NO MUNICIPAL
O Teatro do Estudante de San-

tos fará a sua estreia neata Ca-

pitai, na próxima segunda-feira.
As 21 horas, no Municipal, lerando
ft cena a peça de Itacy do 3ou«a
Teles, «AthenCa», na Interpreta-
çfto de Clnlra Antunes, Tito Oon-
ssnlez. Lídia de Alencar, Ramos
Rurnsca, Lola Del Monte, Decio
Diamond, Amledu e Vllma Vannt.

Dlreçfto de Newton d» Som»
Teles, que é tanihem o autor doa
cenários e figurinos.

«GENERAL DA BANDA», NO
HANTANA

A Companhia Dercy Gvnsanres
I .larft hoje. As lfi, M) e 22 horas, no
| Teatro Bantana, a peca de Lula

Igleelas e Freire Junlor «General
da Banda», com Harrj Mimo,
BUlnha, Ltnlta Cogulta, Dalva
Costa, Odete Amaral, Knsa Do-
rlan, conjunto argentino de VI-
toria Gnrabato a outros.

-NINA", PELA CIA. OLGA
NAV AMO

A Com|i<mhia Olg» Nmn» irrar»
à rena hoje, às 16 e 21 hs., no p«-
quenn nuilltorio do Te«tro de Cnltut»
Attistica. • comedi» de Andrl Itoutiia
•Ninn", com Olija Natarro, A. Ftego-
lente, Dlonlslo Azevedo; (nando
Guj * f'1 tv iif'o Amural.

CIA. raTElíNACIONAL D«
MARIONETrES, NO ODEON

Hoje ns IC e 20.30 horas,
na sala votinellia do Odeon, a
rompaahla Internacional de Ma-
rlonete» "Uoaana-Plcchi", apra-
sentando 500 boueco» que can-
tam. dançam, tocam, riem, tho-
iam a se movimentam n» lnter.
pretuçSo de comédias, dramas,
operas, concertes, circo e vnne-
tUtdei,

"PANCADAS DK AMOK",
NO ItOIAL

Hoje. As lfl e 21 hs., no Teatro
llolal. a Compunhl» Buggero Ja*
cobhl levará à cena a peça d»
Noel Coward, «Pancadas do amor»,
com Madalena Nlcol Rejano Ri-
beiro. H-rulo Brltfl r Luis TI-
ntiares. Direção de Madalena Nt-
col • cenário» d» Lula Wataon.

TEATRO DA aEUU«DA-KEIRA
No dia 6 do corrente, fts 21 ho-

raa, no programa Teatro da Sa-
Bunda.Kelra. o T. B. C. apresen-
taift. sob a direção de Alfredo
f.tecqulta e na Interpretaçlo «loa
alunos da Escola de Arte Dr»-
matlea de S*'> Paulo, as tr*» ••-
guinte» peças em um ato: «Qu»-
drllha», baseada am um poema
de Cario* Drummond de Andrade:
«O Julgamento», d» um conto d*
Ki! .a. adataç&o d» Alfredo Me*-
quita e «O casamento forçado»,
de Moilire. em tradução de Kat»r
Mesquita.
«PEDRO MACACO, REPÓRTER
INFERNAL». NO TEATRO DK

CULTURA ARTÍSTICA
it- ¦,-l.-h ••¦ ft smanhft, as 10

homs. no Teatro de Cul-
tur» Artística, mal» uma repre-
a-ntaçâo daâpeça Infantil de Ar
mando «Cnut™ «Tedro Macaco, r*
portar Infernal», pelo elenco de

; r: -ii. Io de Barros, eom V»c»
Nune» em «Clilfa Tardoca». HU>
ta Junqueira, cm «Dona P»ta».
Jslm» Barcelos, em cPedro Maça-
eo», I'il»'-i Albuquerqu», em «Dr.
Canário», a Nelson Camargo, em
«Joio Lobo».

í>AVILHÃO ARETnt*2ZA
O I*avllhEo Arethuxaa. annaao

na I>ar»da Inglesa, aar* hoje. ti
10,30 horas, mal» uma runt»o,
com • peç* «O Guarani» e vartt-
úíl -i ron Tomt e Mah».

TRANSPERENaA DE OPICIAia
DA RHBERVA DO EXERCITO

PARA. OUTRAS RESKRVA8
O ministro da Guerra, Undo

em vista a Inconveniência que
exista para o Exercito, n» tran»-
ferência de oficial* da aua ra-
serva para ns reservas da ou-
tra» Corporações, determinou:.-,
em aviso recente, qu» tomou o
n. 029: ' .

a) qu* o» comandante» da ra-
glfies militares deverfto indeferir

,os requerimentos qu» lhe foram
dirigidos, por oficial» d» reserva
do Exercllo, pedindo estagio ou
transferencia par» outra 5'orça.
Armada;

b) que »6 deverfto ter anda-
mento o» pedidos d» matricula
«m Escola üa Formaçfto ou curiós
existente» na» Forças Armada»,
cujo termino assegure o Ingresso
em serviço ativo.

O nvlso em questllo refnre-se,
exclusivamente, ao» oficial» dt
reserva do S.a classe, oriundos
dos C.P.O.R., pois somente a
estes é permitida a transferencia
de OorporaçSo.
MATRICULA DE RESERVISTAS
DO EXERCITO NA ESCOLA TEC-

NICA DE AVIAÇÃO
Em aviso que recebeu o n.

KiO, o ministro da Guerra autorl-
cou os comandantes d» regISes
militares k conceder licença, «
reservistas do Exercito, para efe-
tuarem matricula na Escol» Tee-
nica de Avlaçfto, uma vra que
dessa matricula nfto decorre ¦
transferencia de tais reservistas
para a reserva da Aeronáutica.

PROMOÇÕES DB OFICIAIS RE-
FORMADOS DO EXERCITO AM-

PARADOS PELA LEI 1156
Tor decretos recentes, foram

promovidos os seguintes oficial»
dn reserva remunerada do Exer-
cito, por se encontrarem ampara-
dos pela lei 1156: a general de
dlvlsfto, o general de brigada
Lourlval Duarte db Carmo; a ge-
nernl da brigada, os coronéis
Álvaro Ribeiro Saldanha, Aficanlo
Viana, Clclsthenes Barbosa, Fran-
klin Peroira Brasa (medico).
Luiz Felipe de Albuquerque, Pe-
dro de Frellas Randelra de
Mello. Pedro Ramalho, Raymun-
do Pasaos dé Carvalho, Wnller
de Oliveira Ferreira, Eustorgio
de Meira Uma, Franklin Barbo-
sa Lima, e Kudoro Corria rte
Arruda e SA: ao posto (lc eoro-
nei, os tenenles-coronels Alei-
blades Schneldrr (mndlro) e Ro-
dolpho Lima de Vasnoneelos; ao
posto de tenente-coronel; o» ma-
jorra Sérgio Meira de Castro e
Sylla da Cruz Soares: ao posto
de major, òs capliacs Joaquim
Alexandrino da Silva e Nelson
da Fonseca: ao posto de capi-
tAo, os l.os tenentes Américo Ra-"
mire» de Freitas, Francisco Be-
nodltn d» Lima, Dlrceu Braga
Pereira • Waldemar Farias Ro-
cha.
PROMOÇÕES fPOST-MORTEM»
DE ELEMENTOS REFORMADOS

DO EXERCITO
Foram promovidos «post-mor-

temi., ainda de acordo com a eu
tada lei 1156, ao posto d» tenen-
te-coronel, o major Afonso Coelho
de Almeida, e ao d» major, o
cnpltAo JoAo Teixeira da Costa,
ficando assegurados ao» seu»
herdeiro» oa direito» correspon-
dentes ao posto da promoçfto, a
contar da data da vigência da cl-
tada lei.

OUTRA PROMOÇÃO íPOST-
MORTEM» NO EXERCITO
O sr. dresldenU da Republica

acaba de decretar a promoçfto
«post-mortem», ao posto de ta-
nente-coronel. do major de cava-
larln Leonardo Ribeiro da Silva
Filho, «em virtude de açflo me-
rttorla», a a contar de 2 de Junho
de 1317, data do seu falecimento.
REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS PELO DUIETOR DE SAU*

DE OD EXERCITO
Leonor de AlmeldR Cavai-

liantl, enfermeira samarltana, so-
licitando devoluçíd de documen-
to: «Restltua-ee. mediante recl-

Manoel Guuzaga de caetro,
soldado musico de 8.» classe re-
formado, solicitando os beneft-
rios da lei 1060! «Seja lnspeclo-
nado pela J.O.S.».

Moplr de Souza Arruda. S.o
sargento reservista, ex-lntegran-
te da F.E.B., solicitando lnspeçfto
de saude; «Seja inspecionado d»
saude pela J.C.S*.

Andrellno <!e Andrade, S*
sargento reservista, ex Integrante
da F.E.B., solicitando lnipeçfto
de «aude: «Seja Inspecionado pel»
J.C.S.».

Joio Avelino do» Santos. »»-
combatente da F.I.R., pedindo
InspeçSo de «saude para fins de
Hinparo do Estado: <BeJa fnspa-
clonado pela .Í.S.S.».
VARIAS FIRMAS AUTORIZADA*
* EFETUAR EMnAHQtrns DB
ARMAS. EXPLOSIVOS E PRO-

DUTOS QUÍMICOS
Pelo comandante da í.a it«-

glSo Militar, foram deferido» i,s
requerimento» da» seguintes fir-
mas, todos ticdlndo nutortzaçfto
para efetuar embarques de ar-
ma», explosivos „ produtos qul-
micos: Zapparoll Serena 8,A,
doe. S046; Arthur Viana. Cia. do
Mat. Agricola». doe. 5105$: Cia.
de Anlllnas. Prod. Químicos a
Mat. Técnico, doe. 8008. 5088 ¦
5112; Loureiro Costa & Cia., doo.
5086 e 5111: Qulmbrasll-Qulmlca
Ind. Brasileiro SIA., doe. 5004;
Cin. Imp. Oreflca cArthur Sen-
ver», doe. 51104: Ind. Andrad»
La torre. doe. 5096: Ind. Qulm.
Eletro-Cloro. doe 4999 .- 6101;
Eletroq'*' ''¦> Brasileira SJA..
doe. 5%4. r.lo6 e 5107; Com. •
Ind. João Jorge Figueiredo, doo.
5031. 4S09. «74 • 6083; Ind.
Qulm. Brasileira» «Duperlal». doe.
6029; Jo»é Adaml * Filho», doe
6016; Imp. Plndorama. doe. 6084.
5072. 5103. 4298, 4316, 5073 e 6035,
PerrSo. QuImarAes &t Cia. Ltda..
doe. 5070; Cia. Brasileira d»
Cartuchos, doe. 60T4, 6097. 51JJ.
4301. 4S25, 4ir7. 425. 4476. 4471.
1091. 6001 a 6080; Caaalo Munia
S'A., doe. 5026, 5027. 437J e 45W.
Cia. Cunllrient.it Imp. a Com..
doe. 5100. 5101 e 4297; Raul Curl.
5119; Santos A BUvano, doe.
5083: Ourgel Figueiredo * Cia.,
doe. 6009; Broc» * Meireles, doe.
5060; A Espingarda Paulista Im-
portador Ltda.. doe. 4J3S e 1804:
Mesbla SJA.. doe. 4340. 4561. 500Í
» 6007: Manoel Amado & Cia.,
doe. 448.; Casa Rleckman, Ind.
a Imp.. doe. 41» • 6041; C»r-
veira * Cia., doe. C081 » 5010:
I,«on 8racor»lan. doe. 5013; A. i.
Garcia, dae. 4188; Petrónio AcU-
ly * O»., doe. HH a »lt. to-

ANIVERSÁRIO!
raiem aaM hojai
Br». Hllton Facheco da Bous»

Ribeiro, nono companfcelro d*
tmbalho; » Franctaeo Oregorto
Bplno.

Sra». Carlota Fontoura doa San-
to», espo»» do »r. Toma» Vieira
do» Santos; e Irene Guerra dt
Ollvelr», »spo»a do »r. Alva»
Rsmo» d» Ollvalr»,

dustrlo» Químicas do Brasil, S|A.,
doe. BOOü. 5011.. 5012, 5013, 9014,
5015 • 5109; Ind. Caramuru Ltd».,
doe. 5077, 5078, 5033, 5098 e 5099:
Ind. t Com. Pirotécnica Chlnlnl
Ltda., doe. 6046; Glno Baldnn,
doe. 6047; Com. t Imp. Rocht-
nha, doe. 5024, 5050 • 6048; Fab.
de Exp. SAo Jorge, doe. 4996;
Irmftos Del Guerra, Com. a Ind.,
doe'. 5040; Daniel Martins S|A..
doe. 6039; SIA. Pernambuco Pow-
dor Fnctory, doe. 6028; Abrllo
Miguel & Cia., doe. 504*1: Irmftos
Ds Meo tt Cia., doe. 5003.
DESEMBARAÇO ALFANDEGÁRIO

DE ARMAS, EXPLOSIVOS E
PRODUTOS QUÍMICOS

Foi concedido, pelo comandante
da 2.n Reglfto Militar, o (lesem-
baroço alfandegário requerido
pelas firmas abaixo, do armo»,
mtmlçOe» • rrodutos químico*
oriundos de vários lugares: Ind.
Química» do Brasil 8|A.. doe.
5064; FerrAo Guimarães tt Cin.
Ltda., doe. 5062; Ind. Carumu-
ru Ltda., doe. 5118; Manah-Çorii,
e Ind. do. Adubos • RaçOes, doe
6092; Mesbl» S|A., doe. 5033:
Casalo Munlz S|A., doe. 5063;
Imp. Plndorama S|A., doe. 6091;
Balõmftò Manaur, doe. 6120; Fab.
de Exji. S5o Jorge, doe. 5068.

OUTROS DESPACHOS RELATI-
VOS A EXPLOSIVOS Bl PRODU-

TOS QUÍMICOS
Ainda pelo comandante da 2.a

Região Militar, foi concedida au-
torlzaçAo à S|A I.R.B'. Matara**»,
para aumentar de 53 tonoladas
pnra 240 tonelada» a quantidade
de neetona que a sua fabrica do
celosul pode ter em deposito, a
foi negado o praão de dois anos
pedido pela firma Ortltnllia 1,1-
bordl, pnra mudança parcial da
fabrica de feitos do sua próprio-
dade.

REOISTR0S DE FIRMAS CON-
CEDIDOS PELO COMANDANTE

DA 2.a REOIAO MILITAR
Pelo comandante da 2.n R. M..

foram concedidos registros As ae-
gulntes firmas; de acordo com o»
artigos 67 ou 81 do decreto 12*10.
de 1!>H6: Produtos Químicos My-
lord Ltdn., Discos Supcrson Ltda.,
SIA. Ind. Met. «CRE», Ihtír-
cambio EIotfo-Mecanlco «IEM»:
Ind. e Com., Atílio Lasalvla,
Maquinas Mlchnells, RefrlgeraAIlo
Los Andes Ltdn., InnAos Cavara-
gl. Ind. de Chapéus Braslllno,
Armando Mlughlnl, Ind. P*lo-
rlnl Ltda.. Metalúrgica Prlnco-
ra Ltda., Alfredo Miguel Trom-
blnl, Silva * Cnrvnllio, Lnerclo
Pinto, «lctrlt Ltdn.. Fernan-
des Ss Bonaldl, A. Kacehlna St
Cia. Ltda., Ind. Nacional do
Chia e Gelatina «Hambnronesn»,
Vldroplnno Ltda., Lanlflclo Cn-
prlcornlo, Construtora Tltan
f.tda., Plgnatnrl 3. A. Adm. Ind.
ie Comí?; Relógios Brasil Ltda..
Melüti Chllcmente, Josó Augus-
to rte Mattos, ,T. Glanlnnl te Cin..
Cia. Oeral de Equjpomentos Mo-
dicos e industriais, Cortüúie Mo-
de'o, Antônio Orlando Parlattl A*.
Cia. Ltda., Bertholdo Moreno tt
Cia. Ltda., Cia. Distribuidora Cia-
rol Rrusmotor, Estamparia Cara-
velas S. A., Hasaffer do BrasU
Com. e Ind. de Prod. Agrícolas
do Cedo» Afins, Fabrica Braíl-
felrn dt Linha Condor. Franclaco
Azevedo, Trovasso» * Cls. Ltda..
Fabrica d* Artefato» de Metal»
«Metalrlca» Ltda., QulmasU Anl-
Unas e Representações, Fernando
GulmnrAes, V. Ghloregato, Jollo
Suracl, Soe. Teo. de Material»
Ltd»., Rômulo Zoppl e Alves SU-
va iSc Filho.

Foram tambem concedidas ia-
valldnçOes doa registros das fir-
mas Francisco Gonçalves. Lar
Cia. TextU, MlneraçAo Araçarl-
gunnia S. A. e Tobla Stafanell».
nas mesmas condições acima.

, . , _, mesa» na »ecretarl» do O. A. Mon-

^"dett Cecmí; * W«ft »« o «> U d° «*¦
' rente.

EXÇUBSOKS
AM13IUCATUR - Eatà organi-

rando excursões a Poços da Cal-
uas, Campos Io Jordfto, Rio de
Janeiro a Argentina, com partida»
do Sfto Paulo, respectivamente,
nole, 8 tyt de dezembro t 3 dt
Janeiro próximo». Informaçfle» *
programa* em sua sede, A rua
Barfto dt Itapetlnlnga. 182, tel»-
rone 4-1196.

TOUMNG CLUBE - O Tourlnt
Clubo do Brasil eati organizando,
para o» primeiro» dia» de Janel-

<H'TROS REQUERIMENTOS
DESPACHADOS PELO COMAN-
DAHTE DA 2.a REGIÃO MILITAR

Miguel Gonçalves Alcarde, ra-
íervüta, pedindo certld&o de as*
sentamentos: «Certiflque-se o quo
constar, na forma do Aviso n.
92*1. do 1947. A 3.» C R.»

Antônio Mnthlas da Costa,
pedindo certldSo do tempo de
«ervlço que prestou no C.P.O.R.:
de Sâo Paulo: «Sim. por certldfto.
Ao Arquivo.»

-- Cella Ribeiro de Mendonça
e Ilktt Vieira Ulhoa Cantos, »m-
bas funcionárias da Secretaria da
EducaçUo. pedindo certldAo de
haverem pertencido A D.P.A.An.
S.P.: «Certtflque-se o que cons-
tar. consoante Informaçío do Ar-
qulv,, desle O. •'¦¦ An Arquivo do
Q. O.»

Eplfant» Ferrelr» Cosu, fun-
elonarl» d» Secretaria rta Segu-
rança, pedindo certidão de assen-
tamentos: «Deferido. Ao Arquivo
liara organizar uma certldfto nos
termos Éo nvlso 2584. de 1943, o
envlA-l» A (Secretaria da Srgu-
rança de SSo Paulo.»

Brasllio Vilela da Veiga. 3."
•aigento reservista, pedindo con-
ccsslo de Medalha de OU'-rra:
«Deixa d» ser encaminhado por
ter requerido (ora de epoc».»

_ Fernando OrlJÔ Sobrinho,
íonvocado com matricula ansegu-
rada no C.P.OR., pedludo par»
«er dispensado do C.P.O.R.. por
¦er c»ndldato ao Curto de OfU
ciais da Força Publica da Sfto
Paulo: «Indeferido. O requerente
ou s« m»trlcul» no corrent» ano
tio C.P.O.R.. ou «erft Incfuldo num
Corpo de Tropa, d» acordo com
o | l.o do art. 56 da Lei do Ser-
viço Militar.»

— Fernando Clriaco Dia», pa-
dlndo certificado ds «.» caUgo-
ri»: «DlrlJ»-se A «.» C. R.. »
d» s..*r flchalo.»

NASCtnr.NTM
Nasceram uest» Capital:
Menina Renata, fllh» do tr.

Marin Banot e do d. Renata
Bancl.

CASAMENTOS
SILVA-BRITO — Realltar-se-ft

no próximo dia 18, ts 16,30 hora».
na Igreja da Imaculada Concelç&o,
ft av. Brig. Luiz Antônio, ?071. o
«nlace matrimonial do »r. Cario»
Alberto de Brito Franco, nosso
companheiro de trabalho, redator
do JORNAL DK NOTICIAS, íllho
do sr. Dolor d* Brito Franco e
fie d. Laurentlna Heitor Brito.
com a srta. Lourença Augusta da
SUva, afilhada do ir. Procopio
Davldoff • de d. Palmlra Porto
Dr.vldoff.

MONTEIRO-PEREIRA LEIT1 —
Reallza-se dia 11 do correm.».
As 16,30 horas, na
Cecília, no
o enlace matrimonial do »r. PU-
nio Pereira Lelt», filho do s».
Nestor Pereira Leite a ^d» d. Dl.
norft Reis Peroira Lelt», com »
srta. Celta Monteiro, filha do «r.
Armando d» Carvalho Monteiro
t de d. Isolln» Zlmmermnnn Mon-
telro.

FURLANXTTO-PASSANESa -
Realiza-»» no próximo dia T do
corrente, à» 17J0 hor»», na lgra-
J» de N. 3. do Carmo, k rua Mar.
tlnlano de Carvalho, o enlace
matrimonial da srta. Maria Ana,
filha do »r. Fernando Furlanetto
e de d. Vitoria Buono Furlanetto,
cora o sr. Fauato Pnssaneal, filho
do sr. Rafael Passanezl e de d.
Maria José Dia» Passanezl.

PROF. ALIPIO CORRÊA NKTO
— Os médicos e engenheiro» da
SJo Paulo vfto oferecer ao profe»-
sor Allplo Corrêa Neto, em ra-
cqnheclmento pela »un atunçfto
como presidente da Aascmblél»
Permanente de Médicos o Enge-
nhelros, um almoço que se reall-
zart no próximo dl» 11, &s 12,30,
ros BalOes do Clube Homs, A av.
Paulista. 735. '

As ndesOcs podem Ber dada» ao
srs. Humberto Fascalc (telefone
4-67861; Pereira Gomes Sobrinho

¦Itel. 2-5121); Luiz Gomea de S.
Tiago (tcl. 2-0473) o Alexandre
D'Alessnpdro (tels. 8-57811, 2-5322 o
2-25V.lfT bem como A Assuclai&o
Paulista de Aledicina e ao Insti-
luto de Engenharia (tels. 2-17^ a
J-CCH).

PROF. CARLOS ALUROVAN1
— Amigos e admiradores do prof.
Cariou Aldovrnnl, recentemente no-
meado paro a cátedra de Prótese
Dentaria da Faculdade de Forma-
ela e Odontologia da Unlversldu-
de de S. Taulo, vAo oferecer-lhe
um banquete no próximo dia 10,
em local e hora que serão anun-
ciados.

Ah adeuAes poderAo »er dadas
na* secretaria da AssnclaçAo Pau-
lista de Cli-urgiões-Dentlatas ou
na secretaria da Faculdade de
Farinada e Odontologia da Uni-
versidade de SAo Paulo, nas casas
de artigos dentários, ou pelos te-
letones: 61-6083, 4-1365, 8-4302.
2-5005, 2-4720, 4-2703 e 4-0924.

MAJOR PORFIRIO DA PAZ —
O Centro de Cultura «Luiz Goma»
vai prestar uma homenagem Bem
caráter político, ao major Porfl-
rio d» Paa, dentro de breves diat.
Todos o» Interessados aerab aten-
dldos na rua Jofto Adolfo, 118.
3." andar, sala 310. diariamente,
das 14 As 19 horas.

BR. CARMELO D*AüOSTINO —
riotnovldo pelo Centro do Deba-
tes de Assuntos Econômicos Cas-
per Libero, ccrA oferecido um
bn.iqueta-hometiugem ao seu prt-
tldente dt assembléia, sr. Car-
melo U'Agostlno. em regozijo *
¦ua elelçfto a deputado federal •
em reconhecimento aos grandes
sonlços prestados ao» estudos
dos problemas econômico» • fl-
nanceiros do pais. As adesOes d»

todot ot amigos • admiradores do
homenageado terio recebida» »t*
• dl* t dt novembro, pelo» tala.
fontes: 3-4922, 3-4178 • 3-437}.

JANTAR DANÇANTE
' IHSTITUTO CULTURAL ÍTALO-
BRASILEIRO — Um grupe "•
senhora* da sociedade paullst» *
Italiana vai promover, cm eolabo»
raçfio com o DeparUmento Feml-
nino do Instituto Cultural ítalo-
Brasileiro, um Jantar dançante a
ser realizado no próximo dl» t,
àt 20,30 horas, no Oasli".

Os convites par» essa fest» po-
dem ser procurado» na lecretarl»
do Instituto, à praça da Repu-
bllca. 64, 8.» »ndar, tel 6.3763; n
Papelaria Orlandi, & rua Libero
Badaró, 480, tel. 6-5300; eom »
«ra. MombeUl. tal. 7-6821; »ra. Fl-
leppo. tel. 8-7045; ira. RIvettl, tal.
7.4695; »r». Oloiwl, tel. tt-4928;
•rta. Scatomacchla, tel. 1-4874.
Para reserva de mesa» a Infor-
mações: tel. 4-7047.

tí. A. MONTK LÍBANO — Pr»-
movido pelo Club» Atlético Moo.
te Líbano, serft realizado no pro-
xlmo dia 14, As 20,30, um Jantar
dançante, na» dependência» d»-
quela agremlaçfto. Este Jantar
marcar* o inicio da» atividade»
da "A Nossa Tenda". Reservas d»

ro d» 1051, o ».o Cruzeiro Turitt»
eo ao Nortt do Bra*ll, a reatuar*
¦t a bordo do navio «D. Pedro Ltt
do Loldt Brasileiro.

«0ONDRAND-TU1U8MO» — V»«
rias. excursfles estfto «endo orga»
aliada» pela tGondrand-Turl»mo»
destacando-se a qu» levar* pera»
grtnos » Rom». pelo n»vlo »AO»
rlga», eom salda marcad» para •

próximo dl» 10, a «m d» asslttt»
rom ao fechamento da Porta S»»« ,
ta ¦ festejarem o H»t»l • ia»
Bom om Rom» a Caprl. D» t*
turslo constam alnd» visita» ft
Lisboa, Lourde», Fátima. Pari*
Oenobra, Nopoles. Vonez», et».
Atnda da mesma companhia, ptn»
Ur* d» Santo» no dl» 5 da de»
«embro o transatlântico "O. Vtf«
de" qua, num» viagem d» 43 dl»*^
tocar* em porto» da França, BUl*
f», Portugol, eto. |

ASSOOAÇAO DOa EMPREOAi»
DOS NO COMERCIO — A AstO»
elaçAo dos Empregados no Co*
mordo far* realizar amanhS. •
partir da» 15 horas, »m sua tetf»
¦oclol, * rua Rlachuelo. 273, ut»
vesperal dançantt dedicado afio
seus associados * convidado».

GRÊMIO DOS ALUNOS DO
«SENAC» — A chapa Ruy B»í«
bosa, qu» disputa os elelçOe» p»«
n, a diretoria do Grêmio do*
Alunot do SENAC em 1951, far*
realizar um batlt boje, a parti»
dos 22 hora*, no Olnaslo da HH
cola SENÃO, * rua Oalv&o Bueno,
707, o qual ter* abrilhantado pai»
orquestra dt André PauUlo, ;

E. T. DK COMERCIO «ALVA»
RES PENTEADO» — Not saldo*
do Palácio Troeadero, * prat*
Ramos dt Azevedo, 302, nmnnhft»
dos 14,30 A» 18.30 hor»», promo.
vido pelos formados d» 1950. Ocw
questr» d» Clovl» e Elly. Trai*
de pats elo.

{

FALECIMENTOS
HA CAPITAL:

D. ELIZABETH SORRENTINO
ÍTIEDERICO — Anteontem, aos
61 anos, casada com o sr. Fran-
cisco Frederico. Deixa oa filho»:
Fllomena, casada com o sr. Lula
Giuliano; Lula», casada com o tr.
JoAo Mlerl: Ana, casada com o
sr. DuUlo Dorla; Onofie, casado
com d. Rosa Frederico; Antônio-
ta. casada com o sr. Fausto Ma-
eedo. Deixa notos e bisnetos. Se.
pultnmcnto ontem, uo cemitério
do Brás.

D. DELMLRA DOS SANTOS
MALTEZ — Anteontem, aos 74
enes. casada com o sr. José Ma-
ria Maltez. peixa oa filhos: Boa-
triz, casada com o ar. Isidoro dot
6antos; JoAo, casado com d. Adi.
lia Areio Moreira; Américo, c»-
«ado com d. ConcclçAo Leite Mo-
relra; Alzira, casada com o *r.
Manoel Marques SimOcs. Sepulta-
monto ontem, no cemitério do
Brás.

D. LU1SA LEMBO — Anteon-
tem, aos 79 anos, viuva do »r.
Benedito Lembo. Deixa os filho»;
Fascoallna, Antônio, Jofto, Angv
ilnn « Rosina. Sepultamento on-
tem, no cemitério do Brás.

BR. JOSE' SANCHES LOPES
— Anteontem, aos 72 aiíos, cosa-
do com d. Maria Martinez Lope».
Deixa os filhos: Josó. Antônio.
Marin, Francisco, Carmen, Silve-
rio e Manoel. Sepultamento on-
tem, no Araçá.

HR. PLÍNIO PARISI — Anta-
ontem, aos 36 anos, casado com
d. Iolanda TarlsL Sepultamento
ontem, no AraçA.

D. LUISA IERVOLINO C1PUL-
LO — Ontem, ao» 46 anos, casada
eom o tr. Florlno Clpullo. Sepul-
tamento ontem, no AraçA

SR. MANOEL RIBEIRO GOMEM
Ontem, ao» 80 anos, casado com
d. Ana Ribeiro Gomes ds BUv».
Enterro ontem, no AraçA.

SR. aODOTTFRIED AUGUST
SCHOLZ — Ontem, ao» 71 anos,
viuvo de d. Lima Scholz. Deixa
os filhos: Carlos t Otto Schola.
Enterro hoje. As 9 horas, da rua
Capltal Federal, 513, para u
•AreçA.

D. MARCIANA BUOONI -- On.
tem, eo» 85 anos, viuva do «r.

Qucrlno EugenL Deixa a* filha»!
Maria Paullna, casada com o te.
Amadeu ííocchl; Tercllta Pro»
denclo, casada com o sr. Luli
Prudenclo e Antonieta OregorlO.
viuva do ir. Adlllo Gregório. Bn*
terio hoje, A» 9 hora», da rua
Cinco, 360, para o Araçft.

D. DELFINA MELEIRO — On*
tem, nos 78 anos, vluv» do on
José Narciso Melelro. Deixa um*
ri lha: Rosa Melelro. Enterro hoj*,
As 1) liorns, da rua Manoel RodrL.
gues, 19 (Osasco), para o cetnl*
terio local.

SR. RODOLFO BABONCELLI —t
Ontem, aos 73 anos, casado com
d. Fllomena Del Cario Baroncet»
II. Deixa os filhos: Aldo, Ivan,
José, Argentcro, Lutalto. Noemjr,
Klrla a nka. Enterro hoje, As »
horas, da rua Conselheiro Hnnu-
Uio, 162, cosa 2, paia o cemitério
de Vila Maríana.

SR. CAMILO SABBAGH — l«W
tem, aos 62 anos, casada cum d,
Inés Alolsl Sabbagh. Delia u*
filhos: René EUas Alolsl Sabbagh,
Arnaldo Antônio Sabbagh o Cila-
ne Sabbngh. solteiros. Enterro
hoje. As 9 horaa, da a*,*. Brig.,
Luiz Antônio, 1.927, para o Araçft,

D. ALBERTA FAVERO GAKO»
LA — Ontem, casada com o sr»
José Oarola. Enterro hoje, an V
borns, do hospital da Bania Cos»
para o AraçA.

. SR. ÂNGELO DK1USSI - Oft-<
tem, aos 82 anoa, casado com (L
Luzia Jacomo Drlussl. Deixa m*
fllhu: Antenor, casado com rt^
Llclnl» Poli DrlussL Enterro hoje*
As 15 hora», da ru» Silvio, -il,

par» o cemitério da Freguesia
do O.

SR. ALCIDES ALVES BARDO*
SA — Ontem, soa 20 anos. ca*
sado com d. Marl» Nazareth du*
Santo» Barbosa. Deixa um fllhot
Antônio Barbosa, menor. Entorr»
hoje, ft» 13 horas, da rua Ohl*»
Ponte», 89, par» Santana.

SR. MAURO CHITTO — OUm
tem. aos 77 ano», casado com íl«
Sentlna Chltto. Deixa os seguln»
tes filho»: Alexandre. Ceaar,
Anunclata. Itália, Lulsa • Rosl-
nha. Enterro hoj». oj 15 horan.
d» rua Muller, 740, para o ceml-
torlo Süo Paulo.

YAòz

Hm

ENTREGA DE MEDALHAS A
P.E3EBVISTAS DO EXERCITO
Silo convidados » comparecer

«o Quartel General da Ja Reglfto
Militar (3.a Sccçfto do Estado-
Maior), a fim d» que lhea sejam
•ntreguej medalha» com qu» lo-
ram afraclados, r,s segirtnte» r»-
«ervl.ilas:

Medalha de Sanguo - Américo
Rodrigues, Waldemar Adelino da
Silva • Aogelo Caaolt.

Medalha d» Carap»nha — An-
tonio Barroao. Geraldo Vldlgal.
Jofto Rodriguei. Jofto Barroao.
Manoel Farias .Mario Augusto
Ramo», Arllndo Silva. Waldemar
Adelino 8Uvn, Ass»d Fere» (»»r-
gento) • Jollo Fcrralx» da Silv».

Oruz dt Combata — Jofto Far-
relr» d» SUva, Antônio Matlas
Camargo, Albino Ceaar. Jo»é Lei-
t» da SUva. Joaquim Antônio Otl-
veira. Jofto Rodrigu»» a SebaaUlo
Fellclo.

Ko ca»o d» Jft »t ttr verificado

Uma frota
de gigantes v

PARA SülíVÍ-LO KM QUALQUER PAKTE OO MUNDO I

ü» moderno» e lnxaosistimoi DC-6 da SAS vertU-
deiroi gigantes do ar • ai eíUo para ierrt-lo, lempn

que quebra transportar-se, com rapidez, conforto •

precisão, ile qualquer pane do Brasil para qualquer
parte do inundo.

Voando 33.777 kou. por dia, e poiuaudo em 55
aeroportos do 33 países diferentes, as possantes aero-
nave* da SAS prestam serviços inestimáveis è coleti-
vidade, pelo transporte rfipido e confortarei, seja de
milhares de passageiros, seja de carga e correspon-
dencia, que necessitem chegar depressa ao destino.

Conheça por experiência própria o excelente serviço
de bordo, e as inúmeras vantagens e comodidades
oferecidas aos teus passageiros pela

SCA/MMAViAN
AiKUNfs sysrfM

^'S^jJKp^

trr«iu SmhWÍij.it .

SS» Paulo ¦ Ladeira Dr. Ftlcfto Filho, 56 ¦ tf 1000

Trl. M16S • AgenciM no Rio Y. Alegre

Rcdfa • Salvador

AfrC I

T "" Cí ~ rL*m-tSlm^mWfin

íe> ít;*^mw5Blfil
IÇ>>', ( ____j_y m «xfl yf
vwÍn w* P MBSl/M ij

SSí fírsmmmmm.^ V"° ^ÉIA TxjmK

fotiagen» â tenda mmt AgentAma de Turitmn a n«s»
Cio». Nctcitiusli dt Navegmçllo Aéreo.

1.2<S»»

a falecimento dt sltum dos rt-
«orvlstaa adm», twdt o comta-
danto da Xa Reglfto Multar que
um» pesao» da aua famlllft. d«vt-
damente credenciada, etato* o
rectblmsnto d» medalha.

Sa algum do» agraciados r»»l-
dlr no Interior do Estado, dtverft
etcrevtr ao Quartal Oaneral da
Ia SegU» MUltar, a tln» da qua
a ce i»'.tu lha »•)» rwntUda.

Carpinteiros, Funileiros, Pintores,
Tapeceiros, Mecânicos de Auto.

Soldadores, Foguistas
PRECISA a OA. FOBD. — Tratar com o Sr. Rodrigues i
RUA SOLON, 606. (W73 - 2-4-5-7-8-1)

i^^^_^jiiii_i_____iii^^^^^^^1^tM,MtMMt^tll^1^lM1^plpMa»1p^pa|jajB|s»|»
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NOTICIAS DO INTERIOR
LEME

Nomeado em caráter efetivo
o diretor do ginásio estadual

(Do correspondente,.!) — Aca-
ba de eer nomeado .em. carater_
etettr o, como diretor do Ginásio
Estadual de Leme, o prof. Josí
Plmçnta Neves.

FALECIMENTOS — Faleceram
oesta. cidade: Antônio Jofio, an-
tigo .comerciante, deixando viuva
Ada Ferecn Jofio e. vários filhos.
Contava 74 nnos, era natural do
ilbnno: Guilherme Columbarl,
eom 

*63 
ánoá, natural ào Leme,,

deixando' y.uvò.-d. Amalla'Cò-
lumbàrl. Erça comerciante e aqül
residia ha vários nnnsi Domin-
gos Ranieri, .com 75 anos, natu-
ral da ltn.Ha, aqui residia h& va-
rios nnos, proprietário, deixando
viuva' d. Florindo R-mlerl o va-
rios filhos; Francisco Gurtler,
contava 60 anos, era lavrador,
natural de S. O da Concelçfio,
deixando viuva d. Joana Lem»
Gurtler e vários filhos.

NASCIMENTOS — Nasceram
nesta, cidade: Eduardo José, filho.
do sr. Elias Jorge Mansur e de
d. Mnlsque Cassab Mansur;
Mnrcla, filha de Joaquim Coelho
Pilho * de Antonleta Aparecida
Coelho; Wlademir, filho do sr.
íedrõ da Silva Dantas c de He-
lolsa1 Lima Dantas; Carlos ilen*
rlque., filho de Miguel Zullo e dè
Belmira Franco Zuilo; Carlos
Roberto, filho de Antônio de OU-
veira* Klein e do Leontlna For-
relra*Klein;. Adalberto Francisco,
filho de Arlindo Favaro è dè
Adellà' Sawala ¦ Favaro; Maria
lulza, filha de Scbastlfio Baldui-
no *' de Luclnda Dellallbora Bal-
aiimo.

VALIOSO DONATIVO — Ac»
ba de's«r entregue fi nossa San*
ta Casa de Misericórdia, ¦ por ln-
termedlo da Leglfto Brasileira d»
Assistência, o donativo ae Cr$ .
80.000,00 para o prosseguimento
das obras J& iniciada e pnrallza-
das, por falta de verba, da Ma.

ternldade, anexada a nossa Sant*
tC»Sa de Misericórdia. Esse-. va*'lloso 

donativo, fol conseguido
graças'aos eBforços, do sr.' Otorl-
po Dal-Gé, dlretr dn Companhiu
Industrial . de Ossasco, em 86o
Paulo e grande amigo de Lem»,

ANIVERSÁRIOS — Dln 4, G'«n>,
.filha do sr. Eugênio Dellal; Ma-

ria Cecília, filha do . Br. Acaclu
Corrêa, residente cm S&o Bento;
dia 6, «rta. Mnrla Antonla, fl*
H-q-do.. sr. Sebastião de Ollvelr»
Gusm&o: d. Henrlqueta Garcl»,
esposa do sr. Celestino Vlel; dlu
6, d. Cldinha Dias, esposa do sr
Manoel Hnnriquc doB Santos; si*.
Nassere Jorge Mansur; Pedro,
filho do sr. Paulino Josí de Sou
ia Dias. Dia 9, sr. Ottorlno Dal
Gí, Industrial em Sfio Paulo.

HOMENAGEM — Ser* prestada
no dia 11 do corrente, no- salfio
nobre do Ginásio Estadual dr^
Leme, pelos alunos e prolcssoi
homenagem ao pro. Jullo Rldol-
fo, que deixa o cargo de direto.
Interino do Ginásio local.

Nos' salOes do Grêmio Unlfio
Operaria, será oferecido ao prof,
Rldolfo, om banquete de 100 ta-
lheres, em homenagem nos bons.
trabalhos que esse educador pres*
tou durante o tempo que aqui
serviu como diretor e pela sua
àtuaçfio nn ocaslfio da instala»
çio do nosso Ginásio.

LAVOURA — Com a chegada
das chuvas, foram Intensificada»
ns atividades nas lavouras do mu-
nlclpio! qué vlnhnm se ressentiu-
do da longn estiagem de vario»
meses.' '

' 
Be o tempo continuar comu

ligqra, - satisfatoriamente, pre*
vem-üc abundantes colheitas »»
próximas safras. Até o dia 21 Oe
outubro ultimo; aegundo dados
fornecidos peln Casa da Lavou-
rã, foram plantadas no.município
de Leme,* 2.316 .sacas de sêmen-
tes de algodfio. -

SAO CAETANO DO SUL !
PREFEITURA MUNICIPAL

•¦ ¦'*•?>—

Projeto de lei a um e n t an d o
O subsidio do prefeito

(Do correspondente, 2) — Fol
movimentada, a ultima sessfio da
Gamara Municipal, pois vários fo-
ram qs projetos e Indícaç&es apre*?
sentidos pelos vereadores. •

O projeto-lel. que fol. consldo-
fado na Camara de maior, lm-
portando entre todo»- apresenta-
dos* fpl o do Br. Osvaldo Blsqoolo,
no qual r_ropunlia & Mesa em
aumentar o subsidio do sr. An-
gelo Rafael Pj.legr.no, prefeito
municipal.

' • Causou estranheza entre a po-
pulaçfio destn localidade, a pro-
poslçfio do vereador Osvaldo Bis-
quolo, aumentando em maios dois
mil cruzeiros mensais, o subsidio
do prefeito, pois, Isso, Implica
quo atrás desse aumento venha
outros aumentos de funcionários
referentes aos seus vencimentos.
Comentn»Be nesta cidade, que o
aumento proposto pela Camnra
Municipal, ao subsidio do sr. pre-
feito municipal, nada mais 6 que
v.m inteligente preíesto de garan-
tlr ao contrn-veto do chefe do ,
Executivo em referencia bob sub-
sldlos noa vereadores, para o pro-
ilmo ano. ¦

Comentando em publico, diz um
popular; «O Br. prefeito accttan-
do o aumento de seu vencimento,
está praticamente aceitando ou
instituindo o aumento dos ven-
cimento» dos funcionários muni-
clpals, e a crlaçSo dos subsídios
dos vereRdorcs, « enquanto isso
o povo sofre a carestla da vida,
que 4 cada vez mal» estrangula-
dora>.-

RECLAMAÇÕES — Reclamam
oe moradores' da rua-Coltaquafcs,
pelo péssimo estado que se acha

o arruamento • valetamento da
referida- via publica, causando

> horrível mau cheiro, devido è
faltu 

'd« llinpeza e' conservação
em toda a' sua cxtençfio. Os mo-
Tadorès por Intermédio dessa re-
portagem, faz "veemente apelo a
Prefeitura local, a fim de que se-
Ja sanado pelos poderes publico»
essa falta de cuidado no que se
•efer» ao *bem-estar e Baude do
povo. .

RUA SANTA CATARINA — Ra-
clamam os moradores da rua
Sant» Catarina, no sentido, da
Prefeitura fazer sanar o mau
cheiro, na rua acima mencionada,
run centrei da cidade, principal-
mente apôs as feiras, devido ao
resldlos de peixe que. Inoculam
entre oa parelelepipedos, pois
quando o sol bate, quentemente,
exala terrível mau «holro.

Apela os moradores dessa prin.
clpal rua da cidade, »o »r, pre.
feito municipal, a fim de apôs a»
feiras, seja a referida rua Javada
com água esguichada, pola è de
nosso conhecimento que recente*
mente a Prefeitura local adquiriu
tim possante cnmlnlifio Irrlgndor,
para este fim.

REGRESSO DA 1UROPA -
Hegressou da Europa, apôs via*
gem de recreio a Itália, ,'sua terra
natal, o industrial Vitorio Dalmos,
progcnltor do Jovem Jornalista
Natalo Dalma», diretor do orgao
local «A Semanai.

ANIVERSÁRIO — Completou
mais um aniversário, o Jovem
Rui Barbosa d» Melo, filho do
correspondente da «Folha do
Povo», sr. Jaime Bnrbosa » da
vereadora Olga Montanarl d»
Melo.

Matriculadas mais 12 mil crianças
com a construção de vinte galpões

A Com.BBlo do Convênio Es-
«olar, «pôs estudo geral qu»
ícnlizoo, a fim de apurar a »i-
tuação real -do ensino primário
nesta Capital, ém vista da lm-
possibilidade de. construir tm
definitivo, os edifício» p»ro fun-
ílonamento de grupo» escolare»,
iniciou ¦ a. Instalação de galp6e»
provisório».-

Nesse» galpões passaram ft
funcionar Balas, com eapacldad*'
paia 40 alunos, servindo, por-
tanto, nos três períodos, 120
criança».

Segundo fomos Informado», no
ano «m curso 12.000 menores
que vinham lutando com difi-
euldnde para conseguir -vagos
no» estabelecimentos de ensino
primário, ¦ forpm matriculado»
graças » essa obra de emergen-
ela.

A ComissSo do Convênio Eb-
colar, ao mesmo tempo estA
cuidando d» construçüo de pre-
dios paTa a instalação dos gru-
po» escolares e, na medida quo
estes vSo sendo conBtrnidos tm
BubstitulçSo aoa antigos, os gal-

pSc» sto transferido» para ou*
tros bairros.
TRANSFORMADO EM TEATRO
INFANTIL O TEATRO SAO

•PAULO .
Segundo fol informnda a Tt-

portagem o governador da eida-
de determinou à Comissão-do
Convento Escolar a--elaboração
de -estudos no sentido . de pro-
eeder reformas a fim de ad«P-
tar. o predio do • Teatro São
Paulo, para ali Instalar um Tea-
tro Infantil. Oa primeiros estu-
do» Jâ estão «endo feito», d»,
vendo, o plano, estar concluld»
dentro de alguns di»».
NOVO MEMBRO DO CONSELHO

MUNICIPAL DE ESPORTES
Fol exonerado do caTgo tte

membro do Conselho Municipal
de Esportes o »t. José de Bar-
ros Martins, diretor do Depar*
tamento Municipal de Cultura.
Para ocupar o referido posto
foi nomeado o sr. Hednir Labrt
França, diretor do Departamen-
to do Expediente e do- Pessoal
da Secretaria dos Negócios In-
temoa é Jurídicos.

GUAREí

CAMPINAS

Debatidos no Rotary Clube
os p r o b lemas do trânsito

NOTICIAS FORENSES

UMA SESSÃO PROVEITOSA
DEPOIS DE QUATRO MESES

(Do correspondente, 30) "— '

Apô.i' um período- de InntlvldndR
de mnls ou menos 4 meses, renli-
iou o Legislativo municipal des-
ta cidade, quinta-feira ultlmn,
•orna proveitosa sesslio. Entre »
extensa materln-votada, figuram:
projeto que autoriza o ar. prefel-
to municipal n receber do gover*
nador da Estndo o empréstimo
oe um milhfio do cruzeiros, dos*
tmndos f. ampliação dn rede de
ngun- desta cidade: projeto que
visa ,a rcestruturnçfio dos venci-
mentos dos funcionários efetivos
dn Prefeitura; no momento da
discussão dessj ultimo projeto, o
vereador Jofio Afonso Viana, dl*
rigiu.um apelo a todos, os seus
colega e nos: prefeito tnmbfin,
para,que a medida fosso extens).
vn aos servidores diaristas e no
eletricista da Prefeitura, dizendo
que .ambos, vem percebendo sa-
larlos de fome. •

TELEFONE — Acnba o sr. Co-
letor Estadual de receber ordem
para efetuar o pagamento de Cri
111.000,00 à Preteilura local, relaj»
tivo ao auxilio concedido pelo go-
verno e destinado a construçfio
da Unha telefônico desta clda-
de a. Itapetininga. ..

Trata-se sem .duvido de • um
Melhoramento de grande Impor-
tancla para este município.

JARDIM PUBLICO *E CORE-
IO — O sr. prefeito municipal
Jft estft providenciando, a cons-
truçfio do Jardim Publico e eu-
reto,, tendo J&- adquirido tijolos
e outroB mnterlals necessários.

Em palestra com * esto corres-

pondente, dlnntou s. ». que tfio
logo - lhe BCJri possível adquirir
n quantidade de cimento da
qual ¦ necessita pnra os serviço»,
darft Inicio fis Importantes \
obras, cujas plantas, feitas por
hnhels profissionais da nrqulte-
turii, Jft se encontram em eeu
poder. .*

ANIVERSÁRIO — No dia 26
ultimo, o nosso prefeito Juvenal
Augusto Soares/completou mnls
um nno de existência, dntn es-
sa, que ¦ fol festivamente come-
moradn pelos guarelnnos. O
nnlversorlante fol homenageado
no Grupo Escolar, pelos profes-
sores e alunos, onde levaram a
efeito um lnteressnnto festival
abrilhantado pelo coro Infantil.

ENFERMO — Apôs ter sofri-
do umn lntervençllo cirúrgico-
operatorln, encontra-Se em pleno
restabelecimento de saude, o sr.
Lucldoro de Campos Pinheiro,
tabcllfio e. presidente do Direto-
rio do PSP desta cidade.

CORRESPONDÊNCIA ATRASA-
DA —. Apesar dos Inúmeros ape-
los formulados ao diretor do D.
B. Rr, no sentidd de' que deter-
mine a mudnnça do horário de

partida do onlbu» que vim de
Itapetininga. de 241,30 par» 15.30
horas,-nfio tol a-populaçfio local
atendida e, em- conseqüência. ¦ o
ntrnzo no recebimento de malna
posteis conduzidas pelo citado
coletivo, verltlcn-se diariamente,
-com prejuízo pnra todos, Inclusl-
te a.dlmlnulçfio «onstante de n»-
stnnntes do Jornal», tal o desin*
teresse que o atraso provoca.

ITAPETININGA

O GRÊMIO ESTUDANTINO
EA SUA VIH OLIMPÍADA

(Do correspondente, 50) — Co-
mo nos nnos anteriores, o Gre-
•mio Estudnntlno Fernando Pres-
tes promoveu a rcollzaçfio da
Olimpíada Estudnntlna de Itapu-
tlnlnga, de cujas competições
participaram alunos de todoB os
estabelecimentos de ensino locais,
dentro de grando entusiasmo e
eamuradagem.

O seu encerramento festivo dar-
le-ft no dia 5 de novembro, com
a solenidade dc entrega6 de tro-
feus aos vencedores, seguida de
grandlosu baile, nos salões do
Club Venanclo Aires.

BX-COMBATENTES DO BRA-
BIL - Acaba de ser fundada nus-
ta cidade a Associaçflo dos cx-
Combatentes do Brasil — 8ecçfio
ao Itapetininga, quo tem ¦ como
finalidade o nmpnro dos ex-com-
batentes necessitados, o culto noa

O ;iibq do cheque
hi^è^éi^roporçloii»
cohírpiü aüítomáüço da
sua ' escrituração © é
prova de pagartento.

ATIBAIA

feltOB da FEB e aoa sentimentos
de lirnsllldafle.

Fazem parte de buo diretoria
os srs. Orlstano Bossl, José Rlbn-
mar Furtado, José Benedito dc
Campos e Itaboral Marcondes
Machado.

VOCAÇÕES SACERDOTAI3 -
A paroquia realizou, com brilho.
k He-nana das Vocações Snccrdo-
tnls. dedlcondo cada dia ao pa-
troclnlo de uma classe. As sole-
nldndcs foram orientadas pela dl*
retoria. constituída dnB srns. Eu-
doxla Perraz. Ollvla C. Pclcgrinl
e Lidla Godol Moreira.

ANIVERSÁRIOS — Hoje, sr.
Pedro Paulo Samorco: d. Bencdl.
ta Pacheco, esposa dn er. Carlos
Pacheco: d. Diva Llmnll, espoíl
du- sr. Armando Llmoll: dia 30,
sra. Vera M. Clrlneu. esposa do
sr. Juvenal Clrlneu; dia 81, srs.
Norberto Ferraz e Gumcrclndo
silva: dia 3 de novembro, farm.
Hermogenes Bernardes, e sra.
Maria Eulalla Rosa: dia i. sr.
Perlcles d'Avlla Mendes.

NASCIMENTO — Dln 20 desto
- Mnrln Elisa, filha do casal

Mauro de M.llo Leonel-Ellsa C.
Moraes Leonel.

CAMPINAS, 2 (Do luausol) - O
Bol-ri Clube de Campinas em «uo ul-
tima reuni8o-jantar leve o ensejo dt
tratar de problema» de trinsito, tendo
falodo tobre > palpitante materio o
»r. Mongobcir» Ãlbcmoi, o qual di-
rigiu um opelo aoj rotarianoa de Cam-

pinaa no «entido de cjue ofereçam nt
suas contribuições sobre » questüo, a
fim de que as mesmas, u-jam encanii-
nhodas os outoridades competentes.
Em sua oraçllo aquele rotariano snlien-
tou que as medidas recentemente ado-
todas pria nossa Delegado de Transito
trouxeram melhoro considerovel, poiera
nüo conseguiram afastar uma série de
Abices, No Largo do Rosário, poi
exemplo, se bem que ali tivessem sido
colocados dois semáforos, t esquino das
mas Proncisco Glicerio, e General Oso*
rio nüo possui um único sinal indica-
tivo sobre qual delas < ¦ vio preft-
icnciol. E » confusSo que dai advem
- prosseguiu o sr. Mangabeira Alber-
naa - «grava-se mais «inda graças «os
bondei, que tim no local o seu ponto
de poioda. Aliás, «firmou tambem
«quele. rolarianoi os elétricos, os bicl-
ciclos e as cauoças parecem dcspiexai
as regias de. transito, que pa-S-in »
sei ouédecic-BS exclusivamente pelo» L
motoristas. O Uoqucamento do tiàn-
sito na íua • Gcneial Osório, esquina
da avenida Andiode Neves, quando
ali paia o bonde da "Estação", fl es-

pcia de que haja lmba livre no ul-
tima, via publico, constitui tombem
outio grave problema. Esse inconve-
niente poderia sei' «movido se bou-
vesse boa vontade pot parte dos em*
piegmíos da Cio. Campineira de Titr

çüo, Lui e Força. Criticou mais o
H. Mangabeiio Albemai o.desvio, »m
curva,- localizado delionte «o Instituto
Penido-Burniei, e que, tem • duvid»
causa sírios embaraço! »o tráfego n»*

quele* local. Finalhondo «u» lnteie*-
sonte -polestio, «linlion uma série de

providencias que deveriam sei postat
em pratica pela empiesa concessiana-
ria do serviço de bondes nesta cidade,
os quais,tm pouco tempo «urtlriom o

melhor resultado. Tombem o iol«-

riano José Vllogelin Neto, que ocupa

a liderança de bancada do P.S.P. n»

Cemoia Municipal, «bordou o palpl-
tante assunto, para diiei que as que*
t8es de trinsito vim tendo estudadas

pelo prefeito Miguel Vicente Curi com

o maloi carinho, estando o chefe do

Executivo empenhado «malmente rm

tolucion»! o que ocorre n» ruo Pion-

cisco Glicerio, nos proxlmidadet do .

Loiro da Catedrol. N» F°Pri*- ClV

meia Munlcipol diveisos veieodoiet
upresentoram sueestdes « respeito, ten-

do a DeleiJBcia de Tiínsito, por exem-

pio, estabelecido que o estocionomenlo
de caminlíles no «venida Andrade
Neves e em outtos, se faço openos du-

rante algumas horat do dia. Tambem
o sr. Azoel Alvares Lobo ventilou os

problemas de trânsito que a cidade
«preenta, tendo surerido vorlos medi-
dos poro a sua definitiva soluçüo.

FESTIVAL DA8 "BONECAS VI-
VAS" — Consoante vimos notl-
ciando, reallznr-se-4 no dia 7 do
corrente, no Municipal, o anun-
ciado festiva) dos "boneca» vt-
vas" Interessante Iniciativa »m

prol'do Extemnto Sfto Jofio. tra-
dlclonnl cducand&rlo campineiro
que presta asslstíncla educacional
primaria a gronde numero do
crianças desprovidas de rejurso»
financeiros. Além de ser proclH-
mada. na ocaslfio, » rainha do r*x-
ternnto de 1850, será represento-
dn n peçn "Ern uma ve*»'*, do m-
toria de d. Otnvla Mala Freitas
Gulmarfies.

ANIVERSÁRIO — Transcorreu
ontem o anlersirlo natallclo do

sr. Augusto Cantuslo, Industrial
nesta.cidade t membro do Rotarl
Clube de Campinas.. .

AUXÍLIOS CONCEDIDOS PELA
MUNICIPALIDADE — O »r. Ml-
guel Vicente Cury, prefeito mu-
nlolpal, promulgou o projeto
oriundo da Camara concedendo
um auxilio de dea mU cruzeiros ao
Dentro Acadêmico "XXV de Ou-
tubro", da Faculdade de Odonto-
logla, para a realização da l.a
Olimpíada Universitária da Pop
tlflcla Universidade Católica d» S.
Paulo, nesta cidade. Promulgou
também o projeto que autoriza a
Prefeitura a prestar um auxilio
de vinte mil cruzeiros à capela de
Canta Cruz.

PRAÇA DE ESPORTES A CLU-
BE8 VAIIZEANOS — Há tempo»
ue vereadores Florlano Peixoto de
Azevedo Marques • Avelino Va-
lente do Couto apresentaram o
Camara Municipal, projetos de lei,
separados, autorizando a Prefeito-
ra a construir um estádio destl-
nado it pratica de esportes, pitos
tilube» varzeanos. Os referidos
projetos foram fi Comissfio dc Cul-
tura • Reoreaçfio do Legislativo,
tendo o respectivo, relator, tr. Air-
ton Jo„<_ do Couto, apresentado-
um substitutivo determinando
que a mencionada praça de c»por-
tes «eja construída no bairro .0»

.Bfto Bernardo, sendo dotadi ' dè
campo de futebol • de quadra ao
bola-ao-cesto. ¦*» '

INAUGURAÇÕES NO EDUOAN*
DARIO EÜRIPEDES — Realizou-
¦e anteontem, na sedt do Edücan-
darlo Eunpedc», perante numero*
so assistência, a cerimônia lnau*
gura) do «eu consultório médico o
gabinete denti.no, * faüenUo-ao ou-
vir diversos oradores «ôbr» o
significado da letinlfin. Na legun-
da part» da nuluda foi desenvol*
vido caprichoso programa musical.

ELEIÇÕES SUPLEMENTARES —
Ao que tudo indica, teremos «lei-
ffies suplementares em nossn ei.
dade, em data a aer opoTtunnroeu-
t» designada, tendo em vista qae
vorlns urnas foram anuladas pel»
existência de Irregularidades ln-
eanfivcls.

¦Mntnniui BeJ» calmo •
prevldent» Uai» valt t». oa
minuto dt pieltncl» com n»
«ivo» ão qu» rindo om ml*
auto d» silencio »m Bmn»n»
g«m ao» morto»"

«Oampknh» Iducatlv» Ot
Transita - DST.)

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

8.a CÂMARA CRIMINAL
ApelaçScB 28.158 ,— São Si*

mBo — Apte. a Justça. Apdo.,
Josí Vieira da Silveira. Nega-
ram provimento. Votação unani-
rnt.L

80.410 —-, Pederneiras — Apte.,
Francisco da Silva. Apda,, a
Juiitlça. Deram provimento, em

parte, • lim de reduzir n muita
ao mínimo legal. Votação una-
nime. ';•:-'

-. 30.977 — Piracicaba — Eu-
elide» Amando de Oliveira.
Apda. a Justiça. Negaram pro-
vimento. Votação unanime.

29.209 — Ribelrío Preto —

Apte., a Justiça, Apdo., Gilber-
to Cândido. Deram provimen.
to, pnra condenar o apelado a 8
meacs de detenção. Votação
unanime.

28.737 — Itapira —• Apte.,
Avelino Ssrtori. Apda., a Ju»-
tlça'. Negaram provimento. Vo-
tnçTio unanime.

29.612 — Atibala — Apte., Al-
cldes Sebastião. Apda., n Jus-
tlça. Negaram pTovlmcnto. Vo-
taçtto ur....i)me.

80.8B1 — Ándradina — Apte.,
Francisco Marinho. Apda., a
Ju8tiwa. Deram provimento pa-
rn absolvero aple. Votaçfio una-
mme.

80.898 — Santo» — Apte.,
José Louroiro da Slva. Apda.,
a Justiça. Adiado.

28.251 — Queluz — Aptc, B
Justiça. Apdos., Mario Monteiro
da • Gilberto Monteiro dn Sil*
ve. Negaram provimento, eom
as providencia» pleiteada» no

parecer da Procuradoria Geral.
VotaeS* unanime,

BecuTào — 28.884 — Presl-
rJcnte Venceslau — Recte., o oi.
Jul» d» Direito «ex-offlclo».
Recdo., Miguel** Ferreira da Sil-
va. Deram provimento, par»
pronunciar 

' o recorrido como
Incurso no àrt. 121 do Código
Fenal. VotaçUo unanime. -

E.a CAMARA C1VIX
Embargo» de declaração —

48.378 ¦— Atibala — Embte».
« embdo»., Pedreira» Reunida»
ttda. «Antônio'Borghi'Junior.
Rejeitaram os «mbaTgo.

Agravo» de instrumento •—

51.877 — Santoa — Agte., Jo-
só do Espirito Santo. Agdo.,
Malatlos Abade. Adiado.

61.828 — tlapeva — Agt».,
Prefeitura Munlcipol de Itape*
va. Agdo»., Alexandre Ribeiro e

outro». Negaram provimento.
El.885.— Pirajul — Apt».,

Dante Bavl * Irmão». Apdo.,
Bnneo do Brasil 8|A. Deram

, provmento,

CODIQ
S/A Construtora de Equipamen-

tos Industriais
Secção: FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE

Devido a ampliações efetuada» na nossa /.ecção de Fundição,
estamos em condições de aceitar trabalhos do fundição em

Ferro e Bronze
para entregas em prazos curtos. Aceitamos peças do qualquer

tamanho, até o máximo de 4.000 quilos por unidade.

OFICINAS E ADMINISTRAÇÃO:

RUA PASSO DA PÁTRIA 1515 (ALTO DA LAPA)
FONES: 5-0611, 5-0617 - CAIXA POSTAL 242-B

 SÃO PAULO <"888)

Lançamento da pedra do
novo edifício do Fórum

(Do correspondente, 29) — Re»-
Hza-ac no dia l.e de novembro p.
faturo, as 10 horas, cerimonia io
lançamento da pedra fundamental
to novo edifício d0 Fórum desta
teldade. que vai «cr construído
pelo Estado, no terreno doado pe-
Io Município, e sltu»d0 k Avenl-
ti g de Julbo, esquina da ru»
Bnrtoiom.il Peranovlch.

O ato scrà presidido pelo sr.
Celso Penteado, Jul» de Direito
testa comarco, e contar* com »

presença de autoridades, Impren-
(• e funcionário» do íflro, «endo
«onvldado o povo em geral par»
«om «ua presença, dar maior rial-
tt k solenidade.

ANIVERSÁRIO DA CORPORA-

ÇAO •¦24 DE OUTUBRO" - Trans-
«orreu dia 24 p.pa»*ado, o 18.0

aniversário de fundação da cor.
•joraçio musical "24 de Outubro".

FALECIMENTO - Paleceu dl»

f 1 p.p. o-eta cidade, a» 78 »n<v

4e Idade 0 «r. Paulo De Blmon».
uttural da província de Avelino

Utalla) «qut residente onde por
longo tempo fol comerciante.

O extinto deixa viuva d. Rota
Tliarell Oe Slmone, deixando os
fllbos Antonleta, Helen» * Miguel
armando.

JUIZO DB DIREITO — Foram
itmceOldoe 90 dlo» 0» llctnça*
prêmio, a começar úe t de no-
«embro proalmo, ao «r. Celso
Pentekdo, Jul» de direito desta
cemarea.

Pan aubstltul-lo fol des!gn»du
b ar. Francisco Vieira de Mc-
tili Borro», Jul» de Direito «ub»-
tltuto d» í» »e«ç&o )udicl»ri»
eom eede em Piracicaba.

BANCO COOPERATIVO — Ha
cata de 2S de outubro de 19S0
utorreu o primeiro »ni?ersarlo
A* fundaçío d» Coperatlv» *
Credito Agrícola de Atibala Uda.,
trcledade que. embora Inlclanflc
is sua» atividade» «omente em v
et janeiro deste «no. ).'. «tinüJu
rulUKO movimento de negocio»,

concorrendo, dc forma segura €
simples, para o fomento da pr3du-
çto », em especial, no amparo as
-jiisses trabalbadorat. tomando-te
ja uma entidade de real proveito
no» desígnio» de nona terra, bem

. como na própria aont bragantl-
o», Oireta ou Indiretamente, de
va que muito tem colaborada
para o Incremento doe Interesse»
locais com outro» município».

O Dnnco Coopcrotlvo * hoje um
lato concreto nt ezlitencla de
Atibala e Jft tio tenslvel í o teu
movimento que. dentro de alguns
meses estarA funcionando em
predio, cujo construç&o «crt feita,
como nto principal, para a sua
dennltlva Instalação, predio tsso
que t'". •¦*"¦' pavimento» e que,
pelai suas linhas de construção,
•era um do» melhore» ornamento»
oe nossa terra.

iniciativas dessa ordem, de açAo
positiva, merece aplausos e apoio
de todo» aqueles que btm «abem
-.ompreender o que é o progresso,

Apelações — 51.666 — Bar-
retos — Apte.,' O Juízo "Ex-,
Oíf.cio". Apdos., Udelson Mo-,
raes Andrade e sua mulher
Ana Moraes Mizlára. Converte-
ram o julgamento eni diligen-
ela. .

51.985 — Santos — Apte.,
Mercedes Vlrginelii Pallazzo.
Apdo., Edgard dc Almeida Lei*
tão. Negaram provimento.
6,a CAMARA CIEL

Agravo de instrumento -*
47.500 

'— 
I-TOin.ssáb'— Agt*.i

Pedro Fragi». Agdos.. Massa
Falida de Brasiliu» Sociedade
Cafeeira Ltda, Julgaram e***'**"
tir prevença da 2,a Camara
Civel.

60.881 — Plratlnlnga — Ap*
te., Elias Kalil Cury e sua mu-
lher. Apdos., Pedro Farina
mia mulher e outro. Conhece-
ram da apelação « negaram-
lh8 provimento. Votação una*
nime.

Agravos .de potlçt***"* — 50.805
—'Atibala**- Agte., Josí Mar-
tlnt.*. Agdo., Alfredo Splnelll.
Não conheceram do recurso.
Votação unanime.

Agravo d» Instrumento —
62.045 — Santos — Agte., Com-
panhia Comercio « Navegação.
Agdo., Comissária Ancona 1.0-
pes S!A. Negaram provlmen-
to. Votação unanime.

51.856 — Santa Cruz ao Rio
Pardo — Apte., O Juízo "Ex-
Oificlo"., Apdos.. Dario Pcrel*
ra de Castro sua mulher Isv
pel Borges de Castro. Negaram
provimento. Votação unanime.

49.801 — Piracicaba — Apte..
O Juizo "Ex-Offlcio"., Apdo.,
João Carraro. Negaram provi-
mento. Votação unanime*

TRIBUNAL DO JÚRI
VARAS CRIMINAIS

2.o VARA — Benedito Pe-
relra, processado por crime de
ferimentos levea, foi eondenado
a 6 meses de detenção! Jorge
Zacaria» André1, processado poT
«rime de ferimentos culposos,
foi condenado a, 2 meses de de-
tenwão; Manoel Leocardio Cor-
rta, processado por crime de
apropriação Indébita, fol eon-
denado a 2 ano» d» reclusão e
multa de Cr$ 2.000,00* Bene-
dito da Silva, processado por
crime de furto, foi condenado a-
8 «noB de recluBÍo*, . Roberto
Guimarães, que tambem le.aisl*
na Mario Guimarães da Costa,
pToceatado por erime de farto,
fol condenado a 6 meses de re-
closão e multa de Cr? 100.00;
Atenagoras Francisco Sã, pro-
cessado por crime de ferimentos
leves, fol eondenado a 6 meies
de detenção j MaTlo Galhardo,
processado por crime de este-
ílonato, foi condenado a 2 snos
de reclusão • mults de Crt ...
600,00i Darqne Dia» Parede,
processado por crime de feri-
mento» leves, fol condenado a
multa de Ct» 600,00.

8.» VARA — Josfl Martins
Gome» e Eclo Ciampolini, pio-
cessados por crime de recepta-
çio, foram aboolvidos* Lut»
Cario» tope» • Dorival DutT»,
pro-essndos por crime de fnr-
to, foram condenados a 8 unos
e 6 anos • 1 dia de reclusão,
recpectlvnmente, e multa de CrJ
2.000,00 cada um', Petronllha
Pacheco de Barros, p.-ocessadn
por crime de furto, fol condena-
oa a 4 meses dc detenção: Arte-
l.tlde Maria de Jcbus, processa-
da por crime dc farto, fol con-
denad» » 1 «•**> °* reclusão.

4.a VARA — Daniel dos San-
tos, processado por crime ae
vlclencla ã pessoa, foi condena-
do a 2 anos e 2 meses dc deten-

.•*t'*
lO.a VARA - Alcides Mon-

teiro e Romen Forte, processa-
dos por crime de ferimentos
culpoíos, foram absolvido».

EDITAIS
13.» vaba cmra. — «.• oncio

CIVEL
EDITAL DB LEILÃO

O Doutor Angosto Neiy, Jo!» *•
Direito da Décima Terceira V»ra
Cível desta Cemarea da Capital
«o Estado de Mo Faulo, Depu-
bllca dos Estado» Unidos d»
Bratil, na forma da lei, etc

FAZ SABER
aos que o presente edital virem,
eu ¦ dele conhecimento tiverem e
Interessar possa, que no dia vinte
• dois (M) de Novembro P- fu*
turo, 4b 14 (catorze) liora», na

porta principal do Edifício do
Palácio da Justiço, »ito à Praça
Clovis Bevllacqua, nesta Capital,
o porteiro do» auditório» ou quem
legalmente »s su»s vezes fizer,
trart a publico pregão d» venda
e arremataçao a quem mal» der
ou maior lance oferecer, os ben»
abaixo descrito» « penhorado» »
D. IRMÃ RAZO • OUTROS, no»
autos do executivo hipotecário qu»
lhe movem FLÁVIO CLETO GIO-
VA1.NI TROMBETT1 e ODTRO, »•"
saber: * Um terreno e respectiva
construção, situado nesta Capital,
ft rua Cananéo, numero quarenta
o nove (40), antigo ,7 (sete) B,
em Vila Prudente, 27.° Bubdlstrlto
da Capital, medindo 16 (dezes-
¦eis) metros de frente, por cln-
qucnta e um (51) metros da fren-
te aos fundos, perfazendo uma
área total de oltocentos e dezes.
aels (816) metros quadrado». Con-
(ronta o mesmo de »mbos o» ia-

. do» com os próprios executado»
e pelo» fundos com quem de dl-
relto. Avaliado o terreno pela
quantia de Crt 163.200,00 (cento
• sessenta e trto mil e duzento»
cruzeiros). Nesse terreno acha-se
edlflcado um predio térreo na
frente, afastado do alinhamento
da rua, cerca de quatro (4) nie.
troa, construído do alvenaria de
tijolos e coberto de telhas, pos-
sulndo quatro (4) Janelas de fron-
te para o Jardim « terraço ladrl-
lhados o forrados de estuque em
ambos os_,lados. Internamente
posul as seguintes acomodaçOes:
duas salas do visita», dois dor.
mltorios « duas salas de Jantar
asoalhado» « forrodos de estu-

que, dois banheiros e duas cozi-
nhas ladrilhadas • forradas, eom
pias e fog6es a lenha, tendo noB
fundos de ambos os lados, doi»
terraços ladrilhados t tambem co-
berto». HA »lnda garage e tanque
de lavar roupa e a «egulr no»
fundos do quintal, existe uma pe.
quena construção, contendo qua-
tro cômodos forrados* e assoalha-
dos, dues cozinhas l»drilhad»s •

privado. A conítruç!o""prlnc)pal
encontra-se em bom estndo de
conservação e fol edlflcada hA cer.
ea de nove anos mais ou menos.
Avaliada pela quantia de Cr»
160.000,00 (cento e sessenta mil
cruzeiros). Os anexos (garage «
cômodos do quintal), por Cr$
28.000.00 (vinte e oito mil cruzei,
ros). TOTAL DAS AVALIAÇÕES:
Cri 351.2.0,00 (trezentos e ctn.
quenta e um mil e duzentos cru-
zelros). Dito Imóvel fol havido
por escritura de doação, lavrado
nas notas do 7.» Tabelião desta
Capital, em onze dc dezembro de
mil novecentos e quarenta, trono,
«•rita eob numero cinco mil Bete-
cento» e setenta » nove, no Ri-
glstro da Nona Circunscrtção des-
ta Capital. E. para que chegue
ao conhecimento de todos oa In.
teressados e ninguém possa ale-
gar Ignorância, e expedido o ptí*
»ento edital de leilão, o qual serft
publicado pela Imprensa • ali*
sado no lugar do costume na for.
ma da lcl. Dado e passado nes»a
Comarca da Capital do Estado do
BSo Paulo, aos vinte e «ete dlss
do mC» do Outubro de mil nove-
eentos e cinqüenta. Eu, (a) Jo»í
Ferreira da Rocha Filho, Escrivão
o subscrevi.

O Juiz de Direito,
(a) Augusto Ncrj

(25561—28-4-33)

MERCADOS
Sinopse do dia

O mercado de café em Nova Tork fechou ontem com ligeira» bul.
job, »endo de 60 ponto» para o contrato «D-, de 63 a 74 para „ «a,,,
eom venda» de 26.760 saca». . do 30 a 75 pontos para o contrato nn.

Na oraça de Santos o mercado do disponível esteve ontem muito
calmo, reglatrando-se alta de 60 centavos para o tipo 4 mole « do W
centavo» para o tipo duro • Rio tipo 6,

• •
A» transaçOe» realizada» ontem, pela Bolsa de Valores, acuraram

trm total de Cr» 3.923.767.00, eendo Cr» 3.777.069,00 correspondemes a -tr.

Tore» particulares, • Crt 1.125.071,00 contribuíram para o» pap«ls publico»,

•. * •
O termo da Bolsa de Mercadorias funcionou calmo com venais ai

anenas 3 500 arrobas, tendo as cotacGes de fechamento rcgwtrauo d«
1 BO em Janeiro: 3,90 em marao; 3,00 em maio; 3,50 em outubro, 7,90
em dezembro; e baixa de 1,00 em maio, ficando novemr.ro Bem cotação
O disponível fechou calmo com «eus preços Inalterados. Em Nova Sor»
o mercado apresentou uma alta de 16 a 33 pontos.

• •
No» cereais o mercado funcionou calmo, nno se registrando mo.jin.

cação digna de nota

CAFÉ
¦CNTRKGA DIRETA

CONTRATO «C»
Cnmp. Vend.

Novemoro .. .. .. 190,00 103,00
Nov. a dezembro . 193,00 195 00
Jan, a Junho (1951) 203,00 205,00
Julho a dez. (1951) 208,00 210,00
jan. • Junho (1952) 210,00 211.00

Mercado calmo.
VENDAS NO DISPONÍVEL -

Segundo o Sindicato dos Corre-
tores de Café no di» SI a» vendas
foram de 7.543 «acas, elevando-»e
o total do mês em 241.987.

PREÇOS NO DISPONÍVEL -
Tipo 4, Cafés moles, Cr» 190,00:
Duros,. Cr» 184,50; Elo, tipo ».
Ct» 178,00. s.

Mercado calmo.
BOLBA DE CAFE' DE SANTOS

CONTRATO »B»
Abfrt. Fec».

MOVIMENTO GERAL
Em 31: finca»

Entradas .. .. >• ,. .. 4.1.310
Saldas:

Europa  Í'V139
85.868

3.343
333

2.100

123

1.3711
696.781

Novembro 194,90 192,w
Dezembro .. .. .. 197.00 295 00
Janeiro .. .. .. .. 196.80 W*'81-
Março ., .... .. 109,80 197,90
Maio . .. .'.Vm .. 300,80 -98.80
Julho .. 199,90 197.80
Betembro .... .. -«00V90 l»».80

Vendas: não houve.
Mercado calmo.

CONTRATO «C»
AM. Fee».

«ovombro 00,40 199,90
Dezembro  301,00 199,00
janeiro  302,40 201,40
Março  204,30 203,90
Maio 306,80 205,70
Julho 209.80 S"8'90
Betembro  311,80 211-TO

• TECELAGEM
HELVETICA S. A.

Assembléia geral extraordinária
a reallzar-ae dia 9 de novem-

bro de 1950
CONVOCAÇÃO

São convidado» os srs. Aclo-
nlstas da Tecelagem Helvctlca
B.A. a Be reunirem, dia 9 íe no-
vembro próximo vlndouTo, às 14
lioras, na sede social, na rua
Major Qnedinho, n.o 99, 4.o
andar, » fim de, em assembléia
geral extraordinária, dlBCutlrem
» deliberarem acerca da segoin-
t* ordem do din:

1) Autorização para eontrnlr
empréstimo hipotecário!

2) "Ratificação de compro*
Tniíso de compra e vendai
e

, S) Asauntos diversos.
SSo Paulo, 28 do outuhro í«

1960.
aa) Nordan Rolhler Duarte

Diretor-Presidente
Walter H. Stahel
Diretor-Comercial

Kurt Stahel
Diretor-lndustrinl

(25.671 — 81-4-61

Vendas: não houve.
Mercado calmo. •

OONTRATO «D»
Abert. Fech.

Novembro  198,40 190,40
Dezembro  190,00 108,40
Janeiro  200,00 199,40
Março  203,40 202,90
Maio 205.40 205.40
julho  208.90 203,90
Betembro  209,90 209,90

Vendas: 1.000 sacas.
Mercado calmo.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO DE
CAFE' EM SANTOS

Sacas
Passagens .. .. •<
Desde 1,* do mis ..
Desde l.« do Julho .
Entradas . .. .. ••
Desde 1.* do més .,
Desde !.-• do Julho .
Embarques
Desde l." do més .,
Desde l.e de Julho .
Despachos 
Desde 1.° do més ..
Desde 1> do Julho .
Existência' .. .. ••

MOVIMENTO DK CAFB* «O
ESPIRITO SANTO

Vitoria, 3.
Disponível, tipo 7, por 10 qui»

los, Crt 154.60.
Mercado calmo.

Entradas: *-*S8B
Espirito Banto ""
Minas GeralB  . ""

Embarque»:
Cabotagem  -**B*-5
Exterior  *.;1*>
Existência  94.807

MERCADO DE CAFE- DO
RIO DE JANEIRO

Rio, 8.
Disponível!

Tipo 7, por 10 quilos, Crt 164,00.
Mercado calmo.

Estados Unidos .
África
Revertidas ....
Consumo .. .. ,
Por cabotagem ,
Canada ......
America Central .
Ásia
Oceania ......
África do Sul .
Existência .. ..

TERMO DE NOVA TORK
CONTRATO «D»

Fech. ant. F.eh,
Dezembro 48,40 .',Í0

Mercado ap. .estável.
Fechamento: Balia do 60 pon*

tOB.
CONTRATO iSs

Fech. nnt. Pech,
Dezembro , •• ,
Março .. .. t. '.

Maio '•','

Julho .. .. •• <
Setembro ....

Mercado ap. estável.
Vcndaa: 25.750 sacas.

. Fechamento: Balxs do 13 « 74
pontos.

Vendas: (novo) 9.000 sacao.
CONTRATO «U»

Fech. nnt. Pccb,
Dezembro , ..
Marco
Maio
Julho .. •• ,.
Setembro . ..

Mercado ap. CBtavel.
Fechamento: Baixa do 50 a 70

pontos.
DISPONÍVEL EM NOVA TORK

Fech, ant. Pccn,

49,91 .9.1?
47,50 48.79
46,24 .5,53
45,10 44,47
44,10 43,í5

48,75 <H,W
46,40 -16.10
45,20 44,63
44,00 43.50
13,00 42,49

3.567
158.655

2.264.878
11.187

324.690
3.527.770

29.670
623.807

?.«40.531
9.999

846.433
3.523.592
1.699.852

Tipo fRlo» 4
Tipo «Rio» 7
Tipo tSantos»
Tipo «Santos»
Tipo "Santos"

(ext. mole) .
Tipo "Bon toa"

2
4
3

«' -

Nominal
Nominal

M.fiO *.'.'.SO
49,60 40,50

02,00 63,50

(ext. mole) .... 81,00 01,00

ALGODÃO
MO PAULO

Cotação da Bolsa de Mercadoria!!
CONTRAIO -C

Pech. ant. Teco,
Novembro —
Dezembro •••*•» jr ¦¦
Janeiro 397,00 398,50
Marto .. ..... .. 393,00 396,90
Miio  323,00 326,00
Julho  30i,00 300,00
Outubro  297,00 300,50
Dnerobro  29Í,Ò0 298,90

Negoclo-i 3.500 «rrobos.

DIBPONIVUi

Compradores
Tipo

S/4

0TAB
3. . S

Nom. Nom.
Nom. Nom,
Nom. Nom.

406,00 406,00
4/5 396,00 39",0O

387,00 .387.60
(J/8 ., 378,00 378,00

371,00 371.00
6/7 .. ,. 866,00 366,00

7 363,0) 863,00
859,00 359.00
356,00 355,00

Mercado! csbno.
Cotaçfies Inalteradas.

COTAÇÕES DE ALGODÃO DO NORTE
COTAÇÕES POR 16 QUILOB - CIF — BANTOS

Embarque de setembro a dezembro
Tlpe» (*> *. O. Norto Paraíba Cearft

8ERIDO (Fibra 84|36) 430.00 420,00 —
SERTÃO (Fibra S2|34) 405.00 895,00 390,00

(Fibra 80|32) 405,00 895,00 880,00
MATAS (Fibra 26|28) 380.00 380,00 —

t
A família de

Camillo Sabbagh
desolada, participa o seu falecimento, ocorrido
ontem, nesta Capital, e convida os parentes e
amigos para acompanharem o enterro que se
realiza HOJE, às 9 horas, saindo o féretro da
Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 1.927, para o
cemitério do Araçá.

Pede-se não sejam enviadas coroas ou flores.
s7&'.ÍJ:r-r:'*ÍÍSt

Chanéus Vicente
Cury S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAOTiniNARlA

CONVOCAÇÃO

880 convidados o» <i*nhoiCrí
acionista» desta Sociedade para
se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, em »na »ede
íoeial, & Rua Bar6o Geraldo de
Rezende n.o 142, na cidade de
Campinas, neste Estado, &» 14
boras do dia 16 do eorrente, a
fim de deliberarem sobre a «e-

gulnte ordem do dia:
a) — Aumento do capital »o-

dal;
V) —¦ Reform» parcial doa E«-

tatutos;
») —. Outro» assunto» de ln-

teresae social.
Campina», 3 d» Novembro d»

1950.
Mlgoel Tleente Cury

Dlretor-PTeBidento
(4-6-7 — 1.0.480)

tin.eli

(') Tipo» 8 a 4 em portes Igual».
MOVIMENTO DE CLASSllflCAVâO

Dia 31-10 — 761 tardo» — Dia 3-11 — 735 fardos
Dado» ciijcltos a retltlcaçüo
EXPORTAÇÃO

VDe acordo cora o» certificados emitido» pela Bolsa do Mercado-
rias de SAo Faulo)

CIH0T10II*
DATA

De 1-1 » 30-9 
De 1-10 a 30-10 (»)
Em 31-10 v») 

,...H....

TOTAL

DATA

De 1-1 a 3l|8
De 1-10 a 30-10 <•) ....H
Em 31-10 (•) ,

1949 i95ü
Quilos Qullnfl
í.538.010 1.101. OM
1.293.350 896. iM

*¦*¦..¦¦¦¦ ¦ ¦.—,.. -^ ¦ ' *

7.831.360 7.307.-d

> / t 1110 a
1949 1950

Quilos QuH'"
122.738.273 07.672.3*14

3.103.C..0 8.883.033
149.910

TOTAL 123.841.928 IOO. 902. r*.1!

(•) Dados sujeitos • TCtlflcaçOcs.
Tf-RNAM-SUCO

RECIFE, 3.

Preço, tipo 6 —
«M ATTA» —
compradores . .

Preço, tipo i —
«SERTÕES» —
compradores , .

Ferti. tini

290,00

806,00

Entradas:
_ h Desde ontem, emrecn* sacas de 60 ks. -

Desde 1." de se*
„.. tembro p. pas. 30.184 30.134
X°W **iportaç&o ... -

Existência recon, 11.699 10.299
Consumo .... 700 1.400

806,00 Mercado esljuj.

MERCADOS ESTRANGEIROS
Termo de Algodão em Nova York

NOVA TORK, 3.
Desembro .. „ „ „ ...
M»rjo

A MAO QUE AO SOL
E À CHUVA VOS
ESTENDEU- ESTA
FOLHA,

ESPERA O VOSSO
AUXILIO PARA A
CONSTRUÇÃO DA

CASA DO
JORNALEIRO

*• •* ee •• .» «, «•

Abert.
40.09
39.93
3S.6S
39.10
33.64
33.34

11.30
40.12
40.02
39.68
39.13
33.61
33.39

Pech.
40.32
40.16
39.63
39.30
35.73
33.46
Plrm»

Maio .. ,,
Julho ., ..
Outubro ..
Deiembro ..

Mercado

Mercado
Abertura I» 10,30  Alta de 6 a 14 ponto»,

11,30 hora»  iJt» de 6 a 17 ponto».

fechamento à» II morte  -Uta de lí a jj pontos.

Disponível  41.25 — Alta de «a ponto».

I

Oom ¦ genenillzaçto da pràtlcn do diagnostico precoce oo*
api-niimuremn» d» sniuçfto do pmâiema d» cor» do CANfER
tPml Antnnli, t:.,i,oidn dr Cat-iarno)

Dí o wu .1 >ii-tn, t AM-cMfin Puuilst» de Oimbale »n Oincei
t Alamrdk Btr&t de Limeira 540 2» andai, fnn» 61-1408. oa o»
BipralçAo dn nancei (Uairrls Prestes Mala).

ü
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Favorita a
, _ 

. ....'.¦._"•... —.... 

Portuguesa de Desportos no prelio desta tarde
. . a a An ramiw-nnito Paulista de Futebol, os "lusos" enfrentarão o Juventus no Pacaem-

Abrindo a décima Rrimeiw ™^M^^S^S^^stí) ^ - Caxambu e Luisinho, pel* ^meira

, contra o antigo clube - 
^ 

consii^dos 
^.g ^^ 0 conjunto piracicabano^yez;

• 'Dar-se-â hoje a, tarde a aber-'

tura da declina* primeira 1*0-

dada do primeiro turno* do

Campeonato Paulista do Fute-
boi. Dols sfio 03 Jogos progra-
mados para esta tarde: Por-
tugueaa do Desportos vs. Ju-
vehtus, no gramado do Pa-

caembu', e Jabaquara vs. XV
1 d« Novembro, em Santos.

FAVORITOS OS l.USOS
I A Portuguesa de Desportou
foi derrotada pelo Palmeiras,
aa ultima rodada. 2 a 1 mufcou
O alvi-verde, numa partida
equilibrada, cm que prevaleceu
« maior objetividade dos avan-

tes esmoraldinos. O reves,
lon;;» de desmerecer o conjun-
to Tuao, serviu para colocar em

evidencia seus indiscutíveis rc

cursos. Lutou até o flin, com

grande fibra, mesmo depois do

Interiorizada no marcador e em
homens, quando Brandãozinho,
contundido, permaneceu cm
campo apenas para fazer nu-
mero. Por essa razão, não so

pode deixar de atribuir ao qua.
dro rubro-verde as honras do

- favoritismo. Aliás, a própria
colocação dos adversários, na

: tiíbcla db classificação, diz bem
da diferença de classu entro
um 8 outro. Enquanto os lusos
estão situados, no' terceiro po».
to, tendo k frente apenas o

Palmeiras e o São Paulo, os

grenás estão lá em baixo, fa*

zendo concorrência aos «rabei.

ras» Nacional o Jabaquara.
Não obstante a 'diferença da

categoria, pode-so esperar um

bom espetáculo do cotejo Por-

tuguesa de Desportos vs. Ju.
Vèntus. São dols conjuntos que

¦Ulrico Mursa*
praticam futebol orido prado-
mina à velocidade, ' capazes;

portantü, do oferecer lãrttíes in..-

toressantos nos aíeiçoadoo.
BRANDÃOZINHO NÃO

JOGARA' 
'

O cciitíó-mcdlo Brandão***-.!,
nho, que se contundiu contra o

Palmeiras, não poderá jogar
hojo, Em aeu po3to surgirá
Zinho, que vem apresentando
bons desempenhos entre os ns-

plrantes. O quadro luso, ao

que sc sabe, atuará assim for*
mado: Nelson; Renato II e NL
no; Santos, Zinho o Manduco;
Zê Carlos, Renato, Nininho,
Pinga I o Simão.

O JUVENTUS
O Juventus atuará completo,

ou seja, com Caxambu'; Luir.l-
nno e Pascoal; Osvaldo, Og e

Fi-nmrtio; Júlio, Carbono, O*--

valdlnho, Morais o Luiz. Pela

primeira vez atuarão contra
seu ex-clube os veteranos pro-
ílssionaia Caxambu' e Lulzlnho,
aparecendo, as3Ím, como as
irrandoH atrações, do encontro.

JABA-QUÁRÂ VSV XV DE
NOVEMBRO

A vitoria conseguida' pelo
Nacional, domingo, ultimo, ati.
rou o Jabaquara para o ultimo

posto*. Sua situação, agora, 6

verdadeiramente delicada. A

impressão geral é que difícil-
mente so livrará da rabeira e,

consequentemente, do rebaixa-
mento para a Segunda Divisão.
Kc3tam-lhe poucas esperar!-
ças e uma delas é na tarde do
nojo, contra o XV de Novem.
t.ro. E' sabido quo o conjunto

piracicabano, fora de seus do-

mlnlos, não apresenta o rendi-

Mais
manto que costuma, apresentar
em Piracicaba..-Mesmo asálm,
o. bastante problemática a. vi*
toria dos jabaquarenses, porque
a diferença, entre os dols, qua.
dros é enorme. O XV possui
valores Individuais destacados,
tais como Idiarto, Gatão, Car-
doso, Pepino, De Sordl e outros,

no passo quo o Jabaquara é .um
deserto' dè valores.* Apenas GIL
niar, 'Domingos e Clclá podem
fazer alguma coisa do utll, cn-
quanto os demais, apenas atra-
palham, com sua falta de ex.
pertencia e qualidades.

Os quadros formarão com a
¦seguinte constituição:

JABAQUARA— Gilmar; Do.
mlngos è" Mafclntj^Lêo,. Clclá
e Feljó; Araraquara, Bode,
Sanchez, Clòvls o Vetgulnha..

XV DE NOVEMBRO — Fer.
nandes; De Sordl» e Idlarte;
Cardoso, Pepino e; Adolfinho;
De liaria," Moreno, Russo, Gà*
tao e Nelslnho.

Em Hamburso a segunda exibido do Atlético
Contra o campeão da Alemanha jogará hoje o conjunto «-incito^ Vi-

torioso na estreia, contra o "Muenchen 1860", em Munich— Prejudi-
cados pelo frio os brasileiros

¦*-« ¦ i •¦ " "¦¦_ ¦ " 

( 

''" _ '¦*•

•i..«.-,'
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Apesar do frio Intenso e da
neve abundante, que tornavam

N ATACA O
A Federação Paulista de Na-

tação fará realizar depois; de
amanhã,, em Ribeirão Preta,
na piscina da Socledado Re-
creativa e de Esportes, varias
tentativas de rocordee, das
quais participarão os seguintes
nadadores: Antonio Musa, re-
cordlsta paulista dos 10J me-
tros nado de costa; Otávio
Mobiglia, • recordista, sênior
dos 200 metros-nado do peito.-
São os seguintes os represen-
tantes da -Federação Paulista
do Natação: Afonso Costa, ar-
bitro; Mario Angellcola, juiz
do partida, o Assunto Iaconclll,
Jullo Borela e Costa, cronòme-
tristas.

quase Impraticável o campo de
Munich, o Atlético Mineiro es.
treou com uma vitoria na Ale-.
manha, derrotando o «Muen-
chen 1860* por 4 a 3, tentos do
Lucas (2), Lauro e Wagner
para os brasileiros e Thancr e
Somcr II (2) para os alemãei.
Oa quadros foram os seguin-
tes:

ATLÉTICO MINEIRO —

Armando; Afonso e Osvaldo;
Morino, Monte (Arbatana» o
Haroldo; Lucas, Lauro, Wag-
ncr, Alvinhp e Níveo (Murill-
nho).

MUENCHEN 1800 — Pledl;
Schmidt e Eber; Mueler, Sche.
rer e Mondscomein; Somer H,
Thahcr, Lauxman, Koler o So*
mer I.
HOJE CONTRA O «H.S.V.»

Logo após a vitoria, o Atlo.
tico Mineiro seguiu para Ham.
burgo, onde enfrentara, hoje, o

«H. 8. V.». campeio da Al»
manha, prossegulndo: amanhi
a serie de apresentações jogan-
do contra o «Werher Brpmen»

CAMPEONATO MOWUL DE BOLA-AWSJO J^^^Z^^^ TIZ
Unos e norte^mericonos, em cujas pelejas, ^.^^SÍíSíJSSÍ contra os chilefios.

para os quais perderam o
No clichê, três fases do jogo em que foram

Ie7irotadò7'pêio's'afgenii^s, pela con tagem de Í0 a 85. (FOTO VP-ACME)
SS hc^Z^^conjyMo, que nüo teve sentido de 

fração 
entreganão-se de /orna mediocre a um

adversário cujo mérito principal foi a valentia e a sere nidade. No

Pronto o

Formados os quadros do Palmeiras e do Santos
_ 

———,—**¦..

» ~~ a™ ,ivi vorrlPü — Manoelito será o centro-médio e Aquiles o cen-
Iniciada «taa a 'f^^f^^J?^.^» _: Pinhegas reaparecerá

Corintians e\S.*'Paulo pro.
metem proporcionar*, magnlfl.
co espetáculo, ao publico pau-
llstano na tardo.do amanhã, no
Pacaembu. Os* tradicionais rt-
vala serão ftáversários pela
primeira vez neste" campeonato
o estão cm oondições de ter
boa atuação no Jogo que tra-
varão. O S. Paulo {pela regu-
larldado que vem apresentando
está em plano."malf,'desjtaoado
do quo o alvi-riegrb para a pe*

C^irõiãr^ São Paulo
Os alvi-negros estão preparados para a peleja de amanhã - Confirmado

o reaparecimento de Jackson -Concetrados desde quinta-feira os co-
rintianos

resultado
pugna de

reco-
ama-

tro-avante — Com sua melhor equipe atua
'O Palmeiras saldará na Lar-
de de amanhã, mala um eonj-

promisso na disputa do Cam.

peonato Paulista de Futebol.
O lider invicto jogará no es*

tadlo de Vila Belmiro, contra

O Santos. A tarefa dos palmei,
renses -é difícil, uma vez <*iue

os santlstas Já demonstraram,
mais de uma vez, quo em seus
domínios são adversário* perl-
gosos. O alvi-negro quebrou a
invencibilidade do S. Taulo
desbancando-o da primeira «o.
locação do certame. No pre-
Ho de amanha os praianos df>
sejam reeditar o feito o pnra

tanto' estão bem' preparados
Dessa forma, precisará o i^al-
melras ho p.cautclar para nao
ser vitima de uma surpresa
nesta altura do campeonato.

ENORME CONFIANÇA
Com enorme confian-y*, 03

palmeirenses aguardam a lm*

portante peleja de amanha.
Intensos preparativos realiza*
ram 03 alvl-vcrdes esta
na o demonstraram quo
aptos a ter boa conduta
firmando o que divulgamos,
quadro do lider não
com dois" dos seus

:ei.ia.
us tão
Con-

o
contará

titulares
nessa luta. Luiz Vila o -Mon-

Kid Jorge dirigirá os paulistas
., Otécnico de box do Sâo Paulo foi escolhido para

preparar a equipe bandeirante ao Campeonato
• ,!,, Brasileiro
',''¦ 

! ^terminado o 
'Campeonato

fàullsta de Box,, quo. sçn-Ji*!
tambem pára a indicação ; dos
elementos que representarão
São Paulo no certame nacio-
nal, Inicia a Federação Pauli»,

" 
tk de Puglllsmoi 

"os 
proparati*

vos da sua turma, visatido co*
l6ca-la'ém condl-jões de cou-

qúiâtar o titulo máximo. Gau-

çlios, cariocas e pernambuca-
1103, os outros concorrentes,
possuem valores experimenta-
dós,'capazes de oferecer a ma*
xima resistência, podendo, ato,
atrapalhar os plano3 dos pau
listas.
.ESCOLHIDO O TÉCNICO
I A primeira providencia da

F. P. F. depois do conhecidos
os lutadores bandeirantes, foi
escolher o técnico. As prefe-
ronclas recaíram em Kid Jofrç,

preparador' do São Pàuio, cuja

equipe venceu o campeonato
.paulista. *Trala-38 da uia veto*'
rano treinador, que poderá
conduzir bem a representação
paulista Kid Jofre Já so colo*
pou.à .disposição da nossa en*

' "tidade,' 
tèntlo ^ugerldo, , 

-çomò :

medida preliminar) a concen.
tração dos amadores i

A EQUIPE PAULISTA
São Paulo será representa

do, no campeonato brasileiro,
pelos Hofiulntes pugilistas:
mosca. Armando Leme; galo,-
Dení Rocha; pena, Pedro Ga*
lasso ou Silvio Clqulelo, depen-
dèhdo da luta que travarão no
Inicio da próxima semana; le.,
ve, Leo Kollun; meio-medlo.
Murad Kizirlán'; medio, Paulo
Sacoman; meio-pesadò, Jorgo
Matuclt; rçsado, Arli-do de
Oliveira."1 

'

lagnoll continuam sob cuida-
dos médicos e não jogarão.
Manoelito será o centro medio
o Aquiles reaparecerá no co-
mando do ataque. Nos demais
postos não existem novidades.

Os alvl-verdes encerraram
na tarde de quarta-feira seu:»

preparativos o ontom oegulram
para a concentração em Vi!t-
nhos, ondo efetuaram um 11-

goiro ensaio. O quadro para a
luta contra o Santos está es-
calado. Sua formação sei* es-
ta: — Oberdan; Turcão c Dor.
no; Salvador, ManocUto o Vai.
deraar Fiumo; Nostor Rodri-

gues, Aquiles, Jair • Brandão*
zinho.

O QUADRO SANTISTA
O Santos não se descuidou

do preparo dos seus defensores.
Treinos rigorosos foram reall-
zados esta semana e os re3f>or„
saveis pela equipe ficaram sa-
tlsfelt03 uma vez que todos o»
_ltui(*nres Dstãó om boa forma,
6 centro-avante Abelardo não
participará dá peleja contra
aeu ex-clube, Isso em ylrtuda

do acordo feito antes do sua
transferencia para o Santos.
NIcacio, terá mais uma opor-
umidade do figurar na chefia
do ataque. Pinhegas está rea-
tabelecido e formará a ela es-
querda com Odair.

Os santlstas estão concon-
trados no estádio de Vila Bel_-
miro. O quadro para amanhã
será o seguinte: — Lconidio;
Helvlo e Dlnho; Nenê, Pascoal
o Ivan; Aleraãozlnho, Antonl-
nho, Nicado, Odair e Plnhe-
gas.

Aprendendo u üíí»Fl*S. • "«•
multo pi.derí* 

"«ler*,1' Você po-
derA : propurelon»'*!*»* '•»*
opurtnniosue, ¦ ley.woo-o »
•üWMjlaçt.» í-rn-llibll^ecs t>
Allnbctiwnâo psrs CeU1**, *
aianioila tiarutaífi,; 36» — Te*.
letone, 1-4ÍS*.' '

leja de amanhã. O Corlntians
atuou mal contra o Jabaquara
e se reeditar a exibição no en-
contro de amanhã, conhecerá
o amargor da derrota. Toda-
via, os corintianos, contra aa-
versados de melhor categoria,
sempre têm melhor conduta e
se isso se repetir, podemo»
afirmar que teremos um jogo
de 

' movimentação intensa,
classe e técnica.

PRONTOS OS CORIN-
TTANOS

Contrariando o que íol dlvul.

gado, o Corlntians não realizou
dols exercícios de conjunto es-
ta semana. O «apronto» dos

alvt-negro3 foi realizado quar-
ta-feira. A direção técnica re-
solveu escolher Valinhos para
a concentração e Isso prejudi-
cou o programa que estava

elaborado Os defensores do

grêmio do Parque São Jorge
seguiram na tarde do anto-
ontem para a concentração.
Todos c3tão animados e con-

flantes ,num
mendavel na
nhã.

O QUADRO
De acordo com que estamo*

Informados, o quadro corintiv
no para enfrentar o S. Paulo
será este: Cabeção; Murilo o
Belfare; Idario, Touguinha 8
Hello; Cláudio, Lulzlnho, BaU
tazar, Jackíion e Nelslnho.

Seis Estados no certame de ciclismo
Dia 14 a instalação do Congresso - Encerra-se dia 22 o campeonato

nacional
O Campeonato Brasileiro de

Ciclismo, que se realizará esto

mês, em Porto Alegre, obede-

Não treinou o^ao Pauso
Apenas um ligeiro exercíciolndividual realizaram «tricotou -B*

calada a equipe que enfrentará o Corintians - Saverio e Mauro, a zaga

O S&o Paulo defenderá sua po-
slçfto dt vtce-lldeii íoi Compeona-
to PauUsiit de Futebol, n* pele-
Ja que disputará, na tarde de
amanM, no Pacaeçibii. contra seu'

tradicional rival, o Corlntians.
Eatá o tricolor de posse de me*
mores credenciou » espera con-

quiatar mais um resultado lavo**
ravel, reeditando •uas ultima»

Belmiro substituirá Giancoli
Escalado o conjunto do Ipiranga quejogará amanhã contra o Guarani ---

Nenê estreiará na ponta é»qti^a^ Osvaldo e Homero em ação
O Jpiranga foi, mal sucedido

nas duas ultimas apresenta-

ções no Campeonato Paulista
de Futebol.,Dcpota, do vencido,
pelo Corlntians, o alvi-negro dn

colina hlstorioaumediu força*
como Nacional. no>campo des-

tc, e to ve, igualsorla- Foi sur-
proendente a derçojta dos Ipl-
ranquUtas map, ole*} não ¦*¦*»

ATIVIDADES TIÊ
Continuam abertas as inscrições para o campeonato estadual --Certame
de classificação do Palmeiras — Jogos interclubes da F. V.J%¦':—; Tòr-

neio de barragem do Tênis Clube de Santos

místicas
i! !..: , '•  .'H1 • .
.-. ¦•; ¦¦' ãlB-ScAT*. .!.«*• > ,

Prosseguiu com exlto as bis-
crlçOes pafa o Campeonato do
Tenls do Estado de S&o Paulo,
tradlclonoi competlç&o. da F.P.T.,
aendo esperada a partlclpaçüo
do* mais destacadas raqúetlsUs
priullstas, ontro eles Alcldas Pro-
copio, itenato Cantlsahl, Eüad
Notar. Silvio Book, Arnaldo Ser-
ra, Eugênio Baler, Bobert» Car-

doso, Jorge Salnm&o, Luiz Cusur..;
Francisco Frlsor.l, Orlando Silra.
Josí Btockler, Helena SUrlc, 811-
vlo Mazlerl, Udla Rlcci e outros.
Aa Inscrições serio recebldRB Rln-
da: por alguns dlaa e podem ser
íaltrm por ltilcrmedlo do» clubes
filiado**.

PALMEIEA3
Km contlriuaçfio do sou canipea-

nato Interno dd classificação, o
Palmeiras, realizara o» s-rciilntes'
jouo»- 

¦-.¦'.*:•;

Hojo. h» 15 horas: quadra 
"¦•

Plácido Forto va. Marcos O. Mon-
tenegro: ,3. Aristóteles Q. Mo-
reira va. Milton F. Armiha, *í 5.
Rosário Si Koclia vs. Olavo Ber-
tonl.

As 16 horas: 1. Ângelo Chon-
goll va. Demctrlo Medeiros; 3.
Ernesto Abonduaza vs. Pedro
Santini e 5. Dorival AMun.Ao
va. Benedito N. SantoB.

Amanha, às 9 horaa: 1, Kaul
CUento vs. Cícero 3. Catulnno:
8, Antonio Olaiionl vs. Octavio
Zuearl. c 5, José Vlcento va.
Ademar B. Moura.

Resultados dos jogos dos cam-
pconatos Interclubes — S.a c!as-
se do Senhoras — Palmeiras, 1 |
vs. Monte Líbano. 4 — Adelino
Rodrigues venceu Anita Mazzlerl.
por desistência* ICncte Helman vb.
Odete Rosa Medeiros, por deBls-
tencla: Rlna de Martlno Mede!-
ros, por desistência; Rlna de
Martlno Modelros vs. Albertlna
Mnluf, r*or desistência; Nanei Sa-
fadl vs. Olna De Martlno, por
C;5 o 7|5; Adellna Rodrigues,
Kaete Halmnn v. Anita Mazlerl,
Rosa Cianclarulo. por B'*! o 9|5.

S.a Classe de Homens — Pai*
melras. 3 vs. Tlctí. 2 — Marcos
O. MontenegM v. Hedeluk, por
6'4 e G;i; Plácido Forte v. Lauro
M. Oliveira, por 10|8 o 6|3; Ru-
bens de A. Costa v. Demetrlo
Medeiros, por 6|4 e ti|4: Antonto
Novell v. Jarbas 8. Figueiredo,
por 1018 e 6|1; Marcos O. Mon.
tenegro-PlncIdo Forte v. Rubens
A. Costa-José D. T. Silva, por
B|0, 6|*1 e «!4.

JOGOS DOS CAMPF.ONATOS
INTERCLUBES

Realtzam-se os seguintes jogos
dos campeonatos interclubes da
Federação Paulista de Tenls:

3.a Classe de Senhora*. — Hoje
fis 15 horas — Pinheiros «D» va.
T. C. de Santos.

R83
i**i} i- 

'¦'*}"• '
JuvonU li^eci-Jlno r- - Pinheiros

vs. Paulistano. . ,.^..1. .- ¦
3.» Clóasé de ÜtoíÃcps — am*-

nh& ts» IB horaa—Tí'O. de San-
toa cB» va. Paulletüno «C». PU
nheiros «B» *v*»,*ãír,'i-O. Paulista,
Palmeiras -A»*Ts. Plorestâ cA» e
Tlet» vs. Paulistano :<A».

2.o. Grupo ^—Harmonia iA> vs.
Pinheiros <C>. KlprjiBta tB» vs.
Monte Líbano e Pliilielni» «A»
vs. Paulistano «B».'"

CAMPEONATO DO -INTKRIOB
Serto roallcadoi' amanhE os se*

gulntes Jogos do.CiUPticonato do
Interior;

Primeira DfvlsSo — Bauru r».
Hlbclrio Preto, cm bauru.

Segunda Dlvlnfio ,-A Bauru vs.
Barretos, nas quadrai do Paulls-
ta. Rio Claro (J"ío ipntra vence-
oores de zonas)-.

TÊNIS CLUBE DET SANTOS
CAMPEONATO DE BARRA-

OEM — Em pronseguimenlo do
campeonato da 2. a barragem tl»
1050, a dlreçí-i esportiva do Te-
ms Clubo de Santos mareou o»
seguintes jogos: — para dlsput»
do l.o lugar da ,'turrtia «K». onde
se claasiricaram*'o*Jvstgiilntes te-
nistas: — José Schneider, Nei
Ferreira « Joüo Eatevcs.

Hoje, às 10 horas: Zelnor P.
ITogalliiíes x Djalma Fietro (ultl-
mn enamadi); Moacir Melzer x
Benedito C. SlmOcs. As 17 horas:
N<*1 Ferreira t José Schneider
(classificação l.o lugar).

Polílica - Ejrterior —
r,o»ii<*-rriii • 'Tm!'» n«
JOIcNAL DE NOTICIAS

deixaram abater pelo desanU
mo e esperam com conflanija
o embate qué travarão ama-
nhá, na cldado do Campinas.
Será adversário do Ipiranga o

quadro do Guarani.. A peleja
multo promete, uma vez.que os _
litigante?., estão em, igualdado |
de condições. [ ...,;p j

GIANCOU NAO JOUARA'
Mais uma vez o Ipiranga náo |

poderá contar com sua equipo
completa. O zagueiro dlrclco
Giancoli está contundido e não.

podorá participar da luta d»
amanhã. Sou substituto será
Belmiro. Homero e Osvaldo

quo nüo Integraram o quadro
no jogo contra-o Nacional es-
tão refeitos da contusão e es-
tarão em atividade em Campi-
nas. Por outro lado, o ata-
canto Nenê, vai ter sua primei.
ra oportunidade de atuar na
equipe principal. O conjunto
ipiranguista será este: — Os-
valdo; Belmiro e Homero;
Gonçalves, Reinaldo o Dema;
Bueno, Rubens, Limlnha, Bibe
e. ííc-n:'. .' i .0 GUARANI

O Guaríinl que na tardo da
sábado ultimo obtevo honroso
resultado na peleja que tíMpu-
tou contra o Santos, pdIú bas-
tante animado para o encon-
tro de amanhã. Os campinei-
ros serão favorecidos pelo*- í«-
tores campo o torcida e espe*
ram tirar o máximo proveito
disso para conquistar mais um
resultado favorável. O quadro
aerá este: Arlindo; Orestes e
Edmundo; Geraldo, Santo An
tonlo e Alcides; Dorival, Rena
to, Bota, China e Ismar.

«tuaçBe». 3eri dlficll o compro*
mlsso dos aão-paullnoa. pois o »l-
rl-negro eeXk disposto a dar «

máximo para ter desempenho
convincente.

NAO HOUVE COLETIVO
A dlreçío toenlca do Bits Pau-

lo havia marcado para a manha
de ontem um exercício de con*

junto, com o qual encerraria o

programa de treinamento da se*
mana. Todavia. ls*o nto aconte-
ceu. O técnico Feola. declarou i.
reportagem que no ensaio Indlvl*
dual de' quarta-feira'exigiu o
máximo de seus pupilos • que por
essa razão resolveu suspender o
treino coletivo d*' ontem, reall-
xando ein seu lugar um ligeiro
exercício Individual durante •'
tarde. Todos oi defensores do
anais querldo> estiveram »m ati-
vidade demonstrando, ostentar
boas. co-udiçoe» flslc**"*.',

cora ao seguinte programa: '

dia 13 — concentração das de-
legaçôcs;* 1'1 — Instalação do
Congresso; 15 — prova de 1.000 ¦¦

mottoa contra relógio; 17 —

prosseguimento do IV Congres.
so; 18 — prova de 1.000 me-
tros com tompo olímpico dos
200 metroa finais, prova em es.
trada (rcBistqncia), ás 21 ho-
ras, encerramento do IV Con
gresso; dia 20 regresso daa de-
legações.

INSCRITOS
Paraná, São Paulo, Santa

Catarina, Rio Grande do Sul,
Estado do Rio e Distrito Pede.
ral estão Inscritos no Campeo*
nato Brasileiro de Ciclismo.
E' possível que tambem ot

baianos participem do certa,
me. As provas de velocidade^
programadas para os dias 15 o
18, serão realizadas no Parqua
Farroupilha.

Fluminense e Olaria
defrontam-se hoje

A segunda rodada do retur»
no do Campeonato Carioca do
Futebol, 3erá iniciada e?ta tar-,
de com a realização do prelio
entre as equipes do Flumlnen-
se e do Olaria. O encontro quo
será disputado no campo do
Maracanã promete, uma vea

que os litigantes estão em boa»
condições.

ESCALADO O QUADRO
O quadro sCo-paulino esti es-

calado. A novidade seri o reapa-
reclmento de Saverio," que fôrma-
ri a zaga com Mauro. Bauer.
ainda nio retprnari. Em aetí*

posto continuai-A Rui. Estar* em
açio o mesmo ataque que Joeou
contra a Portuguesa santista. O
conjunto tricolor seri esto.
Mnrlo; Saverio e Nauro: Rui,
Alfredo e Noronha; Friaça, Ponce
do Leon, Augusto, Leopoldo •
Telxelrlnha.

A concentraçüo dos tricolores
teve Inicio ontem, no Canlnd*.

CAIEIRA REAPARECERÁ
Preparado o Nacional para a luta contra; a Por-
tuguêesa santista — Com o mesmo quadro que
foi vencido pelo São Paulo atuará o rubro-verde

ranga. - -Todavia, no Jogo dt
amanhã o referido Jogador e».
tara em ação formando a rag»
com Henrique. Nino será •
medio direito e noa demal»
postos estarão os mesmos ele»
mentos 'que «tuaram contra •

O Nacional conquistou t«a
tarde* de domingo ultimo sua
segunda vitoria no Campeona.
to Paulista de Futebol. O alvl.
celeste conseguiu livrar-se de
«rabeira» e agora, animado, ea

pera* dar continuação h serlu
de resultados favoráveis. No'
tarde de amanha, em sou cam.
po, o quadro do grêmio da ruo
Comendador Souza, terá pela
frente a equipo da Portuguesa
santista. Desejam os naciona.
listas ootor mais um» vitoria
Todavia, precisarão se desdo-
brar uma vez que os praianos
querem se reabilitar do revés

que conheceram domlng» em
seu campo.
CAIEIRA REAPARECKRA'

O veterano zagueiro Caleira
nao integrou 

* o quadro do Na-
cional na peleja contra o Ipl*

Ipiranga. O quadro aaelonalls»
ta «erá este: — Furlan; CaleU
ra e Henrique; Nino, Tullo •
Hello Leite; Plácido, Dalton,
Charuto, Elson e Flavlo.

A PORTUGUESA
O conjunta da Portuguest

«antlsta tambem n&o foi alte.
rado. E3tará em atividade •
mesmo quaaro que foi derro-
tado pelo S. Paulo. Sua for.
mação será esta: — Andu'; Pa,
vão e Olavo; Jarbas, Nelson •
Cabeção; Tião, Zinho, Bai«,
Moacir • Rubens.

PELA VÁRZEA

TIRO
Na tnrde do hoje, a Federa-

ção Paulista de Tiro ao Alvo
fará pro!*.3eguir seu certame,
cora a realização de mais uma
prova. A competição será efe-
tuada no eatande do Tietê, àa
14 horas; obedecendo às se-

guintes características: tiro da
defesa — 30 tiros a 25 metros.
O certame continuará amanhã,
no estando da Força Publica,
no Earro Branco, com a prova
para fuzil de guerra — 3x20 —

300 metros, com inicio òs 9
horas.

^teve-se invicto o Estudantes
Vitória do lider do Campeonato da Amizade -- B.. C. 1. de Maio vs.

Cruzeiro do Sul - Bloch vs. Bocaiúva - Estrela do Pari vs. Sao Ben^>
- Drogasp vs. Palestra - Baruerí vs. XV de Novembro -1.° de Maio

vs. Grená Paulista - 7 de Setembro vs. Cananea ~- Bangu vs. Ipiran-

guinha - Convite para jogar - D. Pedro II ys. Ouro Preto - Juvenil

de Pinheiros ve. Ouro Verde -União Marinheiros vs. Novo Mundo
Boa vitoria conquistou o Estrela

do Pari contra o Silo Bento por
5 a 0. Pacheco (3) e Kaul (2) mar*
caram para os

Compete no Rio oPinheiros
NA PISCINA DO FLUMINENSE AS PROVAS

Rolf Kestcncs, Vanda de Cas-
tro, Ato Darrigo e outros na
equipe paulista. Entre os ca-
rlocas, tambem estarão om ati

¦ ^.%A\TPrnMATn PAULISTA DE BOX — Na reunião de encerramento do Cam-
^.ilfmÜ^^^S^ clasSb" os combates ofereceram instantes

a Zisâo dos ^ados 
^ 

tuta 
$>+%*£" Z^nUsTrelZüo* Em

Amanha, na piscina do Flu*
mlncnse, no Rio de Janeiro,
será realizada interessante
competição interestadual, entre
oa militantes do tricolor cario*
ca e do Pinheiros desta capl-
tal. O certame desperta lnte-
resse nos meios aquáticos, uma
vez que estarão em ação ótimos
nadadores, entre os quais des-
tacamos Wlll Oto Jordan, Pau-
lo Catunda, Eleonora Schmidt.

vidade, excelento valores, tais
como Sérgio de Alencar, Mar-
tlns de Andrade, Adalberto Te-
les, Maurício Klcy e outros. A
delegação do Pinheiros deve*
rá chegar hoje à capital do

pais.

Prossegulndo sua marcha vlto-
rlosa, o Estudantes de Vila Ma-
rlana enfrentou e venceu o con-

Junto da Coii[;regaç!io M. A., por
5 a 3. Roberto (2). Arnaldo. Pa-
blo e Luizinho marcaram pnra o
lider do Campeonato da Amizade.
O Estudantes Jogou com a acguin-
te constltuiçlo: Paulo César; Aba-
te e Roberto: Pinho, Vltrt e Ba-
Ker; Faulo. Arnaldo, Edison. Blre
e Lulzlnho.
E C. l.« UE MAIO VB.

CRUZEIRO DO SUL
UnfrunUindo o conjunto do Cru-

zelro do Sul, o E. C "-• de Maio
da Água Raza, embora Jogasse
melhor, nâo foi alem de um em-
pate por 3 tentos. Manolo (2) «
Tite consignaram oa tentoa do
clube da Água Ro74i, que Jogou
assim constituído: Nelson; Nanlco
e Dldl; Ico, Carango e Tlto; Mane.
Manolo. Barros. Vado e Marinho.
Preliminar: lal.

BLOCH VS. BOCAIÚVA
Nova vitoria conquistou o Bloch

contr» o Bocaiúva por -4 a 0. ten-
tos de Ilrcno (3) • Ccsar. O ru
bro-celeste jogou com a seguinte
constituição: Neco; Antonio e PI*
lar; Cruz, Vallm e Velos»; Idreno,
César. Tonlm, Fellsberto • Lobto.
Preliminar: 9 » 0 pr-4 Bloch.

ESTRELA DO PARI VS.
fl. BENTO

Em ação os novos da F.P.A.
A Federeçlo Paullst» d» Atle-

tlsmo. dando prosseguimento »o

sou calendário, fari realizar ho-

J« a amanh» fc tarda, na plat»

do Floresta, o campeonato de

«Juniors.. simultaneamente com o
certame feminino de novo». O
certame deiperta Interes»» • n*o
aeri dlficll qu» alcance auces»o.
As prova» daa dua» competi*^»»,
obedeça**» *o *»»gulatt borari»:

Hoje e amanhã na piBta do Floreste as provas
HoJ» - 14.30 hi. - «O mtl -

aalto em altura» • pe»o, 1*180 -*•*¦
— 75 mt». (moç»a) — No»»».
1S.I0 h». — SOO mt». lSi» >"• -

?00 mt». c| bairataM — •emiti-
na!»; »»lto em extenslo, peto -

(rau-as) — Nova». 15J0 h». — «>
mt». 1U0 lu. — tf-mu* — l™*"

ça») - Nova». 18.J0 hs. — »*000
mt». — »*Ro em eltur» — Uno-
fa») — Not»i. 1450 lis. — «0
mta. barreira» - final. 17.10 h».
— telOO mt». — Amaih» — 11.30
h». — 110 mt». b»rrelraa — «alto
eom vara • a»»rtela UM a. —'

400 mt». — »»Ro da »xlen»ao —

(moças) — Nova».
100 mt». 15.30 hs. — U0 mt».
barreiras — salto triplo; dardo •
conjuntamente, arremeaso do dar-
_l0r _ (rroçaí) — Novas, 15.60
hs. — l.r-00 mta. — 15,10 hs. —
Cl mts. barreira» — eemlf.r_.ls.
15.30 hs. — 100 mtt. 18.80 h».
4X75 mt». - {moças) — Noras:
disco — (moç«s) — Nora». 17.-5
ts». — 54 mts. barreirai — 1T.M
Ja». — 4x400 mt».

vencedores, cuja
equipe foi eata: Heitor; Nnpoleío
e Remo: Ribeiro, Ruben» e Bube;
P.nul, Pacheco, Peixeiro, Osvaldo

a Osvaldinho. Preliminar: 2 a i

pro Estrela.

DROGASP VS. PALESTRA .

Contra o Palestra da Bela VI»
ta, o Drogasp ntto foi alem de
um empate por 1 tento. Alfredo
assinalou o ponto do Drogasr>,
que Jogou com a «cgulnte consti*
tulçSo: Mosquito; Iran (Celso) »
Oil! Álvaro. Plola e Alderlt; Al*
fredo, Wilson, Plnduca. Chlqul*
nho e AjrulDaldo Na prellminat,
o» «drogaiplno»» foram derrotados
por 3 a 1
BARUEP.t VS

XV DE NOVEMBRO
Dlficll vitoria conquistou • Ba*

ruerl contra o XV da Novembro
por 2 a 1. Prello e Rodolfo mar-
caram para o Baruerl, cuja cons-
tltulçio foi a aeeul**1*»: Edmur.do;
Zé Cario» e Ir-anl; Mlltinho, Jicl
(Luperclo) • Bibe; M»rlo. Galo.
Prello. Fauato • Rodolfo. Na pre*
liminar, venceu o Baruerl por t
• 2.

1.* DE MAIO VS. DRENA
1 PAULISTA

Tacll vitoria conqulatou • íur».
nfl 1.» de* Maio contra o Juvenil
Grent PatiTtata pel» elevaoda erm*
tagem de 12 a 0. Toninho (41. Chi
qulnho (4). Pedro (2) » Madurei*
ra (2) marcaram para o L~* de
Maio. O» vencedores: Manolo;
Peco * Slrlba: 8armento. Chlqul*
nho e Mflrfurelra: Tavare. Ptdro.
Toninho. Ângelo • Zextabo. Na
preliminar, venceu ainda e 1.» de
Halo por 2 a Tu

dito • Ramoa; Gablru, Antonlnltfl
a Tuna; Domlngoa, Arturzlnlto,
Vanha. Boeco e Flavlo. A prelt*
minar, foi vencida pelo Canaued
por 4 a 2.

T DE SETEMBRO VS. CANANEA
Por 4 tento», o Juvenil 7 dl

Setembro empatou contra o Juve*
an Cananea. Vaaha <2> e Flarlo
marcaram para • T. esiia forma*
elo (ot a aegulntai TomA»: B«n*> Pr*_l_ar: • • «•

BANGU VS. IPIRANGUINHA
Movimentada partida disputaram

.lomlngo ultimo a» equipe» da
Bangu do Ipiranga * do Ipiran*
gulnho, que terminou com Justo
empate por 1 tento. O quadro d*
líangu loi o seguinte: Oivaldof
Qulnho e Nego; Touguinha. Mon*
te a Dlogo; Pedro, MelI, Veludo,
Vítor e Paulo.

CONVITE PARA JÜGAH
O 21 de Abril aceita Joe» ¦»

«eu campo no periodo da tarda.
Tratar cora ClmlA, pelo telefonl
7-K98, das 9 às 21 hora».

D. PEDRO II VS. OURO PRETO
Merecida vitoria conquistou tf»

mlngo ultimo o G.D.R.D. Pedro D,
ao vencer o Ouro Preto por 1 *
0. Os vencedores: Barbosa; Capa-
Ia e Nho Qulm; Recuo, Bastião «
Roma; Paulinho, Jotozlnho, Vlf-
nola. Marclllo a Bocâo. A preUml*
nar foi vencida pelo D. Pedro 11
por 3 a 0.
JUVENIL. DE riNIIEIROS V*

OURO VERDE
Joganao em seu campo contra •

Ouro Verde, o Juvenil de Pinhet*
roa venceu mereelflaments por I
a 0, tontos dc Churrasco a Oscar.
U quauro d» Pinheiro» 

'Jogou com
a seguinte constituição: Araglol
¦llno e l'aulo; Rada. Acaclo e An*
tenor; Ellslo, Oscar, Lulzlnho,
Tatu a Churrasco. 4 a 2 pr* PI*
BhetroK

UNIÃO MARINHEIRO TB.
MUNDO

Keceoenoo em seu campo o con*
junto o Noro Mundo. • UnUto
Marinheiro eoos-fguiu facll »ltorl»
pela contagem de 4 a 1. O qua»
oro vencedor Jogou eom a ae-fula-
te constltuiçlo: Antonio: Tatu e
Carloa: Bentio. Ângelo a Fur»;
Romeu. Chico. Choco. Lul» a Kl*.
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I Edaceiera tem o melhor "apronto" para

li.

I I

SÁBADO, i m^iPPP^

a reunião desta tarde em Cidade Jardim
HELIACO LOTERICO Rua Ret?o Freitas 89 e 306

Tel,: 52-8955 -oferece;

A filha dé Pizarro passou 800 metros em 51" — Medíocres as marcas
assinaladas — O derradeiro exercício das participantes da reunião de

amanhã —¦ Raia de areia leve

«.mel

PASSANDO EM REVISTA OS CONCORRENTES
l.o PAREO — 1.000 METROS — ÂS 13,45 HS.

SEM MEDO — Corre bem na grania, e há multa fé em sua

vitoria. Diferença de nossa formula.
ALMIRANTE - Bem na grama, na turma e no percurso.

N0SLUZITANÒ - Muito veloz • Já figurou na grama. Pode

formar a dupla, pois anda bem.
JOTA - Correu regularmente há dias, mas há adversários

taelhores. Bom azar, todavia.
JOY - Veloz, mas muito frouxa. Só como poule alta.

TOPAZIO IMPERIAL — Náo nos agrada, nesta companhia.

2.o PÁREO — 1.500 METROS — ÀS 14,15 HS.
EDOPUVA - Sua forma é muito boa. Pode repetir, embora

a turma esteja reforçada.
BB C. - Animal irregular.. Nao Inspira confiança.

DRAGA - Reaparece bem trabalhada, perfilando-se como se-

trla candidata à dupla.
PÉROLA DE OFIR — Tem corrido muito pouco.

*ErajüNDIA' 
- Chegou colocado no pareô de Artuélia, mas nao

O achamos capaz de repetir. ,,.„„,.„
ABEL KASSAR ¦- Ganhou bem, mas cm tempo medíocre.

JAMES* — Volta a competir em excelentes condições • em

turma que nâo o intimida. Bom azar.
MEDIA LUZ — Foi regular sua ultima corrida.

Olhos vistos e Já pode aspirar um placê.

Não nos

Melhora a

S.o PÁREO — 1.800 METROS — AS 14,45 HS.
APRUMADO - Defenderá agora o nosso palpite. Tem colo-

eacão na distancia, embora chegando à retaguarda de Taquari

TAQUARI - Vem de vitoria e d candidato à repetição pois
¦travessa boa fase de preparo.

LEONES —¦ Dirigido afobadamente pelo Nelson, ainda conse-
--ruiu salvar o placê na reunião passada. Diferença de nosso duo.

DONDESTA - Ganhou na turma de baixo. Aqui tudo é mais

. 
CMOLDURA 

— Seu reaparecimento foi regular, mas achamos

amCMANDRAKÊ — Em pista de areia vai correr melhor. • em-

bora a distancia Bcja algo alentada, pode surpreender.

4.o PÁREO - 1.400 METROS - AS 15,15 HS.
FASCINATION - Repousou algo e a**ora pode figurar.

KASTRI — Figurou bem no compromisso passado, mas agora

« mais dificil, pois o tropel piorou. Serve como poule alta, en-

BERZELINA - Não acreditamos que seja rival das favoritas.

MANI - Volta em excelentes condições, e há multa fé em

Bua atuação, pois a distancia lhe é favorável. _
MANGABEIRA — Acumulando fracassos. Nao está no parco
BOA ESTRELA - Reaparece bem trabalhada. Dificilmente

perderá. Nosso palpite.
BALL — Parou muito rodo domingo. Nao esta no parco.

5.o PÁREO — 1.300 METROS — ÀS 15,45 HS.
GIRILA — Tem bon3 trabalhos, mas não dá para ganhar.

Bó como poule alta.
CAMBIU' — Muito veloz, mas sua multo na fita. Serve ape-

Das aos apreciadores de altos dividendos.
FLAMA — Correu pouco na estréia. Difícil.
CANTAL — Volta a competir bem melhor do que quando per-

deu para Lirio c Miss Kid. Candidata à dupla.
FLAG DAY — Canhou em São V. Vicente, mas aqui o tro-

pel é outro.
IDA -- Estréia muito falada. Não deve mesmo perder, te-

fundo o propalado.
GIOVANA — Estréia sem maiores pretensões, pois nada de

Utll ainda demonstrou.

6.o PÁREO — 1.500 METROS — ÀS 16,15 HS.
MALANDRINHO — Tem sempre bons trabalhos, mas náo sai

do ultimo posto Convém insistir, pois a turma dos Rosa anda
de «bola brancas, e a poule é boa,

LACIO — Chegou perto no parco ganho por Bárbaro «obre
Brutus, mas parece ter extranhado a turma.

RONDEL — Ganhou bem na grama, e na pista de areia tem
figurado com destaque. Apesar da sobrecarga, pode vencer, de-
tendendo o nosso voto.
ALTO MAR — Correu bem ao lado de Rondei, mas na areia sua

produção não é tão grande.
RESERVISTA — Ganhou de Discada, em tempo regular. Po-

de repetir, constituindo mesmo o nosso palpite.
ARTILHEIRO — Em sua ultima apresentação correu multo

pouco, dando mesmo a Impressão de que não foi empenhado.
Vale algumas poules de vencedor, pois seus responsáveis po-
dem tentar o golpo dado com Orvalho.

CTPO' — Não está no pareô."tUCATAN — Foi multo Jogada quarta-feira e fracassou, na
grama, onde sempre rendeu mais. Não nos agrada agora,

OONGUÊ — Correu pouco ao reaparecer. Serve, entretanto, co-
mo reforço para a poule da filha de Purê Boy.

7.o PÁREO — 1.800 METROS
DOCEAMARGO — Parece-nos multa distancia para »eu» recur-

soj. Pode, entretanto, chegar colocado, mormenta «• a tar-
de não se apresentar muito quente. .

JECA — Venceu com facilidade • em bom tempo. Defendera o
nosso prognostico.

EDACELERA — Forçou a turma • vai leve. Mesmo assim nao

gostamos.
LUMIAR — Pela corrida que fez ao lado de Inclito, perflla-ae co-

mo serio candidato ao triunfo, tanto mais que rende ba»-
tante na areia. ;- 

'**/

CAMBI — Bem na distancia e na pista, mas em turma aborro-
cida. Seus locomotores, ademais, não inspiram confiança.

ADAIL — Multo falado em Beus ultlmos compromissos, nada fez
d<3 utll. Embora seja ligeiro e vá leve, não acreditamos em
suas possibilidades.

MIRACULO — Não voltou ainda à sua melhor forma. Bó como

poule alta pode ser apontado.

8.° PÁREO — 1.600 METROS — ÀS 17,15 HS.

ODECAM — Chegou perto no pareô ganho por Dondestâ sobre
Mirassol. Com o aumento do percurso, pode formar a dupla.

PREGONERA — Não está no pareô.
PARCEIRO — Ganhou de Islecha no «olho mecânico». Nfto ro-

petirá.
DIONÊA — Outra que nada pode fazer.
ISLECHA — Recebendo dos competidores grande vantagem em

peso, perfila-se como o melhor azar do pareô.
PINHAL — Anda aparentemente «virado». Não gostamos.
BELAMUZAI — Falam muito nesta estreante, e P. Vaz no dor-

so é bom sinal. Vale algumas poulea.
SENSAÇÃO — Muito regular no marcador. Pode fazer aua a

vitoria nesta oportunidade.
NORMA —.Foi multo apostada ao reaparecer, e nada proaus.ru.

Achamos difícil,- pois. i
MEDON — Matungo. Risquem que nao está no paroo.

Pabütes Cidade Jardim
Almirante . . Luzitano (23). Sem Medo
Edopuva . .. Draga
Aprumado .. Taquari
Boa Estrela . Fascination
Ida Cantai
Reservista . . Rondei
Jeca Doceamargo (12). Lumiar
Sensação ... Odecam (14). Islecha

(12). James
(12). Leonês
(14). Kastri
(34). Cambiu
(23).Malandrinho

Como fazemos habltualmen-
te, estamos apresentando o
derradeiro exercido .doi pare-
lheiros que deverão Intervir na
reunião de amanha em Cida-
de Jardim, aaalm como oa alia-
tndos no programa de hoje, de
vez que este matutino nao cir»
culou ontem.'

Na madrugada de quinta-»
feira foram medlocree aa mar-
cat assinaladas, sallentando-ee
o «apronto» de Edaceiera, que
participará da melhor prova
do conjunto de hoje, enfren-
tando, entre outros, Jeca e Do-
ceamargo. A filha de Pizarro,
com Roberto Olguln «up», pas-
cou 800 metros em 51", agra.
dando sobremaneira o aeu ar-
remate.

Luzitano, A. B. C, Fascl-
natlon, Boa Estrela e Edopuva
foram os que mais agradaram
entre os outros.

Entre os parelheiros que rea-
llzaram o «eu ultimo exercício,
para amanhã, destacam-se aa
participante! do Grande Pre-
mio «Diana», tendo compareci-
do à raia Cascade, Messina,
Fougére e Safira Ceyláo. Esta,
a que mais agradou, fez 1.000
metros em 64", pois, como to-
dos os sabem, a defensora do
Stud Tesouro produz mais em
raia de areia.

Alinhamos, a seguir, oi
«aprontos» anotados:

BA-FEIRA
Almirante — O. Rosa — 600

metros em 34".
Luzltano — J. Alve» — COO

metros em 88".
Edopuva — O. Santo»—- 700

¦metros em 44"2|5.*
A. B. C. — FÍ. Olguln— 700

metros em 45".
Draga — Ri Benltez — 700 me-

tros em 45".
Pérola de Ofir — M. Blgno-

rettl — 700 metros em 47".
James — E. Garcia — 800 me-

tros em 62".
Taquarl — J; Alves — 700 me-

tros em 47" — Suave.
Leonês — N. Pereira — 800

metros em 65".
Fasclnatlon — R. Corrêa —

600 metros em 38".
Berzelina — G. Greme Jr. —

700 metro» em 45".
Mangabelra — J. P. Souza —

600 metros em 88".
Boa Estrela — O. Relchel —

700 metros em 44"2|5.
Bali — E. Garcia — 600 ma-

tros cm 88".

Clr!la — P. Mauzzan — W0
metro» em 40".

Flag Day — R. Benltei — 600
metro» em 40".

líalandrlnho — W. O. Bllva -»
MO metro» em 68".

Lado — O. Relchel — MO mt-
troa em 65".

Rondei — P. Mauazan — MU
metrou em 62"2|5.

Alto Mar — J. P. Souza — 800
metros em 82".

Artilheiro — J. Taborda —800
metro» em 31"2|5.

Cipó — N. Pereira — 700 me-
tros em 47"..

Doceamargo — P. Mauzzan —
MO metros em 62".

JCdacelera — R. Olguln — 800
metros em 51".

Lumiar — E. Garcia —¦ 700
metro» cm 46".

Cambl — O. Relchel — 700
metros em 46".

Odecam — D. Garcia — 800
metros em 66" — Suave.

Pregonera — J. Alve» — 700
metros em 46"3|5.

. Parceiro — W. Mazalla — 600
metros em 32".

Dlonéa — F. Sobreiro — 600
metros em 41".

Pinhal — P. Mauzzan — 800
metros em 54".

Norma — . Blnl — 800 metro»
Cem 65".

6A-FEH.A
Fargo — L. Osorlo — 400 me-

tros em 25".
More Or Less — P. Mauzzan

600 metros em 88".
Grap Chaco — O. Serra — 700

metros em 45".
Evadne — O. Rosa — 600 me-

tros em 88".
Zoco — (lad) — 800 metro» em

64".
Preferida — R. Olguln — 700

metros em 45".
Dona Paullna — W. O. SUva

700 metroB em 46".
Barítono — O. Rosa — 600 me-

tros em 89".
Faísca — L. Osorlo — 600 me-

tros em 88".
Espargo — J. P. Souza — MO

metros em 66" — Suavu.
Robal — M. Slgnorettl — 600

metros em 38".
Mac Mahon — R. Pacheco -*.

700 metros em 44"2|5.
Nankin - R. Urbina — 700

metros em 45".
Sargento Jr. - J. Alve» — 700

metroB em 45"2|5.
Dago — O. Relchel — 600 me-

tros em 41".
Malahlr — O. Rosa — 700 me-

tros cm 44"2|õ.

Don Funfa» — P. Mauzzan —
800 metro» em 53".

-U»»
Cascade — O. Rosa — 800 me-

tro» em 62".
Messina — J. Alvea — 800 me-

tro» em 52"2|5.
Fougére — A. Nobrega — LOOO

metro» em 65"215.
Baflra Ceyláo — J. Carvalho

— 1.000 metro» em 64".
Xrtaca — A. Altran — 700 me-

tros em 45"2|5.
Momld — J. P. Souza — 600

metros em 89".
Ropona — L. Osorlo — 800

metros em 38"2|5.
Cayadora — J. Alve» — 700

metro» em 46 ¦.

Junlor — W. Garcia — 600 m»
tros em 88".

Alabarcas — R. Urbina — 600
metros em 38".

Jaborandi — J. P. Souza —
800 metros em 52".

Guazll — O, Rosa. — 800 me-
tros em 62".

Juçapé — R. Pacheco — 7UU
metro» em 44"2|5.

Lacraia — M. Slgnorettl —
700 metros em 49" — Suave.

Dona Iné» — W. O. Silva —
600 metros cm 37"2|5.

Hamlet — W. O. SUva — 700
. metro» em 44".

Jjolarina — M. Slgnorettl —
800 metro» em 54"2|5.

ímpia — J. Taborda — 800
metroa em 55".

Catumbl — L. Osorlo — 600
metros — em 40".

Buzaid — A. Nery — 500 me-
tros em 83".

Chana — N. Pereira — 1.000
metro» em 69" — Suave.

jaty — J. Nascimento — 800
metro» em 66"*.

Icatu* — E. Garcia — 800 me-
tro» em 66" — Suave.

Sultana — T>. Garcia — 800
metro» em 56".

CARTÃO DE VISITAS
. Aoui estamos novamente para apresentar algo

a rewdtodos "três anos» vencedores, na reunião

etínorâinária realizada quarta-feira em Cidade

JardT'melhor 
dessas provas, que foram em numero

de três foi a reservada aos produtos de duas mto-

Hal onde laureou-se Garimpeiro, poisas duas ou.

tZ'eTm elimimtórias, onde Galega e Buonaparte

fizeram suas as vitorias.
Garimpeiro, que adentrava a raia pela quinta

vez, registrou o terceiro triunfo, tendo obtido ainda
um segundo. O filho de CmgratuUtions (Fehata-
Hon e Belief) e Taitimta ^á^C0J,J0\f^ Sitm prêmios a expressiva quantia áe Cr% 125-000,00
t deverá, agora ser preparado para o • Derby cuja
realização está marcada para o próximo ata 3 de
dezemüro.

Galega, que é tambem filha de Congratulations,
« util reprodutor do modelar haras Faxina, marcou
eeu primeiro exito, na segunda apresentação, tendo
na estreia, sido derrotada por Magendie. Pelo lado
materno, Galega é filha ãe Valerosa (FoxCub), que
anteriormente deu a clássica Furiosa. Os ganhos
de Galega atingem Cr% 43.750,00. .

Buonaparte, o ultimo ganhador da reunido i
füho de Sun Ray fSolaria e Pinchin) e Dehesa (Pro-
nostíco pu Picazon è Desirée). Foi o premiado na
exposição do ano passado e nos leilões 

Jjg^g
o propriedade do Stud Carmen, por Cr% 135000,00.
Dehesa produziu anteriormentt Dehire Dehalto. Com
essa vitoria o companheiro de Nankin levantou Cr%
45 000 00 em prêmios, através sete apresentações
tenao ainda um segundo e um terceiro.

Garimpeiro e Galega são de criação e proprie-
uade do Haras Faxina e estão aos cuidados de Ma-
noel Farrajota, ao passo que Buonaparte ê de cria,

ido do Haras Milano e é cuidado por Antônio Fabbn.

Os aemais ganhadores da reunião Toram: Ja-,
mtnaa (Seventh Wonder e Etincelante, por Bntish
Empire) de criação ão sr. José Paulmo Nogueira;
Hanover (Santarém e Finca, VorLombradoídecna.
ção do Espolio Lineu de Paula Machado; Bombor-
do (Prince Antvpas e Cinema, por Bosphore) de
criação do Haras São Paulo; Taylor (Purê Boy e

Zfc^thUz, por (Bold Archer) de criação ão sr.
.José Paulmo Nogueira. M0SS0R0*
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O programa de hoie em Cidade Jardim
I As 1745 horas - Cri SO.000,00,

e.000,00, 8.000,00 »i i.000,00 —l.o PAREO — Prcmlo «L> —
Xs 13,45 horas — Cr» 80.000,00,
7.500,00 e 3.000,00 — 1.000 mU.

Kj. C.
1 Sem Meio, Slgnoretti SO JO

Montarias oficiais e cotações para os oito provas

3 Almirante, O. Rot» 6o 30

56 2.5<3 Luzltano, J. Alvt»
8) i

(4 Jot», P. Vai  64 85 |
i

(5 Joy, R. Corroa ....... 64 60
41

(6 T. Imperial, Mauzzan 56 S0 ) -—

(7 James, B. Garcia .... 88 80
4)

(8 Media Luz, W. O. Bllva 60 40

8.*» PAREO — Premio «T» —
As 11,45 horus - Cr| Í0.000,00.
í.000,00 a 2.000,00 — 1.800 mts.

Ks. C.
1Aprumado, J. Taborda Í8 20

(4 Muni, A..Cataldl
8) u - , ¦

lí Mangabelra,

86 M

J. P. 8. 85 ti

I Taquarl, J. Alvei

3.» PAREO — Premio «Q» —
Ai 14,15 horas — CrJ 20.000,00,
«.000,00, 3.000,00 < 2.000,00 —
1.500 metros.

Ks. C.
(1 Edopuva, O. Santos . 56 30

1)
(3 A.B.C., R. Olguln .... ífl »

(8 Draga, P. Va»  64 36
3)

(4 P. ee Ofir, Elgnorettl 54 »

(8 LeonCs, N. Pereira .
8)

(4 Dondc-tft, O. Rosa .

(6 Moldura, A. Nobrega
4)

(( Mandrake, F. Vai ...

18 25

80

84 40

80

18 50

t,» PAREO — Premio «P» —
As 15,15 boras - Cri 40.000,00,
10.000,00 e 4.000,00 — 1.400 mts.

Ks. C.
1 Fasclnatlon, R. Corria 85 35

(5 JundlA, A. Nery
8)

68 40 I (1 Kastri, J. Taborda
3)

86 80

(6 Abdel Kassar, O. Rosa 68 60 (8 Berzelina, Gr. Junlor 16 88

Cascade mantém o seu favoritismo
Cotações do JORNAL DE NOTICIAS e montarias oficiais para o pro-grama de amanhã

(,o PAREO — Premio «J» —

(8 Fougére, A. Nobreic 58 35 Aa 16,05 horas - Cr| 80.000,00 -
-.- 9.000,00 - 4.500,0 - 8.000,00 --

(4 Baflr» Ceyiao, J. Carr. 65 88

Lo PAREO — Premio «H» —
ts 13,30 horas - Cr} 30.000,00 -
1.600,00 — 3.000,00 — Distancia
1.300 metro».

Ka. C.
,1Lum, A. Alelxo  66 80

<3 Fargo, L, Ozorlo  66 35
3)

(3 Awal, U. Oandara ... 66 00

(4 Jaguaré, W.
I)
(«Boa Vida, A,

O. Silva 86 15

Nery 56 40

<( More or Less, Mauzzan 66 85
f)

(7 Gran Chaco, O. 8errt, St 30

lo PAREO — Premio «T» —
A» 14 bora» — Cri 30.000,00 —

6.» PAREO — «G. P. Diana? —
A» 15,80 lioraa - Cr} 150.000,00
- 87.600,00 - 16.000,00 - (5% »o
criador) — Dist. 3.000 mta.

Ks. C.
1 Cascade, O. Rosa .... 85 18

3 Messina. P. Vai  85 40

<6 Historieta. O. Relchel 88 80

(6 Jarrlnha, 3. Pacheco 88 40

«.000,00 -
1.300 mU.

8.1X10,00

1 Evndnr, O, Rosa .

1 Zoco, J. P. Souza

Distancia

Ks. C.
56 30

58 80

« Preterida, R. Olguln . 62 25

(4 D. Paullna, W. O. 8.
«)

(8 Cayaopla, J. Taborda ,

62 60

n ss

8.0 PAREO — Promio «N» -
A» 14.30 horai - Cr} 30.000,00 -
«.000.00 - í.000.00
1.300 mt».

1 Barítono, O. Rosa

t False», I». Osorlo

I cassungo, P. Vas

Distancia

Ks. C.

M 13

54 X

16 M

. AA ¦
(4 Espargo, 3. P. Bouia . 84 80

(6 Robal, M. Bl-morettl . 64 64

Co PAREO — Prcmlo «E» — A»
18 bora» - Crt 40.000.00 -

10.000.00 - 4.000.00 - Diat- LM
¦tetro».

K*. <-*
1 Use Mahon, Pacneco SS M

¦ Nankin, B. *Ort!n* ..85 SS

(3 8a-f. Junlor, V. Vaa 88 »

¦> .. r*•4 Dí-io, O. Beicbel  M »»

15 Malahlr, O. Ro«a  86 40

(IDcn Fui.'-*. Jl»uiaan »"W

O caso de Nisam
O caso do potro Nisam «âo deve aer Ignorado por nossos lei-

tores, eis «ruo Ja tratamos dele numa da» ultimas edltjOe» deste

hebdomadário.
Lssc produto, contrariando tudo Quanto a respeito preccitua

um dos Brtlgos do Regulamento em vigor, foi levado ao ****»««a11

com um doB aprumos visivelmente disforme, isto 4 com um defeito

físico de tal monta que é bem ponslvel que nem possa vir correr.

Foi, entretanto, arrematado par» o sr. Rubens Salem, em pri-
meiro lugar, porque a pessoa encarregada do lance n&o «e aper-

cebeu do defeito do animal e em segundo lugar, porque essa pe------
em hipótese alguma poderia acreditar jue a» usinas <*e Botucatu

e Rio Claro mandassem aa Tendas um crioulo, bonito de estampi,

alm, mas incapacitado para as pistas.
Do«lo o alarme pelo aqulsitor, cola» que ae viriflcou apenas no

dia -..---.linte. o que reatava a faxer ao reaponaavel pela apresenta-

ç&o de Nisam? Apena» Isto: aceitar aua devolução, «em tuglr,_ nem

mugir. i««o para Impedir viesse a «er abalado o Ji perlclltante
bom nome da crlaçflo Paula Machado.

Ele, porém, f«i ouvidos moucoa à voz da rarfo, e o arrema-
Unte decidiu-se • ir bater a outra porta (o Jockey-Club). certo

de que ai encontraria um pouquinho de «polo »¦ «uas pretensões.

Ou* diabo! Pol» nto havia ele comprado, na bo« M, •*"'"«•

Itoh? manco que de forma algum, poderia, ter. entrado no «to

elástico tapete do Tattersall. .1 o artigo 4.» 4 cumprido como mand*.

fffiHÍS tambem ai. contrariamente ao que deveria acon-

tJr .eu.P«o ^logrou acolhida, ficando, por con.equenc, o

ÍTnub^. Salem entre » cruz « a caldeirinha. pol. que, ^quanto

àúe de um bdo teve Inapelavelment. d. desembolaar aeasenU ¦«

c™ze^Omport.ncl. d. compra, d. outro fleou com um potranco
nn» * bem provável nem venha a eoir.r.QUeM.dT. 

que.tto com tt M cata- t mt«Jfc.de

l-remo. de convir que, embor. caibam culpa, ao JocJtey-Club por

STtoeí CtS rigoro«m.nt. o «-.tabelectdo «m ™£***

™»n.o._e neste ca*o o» .eu. veterinário, deveriam, dota.e a

quem dol.. . üm diV -ode. e. coç-petldore. 
Rijado. 

-

, ,|Z, multo malore», nflo hi dúvida, cabem ao criador do produto,

n&oTô Sta" «PO.* um animal «.«condições m »U>A«..
™r 

nto ter aceitado de volta a mercadoria avariada que t.v. a

r"!S£j£Ír&*O^-Wdo Gulnle. talvez menos por
^ ¦! ! dot aquele, que o repre.enUm. maculou, com «.te .cu

íJo ZJZ «M mal- nobre, tradlçee. . Implantou «> errpMto

iT£*U» turfUt*. um» desconfiança qu. dificilmente M dl«.lptrá.

ÊTowW mal »vl«do, nlo .onb., t maneira d. outro,

criador 
"que 

Ve viram a braço, com altuaçBes Idêntica., contornar

í"iSS,«. eavalh.lrl.mo . . d-pmndlm«.to «M fenm o

Ol.t. 1.600 mt*.
Ka. C

«4 36(1 Irtaca. a. Altran
1)

(2 Rosa de Maio, P. Tea 84 H

(3 Romld, J. P. Boua» .. 84 80
3)

(4 Ropona, L. Oaorlo ... 84 40

(6 Lazullta, R. Urbina .. 84 80
8)

(6 Cayadora, J. Alv.a ... 84 30

<6 Boa Estrela, ,0. Relch.l 86 88
4) ¦

(7 Bali, B. Garcia  86 66

8.» PABEQ — Premio «1» —
As 15,45 hora.'- Cr} 80.000,00,
7.500,00 » 8.000,00 — 1.800 mt*.

1 CMrlla, P. Màua-an ... 66 49

(3 Camblú, R. Mollna .. M 80
3)

(8 Fiam», M. OUldl .... 86 80

(4 Cantai, D. Gani» .... H 33
8)

(8 Flu Day, R. BenltM B« «t

«Ida, 3. Taborda  «8 86
4)

(7 Olovana, F. Sobreiro . 86 49

«¦• PAREO — Premio «B» —
X.. 16,16 hort» - Ort 30.000.00,
«.000.00. 8.000.00 e 3.000,00 -
1.600 metros.

lt Malandrinho, W. O. f. 58 80
1)

(SLaclo, O. Relchel .... 63 86

1.600 metros.
( 1 Odecam,

1)
( 3 Pregonera, J.

D. Garcia . 68 80

Alves . 80 70

( 3 Parceiro, W. Maiall». 68 40
3)

¦ 4 DIonea, F. Sobreiro .. 48 80

( 6 Islecha, J. Taborda 48. 86
3) • Pinhal, P. Mauiian 64 88

( 7 Belamuial, P. Vai .. 68 40

( 8 Senaaçto, A. Cataldl 66 35
4) 8 Norma, V. Pinheiro .. 86 40

(10 Medon, R. Olguln .. 60 60

LORD PANGARE...
tiUm urubu pousou mesmo na minha sorte, meu» «djjg

¦ kili«ii- levantar vflo, tlelxando-me livre da uru-

:ubaac°a UemetüadauÇS& consigo. -Ta experimente, todo»

2 rec^rsoTusados pelos 
««.abldos", para *^.**™^

«a. Informações do ratos de cocheiras, marcação de alguns

atógSoqS e treinadores, apostas por Iniciais de nomes

rSlos? mas nada. Se faço uma acumulada de rte anl-

mais, um ganha, dois chegam placo, mas o ultimo, a tábua 
Je

salvação, não dá o ar dc sua graça. Até cheguei a pensar

numa São de acumulada, que possivelmente será ado-

La peloa meos amigos. -Acumulada é uma modalidade-de

aposta» que 
"fura" sempre no ultimo». Positivamente, Isto

nio pode continuar. Um amigo chegado lndlcou-me um prt-

to dono de um terreiro de macumba na Baçra Funda e quo

é especialista em desamarrar os azarados no Jogo, mas antes

de ir «consultá-lo», tentarei tirar o peso com uma breve nm*

dança de ares. E* verdade, a estas horas, -mando vocês estl-

verem lendo estas misérias cerebrais, estarei voando para

Porto Alegre. Vou abrilhantar com minha asnática, mas

simpática e Inslnuante ílgura de "nouveau rlclfe» o Grand» . .

Premio "Bento Gonçalves», que aera dlsputa.lo domingo em Moinhos de Acntos. Lá oride so-

pia omlnuano é bem possível que minha estrela volte a brilhar e me seja posslve1 Jogar

Hrm»«^m^mo dando -carta». La, pelo menos, ficarei livre dos araqueados e derrubadores
de mao mesmo -mi^mth^ 

^\lbiirbada„ parft ^ ^.^ maB que> 
-«varlavelmente, en-

Tajarln © o Brasil Bernardlnl lá no mil, e

leite da criança e liquidarei' a eloritlnha da

preto sorridente que

2^S ZL tabelaraTlSspTro encontrara Tajarln o o Brasil Bernardlnl IA no sul, •
!™SSffi5 defenderei • leite da criança e liquidarei a íonttnha da
com o auxilio diAM» bom. wiig^ ^ ^^ fe fellz nno novo,

UMA BOA ACUMULADA

Jaguary, Brotinho e Júpiter para
esta tarde no Hipódromo da Gávea

(8 Rondei,
3)

(4 Alto Mar, J,

F. Vai 88 3»

P. Soum 64 86

64 10

(7 Junlor,
4)

18 Guabljú,

U. BlgnoMttl M 38

A. Francow 66 80

(8 ReaervUta, 3. Alve»
8)

IS Artilheiro, 3. Taborda 84 40

(7 Clpfl, K. Pereira .... 64 «O
4)8 Iucatan, R. Olguln ... 60 86

(> Gongut, A, Altran ... 86 88

f.» PABEO — Prcmlo «Jockey*
Club» — A» lf,45 bon» — CM
40.000,00, 10.000.00 • 4.000,00 -
1.800 metro».

1 Doceamargo, P. Va» .. 86

(3 Jeca, «.Pacheco  «4 30

(8 Edaceler», R. Olguln . 4» «8

(4 Lumiar, M. Garcia ... 88 88
8) V;

(8 Cambl, O. Kalchel ... «3 88

INFORMES DO "JORNAL DE NOTICIAS" PARA OS SETE PAREÔS
SENTADAS

MONTARIAS AS-

«pai-agto do grana» • »«mpre talado lineu de Paula Machado.
(Trani«rito «8e «Turt» » Bletancl»»)

(038389I

7.0 PABEO — Premi» «X» —
A» 16.40 bora» - Cr« SO.000.00 -
8.000,00 - 4.600,00 - 1.000.00 -
Dlit 1.300 mtl,

K«. C.

(1 «Utbarea», B. Drbln» 81 80
1)

(3 Xaümi-r, B. Olguln .. 80- 40

(8 Jaborandi, J. P. Sonaa 84 80
3)

(4 Guazll, O. Roa»  84 88

(8 Estampido, T. Pl**h»lr» 84 40
8)

\t Jucap4, B. Pachiteo .. 84 60

-f Lacrai». M. «"«n-t-t-t*- M 88
4)8 Dona In?». W. O. tllva 68 80

(* Hamlet, T. O. tUT» . 84 80

l.o PABEO — Premi» «P» —
A» 17,16 horu - Cr| 80.t00.00 -
6.000,00 - 8.000.00 — 1.000,00 -
Diat. 1.800 mt».

%M. C.

-1 Solarina, M. B-cnor-n** M «•

(3 ímpia, J. Taborda .... 48 60

(8 Catumbl, L OaorW ... 88 88
3)

(4 Buzaid, 1. Hery  80 «0

(«Chana. P. Vu  «4 40
8)

(• Jatr, t. Baicimtato .. 84 88

(6 Adall, O. Buto*  48 40
4)

(7 MIraculo, A Altran .
8.» PA1UO - Premio

BIO, 8 (Ef-peclal para o JOR-
NAL DB NOTICIAS) — Tendo
eomo grande atraclo d» reunlio
d» «abado so Hipódromo d» Ga-
ve», a ficada luperlor • «00 mU
cruzeiro» doa bettlngi duplo», o
Jockey-Club promoverá um feetl-
vai d» apena» »ete pareô», onde
m trí» ultimo», lio, justamente,
m que maiores embaraço» trazem
para o* turflito».

El» u nouu lnform»{6ci:

t» PAREO - 1-600 METROS

ZJr6 qu* aprecia mal» a rala de
•rela • «atando melhor preparado,
defendera o nono palpite para o
primeiro poato. A dupla com In-
candlarlo 4 bem apontada, pol» o
pupilo de Carraplto 4 multo Bel
no marcador. Para entornar o cal-
do, Xgreglua, que oitenta boa
forma.

3.» PAREO - 1.600 METROS
II H 

'

«1» — Pala atua-lo qu» Jaguary pro-

(T Icatu, B. Oarcla
4)"•«Blt-kM, D.

M «0

«a «o

Lembretes aos turfistas
A» «Ml*-au corridu «• Alaünito slo devem »«r Uvadu a»

Mata, IMl» o Wko ét B-itM, alam «te tn tamttUi» aa» d»»a
alU-M» vf-M» am ral» d» artla. «ad» PT**»»» *¦«»«>», »-l«* «*•*¦ ft-
mM alga altatodu l>rt H i*u «teU» «te pawtt»!»» »««>•». <*¦••*»
• tordllb* ta» tada • favor. • •

C*a«aaat« vi reajwreeer «a» nte «Me ala «*• 4 lawliaaieBl»
propicia, Dnga valia «atra ea»a»«4U«-r-a malu »»«••. «ai »•»»
latgu y«ailkllldaae« ta vitoria. • •

*L*»»a» at* tea eonld» aal • ekcga caca vm •tal* f*U. Vala
nu falai Mito eportaaldad». • •

Ua «rU tanta lavada «te ak»»ft>«*»i.• •
Buarvaite, ata »sa alttaa apratutatl» viuea ta galapa • «•-

caatoft «J-ata leito •¦» ha» »»<ttta»l4»<to par» mdltar ra» «Ml»
raaaato vitoria. • •

Ba«Buto Dacea-aarga tora «aatra ll a PtKttaa, ÍM» kalxaa
¦tal» «aliai, • •

tmmtú ««adaal» «U-aa »»rrida «a »*u alUm» aprairatoalo.

¦â uaataadu uperaatu «a> aaa «toria -««-rta ««to.
• •

¦a-MBto a primeiro paiao lat* «anlda «a» rate da trama.
aaa

Pan a «b«»tl»--» duplo da r<-»alla «a aaje bâ am «ald. aa**»»-
•ad. «a CH 78.M7.7t. • •

Att a Heiamuto «aato teta^a acabara «toi-la-*» an uaaaatdo
¦ata a i-t-uta* 41a keja.

•Af
Xa taftte «te kaja »tn»-A aa -anarUag-gatoa item frru.

duzlu na aegundt-telra, ultima, é
mui juetainente apontado eomo o
mal» provável ganhador, devendo
temer Eerin, cuja vitoria foi du
mal» comodu, no entanto, deve-ae
lembrar «er algo Irregular «aa
filha dl Maritaln. liaturití, «ue
produziu bom trabalho e Topa-
zlo podem uiustar.

8.» PAREO — 1.400 METROS

O compuleorlo misto é cempre
favorável ao» Importados, Destl
feita Brotinho, poderá aer o ga-
nhador. Sua ultima atuação ns
turma agradou. Para a dupla,
Landa, uma veloz filha de Man-
nering, qua correrá pela primeira
-vai esti pareô. Inca, Galhardo i
Pablo, como azares, nlo slo dos
piores.

4.» PAREO — 1.400 METROS

A ultima corrida de Viuva Ale-

gr» na relva foi boa. Sua forma
melhora progressivamente a dâ-««

melhor na areia. Defendera a

nosso voto com Fleur Blanche

para a formação da dupla, poi»
qut ao «aparecer correu multo.
Mettco, am companhia a jeito,
pode assustar.

B.t PAREO - 1.600 METROS
Linda Dona está se ajeitando.

Poderi, desta feita «querer» «
eatlo será. um «Deus nos acudu.
IT a forca. Blo concorrente! de

poaslbilidad*»: Cigarrilha, Lema
a Arsenal. Somos pela dupla 14.

«.* PAREO - 1600 METROS

Estreando em turma aceaslvel, a
claaslco Júpiter nlo deve ser der
votado. Tem exercício» do» m»is
•atlsfatorioe. Moratln, cuja forma
4 dl apuro, poderá Impor alguma
resistência, sendo pois forte can-
didato à dupla. Como azares: Bar-
El-Ghaial t Taruman, nSo slo dos
piores.

7.» PAREO - 1.800 METROS

Estando em percurso favorável
• tendo animadores trabalhos, ca-
ber» ¦ Comendador o nosso voto.
A dupla poderá »er com Cambuci
ou com Igu»pe, cuo tenh» melhor
dlreclo. Somos pela dupla 11
Olympus • Rolante do Bul ato
slo do» piore» como taru

MONTARIAS PROVAVE1B

El» a* saontarl»» prováveis:

1.* PABEO — 1.868 metros ( 3 Areja, J. Araujo M
Ke. 

1 E-fregllou», J. Portllho . , 80 (3 Cauteloso, B. Ribeiro . . M
3)

1 Incendiario. I. Bou» . . 86 v 4 Napolclo, A. Robii , . . »*

TÍ Llrfi, O. UllOa -*« < 6 Cigarrilha, L. Mezaro» . U
.] 3) 

6 Bertuclo, X. 84

( 4 Loureiro, M. Chlrlno . . 88 < 7 Parker, W. Andrade . . 88

TÍ Vardan, L. Mnaros . . 86 (8 Ai-aenal, O. Macedo ... 60

f) 4) 9 Vaidoso, A. Araujo ... 84

( « Alpino, P. Slm8e» ... 88 (10 Linda Dona, B. -Castlllo . 86

I»* PABEO — MC-O «.«tros «*» PABEO - 1-500 metro»
Ks. »»-"

( 1 Topaalo, B. Ferreira . . 88 (1 Moratln, C. Moreno . . 83

l) 1) 2 Hausto, J. Portllho ... II

( 3 Bombo, L. Mezaros ... 83 (3 Grlo Mogol, P. Coelho , 49

Ta Jaguary, G. Costa ... 88 < 4 Bar-El-Ghazal, L. Mezaro» 19
j) 2) 6 Pracinha, X. 87

( 4 Sambaré, X. X. «2 (6 Tanunan, J. Mesquita . 81

( 8 Erln, ü. «Cunha ¦» ' 7 D-'1*ttD*o* *-• Castlllo . . 81
3) 8 Italm, P. BlmSea .... 12

( « D. Fradlque, A. Rosa . . 68 ( > Júpiter, O. TJllfia .... II
~Tt 

Baturlté, C. Moreno . . 82 < » Palmeira», O. Thomu . | M
4) (10 Dlolan, II. Cunha .... 63

( > Bom Crack, X X ... 52 4)
( > Caxambu, X. IV
< > Jag.-Assu, P. Tavare» . 18

*.« PABEO — L40» Metros
X» 7.t PABEO — 1.800 melns

. 1 Ino», O. TJllOa .... 58 j.
-) ( 1 Trimonte. U. Chinha ... 84

( 3 Pablo, J. Portllho .... 88 -- a cambuci, L. Mezaros . . 68
( 3 Moreno, *W. Mcirelle» . , 13

( I Galhardo, J. MesquIU . . 88 __
» 

't ¦ ? 
'¦ 

. ( 4 R. do Bul, J. GraSa . . M
( 4 Xepur. G. Costa .... 88 S) 5 Comend»dor, X. X. . . . 10
 

J (6 Harcm, X. 80
( 6 Brothiho, X. 68 _
*>'"¦¦-:** (7 Olympus, C. Calleri ... 83

• Skylark. W. Melrele» . . 16 -- -, jp^pj, o. Castro .... «3
~~* ( > Pollcart, J. Mesquita . 14

7 Juru, O. Femand*a ... 88 ,
4) 8 Landa, P. Tavares .... 86 ( 9 Monle rjarlo, J. Martin» M

3 Hellenico. J. Martin» . . 88 ,)10 Mtcrtm, E. Cutillo . . M

4.. PABEO - 1.40. ««.ra. ( í ^^ °' *°Im° ' ' ' "

«a. __________________
1 Mônaco, A. Araujo ... 68 m *m*

I 3 Fleur Blanche, 8. r«rrtlra 6S l»#*IIÇv;»»»^U

U Und. Tarde, C. Brito . . 12 fól-lMUfôd.al

( 4 Blrrete, O Moreno.... 64
t) .Viuva Alegre. O. 111.6» . 66 (CIDADE JARDIM)

( > Loltypop, U. Cunha ... 62 ...... '
—— IJUrljAS

I Meteco, P. BlmOes ... 64 PnflDTTVA
4) 4 Zalus, Duv. correr ... 14 IjLÍUrUVA

( » Salpicada. J. MesquIU . 12 RESERVISTA

I.. I-AK10 - 1J0O m-trae ^ÍECA

,{ 1 Lona, S. Ferreira ... 64 SENSAÇÃO
8>. ;. ——

.

¦ -V-

' _jTt 
tt ¦¦ ¦ ¦ ¦ - *¦
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EDITAIS

AS CONCORRENTESAO^ G. P. " DIA N A "

—d ssSor^ssA ml-

eada para amanhã em Cidade Jardim:

"" l"" ! 13 !
; concorrentes \Apres\ Vit-

CASCADE 
MESS1NA .....
FOUGERE 
SAFIRA CEÍLÃO
HISTORIETA ..
JARRINHA ....

4|
3 |
3 |

16 1 I
2 |
2

Em primeiros | Colocações

62.000,00
17.500,00
41.000,00

119.000,00

7.500,00

Total

275.000,00
155.000,00
155.000,00
35.000,00

100.000,00
75.000,00

837.000,00
172.500,00
196.000,00
146.000,00
100.000,00
82.500,00

Companhia Vicentinaje Melhoramentos Imobiliários
GERAL DE SUA CONSTITUIÇÃOATA DA

Sptadào, apenas Cascade ê corrida na Gávea, onde em um única

apresentação levantou o premio
*F. V. de Paula Machado", com Cr? 150.000,00.

Pelo telégrafo
1 AUTEUH. — Pyrrliu», per-
tenoonto 8, Chaatenet o mon-
taflo por GUI, venceu o Gran-
de Premio do Outono, a 5 cor-

pos do Pole Star, claaaifican-
do-ae em terceiro Tyran. O

pareô íol corrido em 4.SOO me-
troa, sobre parreiras, com o

promio de um milhão e melo
de rrancos,

ÚLTIMAS DÂ VILA HÍPICA

Ueqm-reu matrloula de trutadot
e JA loi concedida ao ex-Muel,
A. Tucilo, que Ji tem ao» «eus
cuidados oj anlmtl» Morena,
Ibi», Arnl e Branca-Flor.

•.» ?
Foram submetido» t apllcacAo

d* termo cauterlo o» seguinte»
animais: Don Padlia » Brulus;

Charadas turfísticas
Venredori

í'" O «natm^bUco» descobriu o símbolo do «Unt...0> na

<diiii(,íi espanhola» — 1-1.
2) A. ciiatlataçío» do «astro» < dar t.-ort»» — a-J.

S) A «letra» «aqui» í «caipira» — lt
Duplas:
OolaborscOes de H. f.»P»
1) A «letrru do «comundanto naval» * t «primeira»

2) A «sorte» tem atrnojlo Irresistível» as «tre» •

tarde» — 5-4.
OolaboracHo de O.H.O. ,a.a..
S) A «artilha» foi achada quando havia «alguma claridade»

no coegundo andar» — 8-S,

- 2-1.
quinze da

TROTE JEM_REVISTA
r

KKSULTADO DOS OITO PÁREOS DE
ONTEM EM VILA GUILHERME

í l.o 1'AREO — Caramurtl era
l.o, Coringa om 2.o e Pirata em

S.o. N5o correram: Elsa e Lt*

guna., Vencedor, Crí 185,00.
Dupla (28) Cr$ C2.00. Plac«3t
19,00, 18,00 e 13,00.

2.0 PABEO — Jacutlnga em

l.o e Blguá em 2.o. Vencedor,
CrS 1R.00. Dupla (14) Crft
45,00. n»cês: 10,00 o 12.00.

]j.o PAUEO — Rubi em l.o,

Garbosa em 2.o e GostosSo em

S.o. Vencedor: Crí ffl.OO. Du-

pi» (S4> CrS 27,00. Placís: t9,00,

21,00 e 14,00.
I i|.o PAREO — Geor-fis em l.o

e Moonstruclt em 2.o. Vence-

dor: Cri 2(5,00. Dupla (12) Cr»

29.00. Pineis: 10,00 e 11,00.

j J5.o"V'AREO 
— Expresso em

l.o e Charmer em í.o. Nio
correu: Dreamboy. Vencedor:
Cr$ 29,00. Dupla (23) Cr» 150,00.
Náo houve placê».

O.o PAUEO — Velot em l.o
c A".ulão em 2.o. Nio correu
Gary. Vencedor: Cr* 18,00. Du-

ptt (28) Cr$ 57,00. Placís: 22,00
e 31,00.

7.o PAREO — Duque om l.o
e Fleet em 2.o. NSo correrami
A Taul Guy e Sleeper. Vence-
dor: CrJ 19,00. Dupla (11) CrJ
103,00. PlacS unlco: 20,00.

8.0 PAREO -— Rumba em l.o,
Lola em 2. o e Gari te em S.o.
Nío correram: Fresedo, Tango
e Coati. Vencedor, Cr? «7,00.

o primeiro sofreu pontas de to-

(o no» Joelho» e na coroa dos
casco» » o «egundo aoment» nos

Joelho». « • •
Foi adquirido pelo tratador

Jogo de Castro Oodoy ao Impor-
tador Atílio Irulcge, t egoa Cay«>-
sopla, que correr* no domine» J*
com «uns core».• • •

Ao contrario do qu» tem sido

publicado, a égua Mus» nfto foi

queimada do» Joelhos pelo vete-
rlntrlo oficial do Jóquei Club.
pois o referido animal htvta to-
frldo um «entorce» e nío man-
cado. como se divulgou.» • »

Em prosa, ne manhl d» eu-
tem no prado, com o noro «en*
tratm-ur» A. Tncllo, pergnntsmo-
lhe» se poderia Indicar alguns
nnlbial» para o» no«»os leltore»!
ele prontamente no» deu, ptrt
snbado, EdopuT», Aprumado •
noecamanto * pare domínio,
Krndne, Barítono e Cascade.• • •

Conversamos com o tratador
JoSo Enrlch. ontem pela manhfi
no prado, a íusemos-lh» ver que
o eeu cavalo Sargento Junlor JA
havia fracaa»r»do nt grama e r*ut
««ora seria um do» favorito» do

publico; respondeu-no« que o aeu

pupilo anda multo bem e quando
fracassou foi numa distancia
contraria »» tuas características
d» cavalo que gosta do mal» dl»-
tancla. Fracassou em 1.000 me.
tro» « agora. «Ho 1-400 ™trM-
IlnalUou o Jo&o Alem&o.

Dupla (23) Cr$ 44,00.
15,;00, 18,00 e 12,00.

P!ae*§:

Sugestão
para a acumulada

l.o páreo — 23
2.° Páreo — 12
6.° Páreo — 23
8.° Páreo —14

Em' SSo Vicente,- ao» sei» dia»
do mê» de Outubro da mil no.
vocento» e cinqüenta, aa dez ho-
roa, a rua Frul Gaspar n.» 687,
reuniram-se em Assembléia Geral,
ot subscritores do capital da,
COMPANHIA VICENTINA ¦ D»
MELHORAMENTOS IMOBILLV-
BIOS, i» »abcr: , 1) — Adalborto
Bueno Netto, brasileiro, casado.
Serventuário da. Justiça, residente
em Sao Paulo, k Alamed» Cast
Branca, n.o 1.078; 2) — Elza Mo-
litor Netto, brasileira, casada com
o BUbscrltor Adalberto Bueno Net-
to ds prendas domesticas, resl-

dento em Sio Paulo, à Alameda
Casa Branca, n.o 1.078; 8) - SU-
vlo Bueno Netto, brasileiro, ca-

sado funcionário publico, reslden.
te em 84o Paulo, a Rua Frederico
Eteldel, n.» 371, casa 13; 4) —

Antônio Bueno Capolupo, brasl-

lelro, viuvo, proprietário; resl-

dunto nesta cidade A Avenida Si-

queira Campos. í/n.»; 3) — Al.

cindo Bueno Capolupo, brasileiro,
solteiro, luncionário. rcttdente

nesta cidade a Avenida Siqueira

campos, s/n.-; 6) - Anor Bueno

Capolupo,. brasileiro, casado, co-

rr.erclante, residente no»t* cidade

à Avenida Siqueira Campo», s/n. ;

7) _ Mafalda Capolupo, casada

com o subscritor Anor Bueno Ca-

polupo, brasileira, de prendendo-
mestiça», residente nesta cidade

A Avenida Siqueira Campo», n/n- !

g) _ Carlos Alberto Bueno Netto.

brasileiro, casado, advogado, re».-

dente nesta cldado A Rua Gon-

çàlc: Monteiro, ns 286. aparta-

mento l; 9) - Arlolet. Bu«o

Netto, casada com o subscrltoi

Cario» Alberto Bueno Netto, bra-

sllelra, dt prenda» domestica» re-

sidente nesta cidade k ru» Gonca-

lo Monteiro, ns 20», apartamen-

to li e 10) - Gilberto Molltot

Netto' brasileiro, solteiro, acadt-

mico." residente era S&o Paulo à

Alameda Casa Branca, n.» 1.07».

uo»te ato representado pelo eeu

bostonte procurador Adalberto

Bueno Netto. Instalada » Assem-
blél» de acordo com o disposto

no artigo 44 do P**^^
2027 de 26 de setembro de l-**

foi 
'aclamado 

por unanimidade
doa presentes pura presidir k reu-

nlio um doe fundadores da soei»-

dade. o «• Adalberto Bueno NeU

to. - Dando inicio aos trabalhot

«ite convidou a mim Alclndo

Bueao Ctpolupo, par» servir co-

mo tecretario t disse que a pre-

tente Assembléia, na lorma dt»

convocações que foram feitos, dt.

«lt deliberar «obre a constltulçío
dt uma sociedade anônimo, «us

terá a denominação — COMPA.

NHIA VICENTINA DB MELHORA-
MENTOS IMOBILIÁRIOS, com

tedt rn».» oldade. k Rua Frei

Gaspar, ns 687. cuja Ilnulidade

t a reaUzaçAo de operaçooe lmo-

tlllarlas em geral, admlnlstraçio
Imobiliária, conatruçOoe, repre-

?entacôos, podendo tambsm par-

tlclpsr d« outros negocio» • em-

prosa» anAloga» ou náo, especla»-

mente oe referente» k Importas»"»,

distribuição e vendt de mtqulnU-

mo» materltl» de oonstruoáo, tle.

Aajlm, d» tcOrdo com o que dl»-

po. o ParAgrtfí t* 1° »rtlg0 ***

dn Decreto-Lel teima r.ferldo, O

p-sald«nt» mandou l«r o

ASSEMBLÉIA
do depoalto parcial do capital to»

rtclbo

^jHHttssssa-^^^BHHMMHUMMBB-aB^HSIlBB^Bidm

Cartazes de hojei
CINEMAS
ALHAMBRA - 13,40 - cClnemanlaco», Harold Lloyd/-

ART FALACIO - 18.30 - «O príncipe e o mendigo», fcrrol Flyni».

BABILÔNIA - 14 - «Destino amargo», Margareth Sullavan,«Uma 
mulher contra o inundo». Shlrler

Errol Flynn — »Ma-

«Som-

BANIJKIRANTES — 14
Temple.

BRABU. — 14 — «O príncipe e o mendigo»,
cabro dc«aparcclmt*nto».

BROADWAY — 14 — «Tarzan e a mulher Itfopardo», Johnnr Wel"-

Rmyller — (prolb. 10 anos).
CAÍIBÜCI — 18,45 — «Roügnte de »angue», John üartleld

bra do poente» — (prolb. 18 anos).
CANDELÁRIA — 14 — «Mflodia», di-aenho colorido de Wal Disney

-- «Slnets de prata» - (prolb. 10 anos).
CAPITÓLIO — 18.50 — «Estranha caravana», John Wayn» —

«Quando morre uma llu.«!lo».
<CLIMAX — 15 — «Destino omargo», Margareth Sullavan.
COLONIAL — 13,40 — «O gavllo do mar», Errol Flynn —

em Bombra» — (prolb. 10 anos).
CRUZEIRO - 13.35 - «O príncipe e o mendigo», Errol Flyun —

«Duns vidas se encontram».''ESMERALDA 
- 14 - «Destino omargo», Margareth Sullavan.

ESTRELA - 13 50 - A tarde: «Kalta alguém no manicômio». Os-

carlto - «SÓI» o luar de Nevada» - A noite: «A sombra da
_ «O crime da estrada», Lawronce

•Alma

«Peco-

nutra», Ansülmo Duarte
Tlcrnoy

JPIRANOA - 14 «De,itmo amargo», Margarotli Sullavan.

JTJPITER - 13,40 - «Destino amargo», Margarot Sullavan - «vo-

cê me pertonce».
LUX • 13.40 - «Beliou-me um bsndldo», írank blnatr»

úo üo anjor>.
MAJESTIC — 13,30 - «O príncipe e o mendigo»,, Errol flynn.

METRO — 14 — «Motorista terrmoto». Red Skelton.

MODERNO - U - «Calcara», produçAo de CavalcantL

NA^ÓNAI. - 13.30 - «O príncipe e o mendigo». Errol riynn -

«MBdi-molselle Flfl». n„.t«. fi»rl-
ODTON (Sala Asul) - 1» - «Q-"»"*0 ,,,orro um» nw,l0K °lark

Gable - «Shangai» - (prolb. 14 anoa).
npvnA — 14 — «O inogo», Cantlnflas.
PARAMOUNT - 13,3» - «O príncipe e o mendigo. Erro. Jrlyun.

parutodOS - 13.40 - «Cincmanlnco». Harold Lloya.

PAULISTA - 13.45 - «Roseoona», Farley Oranger - «ShanBal> -

(prolb. 10 anos).
PEDRO II - 13.40 - «Bagdad Maureen O liara

tej» — (prolb. 10 anoa).

PIRATININGA - 13.50 - Clnemanlaco». Harold Lloyd

"""'.o^ríiHldòT'' 
1160 - «1'istolelros do rlng»,^fd^aSteáStp - /t • z ,:,09K

B^iiâStt'S»*2^^
SS CTOILIA -13,80 - «O príncipe e o mendigo», Errol Flynn.

STaI HELENA - 12.50 - «Devastando caminho»,

«Fiel Rock».
BENTO - 14 «Destino amargo»,

PALPITES DA GÁVEA
Liró - Incendiado - (23) - Egregius

Jaguary - Erin - (23) - Topazio
Brotinho - Landa - (34) - Inca
V Alegre — F, Blanche - (23) - Mcteco

Linda Dona - Lema - (14) - Cigarrilha

Júpiter - Moratin - (13) - Bar-El-Ghazal

Comendador ~ Cambuci - (12) - Iguape

clal. Passou-se t seguir A lelturt
dltcuatdo t votaçio dot estatutos
dt sociedade, cujo projeto em
duplicata a assinado por todos ot.
ptesentea achava-se sobte t meta,
Juntamente com a lista dos subs-
crltore» do capital "'social, luita
esta que vai transcrita no fim d»
present» ata. Discutidos ot «sta.
tutos sociais, artigo por artigo, foi
ram os mesmo» votados com a
«cffUlnt» redaç&ò: CAPITULO I —
Dciioinlúaçao, sed» (}íis e dura-
çâo da sociedade. —, Artlío 1.* —
Sob a dsnomlriaçao ;,ps COMPA*
NHIA VICENTINA ÇK MELHO-
RAMENT08 lMOBÍLÍÀRIOS, com
«eds s domicilio na Cidade ds Bfto
Vicente. Estado do S5Ó Paulo, flo»
constituída uma sociedade anonU
mt comercial, que se.regeri p»in«
presentes estatuto» e^pela» dispo.
•lçfle» legal» que lhe!, forem apll-
caveis. Parágrafo Unlço — A »o-
cledad» 0r» constituída tem su»
soda provisória A RUaeFrel Ga»-.
par, 6S7, nesta cidade, podendo
manter agencias e representações
em qualquer parte do torrltorlo
nacional a critério da diretoria.
Artigo 2.» — O objeto; da socieda-
1, li reall/açPio ds operações !•-
letivas k Imóveis cm geral, por
conta d» terceiros, .administra-
çio imobiliária, construções, rt.

prosentaçOes, podendo tambem
participar d» outrot negoolot tm

«nipresas análoga» ou nio, aspe-
cialmcnte os referentes k Importa-

çio compra e venda de matiul-
nlsmoe, materltls de construçko,
etc. — Artigo 3.» - O prazo de
¦turacio d» sociedade é tndeter-

minado. CAPITULO II - Do cn-

pitai t dat tçoet. Artigo 4.» — O

capital «ocial é de Cr$ 500.p00.00
(qulnhentot mil cru-eirot). dltl-
dido em 500 (quinhentas) tçOet
ao portador, do valor d» Cr| ..

1.000,00 (mil cruzeiro») cad» umt.

Parágrafo í> — O capital «ocial

integralmente subscrito, seri ü»-

ttgrallzado d» seguinte maneirai
a) _ 10% (dea por cento) do

teu valor no ato da constituição
da sociedade; b) - 50% (clnquen-
ts por cento) dentro de 30 (trta-
ta) dlss desta data: O — ot rte-

tantes 40% (quarenta por o»nto)

em quatro parcela» mensal» Igual»,

exlglvel» a primeira át* »el» d»

dezembro próximo vindouro, P»-

tigrafo a.» — at açôe» tAo noml-
ratlra» at* » »ua tntegralltaçko)
Artigo SS — O capital «ocial po-
d» »er aumentado medlant» pro-

posU da diretoria a aprovaç&o
dt Assembléia Geral, ficando,
ne»l» caso. ns-egurado ao» telo-
nlstas o direito de preferencie nt
-ubtcrlçflo das novas açoe». ut

proporç&o das que Ji possuírem.
Artigo «•• — A «ocledad» pode
emitir titulo» multlploe compreen.
dendo certo numer0 d» tçoet.
CAPITULO III — Dr. administra.

çio - Artigo 7.» — A sociedade
é administrada por uma diretoria
e ura conselho d» admlnlstraç&o,
com mandato de dois ono» caa»
um, eleltot pela Assembléia Ot-

ral que flxarA oe vencimento» 4»

diretoria. — Parngrafo 1.» — *¦

Diretoria * composta d» «oU
membroe. aend0 um diretor tup»*
-intendente e o outro diretor «e-

cretario » o conselho de «dmlnle.
tração de tr«s membro». Por*-

grafo 1.» — O iiiaiidAtò de cada
diretor considera-»» prorrogado
at* a posse da diretoria elelt»

«ubsequentemonte, o mesmo aonn-
tecendo com o conselho de tdml-

ntstraçio. Parágrafo S.o - E»

seus Impedimentos temporário»
ou nio ot membro» da diretoria
«io substituídos pelo» membro»

do conselho do administração qui
tombem o substituem em oaso de

vaga, ate a próxima Assembléia
Oeral que elegera seus »ub«tlt'l-
tos. Parágrafo 4.» — A Diretoria
roune-B» sempre qu» necessário e

pelo menos uma vez por més. Ar-

tlg() -,. _ cad» diretor ante» de

entrar em exercido, oauclontrk
vinte • cinco aç8e» em garantia
d» »ua goítüo, valendo a presta-

I

çio da cauçio pela poete automk.
tica do cargo.' Artigo D.« — Com.
pett ao diretor superintendente,
a) — praticar ot atoa da adml-
nistraçio geral; b) — nomear,
suspender e demitir empregado»;
e) — representar t sociedade em
Juízo ou fora dele; d) constituir
procuradore» para representar a
sociedade Junto k Justiça Traba-
Ihlsta e constituir procuradore»
"ad Judicia" a "ad ncgotla";e) —

assinar e rubricar 0.1 livros su-
dal»; f) — assinar » endossar che-
que» » firmar contratos. Artigo
10.- — Compete ao diretor'secre-
ttrlo: a) — Colaborar com o dl-
rttor tuperlntendente nt dlreçio
da sociedade; b) — manter em

trmbteta geral. CAPrrüLO VB
— Da liquidação. Artlío 18.» —
A loctedade entrara em tiquldi-
(to nos casos legais e no» caso»
previsto» nestes- estatutos. Para.
grafo Unlco — Compete fc aasem-
otela geral estabelecer o modo de
nquldaçio, eleger os llquidantes
l> o conselho fiscal que devera
funcionar no período de liquida-
çio. CAPITULO VUI — Dlsposl-
v'Ses transitórias. Artigo 19.» — O
primeiro exercício social termi-
uarA em 31 de dezembro deste
ano. Artigo 20.* — Ot casot omlt.
sos nestes estatutos «Ao regulado»
pela legislação em vigor. Após »
leitura, dlscussio e votaçio do»
estatutos, verlflcando-s» terem sj-
do os mesmos por unanimidade
• terem sido observadas todas oa
(ormalldadca legais, sem nenhuma
oposlçin dos presentes, que sub»-
cievem e realizam neste »t0 dea
por cento (10%) do capital »ucta>,
« Presidente declarou definitiva-
meuie constituída a COMPANHIA
VICENTINA DE MELHORAMEN-
TOS 1MOBILLIARIOS. Passou-te

õ-derT» »êd.'.ocitl t zelar pelot »« ««gulda k .lelçio dt diretor»,

llTlUroí"arquivo. . demai. pt- —„ de admlnlstraçio. con-

pote; e) — assinar com o dlre-
tor superintendente atos qut lm-

portem nu onoraç&o dos bens so-
olats. Artigo U.r — Compete to
conselho de admlnlstraçio: a) rt-
cober cauçio dot diretores; b> —

dirimir divergência» entre ele»;
c) — designar entre ot seus mem-
brot subitltuto» para os diretores
oa» suas faltas ou Impedimento».
CAPITULO IV — Do Conselho
fiscal — Artigo 12.» —.0 Conse-
lno Piscai comp6e-se de três mem-
bros e outros tanto» suplente»
eleitos anualmente pel» Assem*
bléia OertI que flieiA seu» ven-
clmentos. Parigrafo Unlc0 — si

mandato do Conselho Fiscal e

¦uas atrlbulçfle» •»<> o» conferido»

por let. CAPITULO V - Artigo
13,. __ As Assembléia» OcraU
s&o Instaladas pelo diretor supe-
•intendente * na «ua falta pelo
diretor secretario ou por uni dos
membro» do conselho de adml-

oUtraçto • presididas por qual-

quer dele» ou por outro acionista
Indicado no ato. Parágrafo Unlco:
_ A» Assembléias Geral» ordina-

nas »e reúnem anualmente, em

Março e podem «er convocadas
extraordinariamente pela direto-

rta. pelo con»elh0 d» administra-

çio ou demais formas prevista»
em lei. aempr» qu» nece»sarlo.
Artigo 14.' —¦ Ressalvadas as ex-

ceçOe» legal», a» Assembléia» Oe-

ral» somente ss lntalam, cm prl-
meira convocaçio, com a pres?n-
ca de acionistas que representem

pelo meno» 50% (cinqüenta por
cento) do 

"capital »ocl»l e em »e-

gunda convocaçio, com qualquer
numero d» tclonUta», observad»»
ss demtlt formalidade» legal».

Parágrafo 1> - O» acionistas po-

dem ser representados por pro-
curadore., observadas as dlsposl-

ço«» legalt vlgent.». Parfgraío a.
_ 84 podem tomar part» nas A»-

«emblélns Gerais os acionistas QU»
depositem »ua» açOe» «té cinco

dia» tntes d» dat» Usada para a

«ua reunião. Parágrafo 3.* - A»

deliberações da Assembléia Geral

,to tomadas pela maioria absolu-

ta d. votos, ressalvadas a» exes-

eds» prevista» »m lei. Artigo Ut

!L compete » Assembléia Geralt

a) - eleger o» diretores da toclt-

flade, o» membro» d0 conselho da

administração, membros do eoa-

Klb.0 fiscal • «em suplente»; b)

_ reformar o» estatuto» devendo

e--ti„ reunir aclonlstte nt. form»

da ,,, c) _ tomar anualmente

„ cont»» da diretoria, dellberan-

do sobre o balanço. Inventario e

cont»» aprewntadtt, provlameut»
examinada» pdo Conselho Fiscal:
d) - determinar a distribuição
dos lucro» »pu-adot; ») fluar o»

honorarloi dot dlrctotps • do»

memoro» rio Conxelho Fiscal; CA.
P1TULO VI — Do exercício so»

clal. - Do» lucro» s »ua distri-
bulçlo. Artl»p 1«.» — O tuo tf

nancelro coincide com o ano civil,
r.o fim do qual t» levauturk o

balanço geral. Artigo 17.° - No
balanço anual, dot lucros llquldot

I iio retirados as «egulnte» percen-
tugens: a) - cinco por cento

I part a constltulçío de um fundo
de reserva destinado t assegur»'

Canhotinho nãoserá cedido
O Palmeiras não atendeu o pedido do Jabaqua-

ra — Roverio é provável
O Jabaquara, depois do re.

vês que conheceu na peleja
contra o Nacional, resolveu ne,
gulr o exemplo deste, contra-
tando alguns valores para re-
forçar sua equipe de proflsslo-
nais. Aaslm o que estão sendo
experimentados pelo f-renilo
santlsU alguns Jogadoras do
possibilidades, como LaranJel-

ra, Negrlnhao, Llmoelrinho •
Jaime. Outros futebolistas de.
aeja o Jabaquara e, nesse ten
tido, dlrlglu-s» ao Palmeiras,
solicitando por empréstimo o*
atacantes Canhotinho • Bove-
rio. O alvi-verde, ao quo apu-
ramos, nao abrirá mao de Ca.
nhotlnho, «ondo provável, quo
se desfaça d* Roverio.

COUPON
RECLAME

DIST. BANWKIRANTE3 UU
PAPEIS t. A.

(Oarta Patente u 18»)

COUPON CHATUItO
VALOR EM MERCADORIA»

Sorteio realizado ontem:o-s
1.» - 16.720 200.00
3.» - 11.016 100.00
S.e - 01.605 100.00
tO — 08.465 75,00
5.» — 08.58X 50.00
6.» - 19.428 35.»

a Integridade d0 capital até que
uses fundo alcanc» cinqüenta por
cento do capital social: b) — vln-
ta por cento para serem distribui-
doi aos dlretoret, uma vez goran-
ttao aot acionista» um dividendo
dt doza por cento, sob o valor
dat açfles: c) — O saldo reme-
neteente »»rA distribuído pel» et-

jelho flBcnl » suplentes. Tendo
lido eleitos; par» diretor supe-
-intendente Dr. Cario» Alberto
Bueno Netto, brasileiro, casado,
advogado, residente nesta cidade,
i rua Oonçalo Monteiro, n.* 268;
part dlretor-secretirlo 0 sr. An-T
Bueno Capolupo, brasileiro, ca-
tado, residente nesta cidade k
Avenida Slquelrn Campo», s/n.*;
para membroe I» conselho de ad-
mbilstraçio, u.> acionistas: Alcln-
do Bueno Capolupo, BUvlo Bueno
«etto e Da. Elsa Molltor Netto,
anteriormente qualificado», tendo
todo» os dlretore» • membro» do
conselho de admlnlstraçio açoita-
do os cartío." para os qual» foram
eleitos. Para o oonselho flacal
foram escolhido» o» »r«.: Lul»
(ivaioo Uonçiuvea, português, ca,
¦sou, comerciante, residente nc*.
ta cidade A Avonlda Capitio M01
Aguiar, n.o 600; dr. Marlano Ja-
tahy Marcondes Ferraz, brasileiro,
caaudo, Industrial, residente em
Sio Paul", a Alameda Pernio
Cardim, n.'» 376 e Domingos Dsi
Keru. on.s.itiru, easado, comer-
clante, residente em Bio Peulo, k
avenida Água Branca. n.« 203,
tomo membros efetivo», ot srt.:
isuçlldes Ponsec», braitlelro, ca-
«ado, proprietário, residente em
Bio Paulo, à Rua 24 d« Maio, n.«
Ul; Armando Jaro«sl, brasileiro,
casado bancário, residente uesla
«Idade! A Ru» '> de Novembro,
u* 170 (t.ntlg<i> e Manoel dn«
Rei» Araujo, brasileiro, casado,
luncionário publico, residente em
B80 Paulo, A Ru» Turlaçu n.«

690. rom„ membros suplentes. VI-
cou mais deliberado qu» o dir»-
tor tuperlntendente tora o venci-
mento de Cr» 7.000,00 (sete mil
cruzeiros) mbnaai» • 0 diretor «»-
cretirlo Cr* 4.500,00 (quatro mil
e qulnl-ieutos cruzilros) mensais.
OeltÚerou-se tambem que oe
membro» do conselho fiscal, per-
tebeiHu cnda um, duzentos cru-
zelro» por suaslo. Nada mais

tendo a deliberar fot encerrada «

rcuntio • lavrada a presente ata

que depol» dn lida pelo secretario
• aprovada por unanimidade, loi
assinada por todo» o» prwenW»,
apOs a relaçlo dos •ubscritore»,
qu» 4 a seguinte; 1 — Adalberso
Bueno Netto, subscreve, neste »f>
noventa açOe» no valor total ne
noventa mil cruzeiro»; t — «lea
Molltor Netto, lubscttvt nette
ato noventa «ç6e» no valor total
d« noventa mil cruzeiros; 5 —

BUvlo Bueno Netto, suoscrev» ues-
t« tio cinco açôe» no valor d»
cinco mil cruzeiro»; 4 — Antônio
Bueno Capolupo. «ubscreve ne««
«to noveura aÇ0e« no valor total
d« noventa mil cruzeiro»; J — Al-

cindo Bueno Cupolupo, «ubscrev»
neste tto cinco açfiet no valor de
cinco mil cruzeiro»; • — Anor
Bueno Capolupo. subscreve nesto
«to vinte e cinco tçõet no valor
d» vlnie • cinco mil cruzeiro»;
; — Mafalda Capolupo. »ub»crev»
nest« ato cinco açOe» no valor ty-
tal de cinco mil cruzeiros; 8 —

Cario» Alberto Bueno Netto, subs.
creve nest* ato noventa açflea no
valor total de noventa mil cruzei-
ro»; » — Arlolet» Bueno Netto.
mbscreve neste ato trinta t cinco
açftet uo valor total de trinta t
cinco mil cruzeiros; 10 — GllBt,r.
to Molltor Netto, tubscrevt neste
«to sessenta • cinco açOes, no va-
lor total de sessenta t cinco mil
cruzeiro», perfazendo-se destarte
o capital social d» qulnhcuto» mil
cruzeiros, tendo cad» um dos »ub».

orltore» pago no tto de» por eent»
(10%) do valor de «ua «ubscriçlo.
O Presidente da Assembléia, (a)
Adalberto Buono N«tt«. O Secrt.
tarlo da Assembléia, (a) Alclndo
Bueno Capolupo, (a.a.) Adolber-
t0 Bueno Netto — Klsa Molltor
?jeito — Silvio Bueno Netto —
Antoulo Bueno Capolupo — Alcln-
do Bueno Capolupo — Anor Bue-
no Capolupo — Mafalda Capolupo
— O. A. Bueno Netto — Ariolene
Bueuo Nett0 — p.p. Gilberto Mo-
litor Netto, Adalberto Bueno Net-
to. AVTSRBAÇAO — Declaro qu»
a l.t via desta documento esca
devidamente selada com Cri ....
a.30l,i)U, selo» inutilizados por
verna 5« desta C.r. com data u«
i-10-Wf Coletorta Ptdcral de S. Vt-
eente, 8-10-19S0. L. Vaaconceii*. —
Escrivão classe C-Q.P.M.P. —

CBKTDAO: JUNTA COMERCIAI.
- Bio 1'aulo - CERTIFICO que
» COMPANHIA VICENTINA DB
MELHORAMENTOS MOBÍLIA-
RIOS. com sede em Bio Vicem».
nrquivou nesta Repartição, noo
n* M.*», pa oespacno da jun-
ta Comer, ial em aesslo d» a« de
outuoro corrente, a ata d» assem-
bléla geral d« «ua constltulçio
realizada em 6 de outubro lo
noo, e na qual vem transcrito»
uo «eus estatutos social» e demais
documentos legal» at »ua con».
tltulçao; o recibo do deposito rei-

to no banco Paulista de Comercio
O/A., da importância de Cr» ....
ÍO.000.00 correspondente a 1°%

(dez por cento) de Crt .•
Wü.000,00 valor d,o cupltal com
i\u se constituiu a -octedade; —

u recibo aa Colotorla das Ronda»
fedorals. de Sio Vicente, da lm-

portancla de Cri a.500,00 propor-
clonal ao capital social, e uma

procuraçio, do que dou fé. — oe-

cretarla dn Junta Comercial ao

Estado d« Sio Paulo, 24 de Olltu-
bro de 1950. Eu, Judlth Miraria»,

escrituraria, a escrevi, conferi •

assino: - (a) Judlth Miranda. »

tu, uulomar de Andrade Mendes
enele «ubst.o da »ecçio do Ezp»-

dient» • Correspondência,
crevo • anslno: (a)
Andrade Mend-s.

(026S78)

rrub»-
Oulomar d*i

EDITAL
Declaro, para 01 devido» fini

de direito, que perdi, • Certifl*
eado de Propriedade n.o 11.104,
expedido em 30 de novembro de
1949, pela Delegacia do Policia
dt Manduri, referente ao auto.
movei dc minha propriedade,
marca Ford, motor n.o 
A-478.460, de 4 cilindro», fabri-
cação de 1928, tipo Turismo, cíl
txul, solicitando t entrega d»
mesmo na cidade de Manduri,

por quem n tiver encontrado.
a) Ialdoro Achllee Costa.

(26.380)

Viacão Aérea São Pau*
lo, S. A. "VASP"
ASSEMBLÉIA GERAI.

EXTUAORDINABIA
São convidadot 01 Srt. Aclo.

nlstts destt Empieza a te reu-
nirem em Assembléia Geral Ei-
traordinaria, a realizar-se no dlt
catorze do novembro de 1950, Al
nove (9) .horas, na lede social,
à rua Libero Badaró, 89, J.o aa<

dar, t fim de deliberarem tobrl
• seguinte urdem do dit.

t) — Alteraçío dot Ettttutei
Somais:

b) — rrrenchlmento das vt»
«•as ds Diretor-Presl-
aentt » da Diretor-Su-

pcrliitendente;
0) — Preenchimento de etrgt

rjo Dirttor-Vlee-Prest-
dente e fixsçío d» re««

pectlva remuneração •
tempo do mandato; (

,j) — Outros astunto» «oclali.
fim virtude da convocaçio tu-

pra, fica sem efeite a datadt d*'
27 dt outubro corrente e publl-
ead» no Diário Oficial do Este-

do em 57 deste mis.
Süo Taulo, 31 de eutubr» ii

Diretoria
(3-4-5 — 28.879)'

1

QLHQS ASSASSINOS
ESPREITAVAM AQUELE
CORPO Nü. 0U£ TANTAS OBRAS
OE MTE INSPIRARA/

,j-»-p HOVA TERRA tx^MOMta.

•Falsos vigilan-

— «Plsto*

Jo» Klrlt-

Randolph Scott

Margareth Sullavan.

S. CABTAÍJO - 13.40 - «Nao 4 nada dlaso>, Catalano - «Capitio

! 
' 

ti-mne-tadc» — (proib. 10 anos).
8. cauu» --10 - «Delllnsert, uwrtnco Tlor-j** - «Mexerlquel.

' ros> - (prolb. 14 anos).
a JOSI" — 19 — «Caiçara», prõduçio do Cavalcanti.
S PEDRO - 19 — «Iracema:, II ka Soares - «Segredo dt casa 218».

üNiVf*RSO - 1X40 - «O príncipe e o inendlg..». Errol Flyuu -

«Renegado do Oe.itc» -'(prolb. 10 anos).

«Do mundo nadaTEATROS
BRAS1LBIRO DB COMKDIA - 16. 19.45 e 23.30

8(9 ll'V*"í

BRAZ TOLITEAMA - 20.S0 - «O Ebrlo». Cia. Vicente Celestino.

CULTURA ARTÍSTICA - 16 e 21 - «AmanhA, se nâo Chover» Cia.

Fernando de Barros - 16 e 21 - Auditório Pequeno: «Nina»,

Cl». Olga Navarro.
COLOMBO — 20.15 — «Tempos modernos». Cia. Nino Nello.

MUNICIPAL — 21 — «A garçonlcre do meu marido». Cia. «Os O-

ODEON — 18 e 20,30 - Espetáculo d» Cia. InterrisctoiuU ds 3£a-

rlonetes.
ROIAL — 16 e 21 — «Pancada de amor», Cia. Ruggcro Jacobbl.
SANTANA — 16.20 20 o 22 — «General da banda», Cia Deror Uonctt-

vea.

CIRCOS
ARETHUZZA (Parada Inglesa) - «Guarani» e variedades eom Tom»

e Slnho.
PTOLIN (Rua Olimpio da Silveira) - 20,30 - «Pertinho do oeu» e

variedades com Plolln e Pinattl.

HOJE ÀS 15 HORAS
DIRETAMENTE DF, PACAEMBU

EDSON LEITE
TRANSMITIRÁ O ENCONTRO

Port. de D€s$ortM vs, Juventus
Comentários de BRUNO SOBRINHO

u** *alizocQ0 cio Depor'loifl-W ÍO Ê-Portivo da

mmmnWSmlfmm^. "*"* PARECIA UM ANJO 0EB0M0A0E,
MAS ERA A PERVERSÃO FEITA
CARNE.'

Ja-FEIIIA e
toda semana
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(ALVO
PROiB Afí'

18 ANOS
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kiain* «At ¦"

CfflED
ALHAMBRA

Bomente
".a e 3.a-telrr

tambem

\nm*.\\\\\
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,\ -tlr do
--níIRA

ermi
CWS

fAIÇARA. filme nac. et EHan» Log»
e Mario Sftrgio - As 14 - 16 - M
-20-23 HORAS » MEIA-NOITB

cagara. flline nac- e| Marl° Seis
nio e Carlos Vergueiro — As 14 -

18 _ 18 - 20 - 23 HORAS e
MFIA NOITE

CAIÇARA, filme nac. el Abílio P.
Almeida • Kllane Lage — As 14 —

H — 18 - 20 e 33 HORAS

PHENIX CAIÇARA, filme nac. et Carlot Ver-

1,-uelro e Mario Sérgio — A* 14 —

18 — 18-20 HORAS

Hüuywoooj
CAIÇARA, fllm» nac e| Kllane Ltge
— VOCa CONHECE SUZH5! — A»

U « 19 HORAS

mm
Sm^mm* ,mm™m^*m^mmmmmmm

CAIÇARA, fllm» uac. e| Carlos Ver.
euelro - NEM TODO QUB HELUZ

B' OURO - As 18,40 HORAS

^m CAIÇARA, fllm» nac. c| Ellane Lage
_ CKIA DOS VETERANOS - A»

18 e 21 HORAS

'—~ TT I - \ MOTORISTA TERREMOTO e|

RIO í^. ConSOlaçaO) GU)l.,a ao Uaven - Band*. da
Teia - NAC. - As U -» -_«- * « 22 HORAS.

DUAS 
PAIXÕES EM LOTA e| Lartl-

SABARÁ  ne Day - ACORDES DO CORAÇÃO -

S-P Vld"- NAC. -^d^0_HORA8__
'¦¦ 

KiNO KONO c| Robert Armstronf —

DAMASCO — Prolb. 14 anos — J. Cl-

c| Dtnt

JARAGUA
,,-mat, - NAC. As 18.00 HORAS.

' 
DUAS PAIXÕES EM LUTA

V f» C* IJ E, —- Clark - LEGIÃO INVENCÍVEL -

PYo.bü14Vno.-H. da vidnIÍ^NACL::l!:«50_.^^
—~ DUAS PAIXÕES BM LUTA- e|

IP PALÁCIO -^ Franchot Tono - LOUCURAS DB

DUAS 1'AIXOES EM LUTA c| Dano

á^ rnMFS — Clark - ATE' OS CONFINS DA TER-

IfrJmW&Si - «tSSll. - «AC. - A» IMt «ORAS. _RA — Proib.
VENDAVAL MARAVILHOSO e|

Paulo Maurício - MESTRES OI
As 13.30 t 19.1»

; ' 
t72TÍ») I

.^^^»ISBS^S-^»»^»»IBS^-*ts-*»»tJ»-t^»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»fl^^H^IHHHHHHIIi ^^¦VHKá,' «XDtM f '/mVtftm* I ¦ VtJT*

Sob o alto patrocínio de BBh| ^^

^**^^w^^-^ i*^|

s^lMSewSuioi - C Jornal 357 - NAC.
HORAS. -—

-— D0Aa,pAiX0BS EM LUTA e|
«iTf> ANTÔNIO • Dan. Clark - TODAS AS PW-

BaÍlVI Solb. 10 io,- C. Jorna. 8Ü7-NAO. - A, U.U HS.

18,50 HORAS. ."
i-AVORITO'DOS BOUGIAS e| Tyrone Power

ASTER — - ESPLENDOR SELVAOEM - Prolb. 14 tao.

~ Band. da Tel» - NAC. - As 19 HORAS.

TERREMOTO c| Red
ORFAOZINHO, desenho

18, 20 I 23 HORAS.
-* ^ tu- xi MOTORISTA
R O X Y — Skelton - O
_ Not. da Semana 50i43 - NAC. - As 14, 10

F.LA A FEITICEIRA c| Randolph Scott

V (TORIA  VALE DA TERNURA - Prolb. 10 anot

- Not .da Semana 60x10 - NAC. - As 18,30 HORAS.

. 
.... ÕtjÉrO~ÉsSE HOMEM c| Gary Grant —

TUCURUVI - -- LEGIÃO DE BRAVOS - Prolb. 10

anos - C. Jornal 860 - NAC. - As 18,30 HORAS.
SERTÃO, documentário nacional —

IMPERIAL — CANCAO DA ÍNDIA - A, 18.40 HORAB.
TJM~PINOUINHO DE GENTE, fllm.

CATUMBI — nac. c| Anselmo Duarte - REI DAS

SELVAS - Prolb. 10 anos - A» 19 HORAS.

£s\£S?j: Clnemat- - NAC. - - A- «.*. H-itAS.

HOMEM SEM PÁTRIA e| Vitorio
Oasamen - QUANDO 03 DEU-

S. JORGE - CAIÇARA, fllme nac. c| Ellane Lage .

Mario Berglo - As 18 e 21 HORAS.

O SEGREDO DE DON JUAN. e( Glno.
Becchl - ÁLBUM DK RECORDAÇÕESSAO LUIZ

_ J. da Tela - NAC. - Aa 14 e 18.30 HOR AH.

„_.:'„ (S6 
"soiríe) 

DE PECADO BM PECADO

PENHA — 31 Esther Fernandes - TOURO SBL-

VAGEJIl Proibi «nos - OJornal -NAC. - A. 14 e M, HOKAH

~" _„-,... 
*. ZONA PROiriDA cl Burt Lan-

r^fJFORNIA — caater - KVAMORADA - Prolb.'

10 onos -F. Jornal - NAC. - As 19 HORAS.

» • » » ss.tr* CANCAO PROMETIDA c| Danny Kaye
ALIANC-A  - ESTRANGULADO*! MISTERIOSO -

rrolb. 14 ano- - Atual, em Revista 204 - NAC. - As 19 HORAS.

nunirinAf. A DAMA DE SHANGAI e| RIM Hay.
PINHLIKUb * worth — ROMANCE NO 8UL - M. da
Tida - NAC. - A» lí HORAS.

_ « * im ,«ft* a m.1é-\ CARNAVAL NO FOGO filme
PAI JUSTANU  narlon-l el Oscarlto - ESCRA.
VA DO ÓDIO — Prolb. 10 ano» — As 13 HORAS — 3a Semana.

(32744;
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Concluída em São Paulo a apuração oficiai

Contados pelo TJliEogvotM das urnas impugnada.^ aílvor <kP.S;B.
o empate anteriormente verificado — Eltíto o sr. AÜpia
*¦ - „-.-_.-. -. _*'•'.¦ * - im . *__->_. Wa .. 4 ._¦_: _.l _1 __. T _-*.•___£ ¦__¦ _sl_¦» hIaÍÍaM _>_l_MltA_M - lf A __\_hIamIA _•_. D C_ -U í

ErrolFlynneni novo
escândalo.

NICE, 8 (AFP) O lati

¦ando à frente de üm companheiro de chapa — Tereza Deltae Arnaldo Lanrindo eleitos também
nas bancadas federal e estadual

Josi Bortolo .. .. .. .. .. ,.238

Majoritário o P.S.P.

-> Tribunal Be_lonsl Eleitoral
tonclulu anteontem os trabalho»
èt apuração do .pleito, realizado
ma ;B*o Paulo etn' 8 -d* outubro,
ímbora Já »»tlves»em computados
lidos os dados fornecidos pelas
Juntas Apuradra», faltava ainda
decidir o destino de 47 urnas lm-

pugnadas. Coube ao TRE exarai-
Bar caso per caso, apurando umas
i anulando outras.

Em conseqüência, s como aliás
S habitual, serão realizadas sw
data oportuna eleições suplemen-
lares, às quais -deverSo-compare*
•sr cerca ds 3.(00 eleitores. 80
•nt&o serio conhecidos .os resul.
lados definitivos. Certo é, porém,
«us tais resultados nao alterarão,:,
sendo excepcionalmente, a compe-
¦lfião das varias bancadas federais

estaduais. Estará em Jogo o
destino de alguns candidatos •
suplentes. O numero de eleitos ds
•ada parti lo, porém, nüo deverá
KfrermoaiticasC.es. E os eleitos
ser&o aesds Já proclamados s dl.
plomados.

JÍODIFICACOES.DE ULTIMA .
HORA

Em nossa edição de anteontem
. publicamos alguns quadros, nos

quais surgia o numero de cadel*
ras obtidas na Câmara dos Depu-
tados 

' 
s na Assembléia Leglslatt*

Ta pelas varias legendas. E evl
Oenclamos tambem a curiosa si-
tuação eu que »e encontravam

PTB s o FSB diante da décima
sadelra a ser atribulds às so.
|>ras eleitorais no pleito estadual.
Tinham ambos a mesma media,
devendo a poltrona ser decidida
pela idade dos Interessados, srs.
Nelson Fernandes e Alipio Cor*
rta Neto, isto ae não houvesse ai-
teracio na apuração das urnas
Impugnadas.

. Essa mudança, como proviremos,
ocorreu, beneficiando o Partido
Socialista Brasileiro. E, por uma
diferença exígua, apurada iio
«olho mecânico», o sr. Alipio Cor.
ria Neto foi eleito deputado e».
tadual, ao lado de seu compa-
nheiro ds chapa, sr. Cld Fran.
to. Entretnto, o sr. Nelson Fer-
Bondes não foi desbancado, em-
bora o PTB tenha perdido a aua
13.6 cadeira. A ultima hora o ar.
Nelson Fernandes passou 1. tren-
U do sr. José Esperandio, passan*
do este para a- suplencla.

Na chapa: estadual do PSP hou-
ts tambem alterações — decorreu.
tes das ultimas urnas — que co-
locaram a sra. Tereza Delta e o
»r. Arnaldo Laurlndo entre o»
•leitos, isto em prejuízo dos srs.
•ei. Asdrubal da Cunha < Kiol
«topes Ferraz,

RESULTADOS GERAIS

P. S. P.
Câmara At Deputados '¦•

(13 deputados) .
O. CAgostlno  34.or;
JUanhaes Barreto 31:128
Ublrajara KeutenedJian .. 30.421'
Campos Vergai 22.454

.Carvalho Sobrinho 16.321
Rubens Ferreira Martins 16.213
Paulo Lauro 15.721

. Anísio Moreira 15.714
Ama]da Cerdelra 15.392
Moura Rezendt 15.027'•;'¦' 

. .'Anijonlp V. Sobrinho, .... .14.689¦¦'""''' '" 
Carlos' Castilho Cabral: .. 12.482
Mario Benl i... 12.360

Assembléia Legislativa
(lt deputados) .

• !—:_,... a|4no ds Matos 14.763

,. . 
..:-—-

Athlé Jorge Coury ....... 10.482
André Broca Filho  10.156
Vítor Malda ............. ,9.380
Osvaldo Rlbelr0. Junqueira*. 1.841
Dlogenes. Ribeiro ds Lima.-. (.870
Joto Mendonça Falcão ..
Fellcio Tanabay ..........
Agostinho Dl Clero ......
Amadeu Narciso Pleronl .
Clacido Rocha
I.uls pias Gonzaga' ......
Pedro A. Fanganlel0 .....
José Mlraglla ............
Leonidas Camarinha';....
Gualberto Moreira .......
Arnaldo Laurlndo ........
Teresa Delta .............
fiucianó Nogueira Pilho ..

P. TB.
Câmara de Deputados

_ .".' (B deputados)
Frota Moreira .........
Ivete Vargas ...........
Paulo Abreu ..........
Crtlz Monteiro
Menotti dei Picchia ..
Artur Audrá
Cuzcblo Rocha 
Marres' Junior ........
Romeu Fiore ..........

Assembléia Legislativa
(12 deputados)

José Porfirio da Paz 
Paulo Ornelas C. Barros
Conceição Santamaria ...
CasBlo Ciampollnl .'.
Perlcles Rolim 
Francisco Scs'fimánáré B.
Valdemar Toiedo Piza ....
Francisco M. Oliveira ...
Cunha Limo  5.247
Rui da Costa Rodrigues . 3.180
Valentim Amaral  3.121
Nelson Fernandes  4.92U

P. S. D.
CÂMARA DE 1U.P.TADO&

(7 deputados)
A. C. Cunha .Bueno ..
Pascoal Rnnlcrl Mnzzlll
Antônio Fellclano. .....
Ulisses «*,ulmoi-ãe« ....
Novelli Junior ..-
Lima Figueiredo  11.945
Marino Machado Oliveira 11,432

ASSEMBLÉIA LEGI8LATIVA
(9 deputados*.

Alfredo Farhat  10.341
Lincoln Fellclano  7.251
Romeiro Pereira  7.056
Luiz A. Ollveírj*  5.612
Padre Carvalho  4.84:1
João Pacheco Chaves .... 4.592
João B. Caldeira  4'.«ti.
Ferreira Keffer  4.287
Jaime A. Pinto .......... 4.123

U.D.N.
CÂMARA DE -DEPUTADOS

(6 deputados)
Auro Mouro Andrade .... 87.570

7.872
7.30»
Í.673
«.664
6.610
6.252
1.047
8.937
8.848
3.814
8.372
8.390
«.364

36.300
18.607
17.393
13.931
14.843
14.708
14,0.10
13.708

: 13.070

1S.122
11.169
10.909
(.322
6.548
6.53»
6.020
3.4»

23.524
17.571
15.337
13.944
13.755

Pereira Lopes ............ 13.877
(ris Meinberg ...  U.832
Herbert Victor; Levy .... U.371.
Lauro Monteiro, da Crua-. 10.790;
Ferras igreja ... *.'..'<"..'.. :»*WI

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
 (10 deputados). 

''.-.-

Padre Calazans  9.972
Oshl Silveira ............. \ 8.47:1
Camilo Ashcar  7.442
Joaquim F. Paes .'Barros.. 6.18»
Antônio Novais Romeu .. "4.995

-Juvenal Sayon  4.956
Vicente Paula Lima.  4.467
Ademar C. Gomes :.  4.SI4
Antonio. Furlan ¦'..;  4-174
Francisco B-Ferreira ... 4.082

P.T.N.
CÂMARA DK DEPUTADOS

. (5 deputados)
Bmlllo Carlos 43.658

Darlo ds Barros 12.977
Coutinho Cavalcanti ..... 9.622
Nelson Omegna 8.622
Artur Bottlno 7.908.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
(9 deputados)

Dullio Polli .8.183
Arnaldo Borghi 7.730
Antonio C. Pinheiro Jr... 6.870
Paula Leite Neto 8-410
Alberto Andalô 4-769
Rui Almeida Barbosa .... 4.647
Ararlpe Serpa  4.457
Vicente-Botta  8.981

-Rafael S. Tavares ....... 8.878.

P. D. C.
Assembléia Legislativa <b depu-

tados)
Jânio Quadro „ .. Í7.840
Yukishlgus Tamura 6.220
Manoel V. Azevedo  6.372
Miguel Petrllli .. 4.46»
Antonio Flaquer  3.7D.

P. R.
Assembléia Legislativa (8 depu*

tados).
Decio Queiroz Teles .. .. .. D-232
A. O. Sales Filho  3.106
Derville Alegretl  2.912

P.R. P.
Assembléia Legislativa (8 depu*

-tados).' -
Hené Penna Chaves .. .. 1.363
Hilário Torionl .. .. .. .. 1.503

P. R. T.
Assembléia Legislativa (2 dopu-

tados).
AuguBto Amaral .. 2.261
João Salgado Sobi-iiilio.. .. 2.166

P. S. B.
Assembléia, Legislativa- (3 depu-

tados).
Cid Franco ... .. .. r. *• 10.200
Alipio Corrêa Neto 4.153

P. S. T.
Assenibléia Legislativa d depu.

todo), •-¦-•

P.L.
- Assembléia' Legislativa ti depu*
tado).. r_' ..

Arual Antônio' Santos d.m

P. R. B.
(Nenhum deputado).

«Zac__, pertencente ao forno,
so ator cinematográfico Errol
Flynn, que se envolve agora em
novas . dificuldades, .acusado
de sedução de umá menor ds
15 anos, residente ho Princi-
pado de- Mônaco,.-Arpou: de
Nice com ' destino Ignorado.
Como"se sabe, Errçl.-Flynn foi
acusado do novo delito, Cem
plena 

'.lua 
de mel, pois aca*

ba de dosposar a atriz Patrl-
ela Wymore. Com" a - cumpll-
cidade de sua nova: esposa,
Errol Flynn, - que alegara es-
tar ferido para não compare,
cer ao Juízo de Mônaco, apro-
veitou-s» do bom tempo «lez
eeu.lats liiinár de NIcs.

fíés u Ita d ds finais d a
paravotação deputados

JORNAL DE NOTICIAS
ANO V || São Paulo — Sábado, 4 de Novembro de 1950 ffíí^I30í

: Coin a apuração, ontem,: das ut- •

naa qus haviam sido Impugnadas,-
deu o Tribunal''Rí^õnal.-saelto-.
ral por terminadas as opuracOes
dó plelúrde 8'd* outubro- ém-nos*.:
so Estado,', cujos resultados, para
deputados estaduol • federal foram
os seguintes; ... , ,

Partido Democrata
/'''^'.'••Cristão /.;...'•_
' 'ASSEMBLÉIA 'LEGISLATIVA -

Altíde» Pintos Alve» "Ribeiio 481l •
1 Antônio AíeVtdò Marquei 200; Anto-
oio Bnte 260j -Antônio: Câlandilello

f s 332*-**-_n.<-r_i<i- Cândido -.Barone 602| •

Antônio Flaquer 3798j Antonio Pon-
i ilo Ipolito 462; Anioniff Prestes Fria- j' 

co 2506) Artur Gomes Martins iJ8;

| Arnur Biv.u 236J; Ari Ariovaldo Eboli
- IÒJ7; Benedita Gabl Cue_*»r-iO-;':Bt»-

nedito.7de Quad-és ,730; Bnulio P«t

; gaa 348; Cedlle ! Ksran 422; Celso
Msrls ds Mikf l*upo-490í.í!Io-i« Ctn-;

Graças a nova técnica de propaganda esta
a cidade povoada de garotas sofisticadas

Pequenas de todos os tipos e para todos os gostos —- Aerodinamismo demasiado --- Os enamo-
rados dos painéis — Uma nova classe de indivíduos — Como as mulheres (em carne e osso)

encaram o acontecido? — Mas, "a propaganda é a alma do negócio"...
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P. S. D.
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Resultados das legendas partidárias
ESTAUUAL _'J£DERAL

 .. .. .. 329.368
___.9U9
16..878 -
 .... 187.592
 .. .. 160.SÜ8
87.295

61.750
43.o36
35.937
34.352
32.916
28.133

3.067

398.302
283.831
208.903
179.579
167.718
36.324
31.319
20.000

25.007

10.675

Não há necessidade da importação
de vergalhões de aço do estrangeiro

__________ ¦

'Aparelhada, a Mineração Geral do Brasil, a suprir toda e qualquer tone-
lagem necessária ao consumo nacional

Geral do Brasil
1

' A propósito de noticias que
«atão sendo divulgadas, so-
bre a dificuldades qu* ea-
tarlam retardando ou que mns-
mo paralizariam as obraa da
Cidade- Universitária, a Mine-
ração Geral do Brasil Ltda. en-' tíou. ontem, os seguintes te-
legrainas.

AO PRESIDENTE DA
j REPUBLICA

"Exino. sr. general Eurico
Gaspar Dutra. Dd. presidente
da Republica.

Palácio do Catete.
I Rio

Pedimos venia a vossencia
para exttrnar nossa surpresa
noticia veiculada imprensa que
obras Cidade Universitária só

poderão prosseguir se houv_r
Importação de vergalhões de
aço estrangeiro, uma vez que
os preços do produto nacional
foram majorados eutre Crí
6,50 e Cr$ 7,80, o que não *
verdade e que «6 pode aer
atribuído às especulações d«s-
comedidas de Intermediários,
razão pela qual tomamos a H"
berdade de oferecer dez mil
toneladas de vergalhões de aço
para construção, pontas Rlò, ao
preço base corrente de Crf
6,00. Comunicamos outros3Ím
que estamos aparelhados a su-
prir toda e qualquer tonelagem
necessária ao consumo nacio-
nal. Respeitosas saudações —

Mineração
Ltd».".
AO MINISTRO DA FAZENDA

"Exmo. sr, ministro dos Ne-
goclos da Fazenda Nacional

Rio
Em virtude noticias tenden-

ciosas veiculadas Imprensa do
País qu« obras Cidade Univ.tf-
sitaria có poderão prosseguir
«c houver importação de ver-
galhões de aço estrangeiro uma
vez que os preços do produto
nacional foram majorados cn-
tre Cr$ 6,50 « Cr? 7,80, nP3la
data estamos dirigindo a «ua
exa., o sr. presidente da Repu-
bllca, apresentando o nosso
formal de..ment'"io e ofercecn-

(Conclui na 4.h pagina)
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A cidade estâ povóliia inf. ,i exóticas .ue tomaram-de assaUo os pontos estrategieos às vistas da população. Uso devemo-lo à
nova técnica de propaganda que transformou a mulher num instrumento êe publicidade e colocou-painéis i mais painéis ao longo
das av cuidas, nos quais estão desenhadas garotas de todos os tipos que nos ccompan/iiím com olhares Insistentes •* maliciosos

Mulheres de "malllot.",. mulhe-
tea de "-hons", mulheres de "peç-
noire" abertos deixando i moatra
coIob tentadoramente nus. A cl.
dade e:,tu povoada de "beuutl-
fulB glrls" que sorrindo publlcl-
tarlamente váo entllelrando-Ee no
longo das avenidas ou acast.lan-
do-se nos pontos estratégicos para
todos os olhares. Mao, posit.va-
mente, a técnica pinpagandistlca
esta puxando demal* no contorno
plástico das garotas, em geral pc-
rigosamente aerodinâmicas. As
vezes as pobrezinhas tstão ate
desproporcionais, dando a Impres-
tio dc belos frutos «umarento.
maldo.aniente eaborracbadon na
cara quadraria dc. painéis. Ou-
trás, ainda, -ao autenticas mu-
lheres masçulinlzadas, excessiva-
mente .-portlvai, demusladamcn-
le biiliit.arlus. Existam dulas aa
pedantes, sofisticadas, eteruamen-
te fumando dlspllscememon.i.
soltando baforadas de "snobismo''
ou Ingerindo as ultimas gotas de
personalidade num» dose de ver-

Necessário intervir-se no comércio para pôr
cobro ao uso abusivo de medidas ilegais
Litro de 900 centímetros cúbicos — Os processos usados pelos desonestos comerciantes -— Leis

desencontradas ~ Impõe-se maior número de fiscais
l

Não oíwtante eucederem-se
ai reclamações contra o vagi-
lha.ii- do leite, no que concer-
ne à exatidão das medidas, na-
da, absolutamente nada se tem
leito para apurar-se a verda-
de' e punir os Infratores. En-
quanto isso, os vendedores •
distribuidores agem à vonta-
de. com seus litros de 970, 950.
m até 900 centímetro, cúbicos,
«o invés dos _000 CM3, dc
acordo com o quç nos ensina.

sistema métrico decimal,
. mprovado por tratados Interna-

elohals. Noa. bares, então, usa-
ie é abu_a-3e,da venda de lei-
te em copos, a ponto d« não
«er atendido o lndividuo que
ao balcão ¦• aproxima e peça
nm litro do referido produto,
para ser tomado ali mesmo.
Por que nos bares, confelta-
•rias, cafés, «te, o leite é yen
dldo em copos e não dentro
das medidas legais que zc.iaro
neste caso o litro, o meio 11-
tro e o quarto de Htro ? Mui*
to simples — a venda de l«lte
«m copos proporciona um lu*
cro maior e permite lesar Ju-
rtdlcamente o publico, pois, cm
feral um litro comporta qua-
tro copos comuns, que vendi-
dos a um cruzeiros • trinta
centavos, conforme o tabela-
Bento da C. E. P.. permite »
venda do «tro de leite a -.*»•
c0 cruzeiros e vl-*-e centavos

não o três eruzflir-s • vinte
centavos como estabeleceu a

mesma C. E. P. Diante disso,
depreen'ie*se que os comercian- ,
tes usam' de medidas ilegais
para a venda do leite, sem que
haja intervenção dos poderp-i
competentes.

LEIS DESENCONTRADAS
Diante das -inúmeras nela*

mações fomos ter até; o Servi;
ço .de Aferição de Pesos e Mer
didas, repartição . subordinada
a Prefeitura de São Paulo, Ali
nos informaram qu . se.pro-
cessa normalmente a-fiscaliza-
ção sobre pesoB. e medidas em
nossa Capital, adlantando-noa.
ainda que o numero de infra-
ções constatadas e multas apll*.
cadas é grande a ponto de •»-
tartnos em face de um novo
brocprdo que- stjrla "o roubo
no peso é a alma "do negocio"
Porem, 6 que acqntsce çom o
café, com d açúcar,'com a ga*
íollna, com' o oleo, | — cujoa
peso3 « medidas tão fiscaliza-
dos — Já não se da com o lei-
te. devido a divergências na
Interpretação da lei, ou com o
álcool, cujos litros, geralmen-
te não contêm ..m litro

À Comissão Metrologica, no
Rio d* Janeiro, subordinada ao
Ministério do Trabalho Indus-
trla e Comercio, compete uni-
formizar em todo o pais toda
a legislação referente a pesos
e medidas. Devemos lembrar
qüe em 1938, foi elaborada •
sancionada a nova Lei Metro--

'lógica que deveTla entrar em

vigor 10 anos mais tarde, a
fim d» dar tempo a que todos
os serviços nos Estados ou nos
municípios, se aparelhassem
para bem fazer executá-la. Ato
então, a matéria-era regida pe*
la3 leis municipais que deve-
riam, automaticamente, ser
revogadas assim que fosse
aplicada a lei federal, o que,
entretanto, não. aconteceu.

DELEGAÇÃO A TITULO
PRECÁRIO

.. Dai por diante, duas corren-
tes de opiniões se: formaram
eri tre oa juristas: .uma pel»
aplicação Imediata ds Legisla-
ção-iíetrológica, outra d« pa-
recer:queTa meama sô entra-,
ria em vigor depois de nova.
Instruções do Instituto Nacio-
nal de Tccnicologia que - •
quem superintende tudo qufe sc
relacione coin a questão. Veio,
então, uma delegação a titulo;
precário mandando que se
aplicassem uob Estados óa dlg*'
positivos da legislação federal.
o que de fato i aparentemente
está sendo feito. Mas e por
que não se fiscaliza o vasilna-
me do Uite? Esse é outro ca-
pitulo da historia que passa-
mos a explicar.

A LEI ERA OMISSA
Quanto ao vasilhame do lei-

tt nada dizia a nova lei, re-
gólvèndo os pod.riss federais
avocarem a regulamentação
desta parte! aurgindo -Jor laso

a portaria no 33 de 12 do
abril de-19-16. do ministro du
Trabalho Industria e Comercio
que dizia em um dos seus ar-
tlgos: o leite só poderá ser
vendido em-litro, melo litro _
quarto de litro, com certas to-
leranciaa e multa de 200 a -600
cruzeiroB para os infratores."Pois b«m, e,porqué a lei nao
se aplica? Muito fácil a res-
posta: como existe- portaria oa
C E. P. permitlnqu a venda ae
leite em copos, e«lá o Servi-.
jo de Aferição de : P.«_ÒS'C
Medidas impossibilitado de
agir, há cerca de H anos. no
que -tange a esse 'genér .¦Isso
até que os' juristas' decidam
como • qual das leis deve aêr
aplicada. Mas, a verdade é que
assim não .pode continuar, :
JE NOS OUTROS 'SETORES ?

Como vimos, somente no que
diz respeito ao leite, deixa mui-
to a desejar a nossa fiscali-
/ação.' Seria preciso Invadir-
mos todos os outros setores pa*
ra constatarmos ai tambem a
deficiência do Serviço de Ale-
rlç&o de Pesos • Medidas?
Segundo temos observado u
que sucede com o álcool t de
estarrecer. Muito poucos litros
qi_e contém a referida merca-
doria são litros de verdade.
Por que não age a fiscaliza-
çao ? Há falta ae fiscais ? Es-.
sa é outra historia sobre ¦ qual
ainda voltaremog a falar.

mute. Poucas, multo poucas, if.o
lealmente femininas, na acepç&o
pura, na Interpretação lírica do
termo.

Mas, o que temos n_- com ás
pequenas dos cartazes, sonolentsa
eu bem dormidas, graças ao ena-
íorto do colchão dc molas, Vendou-
do saude, m.ic. da oçao ultm.
rápida de certo ellxlr?, contaglan-
temente eufóricas com a delicia
dc um bom refrigerante? Oru,
nada, absolutamente nada. Apenas
acuamos graça daquela banhlsu
sll na ponta, do viaduto, rindo As
oándelras despregadas. apesar dt
[;r.r»i mluda e da baixa tempera*
tura d-stes dias. Uma menina fo.
ra aa realidade — * o que se po*
deria chamar. Como essabanbln-
ta extemporânea multas outras
nores exóticas, jovial* e alegres,
por ai est&o, pendentes dos tapu-
mes ressequidos ou entaladas noi
vacs dos edifícios.

ENAMORADOS DOS PAINÉIS
- Sim. dizíamos, nada temus com

as pequenas, apei-ir dos seus olh*-
res long03, artisticamente lnsis.
tentes e maliciosos; caminhemos
para a direita ou marenemos para
• esquerda.- Be nelaa falamos ê
porque preveraos, para breve, uma

Marlene Dietrich
condecorada

PARIS, 3 (AFP) — Marlene
Dietrich, celebre estrela do ci-
nema, foi. nomeada cavaleiro
da Legião;d* Honra; A atriz
alemíl, que acompanhou as
tropas americanas durante a
guerra, Ji recebera a Cruz ae
Guerra, com a citação da Or-
dem do Exercito.

completa decoraçSo da Paullc.li
tom esses nu-artlstlcos, a meno.
que Interfira com sucesso alguma
associação de puritanos, possível,
mente, tambem teremos uma
nova classe de Indivíduos na cl-
daue — os enamorados dos pai-
aeis — a quem a moderna medi-
clna atribuirá nu certa uma ln-
vers_o psíquica qualquer.' Vestes,
os precursores Já descobrimos.,
num bando de rapazòlas nas Une*.
tílaçOes do Circo Plolln, paliadc-.
res e galhofelroa absortos na con*
templaçâo de _n_B-"bóa" que d*
janela aberta ajuatavt. distraída
a "llngerje". Contudo, nâo se po-
de condenar a Influencia ' des-ias
oímas abstrata* na» maravilhas
oa imaglnuç&o. Multo pior seria
epresenta-las vestidas de corpu
inteiro e de pernas estudadamente
cruzaaas, Bxlla-los, arrancando-as
ao convívio popular seria atentar.
contra Interesses comerciais « m-
vestir contra um velho principio
segundo o qual a "propaganda *
• alma do negocio".

O tato 4 que as mulheres assu*
miram a dianteira como Instru-.
mento de propaganaa t o s.ste-
ma está dando certo, - n&o resta
duvlaa. O que diriam disso as
mulheres — desta vea falamos na.
ninas de Eva em carne • osso —
rnuclpalmente aquelas que lu.
tam lntranslgeutemente pela
Igualdade de direitos, Estariam
satisfeitas coin a referida proje-
çao, com tamanha deferéncla •
com a ostentação de tanto *****
Mcionismo 0u estariam cias trio-
tes, assim transformadas em m***
ios pontos ae referência p.*"** o
nome de variados produtos •
mercadorias? Eis uma pergunta
qua n&o merect resposta. ...

itinerário
dos ônibus das
linhas 2 3e120

As alterações no traje-
to do "Fábrica" e "Pre-

sidente Altino"
Comunlcam-no» au CMTO:
«Visando melhorar 03 «rvleo*

da transportes coletivos na cidade,
a CMTC determinou a mudança
dos Itinerários das Unhas de oni-
bus n." 23 «Fabrica», e n.° 1591
»Presldente Altino», que dbt-iec*-
rão, a partir de amanhã, ao m-
guínte traçado:

Onlbu.. n.o 23 «Fabrica» — Itl-
nerarlo atual até n run _'abor,
seguindo depois pelas ruas Cob-
ta Aguiar, Leais Paulistano», Mo.
nifesto, Comandante Taylor •
Silva Bueno, retorno no meamo
local atual, Volta por Idêntico IU-
nerarlo.

Ônibus n.« 120 «Presidente Al-
tino» — Ponto inicial: Largu
Anastácio, ruaa Anastácio, Fio XX

Dr. Josá Elias, Estrada daa
Boladas, avenidas Jaguaré, Cinco

Presidenta Altino, ond. atravea.
¦arA as linhas da Sorocabana,
rua Euzeblo Matono, avenida Eu-
lsllo ds Carvalho, ruas Eram».
Amara], Dom. Bernardo José Lo-
rena, General Barreto, dc M. neze»

Erasmo Braga, ató o final.»

REDUZIDO DE 80
DO QUILO DE

0 PREÇO
MACARRÃO VAREJO

Decisão ontem aprovada pela CJB.P. — Ainda a questão da emissão de'yyy] notas de venda pelo comércio ;: y'y-:%[.'^'^yS

ds l08"i Decio Pscheco Silvais» 2i9(
Ucac-dso- Font* 293; Edmundo Roari.
»74|- Emilio ,«Ja Almeida Bttia 'Oliy,
tudo Montí i36; Euváldò ctaib 740|
Evaadro C_rapo« i383; Frir_rÍKo-Gmi-
cia Igleiiíi 372- GsMlolsaeu »8J9j
Cetáblo França Guimartet J «9; Gilwa _
fourluwli 62i; Guilhe-me Lulx Soa-
lat do Couto Eilúr.132; Helena lrr»a
-tfBcjMifá 2i33;' Hélio'D__>a»te i4i2f-
Hairiqua'-F-im-a-CaiiIo-o i'f'i Im»*-
pM Lnu 4_7j ¦ Irineu Síhím 492^.

Jtlma Bueno d« Camargo 695 Jali d«-
Melo' Vtanâ' J89;'J-me«-Fenil 

"AlvW
'íàWfji—o 

CJúa-ios i. .Í40( Joio Há*
Ifina- Ji__lto-iBJl.;Jo-*"Cabèlo lW

feio- Cauelísr Psdim **22_| JoSo t-lji
Vfcrra 'Filhir 253;' Joa» ya-a«« 

'ÍO*?!

Joaquim Novais Bsnnit».769j: JótiAtt-
gosto B-ianna 753) -José Carlos, fe»
«dra da-Cam-rgo, Í7-7i'-Jos* PkíuIII,
234i| ,-Joié "Itinoldo Salv-tore.'442, :.
Jotí g.bMti.0 da Hocíia Bolenio 5D9i.
tura André ._« Si 29.1 Luiz- Tolo»
OUraf-a Corta Fülio i»73l Maiioel Vi*.
M da Aievêdo '5372; 'Mario B-rret»
Cf-doM de Melo=4*.f-Mauio da Mela.,
47Si.Mlpld Petrllli 4.35r O-e-r ã>-
drigues da Frelloa Í29j Paulo Areaial-
ía M-lo'.?92: Peulo Matoio 84: Paulo_'
joNo-momon 45Ò) Pedro Geraldo Ce»- *•

M »59: Pedro Morais 573(Itaul Fpm
(bco Gotilla Í25ti RanlXema Mc»
leito *42| Bõberto ÃbraMó i036:'Rn.
fcejw-Conta it A-ruirre 506; «alv».
rlor Hair-mtn-to 125; TeoMdo Varcr
II Filho 965; \*(-_emi»o Mhf, it Af

.-«nello í94;>Y_W*M..«a-T-m!*-a «2-">
Voto» sé nara legenda nSi- Total desie
*.srtM*> 87.295. - ,

PARA DEPUTADO FEDERAL
Aniõnio dr.QueiroaTilho _0.9i9j •

Anuando Figueiredo dt Oliveira 4925-
fax Juitiniano dol Santos 97| Ata-
hualpa Guimarães-958; Caetano BauUl
Paul* Neto i022; Dante Iauuro l*enl
JiOÍ; Decio Ferrai Alvim 3i28; Djal-
ma Gonçalve» da Silva 806; Dorain-
•oi Pareoal Benedito Graciano HJtiJ
Durval Sérgio de Melo Matoso JM.
Edmui Brasil dos Santos 229; Francis-
co Bodrigues SecMer 469; Joio UU-
berto Fontes Braga 1002; Josi Augus-
to Bittes 720; José Francisco Pascoal
1929; Jos. Meria dos Santos i5.8; Josi
Jleis i055; Manoel Alfredo Rodrigues
Pinheiro 237; Ilelnalilo Smith de Vas-
eoricelos 1899; Vicente Checchls I4t»(
Zeferino Soares 209;. Anacleto de üli-
velra Fsris *;' Antônio Cândido Baru-
,e 3| Clovis Garcia II; Fausto Lee-

poldo a Silva 3n; -josi Pinheiro Cor-
tei i; lidx Silveira Melo 769; M-nocl
Macedo Mafra 8i7r Marcelo de -Almel-

da Pernambuco 24; Odilon Barbosa de
Oliveira 49n Vicente Bagonetto 4S9;
votos'«4 para legenda 42) total deste

partido 36.324.

Partido d<» Ret>r«-«enta-
ção Popular

ASSKMBLÉIA LEGISLATIVA

Adib Caaseb, 1H64j Adolfo «lo
Vaseoucclos Noronha, 639; Amerl-
co Magri, 3U7; Américo Morcsco,
123; Amílcar Quintclla Junlnr. 129;
André 1'ricamco Neto, 3!1; Ange-
Io Josi Simões de Arruda, 433;
Antenorde-Albuquerque, 496; An-
tonio Fldencio de Lima, 230; An-
tonlo KelUr, 733; Antônio I^una-
na Junior, 1439; Antonio de Tole-
do Pisa, 1093; . Benedito Poares
Monteiro, 156; Carmen Pinheiro
pias, 138; Constantino Meira, fc»;
Dohlno Coelho de Campos, 469';'
David Pleri, 301 [Ferdinando Mar-
tino Fllbo, 617; Francisco -Lopes

Gonçalves Corrêa; 817; Francisco
Telve dr Almeida Magalhães, SU;
Genealo Cândido. . Pereira Filho,
498' Godofrédo Renato Valdomlro.
llgnaUro, 1014; Hello ' Pelld_rlnl,
J6U; Henrique de Brito Viana, 433;
Heiiriqua - Esteves Salgado, 240;
Hilário Torloni, 19U9; Inácio Hen-
riqua Romeiro, S40; Ireuo Barlsanl
Tienghi, 14; Irm» Gracl, 310; liai-
Uno Santana, 337; Jofio de Al-
melda Santos, 471; Jofio Joaquim
aos Santos, 347;. Jofio-de Souza
Castro, 643; Jou. Boliarini, 1190;
"osé Maria Gonçalves Romeiro,

•_6; Joa. Ribeiro Fortes, 13M
José Santos Morais, 211; Joeé Vld-
ra de Almeida,'378; Laercio Lin-
coin Pires Figueira, Í06; Laerto
da Morais, 11-10; Lauro ds Assis
Brasil, 110; Luia Rondo Cameriin*
go, 1296; Mndhat Pachá, 765; Ma-
noel Nascimento Sobrinho, 356;
Mario Andrev* Medeiros Rhein,
866; Mario Cabral Junior, 1040;
Mario Penteado de Faria s Silva,
1558; Mario Rodrigues Montemor,
811; Miguel de Gu_lielirio, 54; Ml-
guel Torcia, 770; Nelson Gouveo,
218; Otávio Sales, 246; Orestes
Fausto Bonlnl, 323; Osvaldo i
Souza Schrelner, 100: Pascoal Luis
Cristini, 128; Paulino Bernara-M
Gil, 188: Paulo Soares de Araújo,
246; Raul Moreira Cortes, 149;
Raimundo Augusto da Silva, U4;
Regina Mornto MclIIo de Souza,
711; Renato Gulmarfies Baatoa,
737; René Pena Chaves, 1963; Ru*
bens d« SA e Benevldes, M; KUI
Arruda, 1155; SebastISo ütrant.,

»»; voto» .tO para legenda, 19,
Total,-'_H>937. . Xyli.

¦ Partido libertador
rASs'ÜMBLÊÚ 'X-£0IÍÍ1J.'1'ÍVA^

ABal Beaerra .Cavalcanti. 2000.,
Abramaa Amoldo Falmanta, 662)
Agnello Camargo- Penteado, fcxi|
Alosllnho Rodilguea Fllbo. 4721
Ângelo Haillni, 2ÍI4;-Antônio Ca-
taian-, 4J22; *-Artur* Vim.- 688; Ari
d< Moraes GlSJÜ. 690; .Aulua Piau*
tlus Cóslho Perelr*. 673í Beneaito

. ds-.TõloM, Wr Eli. I» Cario» Fer-
relra, 219; • Curipede» d» Castro,
3053; Fued Nlcolau, 24; Horacl*
Barioni, 206; . Joaquim Noronha
Monteiro, 122C; José- Bertola, 32a.;
José Marque» Bronze Filho, 153|
José Martins de Almeida Castilho,
722; José do Nascimento - Borges,
619; José"Vit6r Pedroso Chagas,
J40; José Zacarias de Llraa, 2400)
Leandro Ribeiro de 'Melo, b_4;
Lincoln Garrido, 193; Luia Josi
de Melo, 113; Luiz Vicente de az*.
vedo • Filho, • 172;' Manoel Corrêa
Gome» Girfio, 191;. Manoel Mar*
«onde» Machado FlUio, :.".; Ml.
guel Costa Junior, 600; Milton Al-

-cantara de Oliveira, 265; usmav
Mesquita de Souza, 

'323; Oavaias
Urloste, 2616; Ottocar Murtlnho u«
Bouza,' 236; Paulo d* Melo, _-, _;&.
miro Alves Catulé de Almeida, 39)
flui FrancPs, 2336; Rui Inácio as
Paula Souza, 362; Valdemar oe M-
varenga Dcnser, '* 101; Valdt.ii._v
'Garcia Lemos, 614; Valker Cuaut
'Barbosa, 1.6; -Válter'd» Moraes
Medeiros, 160j Augusto Bruno Fl-.
lno, 1373; Ivan Maya ae .

icelos, _._JLu; »v-j .™_o»o de Men*
donca, 29; José Loureiro ue M>n
lo, 6; Luiz Fiúza Cardia, 721; aai.
vador Mariano dc Oliveira, 4; caa,
tano Glordano, -220; Pedro Alve.
1'ereira, 352; votoa nó para legaar
da, 31. Total, 32916.

Partido Republicano
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Alberto Prado 'Gu-rnarâes 54S.; Al-
chimedes Climerio Mo_er 349; Aív.ri)
da Barros Fontes 27i; Ângelo Bortolo
li22; Anton'o do Amaral Giugcl 2.8|
Antônio Carlos Gama Rodrigues 970}
Antônio Carlos de Sales Filho 3i66j
Antonio Luiz da Alta LeSo 9i0; Ben-
Jaiiiii. Flosi 374; Bonifácio de Castro
Filho 1432; Caio Luiz Pereira de Soo*
io n3.9; Carlos Alves Seiias i_6B|
Carlos dá Silveira Llchtenfcis 397 Ca-
jolir.n Ribeiro 1272; Cássio Pereira
Banelo 722; Clovis Giicerio Grade da
Freitas 468; Conrado Stefanl 2S60; Da-

.cio Queiroz Teles 3229; Derville Al»,
gretti 29i2; Edson Amaral 5i3; Emilio
Santiago de Oliveira 408; Estevão
Montebello 805; Ekdoro Lincoln Ber*
llnclt i5i; Eugênio Alexandre Bar*
bout 736; Felipe Nagib Chebel i5i9|
Francisco líimieri 4iO; Francisco RI*-
beiro Sampaio 1354; Francisco Vieira
Filho 2282; Guilherme de Almeida
890; Haroldo Bueno. Magano 773)
Humberto Alfredo Pucca i025; Joio
Álvaro Santo Mauro Jaburu 2_i Joio
Teodoro de Oliveira 326; Josi de Arao*

•}o Luso Junior i50i| José Bonifácio
Ferreiro 922; Josi Carlos A-ulne 95(
Josi Morlins Schlmmclpfeng Filho 222)
Josi de Mouro i685r José PIcarelH
586; Josi Salvador Jnlianelll i964 José
Soirres Hun-rla i4<6; Josi Tlnoco d»
Silveira Machado 508; Kalssar Kos-ab
Si4; Lincoln Soomo' 527; Ludo Al-
melda Prado rle Castro i?0_ Luh ds
Souzo Fortes 852s Morcilló de Campo»
Pereira i90( Medardo da Costa Neve»
486| Miguel Gouv.a Franco i069; Mo*

•Conclui na i,r pagina*

Realização de novas
eleições em 12

secções

SERA' MARCADA A DATA NA
PRÓXIMA SESSAO DO T.R.E,

De acordo com o qu» consegui*
mos apurar, na próxima -eesfio do
Tribunal Regional Eleitoral de 8,
Paulo, dorá apresentado pela Co»
mlssfio Apuradorn desse Tribunal,
o resultado ílnal do pleito de S
d» outubro, e serA mt>rcada tam*
bem a data para a reall-^çfio da
eleí-fto suplementar.

Segundo fomos informados M
eleições suplementares oerfto ira*
llzadas nas doze secçfies seguinte» t
Bras (17.a secçfio); Luís Antonio,
comarca de Sio Slmfio (2.» aeo-
ç&o); Campinas (3.a • 'l.a seo*
çflea); Vila Maria i*0.a «ecçSo).
8* (secçfio especial), Vila Pniden-
te (5.a secçfin>; Sfto Miguel Ar-
canjo (3,a aecçfin); . Santa Ef!_«-
nia (78.a secçfio), Lavinia, cornar»
ca' ds Valparalzn (17.» secçfio))
Nossa Senhora do O' (U.a sec»
çfto) e Estrela D'Oeste, cojialca
de Votuporanga (4. secçfto).

Ata o pre.cnta momento, nu
foi possível apurar se o pleito su*
plementar serft apenas para depu*
tados federais ou se Incluirá tam*
bém deputados entaduils.

A MAO
QUE AO SOL K X CHUVA
VOS ESTENDEU

ESTE JORNAL

Continua provocando opl*
filões diversas a questão da
obrigatoriedade da emissão de,
notas de venda por parte, do
comercio, para efeito da fisoa-
lizagão dos presos em vigor,
Conforme temos divulgado, o
sr. Armando Sestlnl-apresen*
tou projeto d» portaria nesse
sentido à. Comissão Estadual.
de Preços, eatribado no Deere--
to 9.125, projeto este a que se
contrapôs substitutivo da vice-
presidência, do organismo »s-
tadual de controle.
. A matéria foi objeto de dls-
cussão na reunião de ontem
da C. E. P. Em face das con-
troverslas surgidas, em face
das modüloatões previstas no

Decreto 9.840 e suscitadas pelo
consultor Jurídico do organis-
mo estadual: cròntroládor dó
presos, deliberou o plenário
designar uma/ subcomissão',
constituída Pelos sra. Armando
Sestlni, Jalmo dos Santos •" José Estefno para estudar dé-
tldamente a matéria • apresen*

. tar seu parecer a respeito.-.s--
REDUÇÃO DO. PREÇO DO

JtACARRAO •
Foi apresentado, em seguida,

o estudo feito pela assessorla
técnica, refér«_it_ aos preso»
do macarrão,' tendo em vista a
baixa. verificada no custo da
farinha de trigo. -

Debatido o assunto, foi apto*
vada tlma proposta do ir. Çio*

vis Sales Santos,.no sentido.
ide ser. provisoriamente baixa-.
da uma portaria : consubstan*.
ciando os preços propôs toa, ini'
dependentemente de novas ve..
rificações, levantadas por ai*
guns dos membros presente*»-
que possibilitariam maior- baixa
e -que .deverão ser procedidas
pela mesma assosorla técnica.

Deverão, assim - ser 'fixados
o» seguinte., preços para o
macarrão, atacado, Cr$ 5,50;
varejo, Crl 6,20 o quilo.' Tendo em vista os preços n"-*
agora vlgorantes, ou seja',. Cr$
8^0 e Cr$ 7,00, constata.--**,
portanto,, uma baixa de VO •
80 centavos, . respectivamente,
para o atacado e varejo. .
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